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ENSAYO VI. 


SOBRE A CONDUÇAO DO FOGO, E ECONOMIA 
DO COMBUSTIVEL, 


COSTUMO 


O objecto deste Ensayo he curioso , e sumima-» 

mente interessante: todas as commodida 
des, e a maior parte dos prazeres da vida 
saô devidos ao intermedio do fogo, e do 
calor. He immenso o desperdicio do combus- 
tivel. À economia combustivel he importan- 
tissima , tanto aos particulares como ao pii- 
blico, Meios empregados para avaliar o des- 
perdício do combustivel. Estabelecimento da 
primeira cozinha na casa de industria de 
Munich ; despeza do combustivel, que se 
“empregava nesta cozinha, comparada com 
a dos particulares nas suas cozinhas. Plano 
“de outras cozinhas construidas em Munich, 
segundo diversos principios, e debaixo da 
direcçaô do Author. Introducçaô a indaga 
'Ções mais scientificas sobre esta materia. 


Di eotenaio das materias, que fazem o obje- 
sto das occupações, e exames dos Sabios , he 
Aa mais 
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mais capaz de excitar a admiraçaô, ou de ess 
timular a curiosidade do que o /ogo; e certa- 
mente naô ha cousa alguma, que preste aos 
homens utilidades mais geraes, Estamos fami- 
liarisados com os seus effeitos , desde a infan- 
cia, e he sem duvida por esta razaô, que el- 
les deixaod de admirar-nos, e que naô nos fa- 
zem impressões mais fortes as vantagens que 
delles tiramos. A elles deve o homem grande 
parte dos gostos, e prazeres, que o seu genio 
tem sabido grangear; e a superioridade do ho- 
mem sobre os outros animaes se conhece tan- 
to pelo imperio que tem sobre este elemen- 
to, como pelo uso da palavra, 

Acostumado , ha muito tempo, a consides 
zar a economia do calor, como hum objecto 
da maior importancia para a Sociedade , con- 
trahi o habito de observar attentamente as 
cousas que podiaô ter alguma relaçaô com es= 
ta materia interessante; em consequencia des- 
1a attençaó,, descubri brevemente até que pon- 
io esta sciencia tinha sido esquecida , e quan- 
tas descubertas interessantes se podiaô fazer , 
nos differentes processos em que se emprega 
o calor para as necessidades da vida. 

O excessivo desperdicio do combustivel, 
em todos os paizes do Universo, he assás evi- 
dente até aos olhos do observador mais su- 
perficial: o uso. que se faz do fogo he taô exe 

ten= 


tenso, é a consumaçaôd do combustivel he hum 
objecto , dos de primeira necessidade, taô dis- 
pendioso', que se naóô póde negar ser esta ma- 
teria das de maior importancia, | , 

A economia do combustivel tem huma pro- 
priedade singular; e vem a ser, que tudo quan- 
to o particular poupa neste artigo, redunda 
“ao mesmo tempo em utilidade do resto da So- 
ciedade ; porque o preço das mercadorias ex: 
postas à venda, abate tanto mis, quanto he 
menor a necessidade e o consumo, é como 
todos os objectos de industria, todas as artes, 
e manufacturas, sem exceptuar alguma, de- 
pendem directa, ou indirectamente de pro- 
cessar em que o fogo he necessario , he da 
maior importancia para hum paiz commercian- 
te, e cheio de manufacturas, que o preço 
dos combustiveis seja o mais baixo possivel: 
ainda naquelles paizes onde naô ha manufa- 
cturas, e aonde a agricultura he o unico meio 
de subsistencia: dos habitantes; empregando- 
se a lenha para combustivel, deverá a econo- 
mia deste combustivel produzir a lavoura, e 
cultura de muitas terras alias destinadas a bos- 
ques e matas; porque a proporçaô entre a ter- 
ra de lavoura, e a terra de mato depende , 
em grande parte, do consumo da lenha; e 
em consequencia deste augmento de terras de 
lavoura haverá hum augmento de populaçaó, 
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de força, de riqueza, e de prosperidade na: 
cional ,obnhi 

Porém faz este objecto ainda mais interess 
sante o grande alivio, que resulta aos pobres 
habitantes de climas frios, ou de Cidades po- 
pulosas, da consideravel diminuiçaô no preço 
do combustivel, ou de toda a invençaô, que 
tende a diminuir a Consumaçaô deste artigo, 
obtendo porém os mesmos fins. Quem naô tem 
experimentado o rigor das estações , quem 
naô tem visto os padecimentos que soffrem 
os pobres traspassados de frio, e mortos à 
fome nas suas miseraveis cabanas, naô podem 
formar senaô imperfeitas idéas da importancia 
do objecto, que espero tratar no decurso des- 
te Ensayo. — 

Estas indagações naô podem deixar de ser 
interessantes ás pessoas , que achaô prazer. 
em fazer bem ao Genero humano, espalhan- 
do conhecimentos uteis, e facilitando os meios 
de lhe procurar os prazeres e commodidades 
da vida. 

Ainda que seja geralmente reconhecido que 
a consumaçaô do combustivel he taô extensa 
como inutil, em quasi todos os paizes do Uni- 
verso; já por ignorancia, já por falta de eco- 
nomia, com tudo parece-me que ha poucas 
pessoas bem informadas da real extensaô des- 
te consumo. E 


Se- 
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“> Segundo o resultado das minhas indagações 
sobre este objecto, éstou convencido, que 
nao menos de sete oitavos do calor produzi- 
do pelo combustivel consumido; é que se po- 
deria aproveitar com os arranjamentos con- 
venientes , passaô para a atmosphera, redu- 
zidos a fumo, e se perdem absolutamente. Naô 
fixei a minha opiniaô nesta materia com su- 
perficialidade ; pelo contrario he ella o effeito 
e resultado de observações escrupulosas , é 
experiencias reiteradas. Porém a materia he 
de tal importancia » que supponho nad ser 
bastante. enunciar meramente a minha ópi- 
niaô, e julgo necessario fazer conhecer ao 
mesmo tempo as bases que serviraô a estabe- 
lecella; para que cada hum possa julgar da 
certeza, ou probabilidade das fa conclu- 
sões. 

- Naô seria difficil provar, coneldarátdo uni- 
camente a natureza do calor, o modo por- 
que elle he produzido durante a combustão, 
é a maneira porque existe depois de ser pro- 
duzido, que se perde grande quantidade de 
calor , segundo os processos usados para fa- 
zer ferver qualquer liquido ; porque pondo so 
bre o fogo descuberto o vaso, em que se per. 
tende fazer ferver o liquido, naó somente se 
perde grande parte “do calor radiante, porém: 
am do mesmo que existe na chama , no fu- 


mo ,, 
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mo ; e nos - vápores, aquecidos: muito pouco 
penetra 0 vaso; O resto se escapa rapidamens 
te pela chaminé para as altas regiões da atmos: 
phera. Mas sem insistir nestes raciocinios pos- 
to que naô tenbaô réplica; tentarei estabele- 
cer o facto; de que se trata, com fundamens 
tos “mais solidos, quaes saô a experiencia. 

O modo por que procedi nas minhas expe- 
riencias sobre esta materia foi o seguinte, Naô 
sendo conhecida a quantidade de calor, que 
he capaz de produzir huma dada «quantidade 
de combustivel, naô ha medida fixa com que 
se possa comparar o resultado da experiencia 
para se poder calcular exactamente a propor- 
çao de calor que se empregou utilmente, e à 
que se perdeo. Pelo que, em vez de acertar 
este ponto, me vi obrigado a recorrer a appro- 
ximações: e em lugar de determinar a quan: 
tidade de-calor, que se perdia em huma da- 
da operaçaô,, procurei)! achar com «que dimi- 
nuiçao de combustivel se poderia fazer a mess 
ma operaçaô dispondo melhor o fogo, e os 
utencilios necessarios. Sendo encarregado por 
S. A. S. E. Bavaro-Palatina de formar; muitos 
estabelecimentos: publicos e-entre, outros: a cas 
sa de industria paravos pobres, .e a Academia 
militar, de que já! fallei no primeiro, volume 
dos meus, Ensayos; achei meios,/, ao, mesmo 


RARO que me pesupara nos “arranjamentos 
in- 


sos 


interiores destes estabelecimentos; de-realisar 
as minhas idéas relativas à conducçaô , e eco- 
nomia do fogo» edeterminar por experiencias 
reiteradas ,' feitas em grande estala:;' aimpor- 
tância das alterações ; que tenho introduzido. 
' Ninguem duvidará, que se naô tenhaó fei- 
to muitas experiencias em ambos estes esta- 
belecimentos, ha sete annos que existem, 
- sabendo sigo cozinha, ou, para melhor di- 
zer, O fogaô da cozinha da casa de industria 
tem'sido demolido, e reedificado inteiramen- 
te de novo tres vezes; e o da Academia mi- 
litar'duas-vezes neste mesmo espaço de tems 
Ppo;.e que; a fórma: das “caldeiras, 'e- a cons- 
trucçad interior dos' fogões; tem oiro mus 
danças ainda: mais frequentes. 


ed Abimportancia das mudancas , medidas 


E do- calor necessario para cozer 
os alimentos ,- esque: foraô a' consequencia das 
minhas Piaget » ficará demonstrada, com- 
parando a quantidade do combustivel, que se 
consomesnestas cozinhas, com a que-se em- 
prega para obter o mesmo resultado: nas co- 
zinhãs construidas; segundo:o methodo anti- 
go. Estas mudanças prováraô ao mesmo tem- 
po manifesta, e cabalmente, que em todas 
as operações . ordinarias , em que se emprega 
O intermedio do” fogo, , ha huma grande « con» 
sumaçaô inutil de combustivel,“ 
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O resultado das experiencias ' seguintes , 
que fiz com o maior cuidado, fará ver, que 
se perde grande quantidade de combustivel, 
fazendo: ferver a agua, ou outro qualquer lis 
quido sobre hum fogo. descuberto:, segundo: 
o processo ordinario ; e a economia que re- 
sulta das melhores han da xe melhor axe 
tanjamento, do fogo..: ti! 


Primeira experiencia. 


Eixo urab no seu fogad huma caldéical de 
cobre, pertencente à cozinha da Academia 
militar de Munich., a qual tinha 22: pollega» 
das , do Rheno.,' de diametro superior, 19; 
no inferior , e pezava 5o libras do: pezo de 


Baviera (61 ib. do;haver do pezo ).: deitou» 


seilhe dentro 95 maas de agua , medida de 
Baviera; (28 -gallons: de Inglaterra ) que pes 
zayaô 187 libras de Baviera (232; haver do pe 
zo );. e sendo esta agua elevada á temperatus. 
ra de. 58º Thermometro de Farenheit: accen- 
deo-se o fogo debaixo da caldeira com lenha: 
de faia secca;;e se fez ferver a agua, e conti 
nuar a fervura por duas horas: o resultado do» 
tempo empregado, e da lenha consumida foi 

Tempo empre: Lenha. 


gados consumid.. 
Para fazer fervér a agua, ah. end, 12. bb. 
Para continua tr a fervura E E <P 


1 e mea meo o, mio meme 


Total 3.h, E! 19; lib.. 
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Segunda experiencia. 


A; mesma caldeira, contendo a'tiiesmia! 
quantidade de agua, na'mesma' temperatura, 
foi levada para: a cozinha do Baraô de Schwa- 
chim, irmaô do Commandante da Academia, 
e-posta sobre huma trempe se lhe accendeo 
fogo com: lenha: da mesma qualidade, que' a 
da experiencia antecedente; e o cozinheiro 
deste particular accendeo o fogo debaixo da 
caldeira, tendo-ordem- de economisar o com- 
bustivel'o 'mais'que fosse: possivel ; elevou-se 
ão depois a agua & ebaliçao , RR nes- 
teestado.poriduas horas. 

“O resultado da-experiencia foi o pn 
-BIINENOO E 9 ONO TPempo empre- Lenha 
Blog soinas sbuio nm SS ado, coônsimid! 
Para fazer ferver agua: 1h. 3im.) 45 lib. 
Paraamanterna fervura 2 0 | 47 


- Total, 3 3h. 31:m. Gois 


Como: se tinha | empregado a' mesma cal- 
deira em ambas as experiencias, e a quanti- 
dade de agua, € temperatura eraô as mesmas 
no principio da experiencia, e como a fervu- 
ra continuou pelo mesmo espaço de tempo, 
he evidente, que as quantidades de lenha con- 
sumida mostraô a differença que existe entre 

B 2 as 
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as duas maneiras de arranjar o fogo, e as van 
tagens da primeira. A differença do combuss 
tivel empregado he considerabilissima: ;” pois 
he. de 49 libras, poupadas em 621 O que-de+ 
monstra evidentemente quanta lenha' se con- 
some inutilmente, seguindo o processo ordi-, 
nario, de cozinhar ,, esquanto se póde econos 
misar, arranjando, convenientenenter o. fogos 
Porém. ainda que. pareça . considerabilissima 
esta economia, vistos. os resultados das exs 
periencias antecedentes ; com tudo provarei 
ao depois » que, he possivel axar maior, ecos 
a es se rt Ria entao o. inte descua 
berto , teve-se o cuidado. de: arranjar a lenha 
da maneira mais vantajosa ; porém em geral 
attende-se Pouco a estevponto, e a consuma- 
ção do. combustivel. se faz ainda maior pela 
negligencia dos criados. , -Mas nosfogões fecha= 
dos e construidos conforme aos bons princis 
pios; como o lugar destinado para a lenha, 
he marcado, 'e cercado de paredes por todas 
as partes a ignorancia ou a falta de cuidado, 
daquelles que devem entreter o fogo, naô pó- 
de jámais occasionar grande perca de com- 
bustivel, e esta nao he huma ; das ;menores, 
vantagens, , que, tem esta especie. de fogad, 
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Terceira experiencia: 


'A cagarolla, de que se fez uso nesta expe- 
rieneia, era de cobre, tinha 11 pollegadas de 
diametro superior , e 104 de diametro infe- 
rior, e 5; de profundidade ; continha 4 maas 
de agua do pezo de 7 libras e 1, na tempe- 
ratura, de 58º ( Thermometro' de Farenheit ) 
foi posta no fogaô proprio, que lhe tinha sido 
destinado, e se lhe accendeo o fogo continuas 
do a entretello com pequenas achas de lenha 
de faia, de 4 pollegadas de comprimento, fez- 
se ferver a agua ,. € continuar a fervura por 
duas horas... 

O Resultado; das experiencia foi o seguintei 


42: 


“Tempo empre- Lenha 


gado, consumidos 
Para Bib ferver a agua oh. 122m.) 1 fe dom 
Para continuar a fervura 2 o So; 
“Total ah. i12m.) E 


mioa ] f ot doa 


» «Quarta experiencia, 


"A mesma caçarolla, com igual quantidade 
de agua na mesma temperatura que na expe- 
riencia antecedente , foi tirada do seu nicho, 
ou fogaô proprio; e posta sobre huma trem- 
pe; fez-se o fogo:com lenha de faia secca, 

ah! que 
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que se metteo por baixo-da trempe: o resul: 
tado da experiencia foi o seguinte. 


Tempo empre: Lenha. 
gado, “consumid, 
Para fazer ferver a agua oh. 28 By) 
Para continuar a fervura 2h, om,s 11! 


Total” 2h. 28 m.)' 115 

Avdifferença do resultado destas duas .ex- 
periencias he quasi a mesma, que a das ex- 
periencias precedentes, e ella tende a provar 
igualmente, que para fazer cozer os alimen- 
tos,, ou. para fazer - ferver a agua a fogo des- 
cuberto , he preciso cinco vezes mais calor, 
do que quando o calor está limitado a hum 
fogaô fechado, e que se sabe dirigir-lhe con: 
venientemente a acçaõ. 

Mas he preciso repetir o que já observei 
relativamente ás duas experiencias antece- 
dentes; e he que as experiencias N, 2 eN.4 
foraô feitas com o maior cuidado, e por isso 
o seu resultado , comparado com o que se 
obteve nos mesmos. vasos em fogões fecha- 
dos, naô póde dar nenhuma idéa justa da per- 
ca real de-calor , e da de combustivel, que 
tem lugar no curso das operações ordinanias; 
quando se faz a cozinha, 

Segundo os differentes calculos; que- fiz 
a este respeito com. o maior cuidado possivel, 

fun- 
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fundados sobre a quantidade de combustivel 
consumido na cozinha de varios particulares, 


comparado com a quantidade das differentes 


especies de alimentos preparados para a me- 
za ; parece que adoptando a construcçaô das 
cozinhas, cujo modélo descrevi, quando tra- 
tei do methodo de dirigir o calor, se pode- 
riao poupar nove decimos da lenha consumi- 
da nas cozinhas ordinarias, onde o fogo he fei- 
to a descuberto. | 


Porém naô he sómente nas cozinhas em 


que se trabalha a fogo descuberto que se po- 
dem adoptar mudanças vantajosas: as cozi- 
P ç J 


nhas, e estufas fechadas, e, em geral, todas 


as invenções deste genero , que até aqui sé 


tem descuberto;, sad, segundo as minhas idéas , 


suscéptiveis de ser bastante melhoradas. 


As differéntes mudanças & alterações, que 


sé podem fazer no arranjamento mechanico do 


combustivel appareceraó sensivelmente pelos. 
resultados dos concertos, praticados de tempos: 


em tempos na cozinha da casa de industria de 
Munich , e na da Academia militar, e pelos 


effeitos que produziraô estes melhoramentos 


E 
A casa de inQustriá he hum esuelad 


mento dê caridade publica , e o numero das; 


pessoas , sustentadas pela cozinha deste hose 
Re chega , diariamente + amil, ou mil e 


qua: > 


quinhentas pessoas; pelo que a econoínia do 
combustivel em huma cozinha-tad'vasta me 
pareceo hum objecto digno da maisséria at: 
tençaô ; e o-tratarei com tanto! maiscprazer, 
quanto elle tem relações immediatas: com o 
fim das minhas indagações philosophicas.. 

Havia muito tempo, que me tinha occus 
pado com indagações sobre o calor, e-sobre 
as leis da natureza que o regulaô, e tinha:sido 
assás feliz no curso das minhas; experiencias, 
para fazer algumas. descubertás, que se achá- 
raô dignas de ser inseridas, nas Transacções 
Philosophicas da Sociedade Real. de Londres, 
A minha ultima Memoria sobre este objecto 
publicada no volume de 1792. me obteve ;o 
premio annual que a Sociedade distribue. Ess 
pero naô ser accusado de jactancia por;men» 
cionar este facto : q motivo porque 'o faço, 
he para provar que esta materia me naó, era 
estranha, quando emprehendi fazer as disposi- 
ções economicas , que passo a referir, mas; 
pelo contrario , que estava: preparado , e de 
algum modo qualificado para tratar hum, objes 
cto taô importante. 

Parece-me que huma das obrigações prins 
cipaes daquelles que se propõe fazer adoptar 
descubertas uteis ao genero humano, he naô 
sómente merecer a confiança das pessoas a 
quem as suas proposições tem de ser apresen 

ta» 
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tadas mas) de; naô se esquecer de cousa; al- 
“gumia-que: possa tender a obtella. Supponho 
que mostra mais orgulho e presumpçaô o au- 


thor,: que dá por dito , que o Mundo deve 


conhecer o seu merecimento, e os titulos que 
tem para tratar a materia de que se occupa, 
do que hum que indica modestamente as ba- 
ses, sobre que o publico pio estabelecer a 
sua confiança. : 

«oVoltemos à materia. No primeiro estabe- 
lecimentosda. cozinha na casa de industria de 
Munich, em; 1790 se puzeraô oito caldeiras 
de cobre (cada huma das quaes poderia con- 
ter perto de 38 gallons, medida de Inglater- 
ra) dispostas, em, duas; ordens sobre hum fo- 
gaô, solidamente construido no meio da co- 
zinha, de tres pés de alto, nove de largo, e 
ão de, comprido ; de maneira que hum 
só fogo, acezo em huma das extremidades do 
fogad, fazia ferver a agua em todas estas cal- 
deiras por meio de diversos conductores, ou 
tubos de calor que atravessavaôa parede. Ain- 
da que nenhuma das caldeiras estivesse em 


“contacto com o lar,.e que até algumas dellas 


estivessem: distantes quinze pés, com tudo 
aqueciaô-se muito facilmente, e em curto es- 
paço de tempo, com o calor que passava pes 
los tubos de ferro coado, pe alli se dálraa 
posto. af 
Tom. dE C Ca- 
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Cada caldeira tinha o seu tubo particular 
munido de huma valvula por meiô da qual se 
podia aquecer separada , ou juntamente com 
as outras: e abrindo mais ou-menos as valvu- 
las de hum tubo, se podia, segundo as cir-. 
cunstancias, fazer passar mais ou menos ca- 
lor por baixo das caldeiras. Havendo neces- 
sidade de mais calor para alguma dellas , ou 
estando o fogo muito forte, se abria huma val» 
vula, que communicava a hum grande cone 
ductor; e por este meio todo o calor, ou só= 
aneftb partes; conforme se queria, podia pas- 
sar-se à chaminé sem se meio às E 
deiras. , 

A combustaô: era” regulada por atra res 
gisto estabelecido. na porta do cinzeiro, que 
dava passagem ao ar introduzido no fogaô: e 
quando se naô tinha necessidade de mais ca- 
tor se extinguia:o fogo fechando este «fepisto;. 
e ao mesmo tempo todas as valvulas dos tu- 
bos de calor que communicavaô com olar. | 

O lar era de figura oval de tres pés de 
comprimento , dous pés, e tres poilegadas de- 
largo , e dezoito pollegadas de alto, munido: 
com. duas. abobadas., e com: hhuma- distancia: 
de quatro pollegadas entre ambas, para dar, 
passagem: ao.ar. O combustivel: se introduzia: 
no lar por huma abertura munida-com huma, 
porta de ferro, dobrada » que estava constans 


| . ote- 
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temente fechada, e o combustivel se quei. 
mava sobre'huma grelha de ferro: o ar que 
alimentava o fogo, vinha ur cinzeiro E 
debaixo da grelha, 
Para" impedir que o calor se naô “dissipas: 
se desde 'o lar até as caldeiras se tinhaô fei- 
to os-tubos de communicaçad forrados , ou 
hum trnbo dentro de outro. O tubo interior e 
que conduzia o calor tinha pela parte de den- 
tro cinco pollegadas de largura , e seis de al- 
tura , "estava posto, ow, para assim dizer ; des: 
amparado, dentro em outro tubo mais driai 
de maneiras, que o tubo por onde passava o 
talor,'e que era construido de tijolos muito 
delgados , “ou de telhas, estava cercado por 
todos os lados com huma parede de duas pol: 
legadas a nto ips naú seis direi 
ao ar. “º 
O ESA que servia ER capa ão outro , era 
feito com a mesma parede do'fogaó; pelo que 
esta disposiçaô dos tubos dobrados ficava abso- 
lutamente occulta. Os tubos dobrados, en se- 
gunda abobada sobre o lar naô tinha outro 
fim, que o de conter mais efficazmente o cas 
lor, *e impedir que se perdesse nai cada ma 
massa da parede. then] e SHSASO EI 
“Pendo achado no curso das PER ex- 
periencias, que -o ar recluso he o melhor -obs- 
taculo, que se póde oppor ao calor para o 
Ca com 


tags 


concentrar ( 1) determinei aproveitar-me des 
ta descuberta nos meus arranjamentos econos 
micos, e as tentativas que fiz naô deixáraó de 
ser bem succedidas. 210 

Naô sómente o mesmo lar, e os'tubos de 
communicaçaô eraô cercados pelo ar recluso; 
mas tambem se aproveitou este meio para:con- 
ter nas caldeiras o calor, 'e impedir que naô 
fugisse para a atmosphera: obteve-se isto fa- 
zendo tampas dobradas 'para as caldeiras. Es- 
tas coberturas ou tampas (vejaó-se as fig. 1, e 2, 
Est. 1.) eraô de folha de ferro estanhado e da 
figura de hum cóne concavo. A altura-do có- 
ne era igual ao terço do diametro dasbase; e 
o ar que continha estava inteiramente reclus 
so : o fundo do cóne era fechado: por huma 
folha de ferro estanhada, de:figura circular; 
Este fundo ajustava exactamente com a pars 
te superior da caldeira , que elle fechava per= 
feitamente por meio de huma borda; ou bei- 
co interior de duas pollegadas de largo, que 
entrava na caldeira. À borda ou beiço estava 
soldada na chapa circular, que formava-a ba- 
se do cóne, ou fundo da cobertura. O vapor, 
produzido pela ebuliçaô dos liquidos contidos 
na caldeira , passava por hum» tubo de meia 
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(1) Vejad-se as Transacções Philosophicas:; anno 1792 
Parte Primeira, 
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pollegada de diameiro, que atravessando-a o 
cóne da cubertura cestava fixamente soldado 
em ambas as extremidades , de modo que'o 
ar contido.no cóne concavo estava inteiramen.- 
te recluso, e separado de toda a/communi- 
caçaô com o ar exterior, e com o vaporaque 
sahe: da'caldeira. rode o ta db rolba a 
- “Tenteiy em algumas ua o hebináao , cen- 
cher'a parte: concava do: cóne; com estópas ; 
porém achei que este meio; naô continha me- 
lhor o calor, do que sendo; o cone cheio só 
mente avarrbiansa bah Big Obtrssvl 

» Para convencer as: pessoas de rena a: quem 
a aii sitiáde: levava à esta cozinha, da: gran 
de vantagem que havia jem fazer uso das cos 
bertutas dobradas, para conter o. calor nas cade 
deiras, emivezide se servir dé coberturas-simé 
ples, punha-se huma: destas coberturas sobre 
a caldeira ; e como exteriormente  tinhaô a 
mesma. figura; que as outras , era impossivel 
distinguillas; porém como naô tinhaô o fundo 
€ consequentemente naô continhaô o ar re- 
cluso, entre-o vapor, que: sahia: da caldeira, 
£ a superficie, exterior da cobertura , posto sos 
bre huma caldeira de agua fervendo , esta tam- 
pa ficava logo assás quente para queimar quem 
pertendia tocalla com a maôó;: entretanto que 
a-cobertura dobrada, feita com a mesma mas 
teria, e posta na mesma situaçaô , estava a- 
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penas assás quente, para que se nó pudesse 
ter sobre ella a maô sem '6' menor inconve: 
niente. GB 1 

Como he facil dê estreado que-a tafripa, 
assás quente para queimar a maô instantáricas 
mente, naô póde deixar de communicar muis 
to calor à atmosphera que a cérca', fivava por 
esta experiencia cabalmente demonstrada a 
utilidade das coberturas dobradasg'e tenho tã- 
do a satisfação de ver, quevo seu uso tem 
successivamente sido adoptado: . vv a2u 

Talvez naô seria necessario ;" que dnfots 
masse ao leitor ejre huma das minhas prihei- 
paes intenções; no estabelecimento desta cos 
zinha, em cujo arranjamento empreguei tas 
to cuidado , foi: geme nalisa o uso das desceu: 
bertas uteis, relativas à - conduoçaô do calor ; 
e economia do combustivel. 

“Pensei, com razaô, que naô poderia deis 
kar de excitar a curiosidadeido povos e de 
chamar grande concurso de estrangeiros hum 
estabelecimento tad interessante: em todo 6 
sentido, *e taô importante pelas suas conse- 
quencias, como era esta casa de industria; 
formalisada, segundo hum' plano vasto; “e lia 
beral, conde se achavao reunidas debaixo do 
mesmo tecto quasi todas as fabricas, eprofis 
s0es; onde os pobres indigentes de todas as 
idades, e de ambos 05 sexos achavaô asylo, e 
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eccupaçad - conveniente aos seus talentos, e 
às suas forças, onde sé excitava a industria, 
naô por castigos, mas pelo tratamento o mais. 
“doce, e pelas recompensas as mais generosas. 
“Achei por tanto, que devia aproveitar esta 
eccasião favoravel, para. fixar a attençaô do 
publico sobre tódos os melhoramentos uteis ; 
e tomei as minhas. medidas em consequencia 
disto. Naô- sómente a cozinha;, mas a pada- 
ria , as estufas destinadas a aquecer as salas, 
todos -os utensilios-, e todas as maquinas: de 
que se serviraôd nas diflerentes nianufacturas , 
todas as, invenções, e todos Os arranjamentos. 
economicos; ,: tendentes a facilitar as opera- 
ções, de» huma, industriasutil, eradroutros: tan- 
tos modélos:,: que eu desejava fossem imitas 
dos. Lies de togby O pai Es 
-» Porém, nas. idisposições,, «que tinhaô por 
objecto. a economia do combustivel, além dos 
motivos de utilidade: publica, tinha em hum 
poderoso vinculo, que me conduzia a prestar 
a este objecto: toda a attençaô ; e era o de= 
sejo de adquirir conhecimentos mais perfei- 
tos sobre a natureza do calor, e das leis. que 


dirigem os seus effeitos. Este motivo me le-. 


vou a accrescentar varios accessorios aos. ap- 

parelhos, que inventei , ainda que muitas ves. 

zes considerasse estas ;addições como dema- 

siado  -complicadas: para serem de uso geral. 
: Por: 
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Por exemplo”: em lugar de'consentir que 
os vapores elevados do liquido fervente [u- 
gissem para a atmosphera, eu os conduzia por 
tubos a huma casa posta immediatamente por 
baixo da cozinha; e dali por hum 'conductor 
em fórma espiral, que atravessava hum grande 
tonel cheio de agua fria, onde este vapor fi- 
cava condensado , para que pudesse commus 
nicar o seu calor  4“agua:'contida no tonel. 
Esta agua assim“ aquecida '; sen “algiima'nova: 
despeza de combustivel”, servia no dia'seguino 
te para encher as caldeiras, Para que” esta' 

agua se naô esfriasse durante ,a noite, O to- 
nel, que a continha, estava'mertido em''ou- 
troainda maior, evo espaço: entre  os'dous 
toneis estava cheio de lãa. Finalmente: pa- 
ra impedir que o vapor se esfriasse , pas- 
sando da caldeira, para otonel se embrulhas 
vaô (08 tubos: de estanho: com pelles de car- 
neiró ;' revestidas com a-suá lãa ,'o que' de= 
fendia os tubos do contacto. do ar' pi 
rico. 
Por meio desta invençaô se demorava no: 
seu curso: 0; calor, que de outra fórma se dis= 
siparia: na atmosphera debaixo: da fórma de 
vapores , e seria inteiramente: perdido;, quan» 
do assim volta para a caldeira: donde sahio ; 
e serve no dia seguinte. gas Boo 
Tambem metti'o fumo a domibidaniõnd por 
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meio de outro invento. Depois de o ter feito 
passar. por baixo das caldeiras, no momento 
em que elle se devia occupar pela chaminé, o 
apanhava, e fázia passar por baixo de huma 
“grande bacia cheia de agua fria, e aqui era 
despojado da maior parte do calor que trazia, 
e como eu tinha assentado ser de grande vans 
tagem seccar perfeitamente a lenha, e até 
aquecella antes de a queimar, O fumo de duas 
das caldeiras passava por baixo de huma pe-, 
quena chapa de ferro, que formava o fundo 
de hum forno ; onde a lenha, necessaria, par, 
Ta O gasto da cozinha no dia seguinte, se secs 
cava. por 24 horas, depois de. a ter prévias 
mente rachado, e feito em pedaços peque- 
nos. 


Em huma cozinha adjacente, e menor do 
que esta, «de que acabo. de fallar, e que se 
achava constantemente aberta ao publico, e 
destinada, bem como a outra para servir de 
modeélo, se achavaô cinco caldeiras de diftes 
rentes grandezas, fixas em Jum só macisso 
de pedra e cal, semicircular , e aquecidas por 
hum só fogo, o fumo que sahia deste fogo, 
depois de ter passado por baixo das cinco 
caldeiras, jaquecia, conforme. se queria, ou 
hum forno., ou a agua contida em hum tonel 
de madeira posta sobre o fogad; hum tubo 
de cobre estanhado exteriormente atravessa- 
Eos. df. EB dos | Na 
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va o tónel, é deixava passar o fumo, e esta 
tubo estava pegado ao fundo do tonel por 
síreio de huma rodéla de cobre por meio da 
qual passava o tubo. Esta rodéla fechava' hu- 
ma abertura circular, feita no fundo do to- 
nel hum pouco mais larga que o tubo. 

A rodéla, de que acabo de fallar, esta< 
va ligada no fundo do tonel, e a junta por 
onde se uniaô calafetada ou betumada de ma- 
meira que naô deixasse passar a agua, o que 
se obtém mettendo huma folha de papelaô en- 
tre o metal e a madeira, O tubo que tinha 6 
pollegadas de diametro, depois de ter.passa< 
do pela rodéla circular, e logo que entrava 
no tonel, se ramificava em tres tubos de mes 
nor grandeza, cada hum de 4 pollegadas de 
diametro, que atravessavaôd paralellamenite to- 
do o comprimento do tonel sahindo para cima 
por tres buracos feitos na parte superior do. 
tonel, e se terminavaôd em hum tubo, que se 
dirigia à chaminé. 

O tubo, que conduz o fumo para o tos 
nel, estava dividido em muitos ramos ; para 
augmentar a superficie por onde o calor do 
fumo se communicava à agua, contida no to- 
mel. A agua descia do vaso por meio de hum 
tubo, de chumbo., que communicava com hum 
reservatorio posto na parte superior da casa, 
e o mechanismo estava arranjado de maneira , 


que 
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que quando se tirava agua. deste tonel, era 
esta imediatamente substituida por outra que 
vinha do reservatorio; mas logo que o tonel 
estava cheio ao seu nivel, a agua fria do tes 
nel deixava de correr. 

Nada podia excitar mais a admiração, € 
curiosidade das pessoas que vinhaô examinar 
esta cozinha, que ver tirar agua fervendo de 
hum tonel de madeira, onde a agua se tinha 
aquecido sem que passasse pela acçaô imme- 
diata do fogo. Descrevi esta invençaó com 
alguma meudezà; porque me parece minis» 
trar alguma utilidade. Naô se póde imaginar 
cousa alguma mais propria para communicar 
o calor aos fluidos com menos perca; e como 
a madeira he de sua natureza hum naó con- 
ductor do calor, e além disso se póde facil- 
mente cercar pelo ar recluso , por meio de 
forros, ou quaesquer corpos, que possaó con- 
ter o calor; poder-se-hia quasi sempre acau- 

“telar o desperdicio do fogo, que poderia ha- 
ver pelas paredes de hum vaso de madeira. 


| Porque se nad poderiao fazer de madeira as. 


caldeiras , usadas nas salinas, nas fabricas de 
cerveja, ou destinadas a jusos semelhantes, 
em que he necessario aquecer huma grande 
quantidade de agua ; atravessando estes va- 
sos-de madeira ;por tubos horisontaes de fer- 
ro-ou de cobre, que communicassem .com O 
a : D » fo- 


Dos » 


fogaôd, para dar livre circulaçaôd ao fumo ? Po- 
rém naó he ainda occasiad de me occupar 
desta materia; voltemos à construcçaô das 
cozinhas. 

Parecco necessario conservar por cinco ho- 
ras O fogo para fazer a sopa, que se dava aos 
pobres na casa de industria; porque a sopa 
deverá ferver mais de tres horas para chegar 
ao seu estado de perfeiçaõ. 

O combustivel usado nesta cozinha, era 
de faia sécca: a corda (klafter) he huma pi- 
lha de 5 pés 8 pollegadas > de altura, e 3 pés 
huma pollegada * de largura: o pezo médio 
era de 2200 libras, medida de Baviera, 2724 
libras haver do pezo; e o seu preço ordinario 
5 florins e; (1831 reis e 25, 

O consumo diario da lenha, quando se 
fazia sopa para 1000 pessoas, era de 3500 lib. 
de Baviera, ou perto de hum setimo de cor- 
da, que custa 43 kreutzers (24greise *-); o 
que faz de despeza de combustivel empregas 
do diariamente na preparaçaô dos alimentos 
de cada pessoa * de kreutzer (,;%+ de real). 

Para avaliar a despeza diaria do combus- 
tivel, que se poderia empregar para preparar 
a mesma especie de sopa nas cozinhas dos 
particulares, se 'supporá, que estas mil pes- 
soas sustentadas na casa de industria estavaô 
divididas em familias de 5 pessoas cada huma: 
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o que Faria precisamente" 200 familias; e a 


quantidade de lenha consumida na cozinha 
publica para alimentar 1000 pessoas, sendo 
dividida “por 200 familias dá libra e meia de 
lenha para !ooconsumo diário de cada familia 
= «1%: e-segundo esta proporçao, hu- 
ma corda de lenha com o pezo de 2200 lib. 
seria sufficiente a huma familia para fazer a 
cozinha por 1466 dias; ou 4 annos e 6 dias. 
Mas, segundo as mais exatas experiens 
cias, sobre a consumaçao real do combusti- 
vel que faz 'huma familia na preparaçaô dos 
alimentos, que lhe saô necessarios, sendo es- 
tes cozidos pelo methodo:ordinario a fogo des- 
cuberto; achei que: para preparar 5 libras de 
sopa de ervilhas, era preciso consumir, ao 
menos, 15 libras de lenha de faia secca, da 
de melhor qualidade; consequentemente hu- 
ma corda desta lenha, em lugar de ser bas- 
tante para a cocçaô dos alimentos de huma 
familia de 5 pessoas, por 4 annos , apenas che- 
garia para 5 mezes. 
* “Donde parece que a consumaçaô do coms 
bustivel na cozinha dos particulares, está pa- 
ra aquella que 'se fazia no primeiro estabele- 
cimento da cozinha da casa de industria de 
Munich , para preparar a mesma especie de 
“alimentos (sopa de ervilhas ) na mesma rela- 
“qaô de 20 para 1. Porém he necessario obser- 
var , 


var, quê esta differença de consumaçaô de 
combustivel nao he occasionada. totalmente 
pela differença que existe entre os dous mo- 
dos de dispor o fogo; porque além do effei- 
to produzido pela construcçaô do fogaô, e pes 
lo mecanismo dos utensilios seguindo o mes- 
mo processo no arranjamento do fogo, tanto 
maior for a quantidade dos alimentos , que se 
prepara, ou tanto maior: for a caldeira ( isto 
he dentro de-certos limites) menos lenha se- 
rá necessaria : por tanto preparando alimentos 
em grande quantidade se poupará muito com- 
bustivel.: porém ao diante tratarei desta ma- 
teria mais circunstanciadamente., djs us 

A construcçad dacozinha da'casa-de ins 
dustria ficou acabada em 1790; e quási pelo 
mesmo tempo fiz estabelecer duas cozinhas 
publicas em Munich com grandes proporções; 
a saber esta, e ada Acaderhia militar,no Jar- 
dim inglez, onde jantávaô mais de 2090 Ofh- 
ciaes durante os acampamentos, que ahi se 
ajuntavaó todos os annos, 

Ha tambem no Jardim inglez, que tem 6 
«milhas de circumferencia; huma estalagem), 
huma granja, e huma grande -leitetia; e es- 
tes difíerentes estabelecimentos me deraô-oc- 
igastad a construir outras quatro cozinhas; “a 


saber, duas para a estalagem, huma para a 


granja; e outra cdr para aileiteria; os 


di- 


E(s) AROS QU 


diversos usos a que estas cozinhas eraô desti- 
nadas, “eo modo porque os trabalhos eraô nel- 


las -cônduzidos offereciad: ctnntas variedades", 


que ndd-sómente comprehendiaô todos os pros 
cessos usados para cozinhar, porém ministra- 
vaõ igualmente a occasiaô de fazer as mesmas 
opersções em proporções differentissimas:; e 
por consequencia prestavaô os meios de fa- 
zer experiencias intgressantissimas relativa- 
mente á conduçao do sa e à economia do 
combustivel. 

“Aquelles que conhecem! o ardor ; que as: 
indagações philosophicas “inspiraô aos verda- 
deiros amantes “das sciencias, acreditarao fa» 
cilmente, que naô perdi nenhuma destas 0c- 
casiões para profundar todas as circunstancias 
de-hum' objecto , que me atrahia à tânto tem- 
po”, ercuja desenvolnçaõ faria huma” das mi- 
nhas favoritas de minhas oceupações. 

Como as experiencias que fiz , ou mandei 
fazer , nestes differentes estabelecimentos , 
durante o espaço' de'seis ou sete annos 'saô 
numerosissimas , ' seria)'demasiado fastidioso 
referillas todas; contentar-me-hei por tanto em 
approximar os resultados, e fallar das que me 


parecéraô mais importantes. À respeito da cons. 


trucçaô particular das cozinhas, como a maior 


parte dellas soffrêraôd suas alterações, e que 
nenhuma dellas existe no seu estado primiti- 
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vo; Suppuz naô dever demorar-me muito so- 
bre esta materia ;; farei; mençaô unicamente 
dos- principios =; conforme: aos: c«quaes  foraô 
construidas ,'ou/ dos defeitos que lhes descu-, 
bri; porém: quando fallar das cozinhas já con- 
certadas , que, tendo sido experimentadas, po- 
dem recommendar-se: para;modélo,, farei a sua 
descripçaô: com toda a exactidad entrando em, 
todas as; circunstancias particulares, o 5 

Supponho que naô será diffoil formar idéas 
precisas da construcçaô da cozinha da casa de, 
industria ;pelo que;acabo de dizer., ainda'mes- 
mo sem ter vorplano.: A da Academia, militar, 
foi construida. por outros principios: em vez 
de aquecer todas as caldeiras em hum só fo= 
gaô., cada caldeira tinha o seu fogaô particu-, 
lar ;, e-posto «que: todas: as «caldeiras tivessem 
coberturas dobradas , semelhantes ás:que ser= 
viaô na casasde-industtia; entretanto-haô se 
tomou precauçao alguma para aproveitar O ca- 
lor, que se escapa como fumo , mas, antes 
se-deixou: passar; para -acatmosphera. sem als 
guni obstaculo ;: porque: pelas experiencias feis 
tas ara casa-de industria se achou, que 'quans 
do ocalor naô tem senado grão necessario 
para elevar «o-liquido ao: estado de ebúliçaô, 
ou fazello ferver levemente ia: quantidade de 
vapores produzida «pelo calor he inconsidera- 
vel, e naó vale.o trabalho de 'o aproveitar, 
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Cada fogaô na. Academiasmilitar tinhahuma 
grelha de ferro sobre que se queimava a les 
nha, e a boca do fogao, bem como“a aber- 
tura, que commaunica ao cinzeiro , se fechas 
ya9 com, portas de ferro... 148 Lo) 
“Tendo ao depois achado que a + de 
ferro. que fechava a passagem por onde se 
iutroduzia a lenha no fogaô ;«se aquecia las 
cilmente 4 e por consequencia occasionava hu 
ma perca consideravel de calor ; communiê 
cando-o â atmosphera. com quem está em 
contacto ; ; para remediar este inconveniente 
sem fazer a despeza | das portas dobradas se 
tirou, a porta de ferro, e se-metteo em seu 
lugar; hum, cylindro. concavo,.ou humocóne 
truncado de barro cozido, ou-de louça com» 
mum: este cône tinha 4 pollegadas de com= 
prido, 6 pollegadas de diametro interior, e 8 
de diametro exterior ; na sua base maior; 5 
pollegadas . e meia, de diametro interior, e 7 
pollegadas e meia e diametro exterior na ex- 
tremidade m menor: o cóne, estando fixo com 
o seu eixo em huma posiçaô-horisontal,'e a 
sua grande. Dase voltada  exteriormente no 
meio da abertura que conduz ao fogad;,; e es- 
tando solidamente unido á parede, com ar- 
gamassa, de cal e aréa, vinha a sua cavidade 
a formar a abertura por onde se introduzia a 
lenha. no fogad., Esta cavidade estava fechada 
“Tom. sB inato E por 


sus 


porhunia buxa; “ou tampa' de'barro: cozido ; 


 porquevadóuça be hum nad conductor do ca- 


lop; quero dizer, que-o calor 'a'naó póde pes 
netrar senad ccom muita dificuldade, e mui- 
to lentamente : assimeste- cóne 'é aísua bu- 
xà seraqueciad muito pouco , e por conses 
quencia-communicavad ponquissimo calor á 
atmosphera. Esta invençad se simplificou ain- 
da mais osubstituindo: do” Cone” concayo” hum 
tijolorde no pollegadas em: quadrado , e dé à 
polegadas: emeiade grossura, com him bu- 
raco cónico: no centro, de 6 pollegadas de 
diametro exterior , “e 'dé:5 pollegadas e tres 
quartos de diametro intetior, imunido com a 
conveniente buxa dé barro cozido! Veja-se a 
Estolefigi Gogo Qputdo oi f 
Humtijolo quadrado furado no centro he 
preferivel'a hum cylindro ocó, para fechar a 
abertura: do fogaô, nãaoô-sómente por sér mais 
barato p'mais forte, e de mais duraçaó , mas 
porqueih sua fdxiia facilita “mais o Poder aca 
comimodallo mais facilmente no seulugar é 
tigalloc como testo da alvenaria.” * 2 
cv Se os oleirostivessem moldes convenien- 
tes ari fazer estes tijolos furados ,“e as'suas 
Duxas, poder-se-hiaô- vender muito baratos. 
O oleiro de S. AV E. os fabrica em: Munich 
com-o melhor barro, 'é o tijolo com a sua bu- 
Ka nad Custad inais “de 24'kreutzers (39 reis, 
girder >. “Tive 
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«sTive muitas destas portas feitas cde cre” 
pe yoque o canteiro me fez pagar aohum flo- 


aim e:5o kreutzers (523 reis e “is ): ainda que 


““a-pedra fosse muito propria pára este ' “fim, 
com tudo achei, que nãô era preferivel ao 
tijolo; como o; tijolorhe mais barato, ' é dútm 
tanto-tempo como a'pedra;, merece certamen- 
tea; preferencia: Para que “a: buxa” feche Ex- 
actamente a abertura do tijolo (o que he abso- 
lutamente necessario, como: veremos ao de- 
pois) se edi “esta di com'a area hunie- 
deridargasors' eme a sido 51805 20 EGbAS 
» - Conheci, desdelo principio das Hiinhao ex- 
dai ado + que era importante assenhorear- 
me dosar , cadimittindo no fógaõ para alimentar 
o fogo, quer para regular amaior, ou menot 
quantidade, que 'se deviá 'deixar entrar, quer 
para;excluir o que tivesse entrado de mais: 
por: consequencia. tive O cuidado. em todos os 
fogões que: fiz construir , “de Fechar exactas 
meniejacpassagem “do cinzeiro por huma por- 
ta; “que se ajustasse perfeitamente com a sua 
figura, e onde ha huma pequena abertura se- 
micircular com hum registo no meio da por- 
ta. Esta invênçao (que nao he” suséeptivel de 
alguma mudança vantajosa) he indispensavel- 
mente necessaria a tódos os fogões quaesquer 
sand a Est. II. fig. desde 9: até 16.) 
À Gónio” tive occasiad no curso das minhas 
E a dis 
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“disposições economicas de fazer uso de grana 
de numero: de caldeiras ; e-muitas vezes de 
caldeiras e marmitas. que tinh:ô as mesmas 
dimensões, aproveitei esta circunstancia para 
determinar, por meio da experiencia, qual 


sera, a melhor fórma, que!.se podia dar ás cale 


deiras, on a fórma que, com certa capacis 
dade, fosse mais conveniente para poupar o 

combustivel. riuiisU as 
| Duas ou mais caldeiras da mesma capaci- 
dade, porém, de differentes figuras, feitas de 
chapa de cobre com a mesma grossura foraô 
postas em fogões fechados construidos, se 
gundo os mesmos principios, o mais que: foi 
possivel; empregaraô-se no mesmo uso, e-se 
acertou a quantidade de combustivel, consus 
mida em cada huma das caldeiras: póde-se 
determinar isto precisamente, e comparar: as 
vantagens que tinhaô as differentes formas. 
Algumas destas caldeiras eraô estreitas e pros 
fundas , outras muito largas; e peueo-profuns 
das; o fundo de algumas era chato, ode oms 
tras era espherico, e de outras recolhido, cos 
mo fundo de garrafa. O resultado das minhas 
experiencias foi curiosissimo ,. e me conduzio 
a descubertas muito interessantes :. ellas me 
ensinaraô naô sómente qual era a melhor forma 
que se devia dar às caldeiras, e marmitas , mas 
tambem, o que principalmente interessa, por 
que: 


a%8 


que huma fórma he preferivel à onitra : estas 
experiencias) me“deras novas luzes? 'sóliré a 
maneiraporque a'chama,.e' vapor. quecido 
se: separaôd “do seu calor , e mé suggerirao. a 
“idéa de certa disposiçaô vantajosa na construc- 
€aô dos fogões, que'ao depois Mio 'com 
“muito bom successo, Cc dom 
-» «Para explicar! esta materia clara, é satis 
factoriamente ,' fazendo-a mais intelligivel! às 


pessoas que nad estad habituadas a fazer in. 


dagações desta natureza , hé necessário retro- 
ceder hum pouco; e tratar esta materia re- 
dada ; e o mais: gota nd for” ia 
giros Dq Obul.: pb 
Eiegas que aminha primeira intençaô naõ 
TofE Dos is hum 'trátado “elementar sobre 
o'talor. , “entretanto como os Ptincipios funda 


mentaes desta sciericia devem ser conhecidos. 
para se estabelecerem: sobre bases solidas ; as 


regras e inistricções práticas, , relativas à con- 
ducta do calor, que tenho de recommendar 
ao depois; espero que naô parecerá desloca- 
do , ou superfluo, desenvolver com maior am- 
plidad esta materia, néni tratalla * methodica- 
é tg “com alguma” extensaô. ada RSA. É 


“Talvez me tenha eu já' exposto A critica, 
por ter procedido com porco methodo , ta 
rando a desenvoluçad dos principios efsTREa! 
tares de huma sciencia que emprendi tratar. 

+ Po- 


Ê 
E 
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Poderia, suppor-se , que, a parte do objecto, 
que passo. a. examinar ; deveria; preceder toda 
ar outra discussaô,, eremolugar de oceupar:o 
meio deste Laio) deveria achar-se na; Jatro- 
ducçao. 5 OU no: principio: do; primeiro Capitu- 
E Mas, se pequei ao arranjamento-das mater 
rias , naô foi por falta de-attençaós mas sim - 
por bum erro, desculpavel Omeuw-fimeta fa- 
zer, hum livro util, e naó ham tratado; quê 
me adqguirisse reputação brilhante; e naô-hes 
sitei, em sacrificar á utilidade publica á elegan» 
cia do, estylo ,,e ordem «das matérias. E como 
estou. bem, convencido, que o meulivro-para 
ser realmente util, deve ser lido por aquelles 
que naô, tem , nem tempo nem; pacieúéia de 
examinar, pe tratado elementar sobre, mate+ 
rias taô abstractas, procurei-attrahir o leitor 
á posiçao em que.o desejava-para poder: exae: 
minar o objecto com hum. golpe'de vista ges 
ral, sem que o obrigasse a isso antecipada- 
mente, Se. empreguei | nisto algum. E 
devo: ser perdoado so meu fim he louvavel ,,, 

deve consiliar- -me o seu reconhecimento. ea 
sua estima: procurei, mettello o mais adiante 
que pude, sem que percebesse,, as difficuldas 
des do caminho, Actualmente, que temos che- 
gado hum e outro , quasi ao: termo da.nossa 
viagem , espero que me naô abandonará, Por 
tanto continuo o meu Ensayo. 
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Dx geriçao do ab por effeiró sô combusti- 
spell Sem saber precisamente o ques he o ca- 
“olor; se podeéin examinar as leis, que “diri- 
“gem a sua acção: He provavel que 9) culor 
“pro dduzido pela comibustao 'de materias. ine 
dia seja fornecido pelo ar, é nao pe- 
“do combi ustiveél, Ex, aplicaçao do elfeito que o 
rassopro' produz sobre o Jogo. Dos Jogões 
emo que “o fogo sé' “assópra” a. se “mesmo. bb 
“fornalhas que atrahem d ar Sua praia 
e demonistráda pêlos “lampiões “constr uidos á 
“segundo os princípios de Argand, Grande 
“importancia que. ha em poder regular a 
quantidade de. dr que entra em, hum. Logaô 
tags “Utilidade “dos regi stos ou, vala vulas 
“nas chaminés de Sogao fe echado, Regras ge- 
“rães pará “a construcçao dos fog des fecha- 
dos! com a eoplicação “dos ani ipios sobre: 


Yi NIE IIE AMO ICONS , CDIS 
O, vo ab estas: regras sao funda AS 


“SO TBUO Ring ros ger 9D. obrre aja AfEBIS 


Sai OO) BITS] s3eg obgginm silob 19% 
m entrar em “indagações abstractas. e dif- 
ficeis sobre a a a natureza do fogo, como, fizerad: 


APABIA qd Sb ny dh 


“os phisicos antigos e modernos Es que adoptá. 
91 Bl: 


raõ sempre a este respeito opiniões. muito dif- 


, s ; 
BIS oa 1 


ferentes : sem emprender determinar se ex- 
18-- 


* 


iste ou naô hum fluido j igneo; ou se o que nós 
chamamos calor he occasionado pela accumu- 
laçaô, ou augmento da acçaô deste fluido ; ou 
se o calor provém unicamente do augmento 
de movimento nas partes do corpo aquecido, 
ou de algum fluido elastico, que se supponha 
cercar estas particulas, sobre que se concebe 
que elle obra , ou de que se póde crer que 


ellas experimentaô alguma reacçaó; em hu- 


ma palavra, sem me submergir, com o leitor, 
em hum labirinto de trévas e incertezas, o 
mitarei as minhas indagações a objectos mais 
uteis; e mais, ao capto dos conhecimentos.hus 
manos ; e, vem a ser, a descuberta: das. pro- 
priedades. sensiveis, ds calor ; do modo mais 
vantajoso de o produzir , e de o dirigir com 
efficacia e certeza , nos differentes processos 
TEpO e na, economia domestica. .. 

Posto que naô emprenda, determinar [o que 
seja o calor , nem, ainda expor a minha. opi- 
niaó , e conjecturas a este respeito; entretane 
to como o calor pôde ser excitado ou produs 
zido, augmentado ou. accumulado , medido ou 
transferido de hum corpo para outro ; fallas 
rei delle tratando esta materia como se fosse 


3 produzido , recluso , dirigido , dividido ; pois 


que o uso destes termos he rita os ne- 
cessario para me fazer entender, 
“Ainda. deli nao - Saiba Precisamente a 
quan- 
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quantidade, de calor, que póde produzir a com: 
bustaô de huma dada quantidade de materias 
inflamaveis (1), com tudo he mais que pro: 
Tom. Ei da Sade io Ends va-. 


3% 


(1) Os trabalhos de MM. Lavosier , e dela Place, fi. 
zeraô neste ponto algumãs descubertas que nos aproxi- 
maô muito aos verdadeiros resultados ; por que determi- 
náraô , por meio de hum engenhoso aparato, as quan- 
tidades' de calor produzido pela combustaô de algumas 


substancias; que foraô tres dentre os combustiveis 'sim- 


plices o phosphoro , o carbono, e o hydrogeno ; e dous 
dos combustiveis compostos mais em uso, a cera, e o 
azeite de azeitona. Empregáraô para isto o aparato de 
neve, ou calorimetro , medindo com elle as quantida- 
des de calor pelas quantidades relativas da neve derre- 
tida , quantidades estas que se podem exprimir em gráos 
do. thermometro , lembrando-se que saô precisos 6º de 
calor , no tp dia de Reaumur, a cada libra de 
neve , para fazer huma libra de agua a zero. Eis-aqui 
os resultados. 


“ 


Combustiveis. | Neve |Calor pro 


derreti- | duzido a 
da. 60º por li- 
bra de ne 
PR pes 4 pq UI PEV poa ve. 
E " Phosphoro ..] 100 “6000 
Ras Carbono ... 961 s790 
e” l Gaz hydrogeno| 2957 17730 
[2 
E | Cenmecicas e lã 33h; 7989 
í 2 A Azeite. ld OP c149 tt Eggo 
T, 


vavél, qué à quantidade de calor depende em 
grande parte do arranjamento do fogo e 


até he provável (talvaz poderia dizer certo) 
que o calor produzido naô vem unicâmente 
do combustiver, mas em grande parte”, senao 
emtôdo, do ar que alimenta é tustenta O fo 
go. Hé bem sabido, que o ar he necessário 
á combustaô : sabe-se mais que a parte mais 
pura do ar atmospherico ordinario (a qual che 
ga a é do todo o seu volume ) he sômente quem 
póde sustentar a combustao' dos corpos infla- 
imáveis, é soffre notavel mudança, ou, para 
melhor dizer, se decompõe realmente no de- 
curso da combustaô ; e como se naô ignora 
que nesta decomposiçaô de ar puto, ha hu 
ma grande quantidade de calor que se escapa ; 
que fica livre, muitos phisicos tem suppósto 
(é com alguma apparência de probabilidade ) 
que todo , ou ao menos grande parte do ca- 
lor, produzido pela combustad, provinha des- 
ta decomposiçaô de huma parte do ar atmos- 
pherico , que se acha em contacto com o 
combustivel em huma temperatura. elevadis- 
sima. | a : 
Porém, quer seja o cômbustivel, quer se- 
ja o ar quem fornece o calor, parece cerio, 
que a quantidade de calor produzida pela com- 
bustaô depende muito do arranjamento do fo- 
go, e que a quantidade he tanto maior, quam 
to. 


“ 
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to a combustad, ou a decomposiçad do com- 
bustivel he mais completa. Segundo as appa- 
rencias he provavel, que a decomposiçad de 
ar seja: proporcional à decomposiçaô do com- 
bustivel, | , + 

He conhecido que a consumaçad docom- 
bustivel se acelera muito; e que 'a intensie 
dade do-calor se angmenta, quando se pro- 
move a afluencia do ar, que excita a come 
bustaô, dirigindo-o ao fogaô continuadamens 
te, e com certo gráo: de velocidade: Por está 
razaô assoprando o fogo, e dirigindo bem à 
corrente de ar, de mancira que naô seja de- 
masiado forte, se póde acelerar a combiustad 
e augmentar o calor ; mas se a corrente de 
ar for mal-dirigidas desarranjará em logar de 
acelerar a combistad; e se for demasiado for- 
te, extinguirá totalmente o fogo. Naô ha Fó- 


go algum, por mais ardente que sejá, que se 


naô possa extinguir por | hum assopro violento; 


por que entaó O ar produz o mesmo effeito | 


que huma torrente de agua fria; a mestha pol 
vora, huma das substancias mais susceptiveis 
de inflamaçao, póde ser mais inflamada na 
superficie , e entretanto extinguir-se à infla- 
maçaô por hum assopro repentino, antés que 


haja pt de se effeituar a pf to- 


“Tenho a prova deste facto, por mais in 
hs F 2 cri- 


é 44 é 


crivel e extraordinaria que pareça, e a con» 
segui por experiencias exactissimas , e a e 
temente; reiteradas. 

Podem-se construir os fogões E maneira 
que o fogo se assopre por si mesmo; ou por 
outras palavras, que haja huma corrente de 
ar, aflluindo sempre para o fogo ; esta circunse 
tancia deveria ser muito attendida ; quando se 
construem as chaminés, onde se naô perten- 
de usar da corrente de ar artificial formada 


pelos foles. Os fogões construidos , segundo 


estes principios , foraô denominados: fogões 
que attrahem o ar ; mas todo .o fogaô partia 
cularmente se for fechado, e todas as fornas 
lhas deveriaô. ser de attrahir o ar, ainda que 
naô. fossem destinadas senaô: a aquecer huma 
pequena estufa ; de outro: modo naô, or 
ser perfeitas. 

Hum lampiaô de peste he pras vers 


dadeira fornalha ventilada, porque o tubo de 
xidro, que cerca a mecha ( que distingue ese 


(7 
ta, ou de fita, elle póde fornecer; outra tan- 


te lampiaô de todos os. outros) naô tem outro 
fim senaô.0 de o produzir huma corrente de 
ar; a fórma circular da mecha naô he esser- 
cial, porque applicando hura tubo chato em 
fórma de fole a hum lampiaôd de mecha cha- 


ta luz como o lampiaô de Argand; ou ao me- 
nos, outra tanta , proporcionalmente. à grande- 


Za: 


mas a 


va, 


za da mecha, e da quantidade do azeite con» 
sumido, como tenho experimentado. 

Porém a corrente de ar, introduzida nes- 
tes lampiões, naó desenvolve sómente a luz 
com maior abundancia, mas faz exercer iguah- 
mente a intensidade do calor; e como o ca- 
lor de qualquer fogo póde ser augmentado 
por huma invençao semelhante, he por isso, 
que me vali do exemplo destes lampiões pas 
ra explicar melhor a materia que trato. Neste 
aparelho naô he permittido, ao ar frio, al- 
'gum accesso lateral, por onde possa appro- 
ximar-se ao combustivel; necessariamente se 
ha de introduzir por baixo, para vir substituir 
o ar aquecido , que se eleva rapidamente no 
tubo, em consequencia: da sua grande leveza 
E cit “esta subida do ar quente, produz 
“outra igualmente rapida no-ar frio, que vem 


a substituir o outro, e decompor-se tambem. 


peso que toca o combustivel. 


Mas para que o fogaô seja perfeito , deve: 
ser construido: de -maneira:, que: à combustad. 
“das matérias inflamaveis , e a geraçaô do cas 
Jor possaô-;ser aceleradas:, ou retardadas, sem. 


“augmentar ou diminuir a quantidade do com- 
bustivel ; quando o: fogaô he fechado facilita 
mais o obter-se-este: fim por meio de Bum res 


gisto., que fecha a entrada do cinzeiro por-- 


que. como a rapidez da combustaô depende da. 


quan 
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quantidade de ar que alimenta o fogo, abrin: 
do mais Ou menos o registo, se introduzirá 
mais ou menos ar no fogaô, e por consequen- 
cia se consumirá mais ou menos combustivel: 
Ou haverá mais ou menos calor produzido em 
hum dado tempo; ainda que a quantidade de 
combustivel no [ogaô seja effectivamente maior 
do que seria em outras circunstancias: A fig.g. 
mostra a fórma do registo de que me sirvo or 
dinariamente para este fim, É 

Para que este repisto possa produzir o seu 
effeito , se deve pôr hum contra registo na 
chaminé óu fumeiro : abre-se este contra: re- 
gisto mais ou menos à proporçaô da quantida- 
de de ar, que se deixa introduzir pela parte 
inferior do fogaô. O-contra registo he utilissi- 


mo ainda por outra-tazaô, porque serve para 


apagar, o fogo, quando he necessatio ; porque 
fechando ao mesmo tempo o registo e contra 
registo, o fogo se extinguirá immediatamen- 
te, -e o combustivel meio: queimado , em lus 
gar de se esperdiçar, póde- servir outra: vez. 

Pódem-se obter os mesmos effeitos, que 
produz o contra registo, fazendo passar o fu- 
mo , logo que sahe do fogaô, e antes que che- 
gue ao fumeiro alguns pés abaixo do nivel da 
grelha, onde se consome o combustivel. 

- Ha outra importante-circunstancia a que 
he preciso attender na construcçaô dos lares 


ou 
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ou fogões das chaminés, que he o útranjamen- 
to do combustivel ; porque para effeituar à 
bóa consumaçad , he necessário nad só que 


o combustivel esteja no seu lugar, mas que | 


esteja bém atranjado; quero dizer, que as 
suas partes solidas tenhaô huma justa propor- 
çad, e que naô estejaô nem demasiado apro- 
ximádas humas às outrás, de maneira que im- 
peçaô a livre passagem do ar, nem que estes 
jaô demasiado sepáradas. Se O fogao puder ser 
construido de maneira que as partes solidas 
do combustivel possaô cahir naturalmente, é 
sem'ajúda exterior para o fundo do fogaô, ses 
ria de grande vantájem , como já tenho ex- 
perimentado muitas vezes. Esta precançao he 
muito necessária , principalmente nos fogões 
pequenos, é póde-se conseguir pondo o com+ 
bustivel sobre huma grelha, de figura conca- 
va, ou semélhante a hum prato (veja-se a Est. 
I. fig. 3 € 4) todas as grelhas de que nso, me- 
nos que naô seja em fogões de enorme grans 
deza , tem esta fórma; e sé o combustivel em- 
- pregado he lenha, he cortado em pequenos 
cavacos ou estilhas de quatro até seis polle- 
gadas de comprimento. Em lugar das grelhas 
de ferro adoptei ultimamente o uso de huma 
especie de prato ou terrina concava de bar- 
ro cozido; é furada com hum gránde numero 
de buracos para dar passagem ao ar. 


Es» 


is 
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Estes vasos de barro que saô fortissimos , 
e grossos, saô mais baratos que as grelhas de 
ferro, e, pela experiencia que dellas tenho, 
penso serem mais convenientes, que as grer, 
lhas de metal, e naô me parece difficil assi-, 
gnar-lhe a causa. | 

Usei muitas vezes em fogões largos , de 
tijolos postos em lugar de barras de ferro, e 
fiquei satisfeito desta jinvençaõ. 

Como sómente contribue para a geraçaô 
do calor, a parte de ar que entra no fogaô 
de huma maneira conveniente, e na quanti- 
dade requerida, e que se decompõe pelo con- 
tacto do combustivel ardente ; he evidente, 
que todo o ar, que entra no fogaô, e torna 
a sahir sem ser decomposto , rouba alguma 
porçaô de calor; porque naô sómente deixa 
de contribuir para a sua producçaô, mas aque- 
cendo-se à custa do fogo , e passando neste 
estado para o fumeiro, occasiona huma per- 
ca real de calor; que algumas vezes he mui- 
to consideravel ; e por isso naô será jámais 
demasiada a attençaô , que se prestar a este 
ponto na construcçaô das chaminés, | 

Quando o fogaô está cercado de paredes 
por todos os lados, e quando está fechada a 
abertura por onde se introduz o combustivel, 
o ar naó póde exercitar alguma pressaô late- 
ral sobre o fogo; entretanto se a grelha he 


maior 
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maior que o montaô de combustivel inflama- 
do ,; 0 que muitas vezes succede , poder-se- 
há insinuar grande: quantidade de ar: no fo- 
gaô, por todos os-tados da: grelha, sem que 
passe pelo fogo; porém se em lugar da grade 
de ferro se usar de hum vaso concavo de 
barro cozido, tendo;cuidado em que:o fundo 
deste vaso seja: espesso; por exemplo , de 3 


até 4 pollegadas, e que todos os buracos se 


dirijaô ao centro, ou foco do fogo; a entra- 


da furtiva, do ar-frio, de-que fallei, ficará in- 


teiramentes obstruida porresta cautéla, «cm 
é nyBóde-se tambem prevenir. o demasiado acs 
cesso do ar livre, ainda-no caso de se ems 
pregar a grelha de ferro, dando ao canal que 
está por baixo da grelha afórma: de hum 
cóne truncado: concavo:, e reverso, cujo dia- 
metro. superior seja igual ao diametro interior 
da margem circular da grelha; e o inferior, 
por.onde o ar corre ao fogaô, que tenha o 
terço do mesmo, diametro. ( veja-se a Est. 1. 
fig; 5.) Esta abertura inferior, por onde o 
ar entra no fogaô , deve-ficar debaixo do cen- 
tro -da grelha , e o mais proximo que lhe for 
possivel. Mas he necessario ter o cuidado de 
deixar: hum certo espaço entre o cóne, e a 
parte inferior das barras de ferro , que for- 
maô o concavo das grelhas, para que as cin- 
zas possaô facilmente passar ao cinzeiro, 
“Pom. IF. G A 


E 


é So 


A fórma e dimensões, que se deve dar 


- ao-cinzeiro , sad absolutamente. indifferentes:, 


coinctanto que: seja assás largo para'dar livre- 
passagem ao ár, necessario: para alimentar 'o: 
fogo, e que-seja fechado com-huma- boa por- 
ta. munida- de hum registo, porque he prin- 
cipalmente: essengial o. poder: regular ; cons 
forme se deseja. , "a corrente de ar; que de» 
ve chegar ao combustivel. o ecosnolos a ds 

He. inutil: observar aqui, que erváritáisido 
dos vasos de barro cozido em lúgar das gre- 
lhas de ferro, devem os buracos. do vaso ser 
mais pequenos em cima do que em baixo,, 
para evitar que naô sejaóô obstruidos pelos pe 
quenos pedaços de-carvaô, e cinzas, que ca- 
hem: no cinzeiro: 

Huma. das grandes vantagens dos fogaés 
construidos da maneira: que: proponho ;, he 
que servem igualmente para toda a: espécie: 
de combustivel. Póde-se queimar lenha, care: 
vao de terra  carvaó de lenha; leiva:, cepede;,' 
tudo com a mesma vantajem, e facilidade: 
Pode-se tambem servir neste fogaôd de duas, 
ou mais especies de combustiveis sem 6 mé 
nor inconveniente: e acendendo-se' fogo em! 
lenha secca y owoutra-substancia inflamavel 
póde-se entreter o calor com combustiveis. 
menos digerir a e que ardaô mais lentas 
mente. Talvez se achará. que alguns. combus-: 
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tiveis convem mais: para fazer ferver huma 
caldeira, ou marmita , e outros para entreter 
a fervura. Da attençaô a estas diferentes cir- 
cunstancias podem resultar grandes econos 
mias.. Estando o fogaôd disposto de maneira'que 
praga pesvit “para toda a especie de combus+ 
tivel, já isto se pôde fazer sem rep 
mem embaraço, . 

11, Disse: já p que dimiiuthádos esta Etiper é 
fogad que se acha por baixo da grelha, se in= 
troduz o ar ao fogo de modo mais vantajoso ; 
mas esta construcçao tem outra vantajem ain- 
da mais importante; -o calor; “impellido- para 
baixo; pelas aberturas» da grelha, em vez de 
se escapar para. o cinzeiro, onde se perderia ; 
bate contra as paredes do cóne truncado con: 
cavo;, demora-se , -e se eleva depois ao fogaô 
“com: a-corrente de ar, que alimenta o fogo: 

“ahi he immediatamente reflectido-pela supere 
ficie.cónica ,: e' depois de reverberar de hu- 
ma parede para a outra, se eleva pm Sia 
tamente para o fundo da-caldeira. p 
vis Mas- para se formar: huma idéa “clara, e 
distincta; «desta materia, he: necessario exas 
minar cuidadosamente todas' as circunstancias 
“que acompanhaô a geraçaô do calor, ma coin: 
“Pustaô dos corpos inflamaveis , e ver de que 
* modo, «ou debaixo de que fórma se manifes- 
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tao Calor produzido, e como se póde ajuns 
“tar, acumular, prender, e dirigir.” 

Isto nos abre hum vasto campo para in- 
“dagações philosophicas ; porém como estas in- 
dagações sad, naô sómente curiosas e diver- 
tidas, mas saô extremamente! uteis e" impors 
tantes , espero que o leitor quererá prestar 
huma attençaô particular a esta interéssante 
parte; que he aor mesmo tempo aí mais: diff- 
eil , se a mais abstracta da e si que em- 
Dice tratar.» 

O calor produzido pela combustaô das mas 
teriascinflamaveis, se manifesta por'duas mã- 
neiras.; ou pelos vapores aquecidos , que se 
elevaô do fogo, com os 'quaes se pôde dizer 
que vai combinado ; ow pelos raios de calor; 
que emanaô do fogo, e seguem todas as di- 
recções ; poder-se-hia dizer; que estes' raiós 
saô calorificos:, ow proprios: para produzir o 
calor nos:corpos , que sad realmente quentes ; 
porque passando: elles: livremente por qual- 
quer meio, por exemplo, huma massa de ar, 
naô- se acha. que: communiquem' a este meio. 
calor algum; nem parece que elles existaô al- 
gum consideravel: grão de calor nos corpos, 
cujas supenficies os refletem, é neste ponto 
tem muita analogia com os raios» do sol. | 
«o Naóseconhece a qualhe a pros 
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porção entre este'calor radiante (se me he licito 
usar “desta! expressao pouco exacta) e o que 
emana dos corpos inflamados , debaixo da fór- 
ma de vaporés ; “oú fumo. Entretanto he eerto, 
que “a quantidade” decalor évolatilisada com 
ós” fluidos “elasticos aquecidos, emanados do 
fogo visivel, ou invisivelmente he muito maior 
que a” destodsa? os raios calorificos reunidos. 
Porém' ainda: e ada “quantidade de calor ra- 
diante seja menor 'do que a parte existente 
nos vapores aquecidos, à que eu chamarei ca- 
lor combinado, para distinguir da outra espe- 
cie; com tudo he muito RUE para 
que ssendeito: perder. 
“o “He' sem' duvida” ednsidisával a quanti- 
dade dé talor produzida , ou excitada pelos 
raios calorificos, que emanaô dos corpos in- 
flamados; é'a'prova distó he o calor que el- 
les “commitinicao a huma casa aquecida com 
o fogo da chaminé; porque como todo o ca- 
Jor, combinado com o fumo e vapores aque- 
cidos , se evapora pelo fumeiro , he certo que 
o aúgmento de calor, em huma casa aqueci- 
da”, he“inteiramente devido 'aos raios calori= 
ficos, que emanaó do combustivel inflamado. 
vs A actividade destes raios póde ser demons- 
trada por differentes modos ; ; porém fica sen- 
sivelmente comprovada pele experierícia se- 
Ee) «queralias he 'muito simples, Estando 
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9 fogo perfeitamente acezo, no fogad:, Se es 
tenda o braço em linha recta dirigido ao cen- 
tro do fogaô, tendo a mad aberta, » e, osdedos 
todos estendidos ; se a maô ficar. 3qu 6, pés 
distante do fogo apenas se, sentirá o calor; 
menos que o fogo seja ardentissimo:' porém 
se, ficando o braço na mesma, situaçaô , sê 
voltar o punho de maneira. que sé Apresens 
te ao fogo o chato, da maô. perpendicular ou 
oppostamente , naô sómente, ficará sensivel ;a 
vivacidade do calor mas, no caso deser fogo 
bem claro e constante , se. achará esta posi- 
çao intoleravel. isa ns dna 

"Todos em qualquer paia que: es- 
tejaô, por exemplo, o mercurio em estado de 
congelaçaô , e o ferro em estado de, fuzads 
emittem estes raios. em mais ou menos quan- 
tidade, com maior ou menor velocidade? Os 
corpos saô esfriados em consequencia da emiss 
saô destes raios? Estes raios calorificos pro- 
duzem sempre o calor, ainda no caso de que 
os corpos que se oppõe à sua passagem , om 
que os absorvem , estejaô mais quentes do, 
que o corpo donde estes raios, emanad:? Pos 
rém agora me lembro, que prometti nad en: 
trar em dissertações abstratas 5 por tanto vol» 
to ao meu assumpto. mb 
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Qualquer que seja.ja natureza dam nalosis 
que emanao do combustivel inflamado, como 
hu- 
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Húma das suas propriedades conhecidas , he 
produzir o calor, deve-se prestar: a esta cir- 
cunstancia a maior attençaó em todos os ar- 
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ranjamentos onde a economia do calor, e do 
combustivel heyo pbjecto: principal , que se 
tem em vista. 

Os raios + calorificos produzem. o calor nos. 
corpos. que, lhe «demorad a passagem, ou que 
os absoryem ,. -e naó no meio através de que 
passaô 5 aa que he necessario que .os cor- 
pos destinados a interrompellos , estejaô disj 
postos. de; maneira, que possaô, e devaô com- 
municar. o prende aedguitizad ao SOFRO on- 
dá se quer o effeito. produzido. 

Os fogões. fechados , cujo: iso tênho gre: 
commendade, ,..£, «de que, farei adiante a des- 
cripçao., exagta .y preenchem é excellentemente 
estes fins. O. fogos, cercado. por todos os la- 
dos nestes. fogões, excepto-na parte em que 
Q.. fundo. da-caldeira, se apresenta ao fogo, nad 

tem, lugar. P para deixar escapar, alguns destes 
raios; e como, os materiaes., que servem pa- 
ra a construcçaô, do. fogao, (tijolos e: cal ama- 
cada com aréa) saô mãos conductores. do ca- 
lor produzida pela combustaô de substancias 
inflamaveis., que póde ser absorvida e transe 
mittidaparaa parte interior da parede, e que 
fique em! consequencia disso perdida. Mas he 
oe Sra maneira de encerrar ocalor,, 
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que merece: ser tratada particularmente em 


Capitulo separado. 5. jo cosiiso 


CAPITULO TI. ; 


Dos meios de Comba? E) capoH to é dirigir ás suas 
“operações. “Dos Ednddipagar, “é nãô condus 
“ctores do calor"O ar Ao DBIseBias ordina- 
rio he hun bom não condutor do' calor , , 
e póde ser vantajosamente empregado para 
o encerrári À náturéza Ó destinou para es- 
te fim em muitas citunstancias. Elle he à 
causa principal do calor dos vestidos natiu- 
raes, é artificiaes, He a unica causa do 

“calor, quê Se obtémi'por meio: das vidraçãs 
aopraiiis Grande Utilidade das vidráçãs 

“dobradas, e caixilhos dóbrados ; Ê “elles "são 
friadiadho uteis nos paizes quentes, e nos 
paizes frios. Todos os fluídos elasticos sad 

“naô conductóres do calor: pé experiencia 

dpltsção sfjçãos o teta he Ria naô eapuitaça im 


DEM 


2") f f 1 g 
|) SO0ENT E) Sn ardo sb 


ctor 8 sol or. 


e 


m 


es. 
sul ap 5 S 1 
, Oro “E - SG 3 


ei isverts! Rai 


t 


E certissimo;.e muito: bem conhecido!, que: 

o calor atravessa huns corpos; com maior fa- 

cilidade que outros; porém,a causa desta dif- 
fe- 
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ferença nas potencias conductoras dos corpos, 
relativamente ao calor naô foi ainda descu- 
berta. Hd 

Conhece-se muito bem a utilidade, que 
ha em adaptar hum cabo de madeira ás cho- 
colateiras, ou cafeteiras, e em cubrir o ca- 
bo, ou aza de metal com madeira, ou cou- 
ro; mas esta differença das potencias conduc- 
toras do calor nos differentes corpos, póde 
ser demonstrada, com mais exacçao por gran- 
de numero de experiencis simplicissimas, que 
todas as pessoas as poderão fazer, em todos 
os tempos, e em todos os lugares, sem tra- 
balho nem despeza. 

Applicando-se à chama de huma véla hum 
prégo, e. pedacito de madeira ponteaguda, da 
mesma fórma que o prégo, e das mesmas di- 
mensões, seraô tambem manifestas as po- 
tencias conductoras do metal, e da madeira, 
que naô deixáraô alguma duvida nesta maie- 
ria. Assim que a extremidade do prégo expos- 
ta à chama principiar a“aquecer-se, a outra 
extremidade ficará tambem quente ao pónio 
de se naô poder tocar com a maô sem se quei- 
mar ; quando pelo contrario, o pão estará por 
muito tempo na mesma situaçad , sem o me- 
nor inconveniente; .€ até-quando estiver or- 
denado se poderá ter na maô o mesmo pão , 
até que se consuma de todo; porque à parte 
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naô inflamada se naô aquecerá; de maneira ; 
que ainda no caso de estar a chama já proxi- 
ma à maô, naô haverá perigo de se queima- 
rem os dedos. Se hum tubo, ou hum peda- 
co qualquer de vidro, se expozer do mesmo 
medo 4 chama de huma véla, a extremidade 
do vidro em contacto com a maô, se aquece- 
rá mais que a madeira; porém muito menos 
que hum alfinete, ou hum prégo; e entre os 
diversos corpos, que se podem submetter a 
esta experiencia, se naóô acharáô dous, que 
dem passagem ao calor, através da sua subs- 
tancia, com igual facilidade (1). 

Prender ou encerrar o calor, naô he ous 
tra cousa mais, do que impedir que elle se 
escape do corpo aquecido, em que existe, 
e onde se deseja. retello. Isto se naô póde 
obter, se naô cercando o corpo aquecido com 

al-- 


(1). O Doutor Ingenhouse inventou huma linda ex- 
periencia para demonstrar as potencias conductoras dos. 
diversos metaes. Tomou dous cylindros iguaes de dif- 
ferentes metaes ; a saber, dous pedaços de fo de me- 
tal passados pela mesma feira, e do mesmo compri- 
mento, e os cubrio com hum envoltorio de cera mer- 
gulhando-os em cera derretida: depois metteo a ex- 
tremidade. de cada hum" destes cylindros em agua fer. 
vente, e observou, até onde o envoltorio da cera se 
derretia pelo effeito do calor communicado. ao metal, 
e com que celeridade o calor chegava a esse ponto. 
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alguma capa, ou envoltorio, composto de 
substancias, que o calor naô possa atraves- 
sar, ou que o possa fazer com muita difficuls 
dade. Se fosse possivel achar hum envoltorio 
“que pudesse reter perfeitamente o calor, he 
de suppor, que o corpo aquecido, cuberto 
com este envoltorio, conservaria sempre O 
seu calor; mas naô se conhece substancia al- 
guma desta natureza, nem he provavel, que 
exista corpo algum com semelhante proprie- 
dade. 

Os corpos por que o calor passa livre, e 
rapidamente saô chamados conductores de ca- 
dor , e aquelles que naô póde o calor atraves- 
sar séenaô com muita difficuldade , ou lenta- 
mente, se chamaô nao conduciores do calor. 
O epitheto de bom, mão, excellente, etc. 
se applica indifferentemente aos conducto- 
res, e aos naô conductores. Hum bom, con- 
ductor, por exemplo, he aquelle por onde o 
calor passa muito livremente ; hum bom naô 
conductor he aquelle através de que elle pasa 
sa, porém com muita difficuldade, e hum 
conductor mediocre póde ser chamado, sem 
equivoco, hum naô conductor mediocre. 

Os corpos, que saô os peiores conducto» 
res do calor, saô os que melhor convem pa- 
ra formar o envoltorio com que se pertende 
encerrar o calor. 
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Podos os metaes saô belissimos conduc- 


tores do calor: a madeira, e em geral, to- 
dos os corpos leves, seccos , e esponjosos , 
saô naó conductores. O mercurio, a agua, e 
todos os liquidos quaesquer saô conductores;:- 
porém o ar, e em geral, todos os fluidos 
elasticos, sem exceptuar o vapor, saô con- 
ductores. 

Algumas experiencias, que à pouco fiz, 
e que ainda se naô publicáraó, me induzem 
a crer que a agua, o mercurio, e todos os 
outros. fluidos naô. conductores , naôó deixad 
passar o. calor por partes, como acontece in- 
dubitavelmente nos corpos solidos; mas as 
suas potencias conductoras apparentes depen- 
dem essencialmente da extrema mobilidade 
de suas partes ; em huma palavra, transpor- 
tao o calor, em vez de lhe dar passagem. Mas 
naô- quero occuparme anticipadamente de ma- 
terias, que devo ao depois tratar mais am» 
plamente. 

A potencia conductora de qualquer corpo 
solido., em massa:, he maior do. que a poten- 
cia: conductora do mesmo corpo reduzido: a 
pó, ou dividido. em muitas, e pequenas par- 
tes. Huma barra, ou chapa de ferro, saô me- 
lhores conductores do calor, do que os fios 
do. mesmo; ferro.; ea serradura do pão: he me- 
thor naô conductor, que o: mesmo pão; as 
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cinzas de madeira saô melhores naô conduc- 
tores que nenhuma das substancias que aca- 
bo de indicar: e o carvaô de terra bem secco 
reduzido a pó fino he hum dos melhores naó 
conductores, que se conhecem, e como: o 
carvaô de terra he perfeitamente incombusti- 
vel, estando incerrado em hum lugar onde o 
ar livre naô tenha accesso, pôde muito bem 
ser empregado para formar huma barreira con- 
veniente, que encerre o calor, quando este, 
devendo ser encerrado , he demasiado vivo. 

Porém entre as substancias, de que se 
podem formar envoltorios para encerrar o ca- 
lor, naô ha alguma que se possa empregar 
com melhor successo do que o ar atmosphe- 
rico ordinario. He o que a natureza emprega 
para este fim, e nós naô podemos obrar me- 
lJhor, que imitando-a. 

O calor de laã , e da pele de animaes he 
sem duvida devido ao ar que passa pelos seus 
intersticios; q ar he retido pela grande attrac- 
çaô destas substancia, e fórma huma barrei- 
ra, que naô sómente impede que o ar frio se 
approxime: do corpo do animal, mas oppõem 
hum obstaculo insuperavel ao calor, que po- 
deria emanar do corpo para a atmosphera. 

- A neve impede igualmente, que o calor 
se evapore da terra, no tempo de inverno. O 
calor dos vestidos artificiaes depende da mes- 
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ma Gausa, ese esta circunstancia fosse geral- 
mente conhecida, e se attendesse mais a el- 
la; resultaria dahi o terem-se feito muitas des- 
cubertas vantajosas para a economia do ca- 
lor. Empregamos grande parte da nossa vida 
em evitar os inconvenientes do frio, e do ca- 
lor excessivos; e em operações para que O 
uso do fogo he indispensavel; e entretanto , 
qual naô tem sido o vagar, e lento progrês- 
so das descubertas na mais util e mais im- 
portante de todas as artes, a economia do 
calor? 

Ha muito tempo que no norte da Euro- 
pa, se faz uso das vidraças dobradas, e ge- 
ralmente se reconhece a sua utilidade, em 
todas as casas, onde elias conservaô o calor, 
e impedem os ventos coados: porém já mais 
ouvi dizer, que se empregassem para conser- 
var a frescura nas casas, durante o veraô. En- 
tretanto naô ha nada taô facil, como adoptar 
a invençaô para este uso: se huma vidraça 
dobrada póde impedir que o calor saia de hu- 
ma casa, naô he necessario grande - esforço 
de genio para descobrir , que deve ter a pro- 
priedade de impedir que o calor externo en- 
tre na mesma casa, Mas ainda que este racio- 
cinio seja muito natural, com tudo creio que 
ninguem o tem praticado; ao menos na Ita- 
lia, é em todos os paizes quentes por onde 
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viajei, tenho a certeza que naô vi já mais hu- 
ma janella dobrada (à). 

- À utilidade das vidracas. dobradas, tanto 
nos paizes Quentes, como nos frios, he hum 
objecto de tal importancia, que procurei ao 
depois oceasiaô de o tratar com mais exten- 

Observarei agoa sómente que o ar reclu- 

so, ou encerrado entre as duas janelias, e 
naô a dobrada ordem de vidros, he quem ser- 
ve de obstaculo à passagem do calor. Se este 
effeito proviesse dos vidros, huma simples or- 
dem de vidraças com vidros mais grossos pre- 
enchcria igualmente o mesmo fim; porém a 
maior grossura dos vidros naô contribue de 
modo algum a fazer a casa mais quente. 

O ar he naô sómente hum naô conductor 
do calor, mas  asua potencia naó conductora 
“susceptivel de ser augmeêntada, Para se formar 
idéa da maneira porque se-póde fazer o ar 
ainda menos capaz de conduzir o calor, ou; 
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(1) Quando nós paizes quentes se servirem de vi- 
draças dobradas para conservar a frescura das casas de- 
ve haver grande cuidado em pór estas vidraças ao abri- 
go dos raios do Sol e da luz, ; sem. esta precançad” pros 
duziriaô hum effeito contrario ao que se propõe. Po- 
der-se-há facilmente conservar a frescura. nas casas du- 
rante os calores fortes, usando das jelozias venezianas, 
toldos, ou quitasões de janella, porque quanto menos 
luz se deixar entrar, tanto mais fresca estará a casa. 
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o que vem a ser o mesmo, de o fazer melhor 
naô conductor , do que elle he naturalmente, 
quando -nhô está ' encerrado ; he necessario 
considerar a maneira porque o calor atraves- 
sa o ar, | : 

Parece, segundo o resultado de muitas 
experiencias, que fiz para desenvolver esta 
materia, e cuja'relaçaô foi publicada 'nas Trans» 
acções philosophicas da Sociedade Real de 
Londres (1792), que naô obstante o poder ca- 
da particula de ar separada receber o' calor 
de outros corpos, ou communicar-lho ; entre- 
tanto naô ha communicaçao alguma de calor 
entre huma particula de ar, e à sua visinha ; 
ou que lhe fica proxima. Donde se segue; 
que ainda que o ar possa tirar algum: calor, 
e que na realidade ottire:, “e leve comsigo Ê 
quando se transfere de lugar, é se communi- 
ca de hum corpo 'a outro, com tudo huma 
massa de ar no estado-deinercia, ou cujas 
moleculas estejaô sem movimento (se fosse 
possivel existir neste estado) naó poderia abso- 
lutamente ser. penetrada pelo calor, ou em 
outros termos, huma massa de ar desta espes 
cie seria hum excellente naô conductor. 
Visto que 'o calor naô passa através de hu- 
má massa de ar senaô em consequencia, do 
movimento, que elle lhe imprime, porque 
realmente o calor he transportado , e naôó atra- 
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vessa o ar, he claro que o que poder obstruir, 
e impedir o movimento exterior do ar tende 
necessariamente a diminuir-lhe a sua poten- 
cia-conductora; he o que achei que realmen- 
te acontece : Observei que certa quantidade 
de calor, que tinha achado meio de passar 
através da parede, ou de huma lamina de ar 
encerrado de meia pollegada de grossura , e 
que gastava nesta passagem 9 minutos e +; 
teve ao depois necessidade para atravessar a 
mesma parede de 21 minutos e 5, por lhe ter 
impedido o movimento, misturando-lhe huma 
56º parte da sua massa, de edreden , ou de 
pele. finissima + ou. de borras de seda. 

«o» Mas quando se misturaô corpos estranhos 
com oar para impedir o seu movimento inte- 
rior, e fazello mais proprio para encerrar o 
calor, he preciso escolher unicamente aquel- 
les que saô conductores do calor, e de outro 
modo fariaô mais mal do que bem, como já 
experimentei, Em lugar do edredon, ou das 
peles, ou borras de seda., usei de fios de pra- 
ta e ouro provindo de hum pouco de galaô 
desfiado ; entaô em lugar de prevenir a pas- 
sagem do calor com esta barreira, lhe faci= 
Jitei o atravessar; porque o calor passou este 
composto de ar, e de fios de metal com mui- 
to maior facilidade do que passava pelo ar 
sómente. | 
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Outra: circunstância, a que he necessario. 
attender, na escolha das. substancias, que se 
devem misturar com 6.ar para. formar. cuber+. 
túras, ou barreiras ao calor, he a finurae sub- 
tileza de suas partes, quanto. “maior for a su- 
perficie relativamente à “solidez', tanto. mais 
se embaraçará. o movimento: das particulas de: 
ar. A crina grande seria. menos propria para: 
isto, do que o pélo de castor, ainda que ses 
ja mravaval: naô haver differença essencial en- 
tre as propriedades chymicas destas. duas ese. 
pecies de cabello.. | 

- Poréfk naó- he sómente- a finura das par-. 
tes. de huma.substancia-, e a sua propriedade. 
Haô, conductora-, que a faz. propria para ser. 
empregada em formar. coberturas -déstinadas a. 
encerrar o calor ; ha outra. propriedade «mais. 
occulta, que-parece-ter maior influencia «em. 
fizer algúmas: substancias. mais: aptas. que ou-. 
tras; e vernva ser; certa-átiracçad-que. “subs 
titueentre. certos. corpos. À obstinaçad com; 
que oar'sevapaga', às peles dos animaes , e. 
as plumas dasaves; 'he-bem:conhecida;, e'pó- 
de facilmente, provar-se: queesta'attracçaõó-de- 
ve concorrer 'muito-em prevenir: omovimenito . 
do ar mettido- pelos intersticios “destas subs- 
tancias., e-consequentemente:impedir a pas-. 
Sagem; ido; fogo, que-procura- -atravessallo.: 

Ha talvez outra, cousa ainda mais ocecul- 
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ta, que faz huma substancia mais propria que 
outra para encerrar o calor, Já demonstrei, 
por huma experiencia sem réplica, que oica- 
lor póde passar pelo vacuo de Torricelli (1), 
posto que mais -difficultosamente “pelo “ar; a 
potencia :conductora do ar está para a poten: 
«cia conduetora do vacuo de Torricelli como 
1000 para 604; ou proximamente. como “Io 
para 6: porém se o calor póde passar pelo iva- 
-cuo, passa certamente ;por intervençao de al- 
gum meio mais subtil que -o ar : e esse meio, 
«qualquer que elle seja, he «provavel que pe» 
mnetretodos oscorpos sólidos com grandissima 
facilidade , e deve. certamente penetrar atra- 
és do vidro ., “emercurio, que saô as subss 
tancias empregadas para formar «o vacuo do 
“Torricelli. . 
Logo; se existe hum meio-mais subtil que 
o ar pelo qual o calor póde ser conduzido, 
naô he possivel que exista huma “certa affini- 
dade entre este meio , e os:corpos-sensiveis: 
“huma certa attracçao ou coherencia-por «meio 
«da qual os corpos em:geral, ou-certos corpos 
em particular possaô , ide algum modo, des- 
truir a actividade deste meio «em conduzir , ou 
Aransportar o calor de hum lugar para outro 
dy 5) o Pas 


— cao cericerm ERAS = : 


(1) Vejaõ-se as minhas experiencias sobre o calor , 
publicadas nas Transacções Philosophicas. Vol. 76. 
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Parece, segundo o resultado de muitas expe- 
riencias, que fiz, e cuja relaçaô se acha no 
LXXVE Volume das 'Transacções Philosophi- 
cas, anno de 1786, que a potencia conducto-» 
ra no vacuo de Torricelli está para oar como 
604 está para 1000 ; porém em outra expe- 
riencia- achei ( veja-se a minha segunda Me- 
moria sobre o calor, publicada nas Transac- 
ções Philosophicas., anno de 1792) que 55 par- 
tes de ar, em volume, com huma parte de 
borra de seda finissima, formavaôd hum envol- 
torio, cuja potencia conductora estava para o. 
ar como 576: para 1274 ou como: 448 para 1000. 
E pelo resultado da experiencia acima men- 
cionada parece, que a introducçaô: de huma 
taô pequena quantidade de borra de seda co- 
mo he i- parte do volume do ar, que 'o calor 
devia atravessar, fazia este espaço (que con» 
tinha 55 partes de ar e huma de seda) mais 
impenetravel ao calor, que o mesmo vacuo 
de Torricelli. Logo a seda , naô sómente des- 
truio completamente a potencia conductora 
do ar , porém deteriorou ao mesmo tempo 
sensivelmente a potencia conductora do flui- 
do ethereo, que provavelmente occupa os in- 
tersticios doar, e que serve para conduzir o 
calor no vacuo de Torricelli; porque o vacuo 
“de Torricelli foi melhor conductor do calor, 
“do. que este meio, na proporçaô de 604 para 


448% 
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448. Porém naô me estenderei mais sobre es- 
ta materia, porque conheço O inconveniente, 
“que ha em fallar de hum fluido , cuja exis- 
tencia he duvidosa; e sei perfeitamente que 
'os nossos conhecimentos sobre a natureza do 
calor, e a maneira porque elle se: communi- 
ca de hum corpo a outro, saô demasiado im- 
perfeitos e obscuros, para que nos habiliiem 
a continuar estas indagações com algumas es- 
peranças de bom exito, ou vantagens. 
Qualquer que seja a'maneira porque o 
calor se communica' de hum corpo a outro, 
creioestar sufficientemente provado; que dif- 
ficultosamente passaatravés'do'ar encerrado: 
o conhecimento: deste facto he importantissi- 
mo; porque nos facilita o poder tomar medi- 
das convenientes para reter 'o calor, e para 
dirigir os seus 'effeitos nos; objectos onde “pó- 
“de ser-nos util. ' IS 
Mas o ar atmospherico naô he o unico nad 
-conductor do-calor; todasv as especies de ar 
matural:, ow artificial; eem geral;; os diversos 
-gazes, cuja“elasticidade he permanente ; “e 
“ainda os vapores cuja elasticidade taccidental 
participaô desta q tl dos ar si 
“YIÇO. 3 pbsi SiS LAIO! OBTI 
- Achgr; pela seguinte experiencia, que o 
vapor naô he conductor do calor; tomei hn- 
-ma garrafa de vidro. delgado: e transparente, 
de 


2 é 


de figira esphérica ; como; gargrlo estreito, 
e, o fundo mettido para, dentro em fórma de 
hemispherio concavo de 6 pollegadas de dia- 
metro : esta garrafa «que tinha perto de;3 pol- 
Jegadas de, diametro exterior , foi cheia -de 
agua fria ,;e posta sobre him «prato razo de 


ao pollegadas, de “diametro, feito sde folha de 
dataô muito delgada: «este prato continha hu- 


ma pequena quantidade-de agua (perto de 2- de 
pollegada de profundidade) e foi' posto com 
-o testo do apparato sobre huma trempe com 
huma alampada-de espirito-de vinho, aceza 


“por baixo, |; «no: fim de poucos minutos “a agua 


que estava no prato começou a ferver», ve 
vacuo: interior da garrafa a encher-se ide nu- 
vens formadas 'pela- agua , reduzida a vapores 


«que depois' de ter; circulado com huma rapi- 


dez incrivel por4 ou 5minutos, «e depois de 
ter expulsado grande quantidade dear da par- 
te inferior da garrafa, principiou a limpar-se 


«gradualmente. -Noc fim: deo'3%0u 10 minutos 


(cuido eu que foinquando “0 ar ,;existenteréom 
o vapor -na-parte-concava , formada: pelo fun- 
do.-da garrafa |, «adguirio «quasi armesma-tem- 
peratura-que va do vapor.) cestas nuvens ides- 
apparecérão totalmente; e ainda que a agua 
«continuasse 'a-ferver'icomsmaior violenéia , o 
contido nesta parte concáva ficou totalmente 
invisivel, e havia tão 'pouca aparencia de-va- 


duda 


e a 


pores!, que» senad fosse: a grande quantidade: 
de agua: que: corria: continuamente; contra as 
paredes: desta. cavidade, supporia que o: cador 
RE nen alguma. ciomaivog 


“Levantando ; por hum: momento, Jú. ata 


lados: dagarrafa ue deixando-entrar arfrio em 
pequena: quantidade:, appareciaô immediata- 
mente: as.nuvens ; continuavaó: a circular. al- 
guns minutos com muita rapidez, e desappa- 
reciaô ao depois gradualmênte: como: d'antes. 
Repeti muitas. vezes esta experiência, .e sem- 
pre com o mesmo-resultado : o vapor era sem- 


re visivel, quando» se: lhe misturava algum: 
: , E 8 
ar frio ,ve recobravaa sua transparencia: logo: 


que se expulsava pante deste ar, eque o ress 
tante: tinha «adquirido-a tempenatura do ve por. 


Vendo «que o-ar. frio introduzido debaixo. 


da: garrafa condensava: parcialmente o vapor, 
e contribuia.a formar nuvens; - desejei saber; 
quaes:seriaô 08; effeitos visiveis-de:bum: cor- 


po frio. mettido debaixo da garrafa. Imaginei. 
que se o vapor-era-hum.conductor. do calor. 


quando: huma parte: doscalor.o deixasse; para 
penetrar. o corpo frio necessariamente se ha- 
viaô. formar. nuvens ; mas que se o vapor-fosse 
nad conductor do calor, quero dizer, que se 
huma. particula. de vapor, naô pudesse com- 
municar. huma parte -do seu calor ás particu- 


lás.visinhas; neste caso ,. como o corpo frio. 


nao : 


N 
quis esa ee 


o 
JA 
a 


é 72 & 


maiô poderia affectar senaô as moleculas deva: 
por com que estava em contacto actual naô 
appareceriaô nuvens algumas:; e o resultado, 
da experiencia provou effectivamente que o 
vapor he hum naô conductor do calor ; por 
que ainda: que o' corpo de que fiz uso na ex- 
periencia;, foi hum pedaço de neve, quasi do 
tamanho de hum ovo, posto debaixo da par- 
te concava da garrafa, sobre huma pequena 
trempe;, ou sobre' hum estrado deifiode fer= 
ro ; com tudo, logo que se formavaô as nu< 
vens , pela introducçaô inevitavel doar frio le- 
vantando a garrafa para introduzir aneve, se 
dissipavaô immediatamente; e o vapor se fa- 
zia taô transparente e invisivel, que se naô 
percebia o menor sinal de nuvem, nem ainda 
ao redor da neve, a qual estando proxima à 
fuzaôd , apparecia sempre taô clara e transpa- 
rente, como hum pedaço de cristal. 09 

Esta experiencia que fiz pela primeira vez 
em Florença, no mez de Novembro de 1795, 
foi repetida em presença do Lord Palmerston, 
que estava entaô nesta Cidade, e de M. Fon- 
tana (1). 


No 


e a o emana, 


(1) A garrafa que servio nesta experiencia ainda que 
parecesse muito grande no exterior , naô podia conter 
muita agua , porque a parte concava que formava o 
fundo , era muito mettida para dentro. Como esta par- 
1e concava no fundo da garrafa (a qual era, como já 


73 


No decurso destas experiencias o ar naô 
foi expulsado; inteiramente da parte inferior 
da garrafa; pelo. contrario, grande parte ficou 
misturada como vápor ; ainda depois de ha, 
verem desapparecido totalmente as nuvens y 
como achei em huma experiencia, que fiz pa- 
ra me segurar positivamente: disto. Porém es- 

ediora,, onsirogne gnsdÃs oba (1 ta 


observei, de Pt Mean çãeS e de 6 pollegadas de 


diameiro ) servia de recipiente para encerrar o vapor , 


que se, elevava da; agua ferve nte no prato. Poder-se-hia 
talvez. suppor que hum recipiente . -de vidro ordinario , 
da figura de campainha + como, os que se usaô nas ex- 
periencias pneumaticas , serviria tambem como à garra- 
fas eu mesmo o julguei assim, porém conheci o meu 
erro ao fazer, da experiencia. Hum recipiente ordina+ 
rio. corresponde. perfeitamente bem ao fim de encerrar 
o calor ; porém o vidro aquece logo tanto, que as gos 
tas de agua, que se pegaô à superficie interior, pela 
condensaçaô do vapor, em lugar de correr pelos lados 
do recipiente em lagrimas claras e transparentes, fór- 
maô bolhas, e riscos', qué toruaô o vidro taô opico, 
que se naô póde distinguir cousa alguma através, o que 
contraria absolutamente o fim principal da experiencia ; 
porém a agua fria contida na garrafa, mantém o vidro 
frio, fazendo por isso que a condensaçaô do vapor, 
nos lados da parte concava formada pelo fundo da gare 
rafa, seja mais regular, e “que as gotas de agua, que 
correm continuamente pelos lados do vidro + Sé Teunaõ ; 
formando huma só corrente de agua transparente por 
meio da qual se póde distinguir com a vista tudo o que 
se passa debaixo da garrafa. 


tá circunstância nad faz menos curioso o re- 
sultado 'da- experiencia jantes me parece” que, 
à fai mais notável. - Almássa: de vapores; “e à: 
de ar nãô se'esfriárao pelo pedaço de neve; 
que o todeavad; porque se fossem esfriadás; 
em massa, he-muito provavel que se gls rom 
sem de novo:as mesmas nuvensi sc Std 

»» O resultado déstas. experiencias , “compa-. 
radas. com as outras -acima-referidas, -para-de- 
terminar: qual era. a férma-mais: vantajosa que. 
se podia dar- às caldeiras, e marmitas , abrio. 
hovo. campo! “ás minhas especulações pará rés 
gular. mais vantajosamênte a. condução, do, fos 
go. Ellas.me mostráraô, que naô sómente, o ar 
frio, mas.tambem o.ar, quente ,,e-os vapores: 
aquecidos., ea mistura. dé-ar e vapores. aques 
gidos:; são: nad: conductores do: calory conses 
queritemente:, que Os vapores. elóvados. do: 
combustivel inflamado , é ainda a mesma cha-- 
ma, saô naôó -conductores.do. calor.. 

Esta. proposiçaó..pargcerás atrevida , mas: 
sefêotinido: tranquilamente; e examinando com, 
vagar Os phenomenos que acompanhao a com-. 
bustad das materias inflamaveis, e a.commus 
nicaçaó do calor pela chama, se. achará que- 
ella he hem fundada. As vantagens. que-se po- 
dem. tirar do-conhecimento deste; facto , sad: 
certamente: da maior. importancia, e a mate 
tia he digna de ser. completamente desenvol: 
vida, CA- 
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mese ta ço 
BIuiBroCDS) BE Ro it 73 AS . à =) 
caio das GAS: Bob Li O | dg is 
"oMÔnn 9upioq vrolno ob asiojounãos dom óse 
Do.qrodo; porque: 9. 1chagnascomniunica 10 08 
sislor aos quiros catpos: «chama obra, sobre 
+08 corpos do mesmo. modo .que hum, vento 
«quente, Bxplicaçaôda maneira porque haurmy 
nmagorioo, augmenta La actividade dá char 
o Ima sogiundada vernnuuitas, experiencias. O 
- gankrecimento ; do modo porque a chama 
communics .osgalor fesmegessario para des 
osterminarva melhor fôrma ; que se póde dar 
1orf's, caldeinassr e: dis qnoninitas. Prinaipios. ger 
-cndsague se poder seguir um construcçao das 
Pod) caldesnass edo sisa Eepalotisitaças alog do 
imot sd senado 2 smp iotarora Ri ; a é 
JE a chama hê simplesmente o 'vapor, “ou 
huma! mistura liderar! ervapor aquecidos"ao ul- 
timo ponto ;comororar e 'owapor'sao nao con 
ductores: do calor; naô ha difficuldade em con- 
“ <céber>como a'chama: póde, apezar do seu ex- 
tremo grão» <de:calor'y reter “as propriedades 
dog fluidos gue:compõe:;' e sér hum ntád!cont 
ductor! «dor calor: A potencia” nã0'vonidiúctorá 
do arpoparece que naô se altera: aquecendo 
o at: até Já temperatura-da agua fervente, "e 
naô vejoitazad alguma! para ique-esta próprie- 
dade: doar; ow de outro qualquer fluido elas- 
“Loup K 2 ti- 
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tico , se-alterasse por-hum maior -augménto. 
de calor. Se o vapor, e o ar na temperatura 
de 212 grãos, no Thermometro-de Farenheit, 
saô naô conductores do calor, porque naô con= 
servariad eles esta“propriedade na tempera 
tura de 1000 grãos:, ow ainda em oútra “mais. 
elevada. Confesso que naô comprehendo por- 


“que Os corpos possaô: ser privados de huma 


qualidade-taôd essencial ;º sem que padeçaohu- 
ma total: mudança: €'naô supponho possivel o. 
imaginar-se queo ar, ou'o vapor “soffrao hu. 
ma mudança chymica:, sómente porque foraô 


aquecidos 4 temperatura do ferro” cadente.. 


Mas: sem insistir sobreestes raciocinios ,'por 
mais concludentes queime pareção mostra- 
rei pela experiencia, e pela observação: , em: 
huma palavra, provarei que a chama he real- 
mente hum nad: condúetor do calorso = 10 

“1 “Concordando-se:-em; hum |facto:; -quenmé 
parece incontestavel, e:vemacser pique «qsar 
he naô condhctor , ao menos no sentido em 
que me: tenho, servido desta expressaô, de- 
monstrarei,, que a; chamas obras! precisamente 
do, mesmo;; «modo ques q ventor quente; par 
ra-communicar; o; calor: e: secas minhas crã» 
zões forem convincentes, penso que ficará.sufr 


ficientemente provada a minha proposiçaô. o 
««,, Conhece- se perfeitamente co effeito que 


produz, hum turbilhadode yerito friasesfriandi. 
-+ ' 2 A qua. 1. 


O 77 


qualquer corpo por onde passa, e as causas 
«deste effeito podem facilmente referir-se a es- 
ta propriedade do ar , que o faz naô condu- 
“ctor do: calor, porque se as moleculas de ar 
frio , que estaô em contacto com o corpo 
-quente podessem -communicar facilmente o 
calor, que ellas adquirem , as outras mole- 
eulas de ar: que lhe ficaô contiguas, e estas 
às-outras;' e assim“por diante, he claro que 
-o calor se transportaria com à mesma prom- 
ptidaô com quese separasse do corpo, e ca- 
da moyimenco das meleculas de ar, cada ven 
to ou turbilhao de ar; naô; facikitaria, nem 
apressarias sensivelmente: o: resfriamento do 
gorpo; por-hum; semelhante raciocinio se pó- 


de provar, que se a chama: fosse de facto: bum 


conductor perfeito; do calor , todo ocorpo 
frio, que nella se mergulhasse', se aqueceria 
com tama: promptidaó, quanta-fosse a aptidad 
deste corpo para:recgber o:calor ; porque nem 
o movimento das partes interiores da chama, 
nem a velocidade com que ella envolvesse o 
«corpo frio, poderiaô ter effeitos sensiveis em 
fagilitaro; ou «acelerar o aquecimento: do cor- 
po; porémo'se à chama he: hum: naô conda- 
etor do-calor, a sua acçao: será exactamente 
semelhante à-de hum vento; quente, e por 
-consequencia-tudoo dependerá do modo  por- 
'que for 'applicade ao corpô quectem de aque- 


cer. 


cer; Só asoparticulas!, quecestiverem «em iconm- 
tacto-actual com «o-corpo que'sg ha-de aque- 
«cer , he que ilhescommunicaradso -calors; «e 
quanto: maior nfor: o» numero «das: particulas 
que estiverem emscontacto come corpo , tan- 
to maisicalor se communicará.: Dondesseose- 
gue que he necessarissimo , que a: chama'se 
leve com impeto sobre. 0 corpo ques sesper» 
tende aquecer, ;:e: queoge rinterromparia osua 
correntepara formar turbilhçes;porqueiomo- 
vimento rapido da-chama occasiona' humaisug- 
-cessao rapida de particulasvaquecidas ;ve' ad> 
amittindo que sejao: verdadeiros dosimeéusoprin- 
cipios., he evidente: que: itodaa especieide. 
movimento. “interior «contra» as "partiçulasjreda 
chama, porque vella: póde ser agitada, steve 
4ender poderosamente a-accelerar a» commu- 


k 


micaçad) do:aalors sd lngrevs ss phsit Sup « otil 
“« Conhecelse «muito, bem coneffeisov do mma 
garico;, dirigindo 0» assópro 'sobre «ojfogos imás 
supponho que jámais se deoéxplicaçaõ: cabal 
da maneira porque este instrumento raugmene 
sa ai acçao -darchama: Pensolque geralmente 
se suppõe, que-a corrente dear 'puro!; Jariça- 
“dá sobre a: chama:, por «effeito;domagarico, 
augmenta realmente a quantidade »de calor»; 
e-ew supponho que nesta: operaçaô senao Far 
mais do» que dirigiriocalorbexistentesnavcha- 
ma-a hum ponto dado: Às córrente de-ár amgú 
E pó: 
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pódo 'produzir chama, sem que ao mesmo 
tempo “se decomponha ;: e para que esta de- 
composiçao tenha lugar no fogo”, he ' preciso 
que se achevem contacto actual com o comes 
bustivel ardente, ou ao: menos com o vapor 
inflamavel, mas naó inflamado , que delle ema- 
na: Mas he possivek suppor' que haja cousa: 
albuma 'inflamavel, e que' exista realmente sem: 
estar inflamada. na chama clara, brilhante, e 
perfeitamente transparente de-huma véla ? En- 
tretanto: o maçarico produz' hum effeito sen- 
sivel dirigido sobre: ar chamaclara de huma 


véla; e-quando se emprega: para augmentar a 


acçad das-cadéas de que usaô os esmaltado- 
que acorréhte de ar, proveniente do magari- 
eo"; ER Senso intensidade: dasacçaô da' e 
ma; naó: poderia deixar de aclarar muito: 


nossa | questaô; isto: he, a. maneira: porque a: 


chama communica o: calor-aos differentes cor 
pos; fiz: as experiencias fe ade pc me pa 
recem decisivas. 


Assentei-que- a corrente de ar, provinda.. 


do magarico., e dirigida à chama de hum cor- 
po inflamado: ,. nao: poderia augmentar a in- 


tensidade da. mesma clama senaô per huma: 


de duas. maneiras; a saber, augmentando a 
sua acçao sobre o corpo a que he dirigido; 


Qua 


Suppordo-que: adescuberta: da razaô, por- | 


So 


ou augmentando realmente a quantidade de. 
calor produzido na combustaô do corpo infla- 
mado. Veio-me à lembrança hum meio con 
veniente para decidir, pela experiencia ;:a 
qual destas duas causas he devido o effeito de 
que tratamos , ou quanto por elle contribue 
cada huma dellas. Fiz encher huma, grande 
bexiga, que levaria quatro canadas , de ar fis 
xo (ainda carbonico ), o'qual, como he bem 
sabido, he absolutamente improprio para man- 
ter a combustaô dos corpos inflamaveis, e por 
consequencia naô se podia presumir-que áug= 
mentasse o calor da chama sobre que se dis 
rigia: por esta razaô julguei eu, que enchen- 
do-se hum fole com este ar, e dirigindo-se 
a sua acçaô contra a chama de huma véla, 
deveria produzir, com pouca differença ,' o 
mesmo effeito que empregando-se o ar ordi- 
nario para este fim, e provaria até o ponto da 
evidencia, que o augmento da intensidade da 
acçaô , ou actividade da chama, em conse- 
quencia-do emprego do macarico , ou fole, 
he devido à agitacaô da chama dirigida para 
certo ponto, ao impeto, com que a mesma 
chama baté sobre o corpo, que aquece; a 
successaôd rapida de novas moleculas deste va- 
por aquecido, e naô a algum augmento de 
calor. 

Acomodei, por tanto, hum macarico à 

be- 
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xiga»; que continha o ar fixo; ecdirigi a ex- 
tremidade desta, especie de-foles para a cha- 
ma brilhante de huma véla: espevitadade pou- 
co, apartando a bexiga projectei achama pa- 
ra hum pequeno tubo de vidro, que se aque- 
ceo inmediatamente ao ultimo ponto, e até 
se derreteo dentro em pouco tempo. | 
-» Repetio-se esta experiencia muitas vezes, 
e tendo-se acertado o tempo, que era neces- 
sario para fundir o tubo, quando a chama da 
véla, que o cercava, era impelida pela cor= 
rente dear fixo, variei a experiencia , fazen- 
do uso doar atmospherico ordinario, em lu- 
gar do ar fixo; tive o cuidado de empregar a 
mésma-véla, e a mesma especie de fole, de 
que tinha feito uso, para que as experien- 
cias fossem perfeitamente semelhantes, enaô 
differissem senaô pela especie de ar, que-se 
empregava, o effeito desta differença póde 
ser descuberto, e apreciado. 

| Os resultados destas experiencias foraô 
concludentissimos, e nos provaraô da manei» 
ra mais decisiva, que o effeito de hum ma- 
garico applicado a huma. chama clara, nãô 
provém do augmento real do calor, mas sim 
do augmento da actividade da chama, em 
consequencia de ser impéllidaccom força, e 
divididaoem differentes correntes, contra a 
superficie do corpo em que deve obrar;:o ef- 
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feito do maçarico no curso destas experien- 
cias foi, segundo todas as apparencias, taô 
grande quando se fez uso do ar fixo (que en 
tretanto. lhe naô podia augmentar o calor) 
como quando se empregou o ar atmosphe- 
rico. 

Porém como sei qual he a importancia da 
decisad desta questaô, relativamente ao mo- 


“do. porque. a, chama communica o calor, nad: 


limitei as minhas experiencias sómente ao obs 
jecto de: que acabo de fallar. Repeti as mes- 
mas experiencias muitas vezes , variéi-as de 
differentes modos , usando já do ar fixo, já 
do ar atmospherico , já do ar deflogisticado 
( giz oxigeno);, e já do ar ordinario- viciado ,. 
e tornado. incapaz de sustentar a vida dos ani- 
maes , ou combustaô, o qual se obtinha fa- 
zendo. arder huma véla até que se apagasse. 

Séria fastidioso dar a relaçao de todas es- 
tas experiencias, e por isso contentar-me-hei: 
com observar, que todas ellas se reunem pa- 
va mostrar , que o effeito de bum maçarico: 
empregado: do: modo que disse, he devido à: 
direcçaô e velocidade, que elle dá à chama 
contra que se emprega, e naô ao augmento. 
de calor. 

He preciso lembrar, que o fim principal 
destas experiencias , foi descubrir o modo ,. 
porque a chama communica, O calor aos ou» 
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tros corpos, e porque meios se póde facilitar 
esta: communicaçaô : se assoprado o fogo se 
tem em vista augmentar a intensidade do cas 
lor, entaô a corrente de ar deve ser dirigida 
de modo que acelere a combustao : he pre» 
ciso dirigilla para a superficie do combustivel 
inflamado, é naó para o vapor vermelho, ou 
chama, que delle sahe, e onde provavelmente 
a combustad: está completa : neste caso naô 
ha duvida, que o effeito produzido, depen-» 
deria muito da qualidade de ar que se empre- 
gaste b 


O resultado: dido experiencias preceden-. 


RR fts niror o imaçarico ,'parecerá quanto 
a mim , -conclndente a quem tomar O trábas 
lho de o considerar attentamente; e as van- 
tagens; que sepodem tirar do conhecimento 
dos differentes factos que ellas estabelecem, 
sad evidentissimas, Sea chama é o vapor aque 
cido, que se eleya dos corpos ardentes , saô 
naô conductores do calor; e se para commu- 
-“hicar o-calor ao outro corpo he necessário 
“que as suas moléculas sejaô levadas individual. 
mente ao ponto de “estar em contacto com o 
corpo; he evidente que as fórmas das caldei- 
“xas, e do fogaô saô objectos de muita impor- 
tancia, é que forma mais vantajosa será a 
mais propria para produzir os movimentos im» 
La te 
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teriores da chama, e levar successivamente 
tal quantidade: das suas particulas quanta for 
possivel, para as pôr em contacto: como cor- 
po que devem aquecer. A caldeira deve naô 
sómente ter a superficie o mais"larga que 
for possivel ,. mas. deve ter a- forma conve- 


“miente para que. a chama circumbiente a toque 


com certa impulsaô:, quebrando-se contra a 
superficie, e correndo-a em fórma'de turbi» 
lhõesb . obisr [o vo csbivob gr 

“ He logo-para.o findo da caldeira , e naô. 
para os seus lados, que se devem dirigir: os. 
prineipaes esforços: da. chama»; por que dei- 
xando-se a chama ; ou orva por aquecido, .ele- 
var-se livremente pelos lados' vertioaes da cale 
deira,. ella se escapará rapidamente por esta 
superficie; e-naós-enconirando obstaculo «al- 
gum que -a-divida, em fórma decorrentes «ou 
turbilhões ; corre-socegadamente:, como 0) ri- 
beiro pelo seu canal, uniformé: e as mesmas 
particulas aquecidas deste vapor, que estaô 
em contacto immediato 'com-os: lados: dascal-. 
deira , no fundo. ou extremidaderinferior , sad 
continuamente. impellidas contra a «superficie 
da caldeira pela, corrente que as obriga a elo» 
var-se deste mesmo, fundo ; de modo -que a 
maior parte do calor contido na chama; e-o 
vapor. aquecido ., que se-eleva do fogo, em, 
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lugar de penetrar a caldeira passa. a atmos- 
phera pelo fumeiro, e fica inteiramente per- 
dd TP GATUTESA ÃO 

A perca deste calor, que provém da má 
constrneçao das-celdeiras cede seus fogões, 
podeyser elevada, pelo. resultado das experien- 
cias. que se referem, no Capitulo seguinte. 
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'c A de 1 Er re “as Reg dah 
prin das ' beperisnttas nd com alada 
«ras, je fogões de differentes' Jórmas é dimen- 
sões; úlpumas notas e observações sobre os 
seus resultados, e as vantagens que delles 
se podem tirar. Experiencias feitas em gran- 
de com a caldeira de huma fabrica de cer- 
veja. Relaçao do modo porque se fez, e as- 
sentou huma caldeira para huma fabrica 
de cerveja, segundo o plano aperfeiçoado. 
Resultado de muitas experiencias feitas com 
esta caldeira. Vantagens que resultaô para 
a economia do pos ira destinado a fer- 
ver os liquidos, fazendo-se as experiencias 
em grande. Estas vantagens saô com tudo 
limitadas. Mudança praticada na caldeira 
da nova fabrica de cerveja para o fim de 
abreviar o tempo necessario para fazer fer- 
ver a agua que ella continha. Experien- 
cias, que mostraô o effeito destas mudan- 
cas. Avaliaçaô das quantidades relativas 
de calor, gue se podem produzir com o car» 

vao de terra pulverisado , chamado cosk; 
com o carvaô de terra; com o carvaô de le- 
nha, e com lenhá de carvalho. Modo de 
avaliar a quantidade de carvaô de terra, 


ne- 
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“mecessario para executar todas as operações 
“mencionadas neste Ensayo, nas quaes se 
» empregou antes tenhas Avaliaçaô das quan» 
tidades totaes de calor, que podem produ- 
zir as differentes especies de combustivel, € 
das quantidades reaes de calor , que se per» 
“dem em diversas circunstancias , preparan- 
“do os alimentos nas cozinhas. 


O que disse no Capitulo precedente, será 
bastante, cuido eu; para dar ao leitor idéas 
claras damateria que trato, com todas as suas 
circunstancias , e relações; e o porá em esta- 
do: de comprehender, sem a menor difficul- 


dade, tudo o que eu houver de dizer a este 


respeito ; e particularmente: de desçubrir os 
differentes objectos que tive em vista nas ex; 
periencias;. que You a expor; é apreciar a jus 
teza das minhas economias, 


A relaçaô destas SnpeiAs nataoh qué dcem 


paô- grande parie deste Ensayo , naôche mais 
do que o resumo: de todas as que fiz, ou man- 
dei fazer à minha vista, sobre o calor, no es- 
paço. de 7 annos. Se-eu as publicasse todas , 
entrando em todas as miudezas, contidas nos 
meus registos,, faria: com isso muitos volumes. 

"Foi muito bom, para mim., que este re- 
gisto fosse: assás volumoso; do contíario pro- 
vavelmente q. teria conduzido para Inglaterra 
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6 amno-passado , e o teria perdido-com o res 
to dos mens papeis na mala'que me-roubáraõ 
aorpassar pelo: cemiterio de 'S, Paulo quando 
cheguei a Londres, donde estava ausente ha- 
via 11 annos (1). 

Corno previ, que, fazendo indagações so - 
breco-calor., me séria necessario “fazer muitas 
experiencias com osvliquidos ferventes, para 
as classificar mais facilmente mandei imprimir 
huma taboa , onde em todas as circunstancias, 
se podem inscrever regularmente, e sem mui» 
totrabalho asoparticularidades ordinarias de 
cada experiencia: deste) genero, +01 iuiuonio 

Como esta taboa póde servir a outras pes- 
soas, que puderem fazer semelhantes expe- 
riencias e dar: ao leitor idéas claras do mo- 
do: porque 'conduzi: as minhas experiencias; 
darei por-exemplo-a relaçao de huma expe- 
riencia na mesma fórma, que a fiz registar 
em huma destas taboas impressas, ) | 

e Estas staboas' destinadas para! o uso jordi- 
nario y sad soltas, e impressas em meia' folha 
de papel»; cem folios tc 9 


Y POJitem Gear t LTROSA “E X- 


I LB [HO 
(ra rat ms E eae, Se DS 


e 


(1) “Tenho razões para supper que estes papeis exis= 


tem ainda, é ficaria em huma obrigaçao eterna a quem 
mos désse. 
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EXPERIENCIA 


Sobreca conducçãõô do'fogo;, fervendo liquidos, 
sFeitê em Munich'aos 15 decAbril de 1795, 
sem! huma: fabrica dos a o a 
“Se A. Eleitoral. : Bquo 


Combustivel! pos 
“to ao fogo. Sá 


ratio çã [Conteudos na caldeira. 
do liquido. 
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Altura doi densas '26' pollegadas sir gui da 
“do'thermometro 58.º F. Be 


STenoc inca SECC ds! 
cpa : 


Tempo empregado para e a Térver 


Dimensões da caldeira. | 


Diametro superior ow comprimento o 30- pézo 
inférior! ou largutaiso)/ vo 8 pez 
Profundidade 4 pés; feita de Gcobre)::! Pezo 
€ desconhecido ). Capacidade total:8176. medi- 
RR ga 14643 libras. 
Especie d ET fia (tenha de, e 
5, a O Rr 
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9 liquido, | | 3h. 
Combustivel con hrsfão prá prodp- Eddai e À 
: dica psd | 
ir este effei CEI ef S50 hbras. 
Tempo. pofque ns dg E rag 
Ferver, | a h. 43 ma me. 
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Combustivel addido para Entidte! a 


fervura, o | 100 ht a 


Quantidade de li nidó! ht e ( nad o ser 
vada ). | | niooyi 1 sr, Í 
| Eai tada cacto 


Com ocalor nrcdiiatad a dino de! 
huma libra de combustivel, 19,29-libsde agua. 
de neve foraô levadas ao: ponto-da ebuliçaõ : 
ou 339,80. lib. de agua fervente foraô manti- 
das. neste estado. por huma hora. 
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ars “Tudo quinto se:póde- desejar meste genes 
ro de experiencias se contém: nas formulas 
impressas ; excepto as; palavras, e caracteres 
mettidassentre parenthiesis,: donde se vé quan- 


“to estas taboas tendem a diminuir «o trabalho 


de registar-os resultados; ceacautelar os erros. 

O exemplo que dei nesta taboa he a re- 
laçaô de huma experiencia emque se empre- 
gou' huma grande quantidade: de ngua iguala 
15590 librasohaver, do: pezo, cous:1866 gallons 
de 231 pollegadasçubicas cada“humy'mas he 
evidente que estas taboas podem igualmente 
convir a mais pequena: qa ag pisa 
Sinai -emshuma cagaróla ct o censos 
avoch alturao do batometro = exprimida em 
pollegadas francezas ,''e'a do thermometro em 
grãos; segundo a escala de Farenheit. As ou- 
tras: medidas , tanto em' comprimento , como 
em capacidade, saó as de Baviera;'e o pezo 
he exprimido em libras' de Baviera, das quaes 
100 fazem 125,94 libras haver do pezo. 

"O que está designado debaixo do titulo 
derresultados geraes da experiencia nad tem 
necessidade de explicaçao”, porém'convem in- 
dicar o que entendo pelo resultado exacto. 

“Quando se está em circunstancias de com- 
parar. frequentemente o resultado das expe- 
Tiencias feitas em differentes tempos ;“erem 
ei rico estações do!anno ;:como “a tempe- 

5) : M a ras 


pes mm o à 


g dá 


ratura. primordial. “dao agua”, cão tromento em 
que se acende o fogo por baixo da caldeira”, 
he raras vezes a mesma em duas experien- 
cias ; e-como o calor da'agua/ fervente'varia”, 
segundo (a differente pressaô dacatmosphera:, 


ow altura do: mercurio: no barometro »: foi 


necessario attender a todas estas differentes 
circunstancias: julguei por tanto que o me- 


lhor modo de fazer iareducçaô :;; era calcu- 


lar pelo: numero de grãos, que o-calor do di- 
quido tinha; tealmente augmentado ; e a: quan- 
tidade de combustivel empregado para o tras 


zer a esta temperatura , quanto era preciso 


para o elevar a 180 grãos desde 'asua tempe- 


xatura;,;» ow-para! o elevar do. termo da neve 


ao da agua fervente debaixo da pressao média 
da atmosphera na beira do: mar: dividindo ao 
depois o.pezo da agua, somettida a experien- 
cia , e exprimido em libras, pelo do-combus- 
tivel necessario, para. fazet ferver esta aguasse 
obteve o numero. de libras de agua de neve;, 
que o calor produzido: pela combustaô de hu- 
ma libra de combustivel poderá: elevar à tem 
peratura da ebuliçao, debaixo da pressao més 
dia da atmosphera na beira: do-mar, ih 

A Cidade de Munich , onde se fizeraô tos 


das as experiencias que vou a referin , está 


situada quasi no-centro da Alemanha , ve base 


tante, elevada açima do; nivel;do mar. A altus 


La. 


tb 95 8 


ra média 'do barometro he sómente de 28 pol- 
legadas inglezas ; por consequencia a agua ter- 
ve em Munich em temperatura mais baixa do 
que em' Londres: e a differença he até mui» 
to sensivel: para que possa ser desprezada, 
porque vem a ser 2 grãos e meio no thermo- 
metro de Farenheit: a altura média do termo 
de ebuliçaô, em Munich, he de 2097 grãos; 
«e nos lugares situados quasi ao nivel do mar 
“he de 212 grãos: Para que as minhas expe- 
“riencias e calculos sejaô mais simples, e mais 
“uteis, attenderei sempre a esta differença. 
Do resultado actual de cada experiencia 
deduzi hum calculo, segundo os principios, 
“que acabei! de expôr”, e por falta de termo 
“conveniente lhe chamei resultado exacto da 
experiencia ; porque he evidente que este re- 
'sultado, mostra exactissimamente o mereci- 
mento. comparativo dos differentes 'arranja- 
mentos mechanicos;, principalmente deste da 
conducçaô do fogo no curso das experiencias, 
relativamente 4 economia do combustivel; 
porque quanto mais se fizer ferver a agua de 
neve com ocalor produzido ' pela combustad 
de huma dada quantidade de lenha Chuma lie 
bra por exemplo) tanto mais se poderá con- 
cluir, coeteris paribus, que a construcçaõ do 
tea o. se approxima à perfeiçao. 
» Algumas vezes iaccrescentei ao titulo re: 
sul- 
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Sultado exacto , outro calenlo!, que imostra 
quanto: o calor produzido pela combustaó-de 
huma libra de lenha póde manter a agua fer- 
pente em estado de ebulição pelo; espaçode 
huma hora , segundo o resultado das expe- 
riencias. Posto que eu chame aesta qualidade 
de calculo resultado exacto, he evidente que 
em muitas circunstancias se naô, póde ter co- 
mo exactissimo, por causa da dificuldade que 
ha em avaliar a quantidade-ode; combustivel 
existente no fogaô, e que naô estava consit- 
mida ao momento em que a agua começou à 
ferver. o 
No exemplo precedente, quando fiz este 
calculo, suppuz que ao tempo de principiar 
a agua a ferver havia assás lenha naôó consu- 
mida para entreter a ebuliçaó por 43 minutos, 
e que a lenha ao depois accrescentada (100 lib.) 
entreteve a ebuliçaó durante:o resto do tem- 
po, que foraô duas horasç o ico coisa 

- Com tudo o mais das vezes , para evitar 
otrabalho de fizer estes calculos, suppuz que 
toda: a lenha; empregada para fazer ferver a 
agua, estava inteiramente cônsumida no-cur- 
so desta operaçaô; e que, todo 0 calor ,'em- 
pregado em manter a ebuliçaô, era forneci- 
do pela lenha, que se consumio-depois que 
a agua começou a ferver. Esta suppoziçaô he 
evidentemente erronea ; "porém como: os cal= 
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culos de que se trata naô saô susceptiveis de 
precisaô rigorosa , seria “inutil pertendella. 
Além de que por mais imperfeitos que sejaô 
estes calculos approximativos ,. achar-se-haó 
utilissimos em muitas circunstancias. 

' Dando conta das experiencias seguintes, 
naó as referiréi exactamente pela ordem por- 
que foraôd feitas , mas sim as classificarei da: 
maneira mais conveniente, para que as luzes 
que se podem tirar dos seus resultados , se 
mostrem. nhum ponto Sopslesadi mais favoras 
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' Terei o Eidos Ee numerar todas estas 
experiencias para maior commodidade do lei- 
tor; € cómo: já tive esta precauçaô nas quas 
tro experiencias referidas no primeiro Capitu- 
lo deste «Ensayvr, « partirei deste numero si 
as: Eine Passde dp p3 


crise — Eperiencia pi De 

6 Pe se já no: primeiro Capítulo des- 
te Ensayoca cozinha , que foi primitivamente 
construida: narcasa de industria de Munich ; 
ecentaô se disse, que a despeza total do com- 
bustivel empregado nesta cozinha para 'prepa- 
rar o comer de mil: pessoas, que era ordina- 
riamente sopa de ervilhas, chegava a 300 lib. 
de. lenha de: faiaisecca ; e como a porçaôd de 

so- 
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sópa pezava huma libra, temos !. de libra de 
lenhápara cada libra de sopa. 


Experiencia 1W:6. aolsotso 


A primeira cozinha dacasa de industria foi 
demolida, e reedificada, segundo outros prins 
cipios. Em lugar das caldeiras de: cobre ,ose! 
usáraô as caldeiras de ferro da figura hemis- 
pherica, e cada huma destas caldeiras tinha 
o seu fogaô fechado particular. Fechando-sse: 
a caldeira no fogaô pela sua borda, e deixans 
do-se o espaço necessário para que a'chama 
pudesse circular ao redor. O fumo shia da 
chaminé: por hum canal -horisontal de 5 pol 
legadas de alto, imbutido' na parede; e que' 
tinha a sua abertura daquella parte do fogad; 
que estava opposta à porta por onde se Ile; 
troduzia o combustivel. O fogo era feito sos 
bre huma grelha chata, posta-iinmediatamente 
te por baixo da caldeira, na distancia de hum 
pé do'seu fundo. A porta: do cinzeiro tinha 
hum registo; mas o tubo por onde ofumo hia' 
ter à chaminé , naô tinha valvula ou contras 
pezo,. o que era hum grande defeito. ºÁ-cos 
bertura do fogaô estava: fechada: com“ huma 
porta de ferro. Cada huma destas caldeiras de 
ferro pezava perto de 148 libras haver do pe- 
20, € tinha quasi dous pés francezes de diat 
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metro , 'e 14 pollegadas de profundidade; cons 
tinha 190 libras e meia de Baviera , de agua, 
que fazem 255,91 libras haver do pezo, ou 
28 gallons , e hum: quarto. 

Desta exposiçao se vê que a posicaô das 
caldeiras naô differia essencialmente da ma- 
neira porque se achaô collocadas nas cozinhas 
dos hospitaes, construidas, segundo os prin 


cipios communs. 


Por experiencias feitas cuidadosamente, e 
repetidas muitas vezes, achei que para pre: 


parar 89 porções de sopa de ervilhas, ou o 


valor de 39 libras de Baviera, em huma des- 


tas caldeiras , era preciso 45 libras de lenha 


de faia secca, e que a eve durava quas 
tro horas emeia, o que dá &:- de libra de le- 
nha para cada libra de sopa. 

Na primeira construcçaô de cozinha senaô 
consumiaô mais que :: de libra de lenha para 
cada libra de sopa; donde parece que as mu- 
danças feitas na cozinha naô eraô vantajosas 
relativamente à economia do combustivel; era. 
o que eu esperava; porque o objecto que ti- 
ve em vista na continuaçaô desta cozinha, 
naô foi economisar o combustivel , mas co» 
nhecer quanto se consumia para cozinhar, 
seguindo os processos usados nos hospitaes, 
e outros estabelecimentos de caridade. Antes 
de o saber positivamente, era impossivel que 

Som. IT. N ava. 
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avaliasse com precisaô as vantagens das mu- 
danças , que pertendia adoptar na construc- 
çaô dos fogões das cozinhas. 

Para determinar até que ponto a quantis 
dade de combustivel, necessaria na prepara- 
çaô dos alimentos, dependia da fórma do fo- 
gado fiz as seguintes experiencias , sempre com 
as mesmas caldeiras, e sendo os mesmos to= 
dos os demais objectos. 


Experiencias N. 7. e & 


Duas das caldeiras da casa de industria, 
perfeitamente semelhantes , e fundidas no: 
mesmo. molde, foraô escolhidas para esta ex 
periencia : tirou-se huma dellas (N. 8) do seu 
nixo, e se mudou: a: fórma do fogaô, segun= 
do os novos principios. A grelha era circular 
e concava:, é o seu diametro reduzido: a hun 
pé. O fogaô foi construido em fórma cylin- 
drica acima: da grelha, e reduzido a 12: polles: 
gadas. de diametro, a caldeira estava posta 
sobre este fogao cylindrico ; a chama passava: 
por huma pequena abertura para a parte su= 
perior do fogaô, e era obrigada a fazer o gi= 
To inteiro. ao redor da.caldeira, antes que pu- 
desse passar pelo. fumeiro: que conduza o fu- 
mo à chaminé. ; 

“Ainda que neste fumeiro ou tubo , naó 

hou» 


houvesse valvula, com tudo estando consides 
ravelmente reduzida nas suas porções a ens 
trada por onde este tubo se unia ao outro que 
rodeava a caldeira, isto correspondia , ainda 
que imperfeitamente a huma valvula ou con- 
trapezo. Acabado este fogaô se entreteve nel- 
le hum fogo moderado para seccar as pare- 
des, e se fez a experiencia , preparando nesé 
ta caldeira a mesma especie de sopa, que na 
caldeira adjacente, paia fogaô senaô tinha al- 
terado. 

Preparou-se emicada huma destas caldei. 
ras 9g-libras-de sopa de ervilha, e se comes 
cou e acabou á experiencia em ambas as cal- 
deiras ao mesmo tempo. 

O combustivel, empregado , era lenha de 
abeto, que se tinha préviamente seccado ao 
forno , pelo espaço de hum dia. 

« As caldeiras estiveraô fechadas constantes 
mente, com as suas tampas dobles, excepto 
quando se mexia a sopa para impedir que se 
queimasse, pegando-se ao Fundo da caldeira, 

O resultado desta experiencia interessan- 
te foi o seguinte. 
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Estas experiencias foraô feitas ay de No- 
vembro ;-e: repetidas nodia seguinte com le-. 
nha de abeto ,' que-se'naóctinha: seccado ao 
fórno:: o resultado foi'o seguinte. 00 0 + 


| comia M.. 9. | Eap. N.10; 
rpeiio Com a cald: Com a ca! dra 
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A primeira-nóta que farei sobre o resul 
tado destas experiencias ,. he-a prova que el- 
las daô , comparando-as com a experiencia 
N. 6, da importante descuberta, que a lenha: 

de- 
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de abeto fornece mais calor , na combustaó, 
do que a faia. Este facto he tanto mais ex- 
traordinario, quanto elle, he “absolutamente 
contrario: à opiniaô geral,» e he tanto mais 
importante quanto-o preço: do abeto he; em 
muitos lugares, metade menor que o da faia, 
em pezos iguaes. 

; Fazendo-se a experiencia N. 6. se achou; 
que eraô necessarias 40 lib. de lenha: de faia 
secca para preparar 89 libras de sopr de ervi- 


lha. Na experiencia N. 7. se obteve o mesmo 


effeito com 37 lib. ; e na experiencia N. 9: 
com 39; de lenha de 'abetoisecca. , 
-- » Porém;eu tratarei-logo desta materia mais 
circunstanciadamente : por agora só observa» 
rei, que:o resultado de todas asexperiencias 
que fiz., provou constantemente que a tenha 
de, abeto “forneçe-niais calor;na :combustaó:, 
do que a Aenha-de faia sécca, -“'Penhobrazões 
para suppor, que a differença he effectiva- 
mente maior, doque o indicaô as experien- 
cias acima Leteridass» sonsi noob gatas 
«uy Mas,a extensad; desta: differença:-depénde- 
rá sempre, em grande parte, das circunstan- 
cias, que acompanhaô a consumaçaoó do comes 
bustivel: ou,. por outros termos, da construc+ 
çaô do fogaô ; e naô he huma das menores 
vantagens, que acompanhaô a construcçaô dos 
fogões, que me proponho adoptar, e de es- 
tas: 
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tarem árranjados por tal maneira, que a lenha 
mais barata produz nelles melhor effeito, que 
a lenha mais rara, e mais custosa. 
Comparando os resultados destas duas es- 
pecies de experiencias (NN.7 e 8); (NN.9g 
e 10); se poderá apreciar a vantagem que ha- 
via em se servir de lenha muito secen para 
combustivel, em vez de empregar lenha, que 
naô estava secca de todo. Porém como intens 
to desenvolver ao depois este objecto “com 
maior cuidado, contentar-me-hei actualmente 
com observar, que sendo a lenha secca' peza- 
da , para se usar della depois desta prepara- 
gró;; é tendo ella certamente maior 'pezo antes 
de ser mettida no forno que -ao depois, a ecos 
nomia que resulta do uso que della se faz”, 
no estado de seccura , naó' he 'taô grande 'co: 
mo parece indicar a differença' do pero das 
quantidades de lenha ; que servirao “no curso 
das duas experiencias. Para avaliar com pres 
cisaô esta economia , he necessario pezar a 
lenha antes de a fazer seecar;, “ou nó mesmo 
estado em que se peza a lenha”, que se usa 
sem se seccar. Maná rdias Dona VA 
Porém voltando ao objecto principal, que 
tive em vista nestas experiencias, que era de- 
terminar os effeitos da differença de construc- 


“çaô nos fogões, he certo que a grande diffe- 


rença na quantidade de combustivel, empre- 


ga- 
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gado nestes dous fogões , para preencher o 
mesmo fim, demonstra evidentemente a van» 
tagem que houve na adopçaô das mudanças 
propostas. 20.500 

“» “Conhecendo a importancia de determinar 
por meio de experiencias, feitas com toda a 
precisaô possivel , a extensaô real das vanta- 
gens, que se podiaô tirar das mudanças , é 
alterações praticadas nos fogões, relativamen- 
te à economia do combustivel; assentei que 
me naó devia contentar com mudar, de tem- 
pos em tempos , a fórma dos fogões da cozi- 
nha , que fiz construir; mas procurei deter- 
minar quanto tinha ganho em cada mudança, 
Esta diligencia era necessaria, naô sómente 
para me fornecer razões, que mostrassem as 
mudanças que introduzi , mas tambem para 
me satisfazer à mim mesmo, considerando os 
progressos que fazia, no decurso das minhas. 
experiencias. 

No primeiro arranjamento da cozinha da 
Academia Militar , as caldeiras estavaô suse 
pendidas pelas bordas, que descançavaô sos 
bre a parede do fogao , de maneira que a 
chama podia passar livremente ao redor da 
panela, e o fumo sahia por tubos horison= 
taes, que communicavad com o fumeiro, mas. 
que naô tinhaô valvulas. | 

Fazia-se o fogo sobre huma grade de fer- 

- EO» 
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ro chata, e o diametro interior do fogaó era 
duas ou tres pollegadas maior, que o dacal- 
deira nelle introduzida. O fundo-da-caldeira y 
era de seis até déz pollegadas , e ainda doze; 
segundo a sua grandeza , acima do nivel da 
grelha; e a porta destinada à introducçaô do 
combustivel estava constantemente, fechadas 
A porta do cinzeiro era munida de hum re» 
gisto, e as caldeiras tinhaô tampas dobless: o. 

O resultado das minhas experiencias me 
conduzio a mandar demolir esta cozinha , e 
a construir outra debaixo de novos principios 
mas antes de proceder á demoliçaô fiz mui- 
tas, e exactissimas experiencias para deter= 
minar a consumpçao real de combustivel nos 
fogões taes quaes existia, com os seus defei- 
tos ; e quando se acabou a nova disposiçaô da 
cozinha, repeti as experiencias com as mes- 
mas caldeiras , comparando ao depois os re- 
sultados destas duas classes de experiencias ; 
me puz cm estado de avaliar com precisaô o 
ganho real. de tempo e de combustivel, quê 
se obtinha com as mudanças por mim adop- 
tadas. 


De tudo o que tenho dito, e talvez repe: 
tido muitas vezes, no decurso deste Ensayo, 
sobre a construcçaô dos fogões de cozinha; 
poderá o leitor formar idéas claras da dispo- 
siçaô dos que agora trato, isto he, os da Aca- 


de- 
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dêmia; Militar ;p:no; seusestado-de perfeicad,j e 
efitender-me quandordigo, quê selhegcende 
6: fogo «sobre liuma: grelha: de ferto circular; 
e concava, de diametro quasi igúal, pálhugotâdie: 
do diametro da caldeira que tem por cima: 
oque sechaniaroy/ogab he humacavidade cy- 
lindúica:; feita-ná grossuraida paredes que Sus- 
tenta aypanella p de diametrorigualad- da gré-, 
lha,; e «de: Gaténi o-pollegadas mais ou vienos;! 
seguudo a dóxma; da icaldeina 4 quebagcalideira 
be sapoiada ; Sobre; a: extremidadeisuperior; da: 
parede circular que construe dó fogad , com hu 
ma pequena abertura de 5 atés4pollegadas de 
alto, na extremidade de hum dos lados desta 
paredespque a chafia-que seselexaiido meio 
do: fundo: da caldeira p pôderao-depois: passar: 
por hum tubo espiral arranjado para:este fim; 
debaixo desta parte do fundo da caldeira, 
e gaôy e bre. que arcaldeitasestá apoiada. À 
chanibseA depois ide fazer “hum gyro. completo 
neste canal espiral; se eleva ; se: «endo voltado 


igualmente ,emiitorno -dos- lados da caldeira, 


passgi para,jo fumeiro. por, bum. canal Shorisqn- 
tal, munido com bum registo, ou valvula. 

; “Para quesa extremidade, da, parede circu- 
lar, que fórma ofogaôs;e:sobre.íque descança 
o: fundo ; da: panella,, nad ceubrap, oú-abranja 
grande ec se sdimis 

«Fon. II. o nulo 


que está pela pârtejexferiroda-parede, do. a | 
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muio cónisislerivelinentova: grossura da parede 
nésta parte; isto he; na parte em que-ella 
tocalva “caldeira 3» RO ficou de “quasi 
mei opollegada; tecup omonteidb ob , Rvsoross 
: gemis 104 mos airp stiobhao sb onameib 65 
yo Ababertaranpor condevo "combustivel se jno 
troduz no fogad he hum burato! de fórma 
cônica abertoem peédra-lioz; e este búráco he 
fechado por hama” banal! feita da” mésma “espel 
cis= depedraip A sportár do cihaeiro ; ebo se 
registo sao "feitos! comi “tanitostirida dó “é preciá 
são , “que . fechados elles; seg pr se in 
asi pç rn E ab siuiiade sasvpog sr 

ste3b cobs! 20ob mud ob sbabtnssuzxs sa Gólio 
cismÃS dimensões davealdeira compque serfiz 
gre que! “dévo referir 'saô 
as" quinta NSTIS Iptiqeo of dos mod 394 
cssiobiso sb obrim ob simaq st2oob Geisdsd 
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26,0% 55º Ganadas! de agua medida-de Pariso 
slivisy HO , otefasr emu mos obismmsen , las 
“O resultado: de” dnás experiencias que fiz 
com esta caldeira: atrendendo «todas as cir- 
cunstâncios «quis "podias «contribuir! a 'fazelas 
ida ao obmsis 
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«o Nespri cipia de c alex ali o das 
guintes , cada caldeira: O onêinta e 
95 maas dé agua, me idades Basierãodue 
pezaó 187 kb. pezo de Baviera, que saô iguaes 
a 232,52 lib. haver do: e2o bueno hai póu- 
co menos que 28, gallo de Ipdlitesia a ou. Es 
canadas. de Paris.o0 «A 7 

ego fi fogo-de- 
baixo das caldeiras ee ed tie 
nha 11 pollegadas de jameiro , é 6 os ogões 


«BELLE TR) BA 13 SME 
A grel a sobre qu 


ag assemelbarad, perfeitamente aos que ficad 


Ad 


e e O 


& 109 o) 
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Resultado agent. 
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«ob Estagerie de experiencias! foraô feitas no 
mesmo :diaque .as experiencias: precedentes 
fr5 de Outubro de Pr94 ) e na ordem em que 
estad' registadas; Na penultima N. 20. a eco: 
nomia do combustivel) foi elevada ainda mais 
longe g “quer em-nenhuma “outra: somar jna 
pe que eu figo uns sucos si ab o Et ( 
“Nas experiencias seguintes, feitas com: Mia 
ma dado caldeira de cobre, pertence ajicas 
sa deciadustria ; e fabricada”; sêxandoas rea 8 
novós'principios, a economia oro 
Be quasi:ao mesmo ponto; o vous ss 
sb Estavcaldeira de fárma diisimadia tinha 42 
pollegadas; medida de Inglaterra de diametro 
superior ,:42,17: polegadas o de diametro» inffe» 
rion, ec18,54 de profundidade. Pezava 737 ha- 
vêr do, pezo;&rcontinha perto de giálibrasy 
pezo deBaviera( 884 haver do -pezo you vob 
gallons> de:'agua na temperatura «de 65%( Pas 
renheitylob eortoimicasilov asub svsb camxedo 
» Estavaobercada na:parte superior por hu- 


mabordas da: madeira de-quasi*duas pollega- . 


das de 'prossura:; na qualentravad ab justo “é 

nesta beira) ow borda; haviachum rebaixe “dê 

perto de i de poltegadas deprofundo;, ha“qual 
entrava” humactamph chata deimadeirai! 

> Esta tampa eta composta de tres peças uni. 

| das por charneiras-de ferró:, ima: das-peças 


estava preza à caldeira por hum gonzo, e as 
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outras artanjádas: desimodo, quesse:podiáb do: 
brarhumas sobre as outras; , ssendobnecessas 
ro. Na parte superior da tampa; que céstavã 
pegada à. caldeira , ;seachavas hum tubo-de 
cobre; ide. duas pslldgêdia desdiameto ,:mas 
unido de huma valvula; dondeso» vapor passava 
para hum tubo de madeira muito:êstreito;,: Que 


se ielevavasaté, aortécto ; ne deslácpassaval é at: 


mosphenaojmg , otdo> ob puúsblso. 2brstg sem 

»rPara; prevenirshinda! fais eficazmente «a 
dissipaçaosdocalors pela cuberturanda;caldeis 
ra, a superficigsestaya»posta ao: abrigo do cone 
tacto da atrhosphera: por huma icubertura de 
lãa muito grossa; de figura circular ;:'guaries 
cida: de hum panho forte pelos; lados, votoqus 
“sd! Ainda qué' o diametro cinfetior desta . cals 
deira fosse de mais dê-4o«pollegadas;, o'0 “do 
seu fogad posto porbaixo Jdorcentro»!, aa6, 
erá senão de za pollegadasa porémb comô-a 


chama dava duas voltas inteiras debaixolda 


fundo-da-caldeira emhum canals desfórma es- 


- pirali,oe huma: xolta- contra as paredes: late- 


Zaes, O-tempo; necessario para-aquecer ), naé 
exa tad; consideravel: Como. se: suppunha ;: em 
razao da peguénhez dosfogadios cb ob omg 
Esta-ichldeira. eraria de-que-os cozinheis 
ros se. serviaô de melhor. vontades: 4: € temisem- 
pre-conservado! esta: abade com qu lo oq enb 
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: Alenha de que se fez uso nas experien- 
cias seguintes era de abeto mediocremente 
secca: as achas tinhaô seis pollegadas de com-. 
primento » e quasi duas de diameiro. | 

> Ataboa seguinte he o resultado de cinco 
experiencias, que fiz pouco depois a 
caldeira foi. biBOBIA, na. cozinha, 


JExper.|Exper. |Exper. ie Exper. 


Ea OPEN. 22 N.26. 
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Resultado exacto 
“das experiencias 

- com o calor pro- 

duzido pela-com- 

* bustao de huma 

libra de lenha, 


A agua de neve e- 
levada a 180 gr., ou 


A agua” fervente! 
mantida no estado de 
ebuliçao por huma | A 
Bora. DER RSTE. A, so 613) 


Tom, IT, 
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Sem me demorar a fazer observações. so- 
die o resultado destas experiencias (ainda que 
ellas forneçaô, muitas vistas interessantes) da-. 
rei-huma conta sucinta de outra. serie ;de ex- 
periencias ; feitas sobre. grande escala;' com 
huma caldeira de cóbre estabelecida e huma 
fabrica dé cerveja pertencente ao Eleitor. 

Esta caldeira rectangular, tinha 10. pés de 
comprimento, 4 de profundidade, 8 de largo, 
medida de Bavierá (1), 1º continha 8176. maas. 
dê Baviétá equivalentes a 1366 gallons. Exa 
minando esta caldeira, achei que:o seu fogaô; 
estava construido ldéBnido” de muito-mãos prin 
cipios, e informando-me da quantidade de le- 
nha qué se consumia para a aquecer ; sube 
que se fazia huma gpa ttADaçÃO excessiva. 

Servem-se désta, fabrica | d  esrvejá para 
fazer cerveja brarica , cuja par h he o graô fer- 
mentádo, de trigo; e cómo, nella! Igectrabálha 
todo o anno ,.a. odeia “do combustivel, 
he considerabilissima-, e a sua economia vi- 
nha a ser hum objecto. de grande importancia. 

A quantidade. média de lénha que se con 
sumia diariamente nesta. fabrica. de. “cerveja , 
montáva a mais de quatro clnfters; owcordas. 
de Baviera, e mudando unicamente o seu fo- 

pads ss 


RT A | 


eo REP a 


(1) cem pilegadas de Baviera saô janteê a a.98 p. ps a 
Ep ; e 89% dê Rega ME pxorl 


Er ' 
Si mot 


qo AN 


& 115 


gaô , e pondo huma tampa de madeira na cal; 
deira, reduzi o consumo a menos de hum cla 
oe o obbdsos-sb 9; ertob 

“No-novo fogaô egos Fai NA PS para 
esta caldeira, a cavidade por baixo do vacuo 
se achava dividida em tres canaes por pare- 
des de:tijolo., hum pouco espessas , construir 
das-na. direcçad do comprimento da caldeira. 
O canal do meio, que:he duas vezes, maiprs 
que os canaes lateraes, he occupado pelo com: 
bustivel, inflamado +» -ejmunido de. huma gre 
lha de 20 pollegadas de lasgo» e de 36 polle- 
gadas de comprimento : a abertura: pot 'onde 
se introduz o-combustivel no fogad está fecha- 
da com duas portas de ferro postas por detraz 
da-outra; na-distancia de 8 pollegadas. A gre- 
lha:, quer está posta na extremidade: anterior 
do fogao ; está situada: horisontalmente , quasi 
12 pollegadas abaixo do fundo da caldeira. O 
ar que serve para. alimentar o fogo, he'intro- 
duzido por baixo da grelha, mediante hum re- 
=P que -ha: na parte do cinzeiro. vo va; 

“Quando as portas dobles, que tapaô a en- 
ea fogad, éstaô fechadas, a chama do 
combustivel se eleva perpendicularmente con- 
tra o fundo da caldeira; ella passa ao depois 
a extremidade do canal do meio que fórma o 
fogaô , donde ella se separa para entrar nos 
dous canaes lateraes: ella se eleva ao depois 
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nos dous tubos horisontaes postos hum. por 
cimado outro, e que fazem a volta da' cal- 
deira; e depois de acabado o circuito se ele», 
va finalmente pelos tubos “separados munidos 
com valvulas, e chega à chaminé. 

Ainda que as fig. 17 € 18, Est. ILE. naô re- 
presentem o fogaô de que eu faço: actualmen» 
teia descripçaô, mas outro de que fallarei-ao 
depois, com tudo a inspecçaó! destas figuras 
póde dar huma idéa dos principios porque se 
construio o fogaô deque trato, e a este TES» 
peito a ellas envio o leitor. 08 0D: Gas 

O combustivel inflamado estando recluso: 
em hum espaço cerrado onde se entretem hu» 
ma corrente de ar, e estando cercado com 
paredes de tijolo, que saó naô conduetores , 
o calor dó; fogo he maior, 'e por consequencia 
o combustivel-se consome melhor. A chama”, 
que he extrémamente viva e clara; sem mis- 
tura de fumo, passa rapidamente por baixo 
do fundo da-caldeira, que fórma 'aparede:su- 
perior dos canaes, e: por effeito: da'resistencia 
que: experimenta na sua passagem, em' razad: 
do attrito e das voltas. que-he obrigada a dar, 
se divide em gtande numero de turbilhõeso,. 
que fórmaô hum: espectaculo assás curiosos 

“Pára melhor-gezar desta vista ; fiz pôr hum 
»idro: de vidnaça na: parede rdafrente: do fogaô 
“pelo: qual pedia ver o-efíeito do: fogo:, quando 

HO SE EE as 
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as portas estavaô fechadas, e fui bem recome= 
pensado do trabalho, e pequena despeza que 
nisso fiz, p mB 2b2 qqiuar sho ss dos 
“ Algumas: pessoas acharao ridicula: esta in- 
vençaó, que poderaô considerar como pueril, 
mas estou certo que muitas outras e ainda 
grandes physicos:, quereriaô de boa:vontade 
participar do meu divertimento. ba 
o. A abertura de que fallo he circular:, e tem 
6 pollegadas de diametro; porém:como o bu- 
raco praticado na parede he de fórma:cóni- 
ca, muito mais larga por dentro que por fó= 
ra, o vidro que o fecha póde fornecer à vista 
hum espaço assás grande: para descubrir tudo 
o que se passa no fogaõd. ; 
“1 Este-buraco cónico-he representado na fig. 
'185e:21 por linhas pontuadas , e está situado 
à esquerda da entrada do fogaô. Na parte ex- 
terior do buraco da parede ha hum tubo de 
cobre muito curto de quasi 6 pollegadas de 
diametro ; e de 4 de comprimento ;v a este 
tubo se adapta outro tubo movel; cem huma 
«das extremidades 'do qual -está fixo. o vidro 
de figura circular, que fórma a janella..Como 
.asparede na frente do fogaô he grossa, este 
“disco de;vidro fica consideravelmente distan- 
te do combustivel inflamado , e jámais se aque- 
“ce muito ,-porque; nao ha corrente de ar que 
Jhe leve o;galor. io os ss j 
sb Des- 


Descrevi esta pequena invençaô com tan- 
“to mais cuidado, quanto «creio que ella póde 
ser util. Ha muitos casos em que se desejas 
ria saber positivamente o que-se passa em hum 
fogaô fechado, e isto se naô póde jámais ver 
pela: porta ; porque lago que ella está aberta 
o ar corre. impétuosamente para o; fogaô , e 
muda toda a economiado fogo. Além desta 
razaô he muitas vezes noscivo abrir a'porta do 
fogaô no curso de hum processo chimico; por> 
que esta: abertura he sempre acompanhada de 
perca de calor; o que; he precisa evitar cui 
dadosamente em muitôs casos. vu uv os 
Disse que a janella, cuja: descripçao fin; 
me tinha obtido algum divertimento , mas el» 
la fez mais, forneceo-me informações utilissi- 
mas: deo-me occasiaô de observaro modos, 
porque se podem dirigir os movimentos inte- 
riores da chama, adoptando-se as disposições 
convenientes , e poder avaliar os seus effei- 
tos com precisad; em huma palavra ;“poz-me 
em circunstancias de estudar melhor o obje- 
cto de que me occupava à tanto tempo», isto 
he, o fogo: e sobre este objecto particular 
tudo.o que he novo naô póde deixar de intes 
ressar. Voltemos 4 fabrica de cervejas 00% 
Na parte superior da caldeira: se fixou hum 
quadro de madeira de carvalho de figura re- 
ctangular; este quadro tinha quasi 7 pollega- 
A das 
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das de grossura , 'é 15 pollegadas de largo; e 
a parte superior da caldeira está pregada com 
grandes prégos de cobre no interior do qua- 
drado , que fórma este quadro ; sobre esta 
obra 'dé:madeira se elevou hum pequeno edi- 
ficio:, semelhante ao tecto de huma casa, 
com duas inclinações, o qual devia servir de 


cubertura à caldeira; Esta cubertura, ou-tam « 
pa; cujos lados saô de 3. pés de'alto;, é cuja 
sumidade está cuberta por hum tecto plâno: 
escarpado: para ambos: os lados desde o cene 
tro, he construido de taboas leves de abeto: 
(de 4 pollegadas em esquadria) cuberto por 
dentro e por fóra com laminas delgadissimas , 


€ junctás unidamente"; para queja cubertiira 
da caldeira encérre o ar o melhor que for pos 
sivel, attendendo à E qnt dis bee? pls he com- 
Ru nsqiát vol ta | 

Hum tubo de madeira: do quasi nf p6 
de diametro (m fig. 17) atravessa esta tampa 
e sóbe até o tecto da casa, he munido de hu- 
ma-valvula de is ,€ cf peças a Rar. sas 
Ro àaós vapores: > 


onNás duas faces” oppoitas ed saberia A 


junto ao lugar por onde o mosto sahe pára 
entrar na Galdeirá, ha duas grandes portas de 
madeira (ir eok gay) qué se levantao por 
méio!de'cordas y que>passad em: roldanas! ipre» 
gi e gi tectóila uusa Touro vb oivss 
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: - Ha itnais duas janellas (veja-se a fig. 17.) 
situadas nos lados oppostos da cobertura, por 
meio das quaes se póde ver tudo o que se 
passa na cuba, e na superficie do liquido, 
sem que seja necessario abrir; cousa alguma ; 
porém isto só póde ter lugar depois que a ef- 
fervecencia do liquido tem feito ane páre 
o espaço que lhe fica acima. 

- -Devem-se tomar duas precauções no uso 
deste apparato : huma de naô abrir jámais as: 
portas ou janellas: da: tampa ou cubertura, 
sem ter aberto préviamente a valvula do cons 
ductor; ou-cano dos vapores; à nao. haver es- 
ta precauçaô os vapores sahiriaô impetuosas 
mente pela parte em que se acha o observa- 
dor , e poderiaô queimallo. À outra precau- 
çaô he de naô abrir jámais a porta do fogaô, 
senaô depois de ter levantado inteiramente a, 
valvula, que modifica a sahida do fumo , ou 
fechado absolutamente o registo da porta do 
cinzeiro, sem que o fumo , e algumas ve- 
zes a mesma-chama,, sahiria pela porta. Ess 
tas precauções saô necessarias em todos os! 
fogões construidos , segundó os meus -princis 
pios. 


Para naô fatigar o leitor com relações ia 
circunstancias talvez demasiado -minuciosas, 
dar-lhe-hei' em resumo o resultado. de' huma 
serie de experiencias , que me ecustaraô mui- 
E to 
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to trabalho , ou ao menos mais tempo do que 
o leitor gastaria em ler todos os Ensayos que 
tenho escripto na minha vida. Conheço que, 
algumas vezes sou demasiado prolixo para o 
gosto do seculo, porém rogo que se lembrem 
nao ser indifferente o objecto das minhas pes- 
quizas; e eu o supponho inteiramente con- 


“nexo à felicidade, e a todos. os prazeres do 


genero humano. O habito: de meditar sobre 
este objecto, e de reflectir sobre a sua gran- 
de utilidade tem feito nascer em mim huma 
especie de enthusiasmo, que já me não per- 
mite tractar esta materia friamente , ainda 
quevos meus sentimentos a este respeito se= 
jaô differentes dos de meus leitores. 

Já dei huma circunstanciada conta da ex- 
periencia que fiz (aos 15 de Abril de 1795) 
com a caldeira que acabo de descrever ( ve- 


ja-se a pag. 89) agora passo a recapitular os, 


resultados geraes desta experiencia, e a com- 
parallos tom os resultados médios de outras 
duas experiências feitas com a mesma cal- 
deira. | e ed A 


! Exp. N. 27. 
(cs ar 
Quantidade de agua fib, 
contida na caldeira. | 12,508 
Temperatura da agua 
no começo da exper. Go? 


Tempo empregado 
ara fazerferv. a agua. 
Combustivel empre- 
gado para este fim. -. 
“Fempo por que a a- 
gua continuou à ferv, 
Combustivel empre- 
gado para entreter a 
ebuliçaó. EaD da O ONES 
Quantidade de com- 
bustivel. ê 1 Bd 
Resultado exacto da 
experiencias 
Quantidade de agua 
deneve que póde ser 
levada, à temperatura 
de 180 gr, ou à ebu- 
liçaô com huma libra 
de tenha gibis to 
'Fempo necess, para 
produzir este efteito 
(em Munich) com a 
proporçaó requerida 
de combustivel. : 
Quantidade de agua 
que se manteve ferv. 
por 1. hora com 1. lib. 
de lenha de pinho, ou 
de abeto. o Z e 


| DU, 40 UA; 
| 300 bb. 
a h. 49 m. 
100 lib. 


Pmho. 


Exp; N. 28. 


5h. 48 m. 
825 hib. 


o: 


o 
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— Comparando o resultado destas experien- 
cias com os que obtive, usando das caldei- 
ras da casa de industria, e da Academia mi- 
litar, me inclinei a suppor, que a caldeira , 
ou fogaô da fabrica de cerveja, .e talvez bum 
€ outro , eraô susceptiveis de mudanças van- 
tajosas; porque em algumas destas expiriem- 
cias, feitas com pequenas caldeiras, a eco- 
nomia do combustivel se tinha elevado a hum 
tal ponto, que com o calor produzido pela 
combustao de huma libra de lenha de abeto, 
se tinha feito ferver 2o libras de agua de ne: 
ve, quando o resultado da ultima experiencia 
feita com huma caldeira muito maior, tinha 
provado , que a combustaô de huma libra de 
lenha só tinha feito ferver 13 libras de agua 
de neve; ainda que eu quizesse concluir (tal: 
vez com demasiada precipitaçaô) que quanto 
maior he o vaso, destinado para aquecer os 
liquidos, mais combustivel se devia econos 
amisar. Lots prio! 

— As experiencias N, N. 22, 25 ,.€ 26 fei- 
tas com as maiores caldeiras das cozinhas, 


me tinhaô na verdade dado lugar a suppor;, 


que (depois de certos limites) a maior pro- 
porçaô de huma caldeira naô tendia a dimi- 
nuir a consumaçaôd, do combustivel, quando 
se trata de aquecer agua; porém como todas 
as outras minhas experiencias tendiaô a for- 
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tificar a opiniad; que eu tinha concebido no 
principio, estava disposto a crer, que outra 
cousa qualquer, que naô fosse a verdadeira, 
tinha contribuido para produzir os efeitos in- 
“esperados, que tinha observado. 

Confesso que me mortificon bastante O 
“achar, que a caldeira da' fabrica de cerveja, 
a pezar das suas grandes dimensões , e de to- 
“dos os cuidados que empreguei para fazer con- 
struir o seu fogaô da maneira mais vantajosa, 
em lugar de corresponder ás minhas esperan- 
ças , exigia huma consumaçaô de combusti- 
vel proporcionalmente maior que aqueloutra 
caldeira, construida segundo os mesmos prin= 
cipios, porém quasi 5o vezes menor. Este res 
sultado inesperado me embaraçou considera- 
velmente, e confesso que tive à fraqueza de 
ame sentir hum pouco, sem com tudo me des- 
animar. Examinando a caldeira grande, vi que 
o seu fundo era grosissimo comparativamente 
ao fundo das caldeiras pequenas, feitas de fo- 
“Tha de cobre muito delgada ; seppuz que esta 
alifferença poderia ser a causa, ou ao ménos”, 
huma das causas, que tinhaô feito a consue 
maçaô do combustivel maior do que eu espe- 
rava. Como na vizinhança havia huma” fabris 
ca de cerveja pertencente a S. A, Eleitorak, 
na qual se devia pôr huma nova caldeira, 
aproveitei esta occasiaô para fazer huma exe 
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- periencia que nao E gd decidio a questaô, 
«mas estabeleceo ao mesmo tempo hum facto 
relativo ao calor, cuja descuberta era da maior 
“importancia. . 
Obtive de S. A. E. a Ri de dispor 
o aparato desta fabrica de cerveja da ma- 
eira que julgasse mais conveniente: resolvi 
»empregar todos os meus cuidados para fazer 
O seu mecanismo interior o mais perfeito que 
fosse possivel, piincapelmiG bis em tudo quan- 
to dissesse respeito à economia do combusti- 
“vel. Segundo a pratica usual de fazer a cer- 
«veja em Baviera, toda a parte da operaçaõd, 
durante a qual se precisa do intermedio do 
fogo, deve principiar e acabar dentro do es- 
paço de 24 horas; de maneira que a econos 
mia do tempo, para fazer aquecer a agua, e 
ferver o-mosto, era objecto de taô grande ima 
-portancia, como a economia do combustivel, 
e exigia por pon j quando huma attençao pars 
ticular. 
Os meios que empreguei para conseguir 
“estes dous fins », ficarãô evidentes pela descrip- 
çaô, que vou a fazer, da caldeira, e do seu fo= 
Baô: este aparato he representado com. grande 
miudeza nas Est; II, IV, e Vs 
“A caldeira tem 12 pez de Baviera [ei no 
com- 


did O pé de Bavicra he 43 por cento menor que o 
pé-Inglez. 


so 06 


“comprimento 10 pez de largo, e dous sómen- 


te-de profundidade» as folhas de cobre “de 
que he feita, saô excessivamente delgad»s, 
vistas as suas grandes dimensões, tem menos 
de = de pollegada de grossura, média : esta 
caldeira naô pezava mais que 674 kb. de Ba- 
viera, isto he, 834-lib. 4 haver do pezo; nao 
comprehendendo 64 lib. de prégos de cobre 
com que se cravavaô as folhas do mesmo me- 
tal. | | 
A parte superior da caldeira, he cingida 
por hum quadro grosso “de madeira de carva= 
lho (a,b fg: 17) à que está fixa por grandes 
prégos de cobre: sobre esta caldeira ha hum 
tecto , ou cubertura permanente, totalmente 
semelhante áquella de que já dei a descrip- 
çaô. O: fundo da caldeira he chato e descança 
horisontalmente sobre a parte superior das pe- 
quenas paredes de tijolo, que dividem o fo- 
gaóú em differentes canaes. (veja-se a fig. 18) 
Estes canaes naô saô dirigidos, segundo o com- 
primento da caldeira , mas segundo a largura; 
consequentemente a porta do fogaô corres 
ponde ao meio da caldeira. 
As folhas de cobre, que'formaó o fundo 
deste vaso tem a mesma direcçaô dos canães, 
ea largura he tal, que as juntas. descançaô 
sobre as paredes dos canaes, excepto sobre a 
do caual do meio que he duas vezes mais lar- 
| | Jog 
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go, que ontros; por consequencia huma das 
juntas fica descuberta por quasi todo o sew 
comprimento. As: folhas de cobre que se pus 
zeraô nesta parte da caldeira, saô mais gros- 
sas que as outras, tem precisamente 0,118 de 
pollegada ingleza de grossura, 

O fogo he acezo por baixo da caldeira no 
tanab do meio: o qual, como já observei, he 
quasi duas vezes mais largo que outros Ha 
cinco canaes debaixo da caldeira; a saber, 
hum no meio de 44 pollegadas dé largura na 
perte superior e que fórma o fogao; e dous 
de cada lado, nos quaes: a chama cireúla, hum. 
de 20 pollegadas de largo, e outro de 19. 

Os canaes lateraes tem 14 pollegadas e 
meia de profundidade : porém como as pare- 
des que as separaô saô mais asperas em baixo, 
do que em cima, na parte onde a caldeira 
está em contacto com elas, a largura destes 
canaes em baixo naô hé senao de 25 pollega- 
das: as suas paredes saô designadas pelas li- 
nhas pontuadas fig. 17. 

As paredes que separaô os canaes nad 
chegrô absolutamente de hum: lado da caldei-. 
ra ao outro: ha huma abertura na extremida- 
de de cada hum delles igual à largura dos pe- 
quenos canaes, por que a chama passa de 
hum lado ao outro sem deixar o fundo da 
caldeira, 


Aces 


= Acezo o fogo debaixo da: grelha circular, 
no canal do meio (veja-se a fig. 18) a chama 
passa, ese dirige até à extremidade do canal 
e dividindo-se depois para a direita e para à 
esquerda, chega adiante aos canaes adjacen- 
tes: chega à parede, que sustém a caldeira, 
pela frente, se torna a voltar a direita e à 
esquerda, e entrando nos dous canaes exie- 
riores, os decorre até à frente posterior da 
caldeira. 1 b oxtadob é io 
Antes dé se concertar o fogaô a chama 
sahia por duas aberturas feitas na parede que: 
sustentava o fundo da caldeira; e as duas cor=. 
rentes da chama-depois de reunidas entravaó; 
em hum ducto de7 polegadas de largura, e 
de 16 de altura, que volteava ao redor da cal=: 
deira. A chama passava depois para O fumei-, 
ro por outro canal onde havia huma valvula. 
Pela descripçaô que acabo de fazer, se; 
conhece que a chama, e O fumo produzido: 
pela combustaó da lenha, ao passar por estes: 
differentes canaes, correm perto. de 7o pez s' 
sempre em contacto com à superficie da -cal- 
deira, antes que sáiaô pela chaminé. anta 
Julguei que este espaço era sufficiente 
ara dar aos fluidos occasiaô de communicar 
4 caldeira todo o calor de que se podiaô pri-' 
var de todas as difficuldades que se oppoem , 


a esta communicaçao ; e eu concluo, que 08: 
cons 
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contactos entre estes fluidos quentes, ea cal- 
deira se multiplicavaô pelas differentes voltas 
e turbilhões da chama , occasionados pela mu-= 


dança de direcçaô nos canaes postos por baile 


xo e ao redor da caldeira. 

Todas as experiencias que : se (ESA com 
esta caldeira foraô dirigidas com a maior ats 
tençaô, e como os seus resultados saô curio- 
S05,.€ importantes em muitos sentidos, assen- 


tei que os devia expor circunstanciadamente, 


Relaçaô das experiencias feitas em Munich a 
10 de Outubro de 1796 com a nova caldei- 
ra na fabrica de cerveja chamada Neu- 
heusel, pertencente a 8. À. 8. Eleitoral: o 
tempo bom, o barometro na altura das 26 
pollegadas, medida de Inglaterra; o ther- 
anometro de Farenheit em 36 gr. 


pez. p.mill. 
Dimensões da cal-) comprimento 11, 6, os 
deira em pez, e pol. Slargura O “7, 25 
de Inglaterra, ) profundidade 2, o, 20 


A caldeira poderia conter, estando cheia 
até às bordas, 14.163 libras de agua, pezo de 
Baviera, na temperatura de 55º que equivale 
a 17540 lib. haver do pezo, ou ao volume de 
2099 gallons, 

om, IT, PR A 
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- À caldeira continha realnrente 
no principio de cada huma das > Gr50 lib; 
duas experiencias seguintes. 


Ou 10,056 lib. haver do pezo, ou quasi 
3204 duilBoono; 

A lenha que servio nas experiericias ses 
guintes, erá de Abeto mediocremente secco, 
as achas tinhaô 3 pez;, é 6 sigo media 
da de' Inglaterra. * 


osdoma dos 


Tempo 


antes do lia N. de achas. 


dia, Í 


a1h:51m.| 
12 Ra 
dep.do m. dia! 
10 

O 

ho 

55 

t 1a 
21 

46 

58 

2 ay 
29 

54 

41 

“49 

58 


O E 


20 


35 
CRE 5 


Tempo: A À Me U piada lenha 
consumida 555 Hb. 
Tendo esgotado a agua, e substituindo- 
|, Se repetio a experiencia da 
maneira seguinte. 


lhe outra fria, 


8 2101 3% 


Primeira experiencia com anova caldeira, 


Experiencia N. 29. 


Ina DAN 


fogad. 


Ra 


1 Em g. do Ter. 
| de Varenheir. 


CET 


na que se metteo no || Temperat. da 
lagua na cald. 


matem 


5oº 
54 
64 


67 


35 
Re) 
96 
195 
110 
129 


o 
256 
164 
8 
175 
180 
185 : 
197 
205 : 

agua ferv. 

dra ra 


fixa 


Experiencia N. Jo. 
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Tempo. | Quantidade de combustivel | Temperat. da 
que se metteo no fogaô. |agua na cald. 
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Tempo empregado 2 h. 26 minutos, lenha 
consumida 550 dib. 

'Pirada esta agua para'fóra, se encheo 
immediatamente a caldeira: com agua fria, e 
nesta terceira experiencia se elevou a quans 
tidade de agua até 11368 lib. pezo de Bavie- 
xa, igual a 14078, haver do pezo, ou 1085 
gallons. 

O resultado da experiencia foi o seguinte. 


Ex 
] 
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à Experiencia N. 31. 


Tempo | Quantidade de lenha que se | Temperatura 
metteo no fogaôd. ' da agua. 


Dep. do meio | N. de achas, | Pezo das dit. | Grãos do Ter, 


dia, de Farenheit. 
Sh. 51m. So 65º 
9 é) 4º 79 
21 40 9o 
44 40 107 
57 4o 118 
10. 14 40 150 
28 40 140 
45 4º 155 
al o 4o 65 
15 ho 175 
ão ho 132 
45 ho | 0200 
qrdang8 o | o o agua ferv. 
do mo) 


Rom 


Tempo empregado 3 h. 7 minutos, lenha 
consumida 650 lib. 


A taboa seguinte contém o resultado das 
tres experiencias seguintes, de maneira clara 
e satisfactoria. 


Quan- 


ER 


PRN 


pio da experiencia em lib. 
de Baviera. e las ,it quad 


"Femperatura da agua no 
principio da experiencia. 


Tempo empregado para || 


fazer ferver a agua. 


Lenha de abeto consumi- 
da para fazer ferver a agua 
em lib,-de Baviera. 1. 


Resultado exacto da ex- 
periencia, 


Quantidade de agua de 
neve que se poderia ter 


aquecido:180 gr., om-eleva- | 
da áébulição com q; calor 1) 


produzido pelo consumo de 
hrma libra de combustivel, 


Tempo necessario, «se- 
gundo o resultado da ex- 
periencia , para ferver a 
agua de neve com u pro- 
porçaô dada de combusti- 
gel, nbaslmaos O MISÍne 


Quantidade de agua econ- q 
tida na caldeira ao prinei- À 


Admireiime, comparando o resultado des- 
tas experiencias com as que tinha feito na 
outra fabrica de cerveja, por ver quaó pouco 
melhorava com as mudanças que tinha adop- 


tado : porém examinando com maior cuidado 
, es- 
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este ponto, achei ganhar nas múdaricas mui- 
to, mais do que tinha imaginado , tanto relati- 
vamente à economia do combustivel, como 
à economia , do tempó necessario para. fazer 
ferver a agua, Estas “vantagens ficaráô paten- 


tes pelas comparações que vou a fazer entre 


os;resultados médios de humas:, e de outras 


experiencias, 
Resultados exactos das expe-. 
riencias precedentes. 
Qudptidádo déa-l Tempo recessa- 
gua de neve eleva-[rio para fazer fer- 
“kda à ebulição cómtbvera agua, segun 
x huma lib. de com, do o resultado-das 
: bustivel, “experiencias, 
Primeira serie. tib, cent. 
Experiencia N. 27. |: FZ: «06 4h. 20m. 
Experiencia N. oie p asas 8 5 79 Sai 20 
) ] À E GQ Rs - 
Somma, 24 76 8 4o 
Termo médio. 1H) 208 4 20 
Segundo sério. | 915% auocar 
Experiencia N. 29.1 12 54 4 An 
Experiencia Ne 30.) dx 28, 2 19 
pas arte tetau tes fr ad, 
3 Sommá.,: doca 082 18182 30 
Termo médio. ENA. 757) AI 
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Os resultados médios destas duas series 
de experiencias differem muito pouco na apa- 
rencia, ehe a sua mesma aproximaçaó, que 
próva, que a nova caldeira, convém melhor 
para a economia do combustivel, do ie a 
antiga. 

Comparando o resultado das experiencias 
feitas com a mesma caldeira porém com dif- 
ferentes quantidades de agua se achará, que 
o consumo do combustivel foi tanto menor, 
quanto era maior a quantidade de agua. Na 
experiencia N. 53, em que se empregáraó só- 
mente 127 lib, de agua, indicou o resultado, 
que 12,74 lib. sómente de agua de neve podiaô 
ser elévadas à fervura com o calor produzido 
pela combustaô de huma lib. de lenha ; mas 
na experiencia N. 26, feita com a mesma cal-* 
deira, em que se lançou quatro vezes mais, 
agua, isto he, 508 lib., o resultado foi, que. 
19, 01 lib. de agua de neve foraô BR E 
fervura pela combustaô de huma libra de le- 
nha. ta a 

Como na primeira serie de experiencias 
que nós comparamos a quantidade de agua, 
(12508 lib. ) era múito maior, que a da Rim 
gunda serie (que naó era senaô 8120 libs) he- 
evidente, que se o mecanismo do fogaô, e 
o arranjamento do fogo tivessem sido 49êrFei- 
tos em ambos 'os casos a economia do com- 

bus- 
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“bustivel teria sido maior quando se empregas- 
se mais agua, isto he, na primeira serie de 
experiencias: porém como o resultado foi dif. 
ferente, he certo que a caldeira que servio 
na segunda serie de experiencias he mais con- 
veniente para economisar o combustivel, do 
que a caldeira que servio na primeira expe- 
riencia.. as 

Porém naô ha necessidade de ir taô lon- 
ge para obter provas deste facto. O resultado 
da experiencia N. 31 he sufficiente para dis- 
sipar todas as duvidas a este respeito. Nesta 
experiencia , em que a quantidade de agua 
(ainda que muito menor do que a da primei- 


ra serie de experiencias) foi elevada de 8120: 


a 11568 lib. a economia do combustivel aug- 
mentou de modo, que próva decididamente a 
superioridade da nova caldeira. 


< 


GS secs NÃ 


Tempo ne- 
icessario para 
fazer ferver a 
agua de neve, 
segundo o te- 


Quantidade 
de agua fria e: 
levada à ebuli- 
çaô com huma 
libra dé com- 


bustivel. sultado da ex: 
periencia, + 
 ——— —etem—— o eia ei 
Resultados exactos. 
lib, cent. 
Os da experiencia 
N. 31. foraô. . «a. 24, co [3h 37me 
O termo médio das 
experiencias N.N.27,€ 
E Rod had dA 14, 385 4 20 


A differeica do consumo de combustivel 
nas duas experiencias, feitas com estas duas 
caldeiras, he assás consideravel; chega a mais 
de i4 pot cento, é séria ainda maior, se se 
tivesse deixado aquecer por mais tempo a agua 
na experiencia que se fez com a nova cal- 
deira; porque he facil de provar ( como fica 
claramente indicado nocurso das experiencias) 
que na fervura dos liquidos a quantidade de 
combustivel empregado será tanto menor , cé 
teris paribus , quanto for mais dilatado o tem- 
po que nisto se gastar; Ou, O que he o mes- 
mo , quanto menor for o fogo ; logo póde-se 
estar certo, que a, economia do combustivel, 
proveniente de huma maior duraçaô de tem- 
po para chegar ao fim proposto , será tanto. 


JA mp. 
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mais consideravel quanto à construcçad do fo- 
£19 se aproximar mais À perfeiçad, e que os 
meios empregados para impedir, que o calor 
se naô dissipe, forem mais efficazes, 

Ainda que os resultados geraes destas duas 
series de experiencias me tivessem forne- 
cido razões suficientes para concluir que as 
mudanças, que tinha adoptado na disposiçaô 
da nova caldeira , eraô realmente vantajo- 
sas: entretanto, quando comparava a quan- 
tidade de combustivel consumido nas ex- 
periencias feitas com este vaso , com as quan- 
tidades muito menos aditadtátavei! Cpropor- 
cionalmente ao volume de agua) que tinha 
empregado nas minhas experiencias precedene 
tes feitas com as caldeiras das cozinhas, me 
vi embaraçado, por algum tempo, para po- 
der explicar a razaô desta differença. No cur- 
so de todas as minhas experiencias com va- 
sos de differentes dimensões , desde a mais 
pequena caçaróla até a maior caldeira da co- 
zinha , observei constantemente , que tanto 
mais consideravel era a quantidade de agua, 
que se pertendia aquecer, menor quantidade 
de lenha se precisava ( sendo as outras cir- 
cunstancias as mesmas ); e este prejuiso estas 
va de tal modo arranjado no meu espirito, 
que sobrevindo fortissimas razões de duvidar 
eu lhe prestava muito pouca attençaõ. 

E S 2 Ao 
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Ao depois de ter feito inutilmente muitas 
supposições para explicar o effeito que via; 
e de que eu naô podia achar a causa me vES, 
por assim dizer, obrigado a deixar a minha 
opiniaô antiga, e fiquei convencido , de que 
eu olhava como huma ler-geral da natureza, 
9 que naó era senaô hum acontecimento par- 
cial em certos: casos. Porqueainda que nô 
aquecer dos liquidos haja ordinariamente al- 
guma vantagem, relativamente à economia 
do combustivel, aquecendo maior quantidade 
de liquido ao mesmo tempo ; com tudo se a. 
quantidade do liquido, que se deve aquecer, 
se eleva a certa proporçaó , esta vantagem 
cessa, e se faz huma despeza de combusti- 
vel, proporcionalmente maior do que se fa- 
ria, sendo o liquido em menor quantidade. 

Naô pertendo fixar determinadamente a 
gradeza que deve ter huma caldeira para obter 
o maximum da economia do combustivel. En- 
tretanto tenho-razões para crer, que naôó de» 
verá exceder as proporções de algumas das 
caldeiras dê cozinha de-que me tenho servi- 
do no curso das minhas experiencias. Porém 
como prometti naó enunciar-a minha opiniad 
sem dar as razões em que ella se funda, eu 


as explico. os 
Em huma experiencia de que já fiz men- 
saô (N. 3).7 lib. de agua na temperatura de 


É Tê 58 gr. 
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58 gr. Foraô elevadas á fervura em huma ca- 
caróla fabricada , segundo os melhores prin- 
cipios, posta em fogaô fechado; consumio-se 
nisto huma lib. de lenha. O resultado exacto 
da experiencia dá 6,68 lib. de agua de neve, 
elevada à ebuliçaô com huma kb. de combus- 
tivel. ) STD STod a Bt. BIBLE 


»- » Emoutra experiencia (N. 12) feita cóm 
diuma das caldeiras pequenas, pertencentes á 
“Academia militar, e estabelecida segundo os 
mesmos principios; 43,65 kb. de agua na teme 
peratura de Go gr.'foraô elevadas à ebulição 
com 5 lib. de lenha , o que dá 71,95 lib. de 
agua de neve elevadas à fervura com huma 
lib. de combustivel. 
Na experiencia (N, 20) que se fez com 
“a maior caldeira que havin na mesma cozinha, 
e cujo aparato era o mesmo, 187 lib. de agua 
na temperatura de 58 gr, se elevárao à ebuli- 
çaô pela combustaô de 8 lib. de lenha, o que 
dá 20,10 lib. de agua de neve elevadas à ebue 
liçaô com huma lib. de“lenhá : naô me foi 
possivel adiantar mais a economia do combus- 
tivel. D, Ba TqMriS, day 
- Na experiencia (N. 263 servio huma cal- 
deira ,vque'eu fiz fabricar com o fim unico 
de; determinar até “onde se poderia"'leyar''a 
economia do combustivel nos processos ordi- 
narios, da cozinha :» esta caldeira tinha” sido 
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disposta com e maior cuidado , segundo os 
novos paincipios, Como eu, naô julgava que 
era preciso huma grande caldeira para econos 
misar o combustivel, «esta podia conter 424 
canadas de Paris. Na experiencia de que fal- 
lo, se lançáraô na caldeira 508 lib. de agua, 
pezo de Baviera , na temperatura de 48 gr. 
Para fazer ferver esta agua se consumiraó 24 
lib. de lenha, o que dá 19,01 libo de agua de 
neve elevada à ebuliçaô, com huma hb. de 
combustivel, donde parece que a consuma- 
cad do combustivel foi maior nesta experien- 
cia, do que na outra de que falei acima, 

Em fim na experiencia (.N. 31) em que 
se aqueceraô 11368 lib. de agua, na nova cal- 
deira da fabrica de cerveja, houve 950 lib. de 
lenha consumida, e como a temperatura: da 
agua era no principio da experiencia 65 gr. e 
meio. isto dá para resultado exacto da expe- 
riencia 14,59 lib, de agua de neve elevadas é 
fervura com .o calor produzido pela combus- 
tao de huma lib. de lenha. 

Como as quantidades relativas de combus- 
tivel empregado no curso destas experien- 
cias, estaô na razaô inversa dos numeros que 
exprimem as quantidades de agua de neve), 
que pelo resultado exaeto de cada experiene 
cia podiaô aquecer-se 180 gr.» isto hev, ser 
elevadas à ebuliçao (havendo huma pressaô 

mé- 


45 


média de atmosphera ao nivel do mar) com 
o calor produzido por huma lib. de combus- 
tivel, he evidente que estes numeros indicaô 
exactissimamente até que grão se elevou a 
economia do combustivel das difíerentes ex- 
periencias. 

Logo póde-se determinar brevemente a 
economia do combustivel para aquecer os. li- 
quidos , segundo às qualidades relativas des- 
tas mesmas experiencias, attendenúdo à taboa 
seguinte. 

Quantidade de 
igua que se àa- 
qeceo na expe- 


riencia em libras 
de Baviera. 


Grão a que se 
elevou a econos 
mis do cómbus- 
tivel, 


lib. 
Experiencia N 7» 93 6, 68 
É 43, 63 CI; 93 
187, 20, 10 
ç08, I9, 01 
1176s Is, 59 


Antes que deixe esta materia, notarei que 
à catisá das aparências observadas'-nas éxpe» 
riéreias' pode; "ao gtie me paréce, ser àt- 
tribuida: 4 esta propriedade da chama, que à 
constitne nao coriductor do calor; porque se 
as differéntes particulas da chama mad com: 


múhicad o seu calor senaó aos corpos com 
que estad ém contacto, a quantidade de ca- 


lor 


x 
ao 


oa ás 
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lor, que delles se separa he', naô como 0 vos 
lnme, nem consequentemente como a quan- 
sidade de combastivel consumido ,, mas sim 
como a superficie. - E. como «a superficie da. 
chama-nos fogões de figuras, semelhantes he. 
proporcionalmente maior nos fogões pequenos 
do que nos grandes; porque as superfícies dos 
corpos semelhantes estaô entre si; como os: 
quadrados dos lados correspondentes , entres, 
tanto que o seu volume he como O cobo: dos: 
mesmos lados ; he logo evidente que se deve 
communicar à caldeira proporcionalmente me- 
nos calor , relativamente à quantidade , que 
póde produzir o combustivel, quando a cal-. 
deira, e o seu fogaô tem grandes dimensões , 
do que sendo estes feitos com proporções me- 
nores. | M E | 
Comtudo ha outras circunstancias a que 
he précisó attender, quando se 'pertende de- 
terminar os effeitos das proporções dos apa- 
ratos necessarios para o aquecimento dos li- 
quidos : huma destas circunstancias, que tem 
muita influencia, -he,0 calor, absorvido. pelas. 
paredes do. fogaôd. Estaperca será indubitavel-, 
mente tanto menor, quanto o fogaô for maior;; 
porém he difficil determinar o ponto onde; a; 
economia de huma parte fica contrabalança-, 
da pela perca da outra, e onde o augmento,;; 
ou diminuiçaô do aparato produzirá huma per-- 


ca 
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ca real de calor. Mas, com tanto que se at-. 


tenda à conduçaô do fogo, e que o consumo 


do combustivel forneça a maior quantidade, 


de calor possivel (o que se póde fazer muito 
melhor nos fogões. grandes,;. do que, nos-pe- 


quenos ), como a parte do calor que se eva-. 


pora em fumo fica realmente perdida, hum 
termometro posto na chaminé poderia indicar 
com certo grão de precisaô a perfeiçaô ou os 
defeitos do fogaô, 

Sabe-se muito bem, que o fumo que se 
eleva nas chaminés dos fogões fechados, fei- 
tos para as caldeiras grandes, he muito mais 
quente » do que o que sahe dos fogões me- 
nores; e me admiro que este facto, conhe- 
cido por mim ha muito tempo, me naô tis 
vesse induzido a suspeitar que a perca do com- 
bustivel era proporcionalmente maior nos fo- 
gões grandes, do que nos pequenos. 

Além das experiencias de que tenho da- 
do conta, se fizeraô outras muitas com a no» 
va caldeira da fabrica de cerveja, entre as 
quaes, foraô quatro dias successivos no tras 
balho ordinario do estabelecimento, e se achou 
que se tinha consumido muito menos com- 


bustivel nestes ensayos, do que se empregou | 


para fazer a mesma quantidade de cerveja na 
outra fabrica, que eu tinha feito concertar 


antes. Porém ainda que a mudança de fórma,, 


Tom. II, T a 


a diminhiçao da grossura, ow densidade do 
metal, que tinha adoptado que fiz construir 
a nova caldeira, bem como a maneira de a 
collocar, tivessem: produzido: huma grande 
economia de combustivel; entretanto ella naô 
era acompanhada dé economia do tempo pro- 
porcionada para elevar a agua à ebuliçao. Eu 
me tinha lisongeado de que fazendo a caldei- 
ra muito delgada e pouco profunda , faria fer- 
ver a agua que ella continha com assás prom- 
ptidaô; porém naô tinha considerado quanto 
tempo era necessario para consumir o com- 
bustivel preciso para aquecer taô grande quan.- 
tidade de agua; porque a minha seria menos 
positiva à quantidade de' calor produzido em 
hum tempo dado, estando na mesma razaô 
que o combustivel consumido , esta razaô de- 
pende em' grande parte das dimensões do fo- 
gaô. Logo' querendo" aquecer-se huma' grande” 
quantidade de agua, ou de outro liquido em 
muito pouco tempo, deve o fogaô ser gran- 
dissimo , ou'o que séria melhor, segundo pen- 
so, seria: preciso que houvesse dous ou tres 
fogões separados, postos debaixo da mesma 
caldeira, e que ella fosse larga, e pouco fun- 
da, para que se pudessem fazer niuitos ca- 
naes destinados a receber os differentes fo- 
gos, cuja chama e fumo pudessem circular 
separadamente por baixo do fundo da caldeira. 

A. 
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A combustao da lenha, e outras substan< 
cias inflamayeis, e por consequencia a gera- 
çad e consumaçaô do: calor, podem acelerar-. 
se consideravelmente no mesmo fogaô facili- 
tando-se o que chamao vulgarmente conducçaó 
o que se póde fazer augmentando a altura da 
chaminé, ou alargando a passagem, que coms 
munica ao fumeiro , e deixando a valvula aber- 
ta, quando esta passagem he demasiadamen- 
te estreita; ou em fim, diminuindo o com- 
primento dos conductos horisontaes. 

O Mestre da fabrica de cerveja mostrou 
algum desejo “de  que' se achasse meio para 
fazer ferver a agua mais promptamente na 
nova caldeira; pelo que, fiz huma mudança 
no fogao. esp pn dia east aplio dE a 


“este fim.” faca ade Siad DO SUA 


Mas, ga do motivo Rei servir ao Mes- 
tre da fabrica, que naô tinha ém vista senaô 
concluir o seu trabalho o mais promptamen- 
te, que lhe” fosse possivel; 3 tive “outro fito 
muito: mais importante , a que me propuz."Pi- 
nha tido occasiaó de suspeitar, que os canaes 
feitos em roda das caldeiras grandes naô ser- 
viaô para outra cousa mais do que para im- 
pedir, que oicalor se naô extraviasse pelos 
lados, o que se poderia effeituar por outros 
meios semtanto aparato : desejava conhecer 
por huma experiencia decisiva a vantagem 

Era real 
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real destes canaes, ou a economia do com- 
bustivel que produziaô. Como estava persua- 
dido, que suprimindo o canal, que passava 
em torno da caldeira se augmentaria o con- 
sumo do combustivel, conclui que se a minha 
opiniaô , sobre a pequena vantagem , que se 
podia obter destes conductos lateraes;, fosse 
bem fundada o augmento de calor provenien- 
te da acceleraçaô da combustaô occasionada 
pelo augmento da conducçaô que acontece- 
ria abrindo, ou supprimindo estes canaes la- 
teraes contrabanlançaria amplamente a perca 
destas vantagens; e que o-tempo empregado 
para aquecer a agua seria realmente menor do 
que d'antes era. E 
- A experiencia seguinte mostrará: até que 
ponto era, ou naô bem fundada a minha opi< 
niad bosopiso bom 
Experiencia N. 320 


Fechado. o canal que rodeava a caldeira 
nova, puz dous tubos (a e b fig. 21) na ex=. 
iremidade dos dous canaes exteriores, e dos 
que passavaô por baixo da caldeira: estes tu- 
bos , munidos de valvulas tinhaô por fim o fas 
zer. passar, o fumo: directamente da parte in- 
ferior da caldeira para a chaminé: A; experien-. 
cia N.-31. que tinha sido feita com a mesma 
caldeira antes que se fechassem os canaes lar 

te- 
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teraes, foi repetida com toda a cautéla, pa- 
ra determinar o effeito que podia produzir a 
supressaô destes canaes. A quantidade de agua 
na caldeira, e a sua temperatura no princi- 
pio eraô as mesmas: a lenha que servio, foi 
tirada da mesma pilha, e se introduzio no fo- 
gaô a mesmá quantidade, e nos mesmos in- 
tervallos de tempo; em huma palavra, todas 
as circunstancias eraô iguães em ambas as 
experiencias, à excepçaô das mudanças, que 
se tinhaô feito no fogaô. Como o comprimen- 
to dos tubos ,' por onde a chama e o fumo 
“eraô obrigados a passar: para chegar à cha- 
miné , se diminuido por metade, on redu- 
zido de 7o a Jo pés, se angmentou conside- 
ravelmenté o consumo do combustivel, o que 
se conheceo naó sómente pela dobrada acti- 
vidade com que a lenha se gastava, mas por 
outra circunstancia, que me parece dever re- 


Ferir. Antes de fechar o canal, que passa em 


torno da caldeira, se se mettia demasiado 
combustivel no fogaô, naô sómente se naô 
queimava com viveza, porém algumas vezes 
o fumo, e mesmo a chama, sahiaô pela por- 
ta do fogaô ainda mesmo estando levantada a 


valvula da chaminé ; porém fechado o canal, 


quasi naô era possivel sobrecarregar o fogaô, 
e o combustivel se queimava com a maior 
actividade, 


De- 
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Devo informar o leitor, que posto que es- 
tivesse fechada a entrada do canal, que To- 
deaya a caldeira exteriormente, e que se tir 
vesse aberto ao. fumo hum caminho mais cur» 
to para passar para a chaminé, entretanto a 
cavidade do canal ficou intacta, e por meio 
das aberturas (c.c. cc, Cc. fig 21. 0EstuV.) de 
quasi 6 pollegadas em, quadro; feitas na pare- 
de que separava O antigo canal fechado dos 
canaes, que estavaô por baixo da caldeira, a 
chama podia passar para esta cavidade, e abra- 
car o exterior do vaso. Esta inyençaô que eu 
desejava fosse adoptada em todas as caldeis 
ras, naô sómente. impede que o calor do li- 
quido contido na caldeira se naô escape pes 
los lados, porém, contribue igualmente a aque- 
cello; e como as. aberturas, dos lados naó ims 
pedem sensivelmente o movimento da chama ; 
naô podem. por isso causar damno algum á 
operaçaô. mi 

Como as duas experiencias, cujos resul- 
tados vou comparar, foraô, feitas com o maior 
cuidado , e que saô por muitas razões, inte- 
ressantissimas:, eu as explicarei com clareza. 


aa) Qua- 
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Quadro comparativo das duas experiencias 
feitas com à nova caldeira da Fabrica 
te, sd a 

“O ReImpo se conta: desde: o peistotpio davéxo 
periencia, e foi o mesmo em'arbas as expe- 
riencias. Quantidade de agua na: caldeira. 


Tempo lhe on que |. Calor da agua na cal- 

o princip. da | se poz no fogaô. eira, 

Experiencia. ; 

e ——— dy — mn 
Numero | Quantid.| Exp. N. 31. | Exp. N.32 

H. | M. de achas. do pezo.| can. abert, | can. fechad. 
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O resultado destas duas experiencias me 
fez conhecer que naô tinha perdido cousa al. 
guma , relativamente à economia do combus- 
tivel, fechando o canal exterior da caldeira: 

de: 
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desejei determinar ao depois quanto tinha ga- 
nho no tempo, -ou quanto a rapidez de con- 
sumissad do combustivel, em consequencia 
do encurtamento dos canaes, podia abbreviar 
o tempo necessario para. fazer ferver o liqui- 
do contido na caldeira , julgando-se a propo- 
sito abbreviar esta operaçaó à custa de hum 
pequeno supplemento de combustivel. 

Pela experiencia seguinte, em que a com= 
bustaô foi o mais rapida que era possivel, 
tendo sempre O fogaôd cheio de lenha, e ten- 
do o cuidado de abrir ao mesmo tempo O rê- 
gisto do cinzeiro, e a valvula do fumeiro , se 
verá até que ponto preenchi as minhas vistas. 


Ewperiencia N. 35 


A caldeira continha 11.368 lib. de água, 
pezo de Baviera, na temperatura de 47 gr. O 
combustivel era lenha de abeto mediocremen- 
te secco , cortado em achas de 3 pés e 4 pol- 
legadas de comprimento, e tornado a rachar 
em pequenas partes que peza cada huma per- 
to de huma libra, para fazer mais rapida a 
combustaó. 

A experiencia foi feita a 29 de Novembro 
de 1796, o barometro estava a 26 pollegadas 
8,7 linhas , medida de Paris, e O thermometro 
de Farenheit a 35 gt. 


Tem- 
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Tempo Combust. que se | Temperat. da agua | 
metteo no fogaô. na caldeira, 
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- Na experiencia N. 32 a mesma quantida- 
de de agua na temperatura de 65 gr. e meio 
foi elevada à ebuliçaô em duas horas, e 59 
minutos, consumindo 625 lib. da mesma es- 
pecie de lenha. Se a agua estivesse taô fria, 
como-na experiencia N. 33, isto he, na tem- 
peratura de 47 gr., em lugar de 625 lib. de 
lenha, se precisariaô 705 lib. de combustivel, 
e o processo em lugar de durar duas horas 
59 minutos , teria durado tres horas e 22 mi- 
nutos. e 


Donde se póde concluir, que para abbre- 
viar o tempo necessario para a fervura de 
Tom, IT, vV 11568 
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11368 lib. de agua ( que he 3 horas 22 minus 
tos) diminuindo huma hora e 5 minutos, he 
preciso haver hum augmento de combustivel 
de 95 lib. de lenha de abeto, ou que, para 
abbreviar huma terça parte o tempo ordinas 
rio da fervura, se lhe accrescente quasi hum 
oitavo de combustivel. 

Em alguns casos será mais util abbreviar 
o tempo; em outros economisar O combusti- 
vel, e he sempre muito para desejar, que se 
possa preencher hum e outro fim, segundo: 
as gircunstancias. 

Comparando as quantidades de combusti- 
vel consumidas, e por consequencia o calor 
produzido no mesmo tempo , com as quanti- 
dades de calor, realmente communicadas à 
agua , nas experiencias N.N. 32, € 35, due 
rante este tempo; póde-se formar huma idéa 
da grande quantidade de calor que póde ficar 
na chama, e no fumo, depois que tem cor+ 
rido hum certo espaço pelos canaes posto 
debaixo da delgadissima superficie do fundo, 
da caldeira, que contém agua fria: e isto 
mostra com que difficuldade estes vapores 
aquecidos se despojaô do calor, e quanto im- 
porta o conhecimento deste facto ;. para que 
as medidas que tendem a economia do com. 
bustivel tenhaô o seu devido effeito. 
Propuz-me a dar. conta destas experiens 

cias ,, 


8 155 18 


cias, feitas com grandes caldeiras; porque 
me parece que até ao presente ainda se naó 
fez experiencia alguma deste genero em pros 
porporções taô grandes : e como todas estas 
forao executadas com summo cuidado, os 
seus resultados tem hum merecimento real, 
independente dos usos particulares a que eu 
os tinha destinado. 

Como he provavel que estes ensayos ses 
jaô mais frequentes nos paizes onde o carvaô 
de pedra estã mais em uso, será de satisfa- 
çaô , e mesmo de utilidade para o leitor, o 
conhecer as quantidades relativas de calor, 
que se podem obter do carvaô, e da lenha, 
a fim de poder comparar o resultado das ex- 
periencias, em que se emprega o carvaô. pa- 
ra combustivel, com as outras de que aca- 
bo de fallar; e poder determinar a quantida- 
de de carvaô necessario para huma operaçaô 
qualquer, que se póde executar com huma 
dada quantidade de lenha. 

Intentava fazer huma serie de experien- 
cias para determinar as quantidades relativas 
de calor, produzidas pelas differentes especies 
de combustivel; fiz os preparativos para co- 
meçar, mas naô tive ainda tempo de occu- 
par-me com esta materia. 

Devo a hum amigo meu (M, Pta a 
anformaçaô mais satisfactoria que pude. obter 


Va a 
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a este respeito; nesta informaçaô, que elle 
me segura ser fundada sobre experiencias fei- 
tas por M. Lavoisier, se vé que quantidades 
iguaes de agua, com as superfícies iguaes, 
podem ser reduzidas a vapores; consequen- 
temente que iguaes quantidades de calor saô 
produzidas pelas seguintes proporções de com- 
bustivel. 

Por 403 lb. de Coaks 


600 de carvaô de terra 
600 de carvaô de lenha 
1056 de lenha de carvalho 


ou em medidas. 


Por 17 medidas de Coaks 


10 de carvaô de terra 
40 de carvaô de lenha 
33 de lenha de carvalho: 


Desejava que me fosse permittido poder 
transcrever as observações ingenhosas e inte- 
ressantes, que acompanhaô estas avaliações 
relativas; porém como ellas fazem parte de 
huma obra que está actualmente na imprensa, 
naô quero tirar a.M. Kirwan o prazer de ser 
elle quem as dé primeiro ao publico. 

Segundo esta estimativa, parece que à 
combustaô de 1089 lib. de carvalho produz 
tanto calor, como a de 600 lib. de carvaô de. 

tcE- 
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- terra. Suppondo que a lenha de abeto , de que 
eu me servi nas minhas experiencias, póde 
produzir tanto calor por lib., como o carva- 
lho (e tenho razaô de suppor que naô produz 
menos) será facil determinar quanto he pre- 
ciso de carvaô para dar a mesma quantidade 
de calor, segundo a quantidade de lenha de 
abeto, que foi a que servio no curso das mi- 
nhas experiencias; porque o pezo do carvaô 
necessario para este fim , está para o pezo da 
lenha realmente consumido como 600 lib. pas 
- Ta 1089, 

Em huma das minhas experiencias (N. 31) 
11,568 lib. de agua na temperatura de 65 gr. 
é meio com 65o lib: de abeto. Quando sé fez 
a experiencia, está o mercurio, no barome- 
tro, naaltura de 28 pollegadas Inglezas; por 
tanto a temperatura da agua elevada à ebu- 
liçaô, naô era senaô de 209 gr. e meio, por 
consequencia a sua temperatura só se elevou 
209º5-— 65º:==144 gr. Se a agua se devesse 
elevar à ebuliçaô em Londres, ou em outra 
qualquer Cidade situada quasi ao nivelamen- 
to do mar, se deveria aquecella até 212 gr. pa- 
ra chegar à ebuliçaô, consequentemente a 
sua temperatura deveria ser augmentada 146 
Sr. e meio; e para chegar a esse ponto, em 
lugar de 650 lib. de lenha, só haveria preci- 
sao de 661 liby e meia (porque 144 gr. es- 

to 
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taô para 146 e meia como 650 para 661 dib. 
e meia). 

Usando-se do carvaô de terra em lugar de 
lenha seria bastante impregar 365 lib. e meia 
deste- combustivel, porque 'as quantidades , 
em pezo, das differentes especies de combus- 
tivel, necessarias para produzir o mesmo ef- 
feito calorifico, estando na razaô inversa das 
quantidades de calor, que pezos iguaes de 
differentes especies de combustivel podem 
produzir, ou na razaô directa das quantida- 
des de especie de combustivel que se deseja 
fazer produzit o mesmo calor; se deve ter a 
proposiçaô seguinte: 1089 está: para 600, CO- 
mo 661 lib. de lenha para 366 lib. e meia 
de carvaô, isto na supposiçaô de que a esti 
mativa precedente he exacta. 

Deixo áquelles que fizerem experiencias 
neste genero, o determinar se huma taô pe- 
quena quantidade de carvad: póde: elevar á 
ebuliçaó taô grande massa de agua (6724 ca- 
nadas de París) partindo da temperatura ini- 
cial de 65 gr. e medo. 

Pelo resultado da minha seguinte expe- 


riencia , se vé que 20 -- de agua de neve, se 
poderiaô aquecer 180 gr., ou elevar à ebuli- 
çaô, havendo huma pressaô média da atmos- 
phera, e ao nivel do oceano, com o calor 
produzido . pela combustaô de huma lib. de 
le- 
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lenha de abeto.: Partindo do resultado desea 
experiencia, e das quantidades relativas: de 
calor , que podem produzir a lenha deabeto, 
ou o carvaô de terra, parece que o calor pro- 
duzido pela combustaô de huma lib. de car- 
vaô de terra-faria ferver 36 lib. > de agua de 
neve. Y5 
Donde se:vê que o carvaó: de terra deve 
elevar, da temperatura de neve à da ebuli- 
çaô, huma quantidade de agua 36 vezes mais 
consideravel, que o seu proprio pezo, e as 
experiencias , feitas por M. Watt com o maior 
cuidado:, provaô que para reduzir a vapores 
a agua já fervente, naô he preciso senaô sin- 
co vezes hum quarto mais - de calor, do que 
he necessario para elevar a agua de neve ao 
grão de ebnliçaô.' Segundo esta estimativa, o; 
calor produzido pela combustaô de huma lib.. 
de carvaô, seria bastante para reduzir a va- 
pores 7 lib. de agua fervente. 

Naô sei até que ponto se confirmaô estas 
estimativas com as experiencias, que se fize- 
raô com os alambiques, e outras maquinas. 
proprias para reduzir os liquidos a vapores. Po- 
rém tenho razões para suppor, que a consu- 
maçaô do combustivel empregado para estas 
maquinas, he muito maior do que deve ser, 
e seria, se as caldeiras e fogões fossem con» 
struidas conforme aos melhores principios, e 

que 
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que o fogo fosse convenientemente entre- 
tido. neup eab o 5 

Quando se: projecta aperfeiçoar alguma 
cousa, deve saber-se' quaes saô os progressos 
que se tem feito na materia, para que se pos- 
sa julgar do caminho já feito, e do que res- 
ta a fazer para chegar ao fim desejado ; me- 
de-se facilmente a: obra feita, porém he mais 
difficil avaliar o caminho que ha para decor- 
rer. Si 
Pódem-se avaliar os progressos, que fiz 
no curso dos meus trabalhos para aperfeiçoar 
os fogões com o fim de economisar o.combus- 
tivel, pelo resultado das experiencias de que 
tenho dado conta; porém seria mais satisfacs 
torio saber até que ponto se poderia elevar 
a economia do combustivel , absolutamente 
falando. e: 

Na quarta experiencia 7 lb. :; na tempes 
ratura de 58.gr. foraô elevadas à ebuliçao , 
em Munich, com 6 lib. de lenha. -Calculan- 
do-se, pelo resultado desta experiencia, a 
quantidade de agua de neve, que se póde 
aquecer 180 gr., ou elevar à ebuliçaô, com 
o calor produzido pela combustaô de hu- 
ma lib. de lenha, se achará, que naô-he mais 
do que: huma: kb. >, ou mais exactamente , 
huma lib. — | Sº 
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Segundo q resultado da experiencia N.20, 


se 
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se acha que 20 lib. L de agua de neve se po: 
“deriaô ter elevado á ebuliçao com o calor 
produzido pela combustaô de huma libra de 
pinho. 

Donde se segue, que se consumio 18 vez 
zes mais combustivel, preporcionalmente 4 
quantidade de agua aquecida, na experiencia 
N. 4, do que na experiencia N.20: e daqui 
se póde concluir com certeza, que do calor 
produzido, ou que o teria podido ser com as 
precauções convenientes, pela combustaô da 
lenha empregada na quarta experiencia, ficou 
menos da decimaoitava parte empregada pa- 
ra aquecer a agua: os :* da quantidade to- 
tal, se esperdiçaraô inteiramente. 

Aleguei, como opiniaô minha, no prin« 
cipio deste Ensayo , que os 2 do calor pro- 
duzido., ou que teria podido ser produzido 
pela consumaçaô do combustivel, tomando as 
precauções convenientes, passavad para a 
atmosphera reduzidos em fumo, e se perdiaô 
totalmente, O leitor poderá julgar se esta opi- 
niaô tinha fundamento bastante. 

Mas ainda que seja indubitavelmente pro- 
vado, que na experiencia 21 se aqueceo a 
agua com aj; a parte do combustivel que ti- 
nha sido empregado na quarta experiencia ; 
entretanto, nenhuma destas experiencias, e 
nenhuma das consequencias que se puderaô 
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tirar dos seus resultados nos podem dar lu- 
zes, relativamente à perca de calor ; nem fa» 
zer-nos conhecer qual seria a economia do 
combustivel se naô houvesse perca de-calor. 
As experiencias provaô que “a perca de calor 
foi 18 vezes maior em huma, do que na ou- 
tra, porém não. nos subministraó” bases suffia 
cientes para formar conjecturas relativamente 
à quantidade de calor perdida na ultima. exs 
periencia, onde à economia do combustivel 


foi elevada a maior grão; nem sobre 'a “possis 


bilidade de-aperfeiçoar ultériormente a conss 
trucçaôó-dos fogões. 'Pot'tanto, servindo-me 
do trabalho dé' outrem”, passo à comparar O 
resultado de diversas experiencias, feitas pot 


habeis phisicos, com as minhas, “procurando. 


deste modo espalhar algumas luzes sobré hua 
ima matéria taó difficultosa de penetrar. | 
O Doutor Grawford achou por huma ex= 
periencia, feita com tanto cuidado , como ha= 
bilidade , que o calor produzido pela' combuss 
tao 'de Jo grãos de carvaô de terra, elevava 
à temperatura de 31 lib. 7 onças de agua, pes 
zo de Troya = 181920 grãos hum: grão + do 
thermometro de Farenheit, nao se perdens 
do cousa alguma do calor 
“ Porém se sad nécessarios Jo grãos de car- 
yaô de terra para a elevar à temperatura de 
181,920 grãos de agua hum grão =, seriad 
as » - pres 
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precisossf157h-o grãos de carvad para elevar 
a'mesma quantidade de: agua == 160 gr., isto 
to he; elevalla do ponto de neve ao ponta 
de ebuliçad; porque 11% gr. está para 50 
grãos , como-130 gr. estaô para 3155,9; cone 
séquentemente o calor , produzido pela com= 
bustaô de huma lib, ide carvad de terra, será 
bastante para aquecer 57608. lib. de. agua de 
neve. 180 gresiisto he, fazella fervente; por- 
que;3157,9 grãos de carvaôd de terra estaô pas 
xa 281920 grãos de agua; como huma lib. de 
carvaó para 57,608 lib. de agua, 
nto Segundo o resultado das experiencias. de 
M. Lavoisier, parece, que as quantidades. de 
calor. produzidas: - pela, combustad.. de 'pezos 
iguaes; de carvaô de terra, e de lenha de cars 
valho estaô como 1089 para 600: donde pon 
demos concluir, que. huma lib. de carvad de 
terra; e1;815 lid, de carvalho produzem quan+ 
tidades iguaes de'calor : consequentemente, ; 
que o-calor produzido. pela combustaô de 1 5915 
lib.: de carvalho elevaria à, ebuliçaô 57,608 
libe deiagua. de neve; “ousa que huma hb, de 
carvalho-elevaria à ebuliçaô 31,74. lib. de,ag gua 
de neve, ou elevariacá sua temperatura 180 
gr., naó'se extraviando ou perdendo ne com- 
bustaõ, parte alguma, do Caloi sup ctolvo 
“1 Suppondo que 'saô: iguaes as RR cdndda, 
de: calor; que podem produzir) pegos jiguaes 
ado X a de 


3 164 & 


de lénha de carvalho secco, e de abeto (e ha 
razões para crer , que esta supposiçaô está 
proxima à verdade) se póde avaliar a perca 
de calor em cada huma das experiencias aci= 
ma mencionadas N. 4. e N.20, bem como em 
todos os outros casos em que a quantidade 
de combustivel consumido , e os effeitos pro= 
duzidos pelo calor saô conhecidos. 

Assim, por exemplo, na segunda expes 
riencia, como O resultado indicava que , com 
esta parte do calor produzido pela combustaô 
de huma lib. de combustivel, que penetrava 
à caldeira, se podia fazer ferver 20 55 de agua 
de neve; e como pela avaliaçaô acima men- 
cionada, parece que 31 lib. Ss de agua de ne- 
ve podiaô ser elevadas à ebuliçaô com todo 
o calor produzido pela combustaô de huma 
tb. de combustivel, he evidente que se pera 
deo quasi hum terço de calor produzido, é 
que a penas se aproveitou “ie ») 

Esta perda naô he certamente do que era 
para esperar, principalmente se attendermos. 
às causas que se reunem para à occasionar ; 


“é duvido que a economia do combustivel se 


possa elevar a maior ponto. 
Na experiencia N. 4 como os effeitos do. 
calor, que tinha penetrado a caldeira, indi= 


cárao, que sómente 1,14 lib. de agua de nes 


vc púde ser elevada à ebuliçao com hnmalibs. 
de 
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de combustivel, parece que nesta experien= D, 
cia só se aproveitou a vigessimaoitava parte 

do calor produzido. 

* Em todas as experiencias, feitas em gran- 

de, com as caldeiras da fabrica de cerveja, E 
mais de metade do calor produzido se escapou 
pela chaminé, e ficou perdido inteiramente. 
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Descripçaô suceinta «de muitas cozinhas pus 


«blicas esparticulares'se; de fogões» destinas 
dos a differentes usos, ques foraô construis 
dos debaixo da inspecçaô do Author, em 
varios paizes. Da cozinha da casa de ins 
dustia em Munich, e da Academia mili- 
tar: das cozinhas destinadas à comida or- 
dinaria dos militares: da cozinha da Quin- 


ta: das cozinhas que estaô na casa de pas= 


to do jardim Inglez em Munich: das co 
zinhas dos Hospitaes de Pietá, e da Mise- 
ricordia em Verona: de huma pequena co- 
zinha destinada a servir de modélo na ca- 
sa de Sir John Sinclair, em Londres: de 
huma cozinha militar destinada ao uso das 
tropas ent campanha. De huma marmita 
portatil destinada para as tropas em mar- 
cha: de huma grande caldeira destinada a 
servir de modelo para a caldeira dos la- 
vandeiros , que se estabeleceo na manujfa- 
ctura de lençaria em Dublin: de hum fo- 
gaô destinado a fazer a cozinha, e aque- 
cer ao mesmo tempo huma grande salla, e 


de hum forno perpetuo; hum e outro estã» 

belecidos na casa de industria de Dublin : 

és og) a d 
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“de huma lavandeira, de huma cozinha, e 
de hum Jogaó de chaminé, e de hum mos 

cs délo deforno: de cal; construidos em Tra 
tando na casa da Sociedadesde Dublin. 


Pe! 


pol 03 J08 Bi JiSE JET us E , 
O Desejo que tenho de communicar infor: 
mações exactissimas sobre “as bases dos me- 
lhoramentos a que me propuz, me conduzio 
naturalmente a expender relações circunstan= 
ciadas«de todascas experiencias que fiz, dos 
seus resultados , e das .induções práticas que 
delles tirei: mas como estas indagações me 
obrigavaô muitas vezes a fallar de questões 
phisicas assás abstractas , que, talvez naó ins 
teressariad a muitos dos meus leitores, aos 
quaes:huma descripçaô -simplicissima, da mas 
meira de construir os meus fogões poderia 
bastar; assentei que era conveniente, dividir 
a materia, reservando a parte mechanica em 
que trato da construeçaô dos; fogões de cozi= 
nha para hum Ensayo separado. Desejando. 
porém, ao mesmo tempo , satisfazer a cúrios 
sidade daquelles, que poderiaô querer ver als 
“gumas das minhas cozinhas, ou osvfogões;, 
que'fiz'construir; dou a enumeraçaó seguin- 
te , indicando ao mesmo:tempo às vantagens; 
ou inconvenientes que cada hum delles tems. 

Ega 
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Esta relaçaô unida ao que já fica dito nos cas 
pitulos precedentes deste Ensayo, sobre a 
construcçaô dos fogões, dará, penso eu, as 
informações mais completas, que se podem 


desejar nesta materia; e habilitará a qualquer 


a fazer construir os fogões, cujo uso recom- 
mendo, sem necessitar de soccorro algum ess 
tranho. | 
Os que naô tiverem tempo de occupar-se 
com indagações, ou discussões scientificas, 
que desejarem adoptar estas invenções, achas 
raô todas as informações possiveis em hum 
dos Ensayos seguintes. 
Relaçaô da construcçaô da cozinha da casa 
de industria no seu estado actual, 


A grande caldeira de cobre circular, que 
está situada em huma pequena camara adja= 
cente 4 cozinha, está disposta da maneira 
a mais vantajosa: a tampa, feita de madeira 
he pouco dispendiosa, simplicissima , e solida; 
correspondendo perfeitamente ao seu fim que 
he de encerrar o calor. O tubo para os vapos- 
res he utilissimo, porque dirige para fora tos 
dos os vapores que produz a ebuliçaô, tira à 
humidade, e mantém a atmosphera da cozl- 
nha no estado mais saudavel. Para dissipar os 
vapores, que se elevaô da sopa, quando se 


usa 
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msa “daltampa, hã huma chaminé de madei- 
ra munida com a sua valvula, e cuja abertu- 
ra está cituadá na extremidade superior di 
cozinha. A valvula, que se abre e fecha por 
meio de huma corda passáda em huma rol- 
dana , está constantemente abaixada no tem- 
po de inverno, excepto no momento em que 
Se abre para deixar sahir o vapor; com esta 
precauçaô se impede a entrada do ar frio pa- 
ra a passagem de 'que' se trata. ' 

À unica mudança que proporia, se tives- 
se de arranjar de novo esta caldeira, seria 
de fazer aberturas para limpar os tubos do 
calor, quando fosse necessario, sem tirar a 
taldeira,. Deveria haver esta/precauçao sem- 
pré que se construissem fogões para as gran- 
des caldeiras. Os canaes, bem' como os fun- 
dos, e os lados de todos estes vasos exigem 
ser. limpos de G em 6 semanas, com huma 
vassoura' para se lhe tirar ia: ferrugem. 05 
“ Defronte desta caldeira 'se'acha buma 
especie de forno, destinado para seccar as 
tubaras da terra, que corresponde. perfeita- 
mentera este 'fim. Astubaras da-terra sendo 
hum pouco fervidas em agua; ao depois des+ 
cascadas:, cortadas em talhadas, ve postasva 
seccar neste forno, se podem conservar por 
muitos annos, pa uDã. 9 4 unia 
s:» Às'8 caldeiras de ferro , na cozinha gran- 
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de, saô estabelecidas sobre bons - principios y 
e o forno aquecido pelo fumo dos fogões de 
duas destas caldeiras, destinado para seccar 
a lenha necessaria para a cozinha , merece 


huma attençaó particular, , 

As tampas de madeira destas oito caldei- 
ras, e os tubos horisontaes,, de madeira cu= 
bertos de panno pintado de oleo, que saõ 
destinados para conduzir o vapor para fora da 
cozinha, correspondem perfeitamente ao seu 
fim. A 


Cozinha da Academia militar de Munichs 


"A cozinha, no seu estado actual, se acha 
taô aperfeiçoada, em todas as suas partes, que 
naó a supponho susceptivel de mudança algu= 
ma vantajosa. O forno de assar, que serve 
ha 7 annos, está em muito bom estado, e 
pôde durar mais 20 annos. He grande, espas 
çoso, e se acha que he de muita utilidades 
Ainda que as differentes partes desta cozinha 
naô estejaô distribuidas com toda a simetria , 
que era para desejar , relativamente a algu= 
mas circunstancias locaes., entretanto naô 
lhe falta accessorio algum util; e todos os 
alimentos se podem nelle preparar sem mui- 
to trabalho, e com ponquissimo combustivel 


Recommendo, como dignas de serem imitadas, 
duas 


om 


duas grandes caldeiras, e tres cagarólas, que 
se estabelecéraó em hum fogaô separado , pos 
to a hum canto da cozinha (à direita quan» 
do se entra ). Em huma palavra, naô conhe- 
ço cousa alguma nesta cozinha, que precise 
mudança; a verdade he que ella tem já sof- 
frido grande numero de modificações, e con- 
certos. 

Cozinha da salla do jantar militar no jardim 

Inglez de Munich, 


Os apparelhos desta cozinha naô se achaô 
tambem distribuidos como os da cozinha de 
gue acabei de fallar, Ella foi construida em 
1790, e depois deste tempo se lhe fizeraõ le- 
ves mudanças: ha tres fornos deassar, des- 
tinados para servir de modélo aos das casas 
paruculares; e tive o prazer de saber, que 
tinhaô já sido imitados em muitas partes. 


Cozinha da quinta, ou jardim Inglez, 

He esta cozinha muito propria ao uso pa- 
ra que he destinada, e posso recommen- 
dalla, como hum belissimo modélo de co- 
zinha para huma quinta, ou para familias 
compostas de dezoito até vinte pessoas. Hu- 
ma das caldeiras destinadas para aquecer a 

Ya agua 
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agua necessaria na cozinha, e estrebarias, he 
aquecida, durante O inverno, pelo fumo. de 
huma estufa alemãa, posta na camara, do ins- 
pector, da quinta, cu! 


á grande cozinha da casa de pasto neste 
jardim, 


Esta cozinha , que he adjacente à casa 
da quinta, naó tem, por assim dizer, outro 
destino, senaô o de assar, frangos em espetos; 
especie de comida porque os Bavarezes tem 
huma predilecçaô: particular, Ha tres fogões 
descubertos, construidos , segundo os princi- 
pios que indiquei no meu Ensayo sobre os 
fogões de chaminé : fazem frente aos diffe- 
rentes lados da cozinha, e tem sahida para 
huma só e a mesma chaminé a qual está pos= 
ta quasi no meio da casa : esta cozinha: foi 
construida antes de en ter adoptado o uso dos, 
fornos de assar. 


Cozinha pequena da casa de pasto. 

Esta cozinha naô tem cousa alguma de, 
notavel, nem que mereça ser imitada. Pri- 
mitivamente foi só destinada a servir de coa 
pa onde se fizesse o café, chá, chicolate,, 


etc. 
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À nossa cozinha construida, segundo os 
meus principios, no noyo/ hospital dos incu- 
raveis; em Gasteis: junto a Munich, he muis 
to. mais importante, e merece ser, imitada, E 
TT a E návtl k : | 
“Cozinha do Hospital da Picta em Verona, 
a vunby og É cepryr ETot f Sme cr , 

Esta, pote he ada tanto pela cons 
epreio fórma do todo, como pela. perfeita 
simetria de cada huma de suas partes. 

O fogaô onde estaô postas as caldeiras oc- 
cupa o meio de huma grande casa bem re- 
bocada, caiada, e com bom pavimento: as 
tampas das caldeiras grandes se levantaô por 
meio de cordas passadas em roldanas fixas no 
tecto da casa, Mas se eu Ppqesss tornar a 
concertar, esta, cozinha , faria -pórnella cuber- 


turas, de odeia com, tubos para os vapores, 


semelhantes aos que se achaô na cozinha da 
casa de industria de Munich. Quando es- 
tas tampas saô demasiado grandes, para,;se 
poderem, levantar facilmente com amaô, de- 
vem ser de madeira at divididas em muitas 
partes conexas por dobradiças. Sendo desti- 
nadas a encerrar inteiramente o vapor, de- 


vem ser feitas de certo modo particular, que 


ao diante descreverei. As tampas das caldei- 
ras péquenas, e das caçarólas devem sempre 
ser dobradas , e de folha de flandres. 


As 


As grelhas, sobre que se acende o fogo 
por baixo das caldeiras no hospital de Preta, 
sao de figura circular. Mas naô saô concavas, 
porque ao tempo da construcçaôd desta cozi- 
nha ainda eu naô tinha reconhecido a vanta- 
gem desta fórma: pela mesma razaô naó ha 
os canaes em figura espiral: por baixo da cal- 
deira: mas em todos os outros pontos esta 
cozinha se approxima à perfeição. 

Cozinha do Hospital da Misericordia 


em Verona, 


Esta cozinha he construida , segundo os 
mesmos principios da cozinha da Pieta: a 
unica differença que entre ellas ha, vem a 
ser na distribuiçaô das caldeiras. Na cozinha 
da Misericordia se achaó os fogões postos nos 
dous lados da casa. Em muitas circunstancias 
he preferivel este modo de arranjar as cal- 
deiras, havendo o cuidado de pôr as maiores 
mais longe da chaminé, e as menores mais: 
perto, segundo a ordem das suas dimensões: 
Esta precauçaô he. necessaria, para haver lus 
gar no corpo da parede, por detraz das cal= 
deiras pequenas , onde se possaô arrumar, ou 
imbutir os tubos que conduzem os vapores 
das caldeiras grandes à chaminé. 

Attendi a esta circunstancia na construc- 

cao 


Et 17o 


gaô de huma pequena cozinha que ultimas 
mente dirigi em casa do Sir John Sinclair , 
Bart., Presidente da Comniissad de Agricul- 
tura em Londres, Esta cozinha, destinada a 
servir de;modélo, e patente ao publico, nad 
ficou taô bem. construida + como eu desejava. 
A obra foi emprehendida em huma viagem ; 
que fiz a Irlanda, e ainda que os pedreiros e 
rebocadores fossem bastanie intelligentes, em 
muitos sentidos, com tudo naô tinhaô assás 
experiencia deste genero de construcçao para 
que deixassem de incorrer em faltas, que a 
minha presença teria sem duvida acautelado. 
Os defeitos mais essenciaes foraô já remedia- 
dos; porém a demora que tive em Inglaterra, 
depois de voltar da Irlanda, foi, muito breve 
para que eu pudesse tornar a fazer construir 
abselutamente de novo esta, cozinha, o que 


teria feito se tivesse tempo para isso, e que 


- certamente executarei.na primeira viagem qué 


fizer a este paiz, tendo a permissaó do pros 


prietario. O maior defeito desta cozinha he 


o faltarem-lhe as valvulas.nos canaes quecan- 


duzem o fumo dos fogões: das caldeiras para 
a chaminé. Estas valvulas + OU registos devem 
por-se em todos os fogões, por mais: peque- 
nos que sejaô; e saô necessarias nos fogões 
que, se destinaô para. caçarólas pegtenas as 


caldeiras grandes devem ter, cada. huma; a 


seu, 
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seu tubo munido com valvnlai Algumas expé 
riências que fiz, depois'de voltar da Baviera, 
me demonstráraó a utilidade destes registos; 
e creio que devo recommendar o seu uso, A 
beneyola attençad;"que o publico'tem pres* 
tado a todas“ as inyenções;o que-mepropuz 
adoptar, exige naó só o meu reconhecimen- 
to, mas até me obriga a fazer novos esforços 
para merecer a confiança, dans sa me- tem 
honrado em muitas'locoasides. so 00 cota 

» Porém voltando à 'cózinha de: Sir John Sins 
clair (casa onde'sé faziaô as Secções da Coms 
missao de Agricultura, e onde havia, como 
erade esperar, hum frequente concurso de 
pessoas de instrucçao cheiaside zelo: para: fas 
zer adoptar novas: inverições );' como à casa 
era muito pequena, naô couberaô mais do que 
algumas caldeiras, e cagarólas, e hum forno 
de assar “de grandeza hiédia, pára o uso de 


huma familia: pouco nunterosas «este forno he 
tad util, que espero verem poúco'tempo: pes 


ralmente adoptado o'seu uso. He dificil o fas 
ger idéa) de quanto elle economisa-o combus- 
tivel ; ce! quanto” conserva o' bom: FERRO a car- 
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“Hum destes” Fornos de assar, com grandes 
aiinciisões ; 88! assentou na córiata do hospital 


dos: engeitados em Londres; e: ainda qué a 


minha:demora em Inglaterra: mao fosse assas 
“98 lon- 


| 
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longa para o ver trabalhar, sube depois de vol- 
tar para Munich, pelo Senhor Bernard Thes 
sonreiro-do-hospital, que este forno excedeo 
as suas esperanças. Elle me. mandou dizer 
que fazendo assar neste forno 112 lib. “de car- 
ne, ao: mesmo tempo, a despeza do, combus- 
tivel chegou sómente a 4 pence esterlinos , 
entrando nisto o. carvaô pelo excessivo BrrGa 
de hum schell. 4 pen. o alqueire. 

Eu fiz a experiencia de mandar assar ao 
mesmo tempo seis grandes peças de vitel- 
la, que todas juntas pezavaô 100 lib. de Ba- 
viera (123,84 haver do pezo), no forno da 
Academia militar de Munich. Consumiraô-se 
nisto 35 lib. de Baviera, de lenha de abeto 
secca (40,86 lib. haver es pezo), isto que a 
Tazad. de 4 florins e meio o clafter, que pe- 


- za 2967 lib. de Baviera , faz; a despeza de com- 


bustivel 3 kreutzers. 
Esta experiencia foi feita em 1792 ; “enun- 
ciei o seu resultado em Londres, no anno 
de 1795, «perante; huma "numerosa. compa- 
nhia; e percebi claramente. pela cara das pes- 
Soas que me ouvirad , os inconvenientes que 
ha em contar. factos extraordinarios. Dahi em 
diante fui hum pouco . mais circunspecto , e 
naô, teria publicado estas relações se naô ti- 
vesse já feito conhecer ao publico o resultado 
de muitas experiencias deste gençro, feitas 
Tom. 7. 2º no 


) 


no forno de assar do hospital dos engeitas 
dos. PER MORAR NAU | HH 


— Naô sómente O forno de-assar, mas tam- 
bem as 'caldeiras que se estabelecérao neste 
hospital, segundo 'os meus principios, corres- 
pondéraô exactamente ao seu fim: he com: 
summo prazer que tenho ouvido , que se tra- 
ta de imitar estas invenções em outros muis 
tos hospitaes. a q los qu sb 
* Como deixei Londres antes que: a cozinha: 

do hospital dos engeitados estivesse inteiras 
mente acabada , naó posso saber se ha val- 
vilas nos tubos que conduzem o: fumo dos. 
fogões das caldeiras, é do forno para'a cha 
ming: Se as naô ha, desejaria que lhas pué 
zessem, e recommendo encarecidamente a 
todos os que: fazém construir cozinhas, se 
gundo os meus: principios-,. que “jamais se es-. 
queçaô deste- accessorio. - goi E Iaviseud 
Tentou-me:, no hospital dos engeitados,. 

o uso. das grelhas ovadas; feitas de ferro fun+ 
dido, em fórma de cadinho ,. taes quaes as 
que ficção descriptas no capitulo precedente: 


porém o calor. do fogad era tao violento, que: 
se derreteraô logo, e Foi necessario recorrer. 
às grelhas planas,. compastas de fortes barras. 


de ferro fundido. He provavel: qué; usando-se 


de carvao de terra para combustivel, a gran 


de violencia do calor, produzido pela come- 


bus-- 
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bustaôd do carvaô de terra, estando perfeita- 
mente encerrado , como naturalmente deve 
estar nos fogões fechados; maô,permitta já- 
mais servir-se destas grelhas concavas que fiz 
“adoptar nas cozinhas publicas de Munich. 
Tendo voltado de Baviera, fiz muitas ex- 
periencias com grelhas feitas de tijolos, pos- 
to de lado ,- e achei que eraô taô boas, como 
as de ferro. Fazendo os tijolos já destinados 
para este fim, com a figura e dimensões cons 
venientes, e havendo o cuidado de escolher 
a melhor terra argilosa, misturada com cadi- 
nhos velhos reduzidos a pó grosseiro, se po- 
deriaô: construir fogões de cozinha pouco dis- 
pendiosos, de grande duraçaô, e taô perfeitos 
em todo o: sentido, como aquelles em que se 
empregaô materiaes muito mais dispendiosos. 
“0º Para diminuir a despeza, que occasiona- 
ria a construcçao destes fogões de cozinha 
fechados, destinados ao uso das familias pou- 
co abastadas, se poderia Fechar a abertura 
por onde introduz 0 combustivel com hum ti- 


jolo, ou-huma pedra lioz. Outro tijolo, ou. 


pedra poderia servir ao mesmo tempo, como 
de registo ou porta do cinzeiro; e outro tijo- 
lo serviria de valvula no tubo destinado a con- 
duzir o fumo do fogaô para a chaminé. 
Ultimamente tive occasiad de fazer esta- 
belecer huma cozinha deste genero, em cu- 
Z a ja 


Saad 


É Ao 


JA, 
4 


Ve 


ja construcçaô se nad tinha empregado ferro 
de qualidade alguma. O exercito Francez com- 
mandado pelo” General Moreau; se tinha aps 
proximado a Munich, no mez de” Agosto de 
1796; é'as tropas Bavaras, reunidas:em gran- 
de numero na Capital, cujo commodo se me: 
tinha- confiado, foraô obrigadas a alojar-se nos 
edificios publicos, e acampar-se: sobreas mu- 
ralhas ; onde nad 'tinhad commodidade calgu- 
ma de preparar os-seus alimentos: Remediei- 
lhe este inconveniente, mandando-lhe fazer 
quatro: caldeiras grandes oblongas, de cobre 
delgadissimo:, e= bem: estanhadas;o e as: pu 
sobre hum: maciço: ide tijolos em fórma:-de 
cruz: cada-caldeira tinha hum fogaó: particu- 
lar, cujos-tubos-eraô dobrados, e munidos de 
registos, communicando com: humaichaminé 
comimum:, “que, oceupava o centro da cruz. 
Estes: registos eraô telhas delgadas:v as gre* 
lhas sobre que se queimava o combustivel, 
eraô de: tijolos postos de-lado., e-as aberturas 
do fogaõ;, e cinzeiro: se: fecháivad-com tijolos 
que. córriaôr por 'hum rebaixe, ou'vinculo: 
«+ Debaixo do:fundo: chato: de cada huma 
das: caldeiras, havia; tres. canaes na. direcçaô 
do:comprimento ;o:do-méio,-taô grande co- 
mo os. outros dous tomados juntamente: era 


destinado. para o combustivel, A: abertura por: 


onde se introduzia à lenha;, estava na exires 
& » mie . 


eta árido 


sal 


midade da caldeira quesfivaya: maisolonge “da 


chaminé: a chama decorrendo o canal do meio 
até á;sua extremidade se dividia, e entrava 
nos -canaes lateraes:parao tornara vir: à outra 
exttemidade: da; caldeira ,; donde: se celevava 
por-dous- tubos ;:-e passava para archaming 
depois de ter decorrido os, vasos do lado: Às 
caldeiras tinhaô as tampas de madeira, feitas 
de, duas-peças; cunidas por pia Pará 
que as quatro caldeiras;se pudessem: facilmen- 
te transportar de hum, campó: para outro, se 
lhe tinhaô dado as dimensões necessarias para 
se poderem, introduzir. “humas, nas outras, A 
maior, que: continha as;qutras tres:, estava 
encaixada em hum grande, cofre des madeira 
de grandeza conyeniente;: na menor se arru- 
anava -huma tenda destinada a'cubrir todas as 
quatros /No- méio. desta: itenda se tinha feito 
hum, buraco, destinado à passagem da chami- 
né. As quatro caldéiras-,; a tenda. jreitodos os 
utensilios necessarios para preparar;os alimen- 
tos. destinados a hum regimento, de mil ho- 
mens, podiaô ser facilmente transportados so- 
bre, A carreta, à Irlandeza , Ear por 
hum só cavallo. 

“  Tratei miudamente da. construcçad desta 
cozinha, porque a; supponho mtilissima é às tro- 
pas acampadas. M, 'Phomaz Pelham;, Coronel 
se Milicias no Condado de Surrey; a experi- 
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mentouw o-veraô passado no seu regimento, é 


a achou utilissima. A economia do combusti- 


vel foi consideravel, bem como a do tempo 
necessario: para fazer: cozer «os alimentos. À 
primeira experiencia deste - genero; foi feita 
com huma sócaldeira, posta “ao desabrigo de 


casa ou barracaalguma, no pateo Ee casas 


de M. Pelham em Londres, 

Deveria guardar o que'acabo de' gre 
para o referir em hum: dos "Ensayos seguintes 
onde esta descripçaó teria o seu lugar; porém 
como estou persuadido 'que della se podem 
tirar grandes vantagens, naô “guiz delongar 
mais o récommendar'o seu úiso” soglgripndiro ese 
o poderiao fazer adoptar. Fuso EG BRAS 

Os que 'desejarem'ter informações mais 
especiaes, poderãô facilmente obtellas já de 
M. Pelham mesmo, já de qualquer dos Off- 
ciaes de Milicias de Surrey;,' que! estiverad 
acampados o veraô: passado. 

Ha outra invençaô util aos exercitos em 
campanha, de que recommendo o uso, vem 
a ser, huma caldeira portatil, leve e pouco 
dispendiosa, em que se podem fazer cozer 05 
alimentos até na marcha. Ha tantas occasiões 
em que se desejariao obter alimentos quen- 
tes para os soldados, fatigados por hum servi- 
ço trabalhoso, e que'entretanto se está na im- 


possibilidade de poder acender “o fogo, e de 
fa- 


3 285 


fazer ferver as marmitas:, que naôó posso dei- 
xar dejsuppor:seja agradavel a todo o Gene: 
ral prudente ve sabio, eca todo: o Official naô 
distituido: dos sentimentos de humanidade , a 
adopçaô de huma; marmita, que poderá seguir 


a marcha das tropas ao mesmo tempo, que 


nella se vaô cozendo os alimentos. Certamen: 
te mais dé huma: batalha se-tem perdido, por 
que se naô póde alcançar a tropas exauridas 
huma boa comida, composta de « alimentos 
quentes, e restaurativos.. cos obs 


Porém”, voltando à nossa; sorte aço a Lonnã 
das duas. astaddoeço principaes;, na-cozinha dos: 


engeitados ; he a de hum:quadrado. longo. Ado-» 


ptei esta: fórma. nos differentes fogões:,. que 


propuz para modélo: na drlanda ,. durante huma 
viagem que fia na; primavera passada, (a re- 
quisiçao: do: Secretario dê Estado, M. Pelham , 
porque achei nellacmuitas vantagens; entre 
outras, a de poder assentar as caldeiras sobre 
hum macisso: de tijolos; quadiados ses de dim» 
par facilmente os camnaeso ciogob om cosinos 
«v+ À primeira;caldeira, oblonga s que e esta- 
belecer em: Dublin, . hé aque está assentada 


na grande fabrica de pannos;, para; servir de: 


modélo: aos lavandeiros ; tem oito pés-delar» 


gura;, dez pés de-comprimento, e dous pés 


de profundidade ; a tampa he de madeira. e 


fecha sobre hum encaixe, onde ha huma pe- 


que-=- 
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quena quantidade de agua; que serve para 
reter melhor 'o vapor que poderia:escapar por 
esta parte. Actampa joga sobre gonzos', postos 
na extremidade da caldeira mais elongada do 
fogaô, e se póde levantar parcialmente por 
meio de huma corda, que passa em huma tolo 
dana: fixa no tecto da lavanderia, ».w 00 vos 
Ha 5 canaes debaixo desta caldeira na dia 
recçaô -do seu comprimento ; estaô dispostos 
do mesmo modo , que os da nova caldeira da 
fabrica de cerveja , “que fiz estabelecer em 
Munich (veja-se afig. 21. Est; V). Naôó'ha ca- 
naes pelo exterior da caldeira, “mas as pares 
des de tijolo, que impedem o aceesso do ar 
exterior saô dobres, e o dj intermedias 
rio'-he-cheio-de pó de carvad.» 1 
«+ O combustivel he:mettido na Epil 
de superior .doicanal: do meio, “sobre huma 
grelha de figura oval, e'a-chama correndo o 
canal até ao fundo, se divide para a direita, 
e para'a-esquerda:; e volta pelos-canaes adja- 
centes: ao depois torna-a voltar por huma 


patte e outra ; vindo pelos dous  canaes exte- 


riores até ao fundo: da caldeira, donde ella 
passa para os/ dous canaes inclinados, que à 
condúzem para cima: até os canaes da outra 
caldeira, quetem as mesmas dimensões «que 
a primeira: aqui circula a chama e aquece a 
as destinada a encher a primeira caldeira. 
Co- 
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Como estas caldeirasvmsaô feitas de folha. 
de cobre, excessivamente delgadas, e como: 
as caldeiras delgadas resistem: melhor ao 'ef-: 
feito) “do fogo"; e» por consequencias» duraó. 
mais tempo que as que saó maáis grossas, es- 


tas duas caldeiras juntamente custaô menos: 


que a junica;, que servia antigamente, e M. 
Duffin Secretario da fabrica de lençaria, ho-. 
mem activo e intelligente, que têm pela sui; 
parte hum grande interesse na lavanderia, me) 


mostrou- hum calculo, fundado sobre expe- 


Hencias feitas com esta caldeira , polo qual 
se -próva, que a economia do combustivel, 
proveniente ida adopçaô: desta -invençao em 
todasvas lavânderias de Irlanda, trária ao com 
mercio o lucro de 50,000 So esterk por an+ 
no ao menos. 

oroNa eai pen daeiáia demite ida mas:cas. 
sas: da Sociedade: de Dublin, e que “be des- 
tinada a servir-de modélo para as casas parti 
culares ; ha duas caldeiras oblongas, huma 
aquecida pelo fogo, e outra pelo funio. O fu- 
mo , depois deter passado: por hum “tubo 
muito comprido , que rodeia ,os dous: lados 


da casa, destinada a seccar a lençaria., e con». 


tigua à casa em quese lava, passa para a ca- 


sa onde a mesma lençaria se sá se da- 


hi sahe entao pela chaminé. - 5 


“O fundo da segunda bai está: ao ee 
Tom, IT, Aa da 
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dai súmidade;ida primeira a agua -quente,cor- 
re: de segunda para encher: à primeira + poB 
meio: de hum: tubo munido; de- huma torneira: 
de: cobres, “oque: he: muito commodb. ohis tam 
pas destas caldeiras que saà dobvgss-e que 
se movem: por gonzos's: fechad!ém rebdixesi 
ondecha agua:o, vapor; encerrado por esta pro 
cauçaôs, he: obrigado a: passar: por: hun tubos 
adoprida a huma; parte: da-tampas ' preza ao 
fundo: da! caldeira: por ganchós:; e depois: des 
setep elevadocá: altura, de:7.ou 8-pés', passar 
lateralmente para, outro tubo-de: madeira: ho»; 


“risontal, atravessando: a parede. da case des 


tinada; paras seccar” a: lençárias/ Na. parte -emy 
queceste “tubo de: mádeitao horisontal «toca aí 
parte: intáxior; da: parede, he: substituido: por: 
outro tubo: de cobre, de qnasi trescpollegadasi 
de diametro», | que-estando  quasi-iems posiçaó» 
horisontal;: conduz a;mapor atravessando: à cam: 
sa; na direcçao: do-sgw.comprimento , atéchum 
buraco feito;najanella da. extremidade da-ca= 
sa, donde. passa, entaô para o: are o pé 

O vapor ;permeiando - esta casarem hum 
subo. de: metalo, queche hum, bom; conductor: 
docalor,, - communica o seuw: calor-á casa, a 
agua-que está: condens ada-pela-parte-dê dens 
tro, corre: pelo-tubo : dando: a: este-tubo huma 
inclinaçaô debaixo para: cima, emvez: de o 
dirigir ode. cima: para baixo». como accidental-- 
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amente se. faz; 2 agua, condensada, que de 
quasi fervente, poderia voltar, para avealdei- 
Ta; O que economisaria Er “e pOr conse- 
quencia combustivel. br êeuÓt a 

A fornalha destinada para aquecer os fet- 
sos ide engomar; he huma especie de forno, 


feito »de tájolo .€ «cal: o fundo he: hum: vaso 


conçavo;, e pouco profundo , de ferro furidido,, 
de. 18 polegadas em quadro, e de 5 pollega- 
das de profundo, quasi cheio de iavéa fina. 
Accendendo-se: o fogo por baixo ideste vasos, 
em fogaô fechado; o vaso fica logo cândente, 
porque aeréa impede o saccesso doar frio nã 
superficie superior, «de maneira que pondo os 
ferros de repassar em contacto como metal; 
por baixo da áréa, seaquecem brevemente ad 
grão; Erticossafioas e. «coifa: tenue | ana dopao os 
combustivel aa gts ob 7 
»NiEsta img a pin servir para se Faço 
rem de .cubrir as platingas quwéntes , sobré 


“que; em muitas: E AE EA RAP feiver as 


Sing e vála obBizBr ph dama sguabin: 

“49 forno para aquecer: 108! oferrob de engó- 
mar entra; em parte, ma casa destinada para 
seccar a lençaria, mas a portapor onde sê 
introduzem osoferros: ya portar do fogaôd; e a 
do cinzeiro , ficad para 'a casa de' engóraar. 

O fhino: "permeia a casa de seccár à len- 
sária. em hum tubo de ferro; o “que tem duas 

Aa sz van- 


Bass 


Rania * huma de seccar a lençaria , outra 
de! guga HH ddsaoT SETADOM « SAMONTS 
“Sendo: algumas vezés AEREAS MA de sec- 
car a roupa branca, ou-lençaria , naô se tem- 
do aquecidova lavanderia; mem a'casa de en- 
gomar ,; se fez construir “para'“este fim hum 
fogaó;: «fechados comunicado “tom “o! canal”, 
que'leva “o fumo, das caldeiras em «torno' da 
casa de seccar a lençaria. Este fogaô que 
serve: unicamente: para: fazer seccar 'a lença- 
ria ;' estássituado precisamente” fóra da casa 
destinada ac este: fim; e-posto'por baixo “dê 
canal:, quevaiter 4 segunda caldeira. A abêr- 
tura: superior do fogaô; porqueia chama en 
tra na parteinferiono do“ canal, está Fechada. 
com humsregistesderfolha de: ferro arranjado. 
em fórma:de-scorrediga, «quando-*o' fogad'se 
naô usa; e quando elle serve, êentad:se'fes 
chad a-aberturá do: fogaó, da primeira pemssil 
ra; 8 O registovda: portardo-cinzeiro. “> «So: 
«x 1 Ratarque: a, parte! -superior:-da gr 
caldeira: naô fique demasiado elevada: do paw+ 
mento da lavanderia, o que: impediria talvez. 
que os.obreiros:lhe pudessem chegar; ou que 
necessitassem para o fazer de alguns degráos; 
se poz: a grelhas: e;o sfundo: dosocanaes', que 
ficaô por baixo da caldeira, quasi, ao nivel do 
pavimento ; e o-cinzeiro por baixo do chaô.. 
Para que se possa: chegar com maior -facilis 
BY og das- 


N 


tao 


+ 


dade da abertura” do fogad, metter-lhe a le- 


“nha; “e átranjár O fogo, se deixou” diante do 


fogao hum atrió de quasi 'trés pés em qua- 
“dro ,& dous pés em profundidade, debaixo 
“da terra forrado de pédras por todos os lados 
'em' degrãos para se descer Tá :1 nas duas pare- 
des vérticaes: (Cá direita”, é'à esquerda do fo- 
“gãd )'se Ifizeráo covas de muitos! pés 'de pro- 
fundidade onde se põe o combustivel : os de» 
-grãosopara' se descer do atrio, saô do lado lt 
Posto sao! fogad, 05 ou p qinl onquedis 
-2ioR e pr siê necéssarios 
artodos (os: fogões destinados” para “grandes cal- 
dh ahias a parte supérior da' caldeira “fica- 
Tá demasiado elevada do nivel do: pavimento, 
'e-por: consequencia será” incommóda' às pes- 
soas quetrabalhão, He-verdrde que sé póde 
usaride alguris'degrãos para chegar à caldei- 
Ta, que está muito elevada, mas isto tem 
seus inconveniêntes, porque" os degrãos sem” 
pre' Occtpad” mais lugar ; joe Custas mais | que õ 
a cujo plano tenho dáaão! 1soro cosmo 
Os atrios, que ficaô ante! as: “portas “dos 
Goiibs Serdonibrads 4s caldeiras grandes da 
cozinha do hospital dos ' engeitados , podem 
ser'fechados' 'com 'alçapões,. sempre que isto 
se julgue: necessario. Mas para se fechar o al- 
gapaô, he necessario que este tenha grande 
numero de buracos, a fim de que possa des- 
í cer 


cer.ao cinzeiro o ar necessario para o alimen- 


10 do fogo: e quando o fundo da passagem, 
que conduz ag. fogao, «está acima do: nivel 
deste, alçapad,, a parte desta porta; que, está 
imediatamente debaixo da abertura do fo- 
gaô, deve fiçarcoberta por cima com huma 
chapa de folha de, fexro para acautelar algum 


accidente,, que: poha jOggastonar a dad 


carvões ardentes. sã se gbro obabibusd 

“Sendo: necessario Mei grandes. caldei- 
ras em situaçaô tal, que naô permita, abaixar 
9 atrio que fica em; frente ndo ifogad ;so-tmacis- 
so de pedra, e cal; que sustenta | a-ccaldeiras, 


“deve serr elevado, e ha necessidade: de né 


escadas para se poder chegar à caldeira. Des 
ve-se attender na construcçads A queo Hoi 
superior tenha de largura , pelomenos; dous 
pés, sem, o que se naô poderia; trabalhar: na 
caldeira. commodamente ; e. quando acaldei- 
ra está posta em hum maçisso ; de pedra e-cal 
desamparado de todos os lados, devem sos «e- 
grãos cercar todos | Os tres lados da, caldeira. 
A parte inferior da porta do fogao; deve, sen- 
do possivel, estar acima. do nivel do ultimo 
degrão ; e para conservar a symetria a porta 
do. cinzeiro . deve ficar, em, frente do ultimo 
degrão; ca passagem que, conduz. ao cinzeiro 
(que necessariamente será assás longa ) deve 
ter alguma inclinacaô, Esta construcçad foi 


a 


r 
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a que adoptei na dozAnheu do to die Piê- 
Em: em Verona. ana 
s«Ha“hum só inconveniente: no coblpoim en 
to dacpassagem:-que conduz ao:cinzeiro:, e he! 
dar mais: algum trabalho ao:tirar' as“cinzas; 
porémiohayeria| maibres: inconvenientes eso 
cortar os degrãos na frentes daicaldeira:, o que: 
seria diegessarios, ficando a: portaido cinzeiro 
directamente: por“baixo «da: portas do pi & 
ig a aceesso livoe 4: caldeiras "9 o 
“Os canaes postos por" baixo: das RIAA 
des mas lavanderia dasccasas dá Socieda- 
de de Dublin, nao estaô arranjados dé mas 
nbiva:;)querpossaô dividioa chama, é frzella 
aibculari emsdnaso corremeês; . aósuai! direeçad 
hesatravessamda ascaldeiras a portavdo fogad! 
madsestás noimeios e ficarmais-sobre húmidos: 
lados dai caldeirás, es juntooaohumau dás stiast 
extrêmidades: Acchamra pastave! repassa 'diiás 
vezes:'pors baixo: daocaldeiras desdes'a frente: 
até ao: lados oppostoy e chega-caté “à extremi- 
dade ( armaisvalongada sdo fogad) oa hunt igas 
nab munidos comv suar valvulas: va inclihação 
desteccanal"he: de 45 gr: ; e: condiz aoscariars: 
da segunda caldeira. O fundo dos 'canaées:' da 
primeira está: exactamente ao'nivel'com 'o pa- 


“vimentos da: lavanderia;-e para que "ses posso 


limpar“ osimesmos “canaes:' com “facilidade, & 


mean Font ga Ancdiso pegarao fundo» dá cats 


dei- 
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deira se deixaô os canaes abertos naextremis: 
dade ao tempo de construir o fogad , e depois 
que a'caldeira está assentada se fechão com 
paredes dobres de: tijolos postosasecco: e 
para que -este-tapumeitenha mais! consisten- 
cia se cobrem-as juntas-dos: tijolos ê pole Rise 
te de fóra;, com barro. « 

Os lados; das caldeiras MEcadi bege is 


contacto do ar exterior, por meio de peque+ 


nas paredes de tijolo; rebocadas q e-pela pre» 
cauçaô , quê se tomou; de encher o espaço 
entre estas paredes, e a caldeira com carvaô 
moido.h schsirasis Ósk 


Se eu tivesse de; fazer pie estas beta | 
aa outra vêz , este espaçordeveria ficar de 
todo vazio ; unicamente lhe faria, na parte 
inferior, alguns: buracos por onde: a-chama 
pudesse subir: e rodear as caldeiras. Esta mus 
dança :se faz: igualmente necessaria) à caldeira 
grande da fabrica-de linhos:, porqueestade- 
ve servir de modélo a todas as lavanderias, E 
comotal reparaçaô se póde fazer em pouco 
tempo:; e quasi| sem nenhuma despeza:y des 
sejaria que ella se, fizesse com a: maior brevi- 
dade possivel. | «Stish 

O zelo, e a attençaó naô inter aaDa 5 
que presta-a todos os.objeitos: “de: contribuir 
o bem da sua patria, e-que caracterisad: o ins 
telligente e respeitavel Cidadao ; a-quem o 

é com- 
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commercio e aê manufacturas dalrlanda:; prin: 
cipalmente as' dé kençaria devem grande pars 
te dal-sua-'prosperidade», mefazem esperar; 
queselte seydignaráiajudareme a reflectir os 
defeitos que se poderem acharona construts 
çaô dos fogões economicos ; que dei: para mo» 
délombsilrianda, sossgy Sngol ob cmol O 
oimPosto que a'minha:'demorautiasIrlanda'fos> 
sé tãô curtas, qué me snaôdessértemporpara 
fazer adoptar todas as invenções ;ique deseja» 
va espalhar por esta; lha:;  interéssante em 
todos ó sentido ;;com tudo ;osacelhiménto: que 
acháraô as diflerentes proposições que sfiz, ie 
os; efficazés soccorros que de; toda a parte se 
me ollerecerad,; me hábilitárao a executar; 
em; dousrmezes.y mais projectos do-que: pode» 
tia; tero feito-em dous annose Em outros; pai» 
zes ondei aCivilisaçaô: está mais adiantada, 
05, gosos dó luxo, e ida oppulencia tem ins- 
pirado certa. epatliaa que atraza todas as dese 
as bicigsgo) os oján] sbhbisior smesm 
» Desejava: Solta o a | cozinha eram» 
e da cása-de industria jem Dublin ;:a consu- 
maçaôd; de. combustivel, he: considerabilissima 
neste vasto. estabelecimento, onde. se alimens» 
taô todos os dias perto de 1500 pessoas; mas 
naô o tempo necessario. para finalisar taógran- 
de impreza; achei que era mais prudente naô 
a começar. Fiz, estabelecer, em hum. dos la- 
Tom. khaisoo nb estaneiBbigonm!: eoq hous 
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boratorios huma caldeira grande, propria pas 
ra servir de modélo ; mas naô tive nisto outro 
fim, senaô mostrar como! as grandes salas se 
podiaô aquecer: por meio do fogaô da cozi= 
nha, e com o mesmo fogo empregado na coc- 
gaô dos alimentos (1). De 09) , 
O fumo do fogaô passa horisontalmente 
ao longo de:hum' dos lados da sala em todo: 
o seur comprimento : a caldeira estã fechada 
com à tampa, impenetravel ao vapor, e este 
he obrigado a atravessar “tambem: o compti- 
mento: da-sala , em hum tubo de chumbo-ho- 
risontal, paralello ao' que conduz o fumo , e 
posto immediatamente por baixo delle. Na es- 
taçad quente, quando naô he necessario -a- 
quecer ajsala 0 fumo e'o vapor passaô- im- 
mediatamente para''a'atmosphera,' pot hum 
tubo de chaminé adjacente ao fogaô. és 
A sala he demasiado comprida é estrei- 
ta, é porisso se nad póde aquecer com à 
mesma igualdade junto ao fogaô, e na outra 
extremidade: eu'fiz adoptar o uso de pedaços. 
de cubertura de 3 ou'4 pés de comprido , guar- 
necidos com botões, para se envolver com 
elles o tubo: de vapores, quando era necessa- 
Kigi + 2502499 0004 Sl Bib 20 Cu- 


(1) Esta invençad podia servir pára as casas de ess. 
tulas onde estaô plantadas, ainda no: caso de estarem: 


estas consideravelmente distantes da cozinha. 
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- Caubrindo este tubo mais ou menos , segun- 
do a necessidade que parecia haver destá pre- 
cauçaô nas differentes partes da sala onde o 
calor era mais forte,-se impedia ao tubo o 
communicar o seucalor ao ar exterior ; con- 
servando-o iáté mais: longer onde hid aquecer 
as outras partes da sala , que sem esta pres 
cançao restariaô demasiado frias. jeneo el 

“O'tubo de vapores, que he de folhas ado 
cd assás: delgadas, tem quasi-tres polle+ 
gadas de diametro, e em: vez de estar posto 
horisontalmente, tem alguma, ainda que pou- 
ca, mas sufficiente, para que a agua forma- 
da pela” condasbaçao do vapor: volte episinçe a 
o pia pu Ee ou! ebiusdiol 
1Bbo pb onto: 10% O 


A Es pi Inventei hum fogaôd, para aquecer huma das 
principaes Igrejas em Dublin, com tubos de vapores : 
porém sem fazer uso do fumo, e devo confessar, por 
vergonha minha, que naô tive occasiaô de acabar o 
plano, que tinha promettido para aquecer o soberbo 
edificio destinado para a Camara dos Communs na'Ir- 
landa: porém hum ou outro dos dous fugões de cha 
miné, que fiz construir -na sala: da Assemblea-da Accae 
demia Real de Irlanda, preencherá , cuido eu, exacta- 
mente os fins de aquecer os quartos mais elevados, on 
as grandes salas nas casas dos particulares. Tentei reu- 
nir neste fogaô as vantagens das chaminés, com as van- 
tagens das estufas de Alemanha. A grelha desta chami- 
né , que he de hum feitio assás elegante, e de ferro 
fundido, naô custa mais de 7 shelins e 6 pence, e he 
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1110 canal horisontal porronde passado'fw- 
mo; be hum tubo de-folha de ferro de quasi 
7 pollegadas de diametro, dividido em partes 
de dr» até: 15 péstde comprido, para sepoder: 
Hmpar mais facilmente: - estáassentado: 'quasi 
horisontalnente em differentes: distancias do 
pavimento, formando huma linha interrompi- 
da, sustentada: com: pilares, ou-columnas ou= 
gás de'tijotos. Hum: tubo: de calor; osdimario, 
feito de barro: cozido”, talicomo os queose em= 
pregaó nas casas-de estufa de plantas, « pse- 
encheria igualmente 6 fim deaquecer a sala, 
posto/que occuparia : démasiado: lugar: esta cir= 
cunstancia;me.cobrigou a preferir os; tubos de 
folha de ferro. (1) prisbleo 
Por occasiad de assentar esta caldeira, 
que he de folha. de ferro muito. delgada, fia 
huma experiencia, questeve, melhor exito, do 
que júmais me atreveria aJesperane. Oscanaes 
por baixo -davcaldeira(potque osnaó 'har'em 
roda ) saô formados pelo' findo: do mesmo:vas 
so; IStO he, saõ humas. paredes oucas de fo- 
dd de ferro, de quasi q pollegadas de altura, 
e-de huma, pollegada e e tres, nano de grossu- 
DE ' tosiana ret ) sb droil rasgo 
4 f E t us fre : 1 : 
certamente a melhor forma de grelha , que se póde 
empregar para Os fogões em que se queima carvaô de: 
térra. Ultimamente tive a satisfaçaô de saber que se co» 
ineçava” a adoptar, quasi por todá à a Trlandã , a' forma. 
destas grelhas, 
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ra ,“paraconde “desce o liquido que está na 
caldeira ,, é que: ESTÁ fazem: parte 
desta mesma caldeira. «!) 

: Poriímeio: desta invenção o a chama fica 
oia pelo liquido de todos: os lados, «ex+ 
cepto cho; fundo dos canaes!»( por onde o cas 
lor tende muito poucova sahir ) eo fogao nao 
he mais do que hum mácisso: de pedra e cal: 
a grelha está ao nivel com asuperficie mais 
elevada: deste mácisso ; e o-cinzeiro he a uni- 
ca cavidade; queinelle existes 0. | 

“Houve o cuidado de formar estas pare- 
des concavas ou; divisões de canaes, em luga- 
res convenientes, ,| de maneira que ficasse o 
espáço necessariospara introduziro combusti- 
vel, e para a passagem dá-chama de hum ca- 
nal para outro, e do ultimo canal para o tu- 
bo,. por onde o fumo ganha a chaminé, ou 
para os'tubos de ferro que aquecem asala; 
quando ha mecessidade. sosmio 20 secobmsnç 

Hum dos objectos principaes que tive em 
vista nesta experiencia, foi o ver se era pos» 
sivelachar huma especie de caldeira , que és- 
tando 'suspendida por baixo de hum carro. de 
campo , OU quira qualquer, especie: de, carrua- 
gem, pudesse servir para nella se cozerem os 
alimentos necessarios à tropa em marcha; e 
debaixo da qual se pudesse acender o fogo, 
immediatamente que se puzesse em terra. 

As, 
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Às pessoas que. quizerem ter o trabalho 
de examinar a caldeira de querfallo, acharáô 
que os principios da sua construcçad a fazem 
propria para os objectos que tenhodito.. Po- 
rém esta qualidade: de construcçad naô he 
util só para as caldeiras portateis; pelo con- 
trario, estou persuadido que ella he igualmen- 
té util às caldeiras das grandes maquinas de 
vapor aos alambiques dos distilladores, e a 
outros muitos misteres. Sendo: quasi impossi- 
vel que o calor se escape pela: parede de pe- 
dra, e augmentando-se consideravelmente, 
com as paredes concavas, a superficie da cal- 
deira, sobre que o calor deve obrar;'segue- 
se que o liquido contido na'caldeira''se deve 
aquecer muito mais promptamente, é com 
menos combustivel. 

Esta fórma de construcçaô tem outra van- 
tagem, que merece attençao dos distilladores. 
Fazendo-se os canaes de figura convexa, ou 
abobadados, em vez da figura chata que pre- 
cedentemente se havia adoptado, e o que se 
póde fazer com muita facilidade, pois que 
realmente se executou já na caldeira de que 
estou fallando, a parte a mais calorifica: da 
chama occupará necessariamente o alto da 
convexidade dos canaes, que ella decorre : e 
como a parte mais viscosa do liquor, que he 
a mais susceptivel de se queimar, e de dar 

o 
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o gosto empyreumatico à distillaçaô, naô pó- 
de facilmente pegar-se a esta ARA con- 
vexa, ou de inclinaçaô rapida, os distillado- 
res naô soffreráô inconveniente , que até ago- 
ra naô tem podido evitar. 

Construindo-se , segundo estes principios , 
caldeiras para os distilladores, será necessario 
augmentar muito a grossura das paredes dos 
canaes;, e ainda fazellas mais profundas do que 
o nivel do fundo destes mesmos canaes, para 
impedir que a materia espessa, que natural- 
mente pousa nestas cavidades, fique exposta 
a hum calor demasiado. 

Esta vantagem se estenderá tambem às 
caldeiras: destinadas para fazer nos hospitaães 
os caldos du certa consistencia , que tem-mui- 
ta disposiçaô a pegar-se ao fundo das caldei- 
ras, em que se preparaô, e por consequencia 
a RR! 

Fiz outra éxperiencia na casa dé indus- 
tria de Dublin, que desejava poder levar hum 
pouco mais adiante. Observei que a despeza 
de paô de trigo para o consumo desta casa , 
era considerabilissima , pois que chegava em 
1795 à 3852 lib. esterl., e vi que se poderia 
economisar muito , dando às pessoas que o pu- 
blico sustentava, bolos de aveia Coater cakes) 
especie de paô a que elles estaô habituados, 
e que preferem ao melhor paô de trigo. Mas 
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para fornecer; bolos de-aveia a 1590: pessoas ; 
era necessario achar algum: methodosmais con» 
veniente de os cozer no forno, do que aquels 
le até agora praticado, e que pudesse ao-mess 
mo tempo economisar o combustivel 1 
- Para; facilitar cacmudança de; imantimento 
às pessoas idetidas nestkivastovestabelecimens 
to, já à titulo decorrecçad , já como objecto 
de esmola publica; imaginei estabelecer o que 
se poderá. chamar forno perpetuo. 

sEiz construir-no-centro-hum macisso, Si 
o de quasi 8 pés; de: diametro, que ocs 
cupava o meio de huma grande sala. nasilos 
ges, e hum pequeno fogaô fechado ,- proprio 
para nelle se queimar: lenha , ou carvaô. de 
terra. O diametro: do fogaô reraquasicai pol- 


= q 


legadas, e a grelha estava 10 pollegadas aci= 


ma do nivel. da sala, e o cimo do fogaô di= 
minuido a 4 pollegadas. Immediatamente. por 
cima desta garganta; jestreita se «estabelecérao 
6 canaes separados, e horisontaés ( munidos 
de registos que se pudessem abrir e fechar 
quando se quizesse). A chama he dirigida por 
estes seis canaes para baixo de seis chapas de 
ferro fundido , que. formado fundo de 6 for= 
nos sobre o mesmo «nivelamento huns a par 
dos outros, e embutidos no! macisso de pedra. 
Cada huma destas chapas tem, a figura de hum 
triangulo, equilateral, | estes, fornos .se reunem 
a to- 


todos no-centro do macisso cylindrico de. pez 
dra; consequentemente os seus lados formaôd 
no fundo do;macisso, hum angulo de 6ográãos,, 
»rA chama,, depois; de ter circulado por bai- 
xo do fundo destes fornos, se eleva por dous, 
canaes occultos na parede da frente de cada, 
forno , e situados à'direita/e à esquerda; da, 
sua garganta : dahi passa pará outros canaes 
semelhantes, que estaô sobre a superficie pla- 
na de outra chapa triangular , que fórma a 
parte superior ou cimo do forno, esahe por; 
hum canal, munido de seu registo, para hun 
certo vacuo que; se acha na parte de cima de 
macisso de pedra cylindrico, donde vai entaô 


para hum tubo de ferro horisontal de 7 pol-. 


legadas; de diametro, suspendida junto ao te- 
eto-da sala, e este tubo a conduz ao fumeiro, 
- da chaminé, que'está posta a hum dos lados. 
deste mesmo salaô. 

Os seis fornos, que cestaô juntos neste 
macisso de pedra e cal, ficaô, ligados huns, 


aos outros por pequenos tabiques de tijolo, . 


de pollegada e meia de grossura, e de dez 
pollegadas em quadro, postos estes tijolos de 
lado; mas como cada hum dos fornos tem. o 
seu canal separado, munido de hum registo, 
e este canal communica com o fogaõ, póde- 
se aquecer hum ou mais destes fornos sepa- 
radamente ., e póde-se fazer passar o calor 

Tom, e Ce al- 


alternativamente de hum a outro canal; e 
havéndo certas precauções, poderá a cocçaô 
do paô ser cóntinua, é nãô interrompida. 

He igualmente possivel, e conveniente 
continuar a dirigir o fogo para o forno de que 
já se tirou o paô; em quanto se enchem os 
outros fornos onde naô ha fogo, com a mas- 
sa de paô que deve ser cozida. 

O objecto principal que tive em vista na 
construcçaó deste forno», foi acautelar o gran- 
de desperdicio 'de calor, que ordinariamente 
ha nos grandes fornos, cuja boca necessaria- 
mente deve estar aberta, em quanto se lhe 
mette a massa para se cozer, e quando se ti- 
ra para fóra o paô depois de cozido. Como a 
pequenhez destes' fornos nad admitte que lhe 
mettao mais de 5 pães grandes ,'he claro que 
ém pouquissimo tempo 'se lhe póde metter , 
ou tirar o paô; durante este tempo, Os Ou- 
sos 5 fornos estad fechados, é naó perdem 
calor: e'se aquece hum dos outros fornos, 
entretanto que a cocçaôd do paô continua nos 
óutros em differentes grãos. 

Ainda que ao tempo da construcçaô deste 
forno, nao me restasse duvida alguma, de 
que elle corresponderia exactamente aos finis 
para que era dirigido , isto he, pára cozer os 
bolos de aveia, que commummente -saô co- 
tidos sobre chapas de ferro, com túdo naà 

aa 
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sabia entaô sé elle poderia servir para cozer 
paô. Naó tinha ainda experimentado o cozer 
paô neste forno, verdade he, que en sabia 
muito bem que para cozer o paó, nada mais 
he necessario do que calor, e dirigir e pra- 
duar este, era cousa que eu podia fazer, se- 
gundo me parecesse : entretanto suppunha que 
seria necessario algum processo particular pa- 
ra se poder cozer pao nestes fornos de me- 
tal; eis-aqui o que eu naô podia verificar se- 
naó pela experiencia. 

Servia para sustentar as minhas esperan- 
cas certa descúberta accidentel , feita pelo co- 
zinheiro da» Academia militar, o qual, depois 
de varios-ensayos infructuosos, se servio muis 
tas vezes, e com proveito, do forno de assar 
fazendo nelle cozer pasteis, pudins, e outras 
massas, tendo o cuidado de regular o grão 
de calor à proporção da necessidade que del- 
le tinha; porque' dando-se neste caso ao fogo 
a mesma actividade que he nécessario para 
assar a carne, os pasteis, e outras massas se 
*estragarão inteiramente, Descubrio o cozinhei- 
ro este importante segredo depois, de que pó- 
de gloriar-se, mas foi depois de muitas, e 
inuteis tentativas. Suppuz que me era licito 
publicallo aqui sem sua licença, pois O fazia 
a bem da humanidade. 


Cc 2 4] 


O forno deassar deve estar bem quente ars 

tes que nelle se introduzaó os pasteis , om 

pá RE sçe 87 e os tubos da corrente de ar já- 
“mais se devem fechar de todo y em dg 
“to se cogem as tnassasp VIsces oo 


Sa Achei Red: que ia as estas pre- 
cauções, se; poderia cozer paô nestes fornos 
de metal, bem . como nos fornos: Core de 
industria de Dublin. eta 3UPp O Bi 

Por tanto sofá que era: muito: ipassixel 
dispor o calor em tal maneira, que se pudes- 
se executar este: mesmo processo. nos fornos 
aquecidos pela parte-defóra, e' construidos; 
segundo OS principios-que:- acabo: de enunciar 5, 
e que sendo assim ,; este:-methodo - além de 
economisar o combustivel, poderia ter outras. 
wantagens:.. fiz. varias. experiencias para me se- 
gurar, disto, quando voltei a Munich), eo exi- 
to foi. taô bom, que: ha. quatro megesnaó'co- 
mo. outro. paô senaô o que hev preparado pelo. 
meu cozinheiro, e cozido em minha casa em 
folha; de ferro, o. qual he aquecido pela parte 
de fóra, do mesmo: modo. que; os meus fornos 
de assar. Posso. dizer mais , que ainda naó co- 
mi melhor paô, e todas as pessoas que o pro= 
váraô saô do mesmo sentimento: este paô he 
muito leve, bem cozido, sem ser rencado, e 
e tem excellente gosto. 


A 
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!s Acodea he: singularmente delicada; e por 
isso he necessario fazer os pães muito peque- 
nos , e pollos no forno em chapas de folha de 
ferro elevadas sobre pés de huma pollegada de 
altura. Se 'o' paô tocasse o fundo do forno se 
«jueimaria a codea e estragaria o paó. He pre- 
ciso deixar huma  sahida,; para que O vapor, 
produzido pela cocçaô do paó,' possa separar- 
se; O quê se póde 'effeituar por meio de hum 
tubo: desvapores: munido com sua valvula, ou 
Tegisto postana: pórta do forno, 

> Naô sendo: aqui o lugar proprio de tratar 
esta materia , me abstenho de mencionar ou- 
tras circunstancias; mas desejo instantemen- 
te-que-os padeiros;; asquem! este objecto: in- 
teressa com mais pdrticuláridade ,'se occupem 

em fazer novas edparieheiaços . gaiiainámia e 
rectificando estassry + e DL 

“Os meus fornos: de'assar e fornos fe 'paó;, 
ertiemá ias ;:segundovos meus principios, se- 
71ao de ' grande: utilidade a bordo dos navios. 

Fiz huma campanha em a qualidade de vo- 
“luntario , na armada que commandava“o Almi- 
rante Hardy em 1799, efiz tambem varias ou- 
tras viagensde mar assás longas ; entaô súbe 
experimentalmente quanto era difficil prepa- 
rar os alimentos nas tempestades ; que con- 
forto naô seria para a equipagem;, fatigada 

por 
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por manobras trabalhosas, o alcançar-lhé ali- 
mentos quentes, e bem preparados ? 

Para que os balanços e rolos do navio naô 
desarranjem de fórma alguna o apparato ne- 
cessario para cozer a carne nos fornos da mi- 
nha invençaô, a fórma do forno deve ser a 
de hum cylindro perfeito, e a frigideira de 
aparar o pingo, que se põe por baixo da car- 
ne, deve ser huma secçaô longitudinal de ou- 
tro cylindros, cujo diametro terá huma polle- 
gada menos que o forno de assar: o cylindro 
deve ficar suspenso por dous gonzos, no eixo 
do forno, de maneira que a frigideira se pos- 
sa facilmente voltar sem tocar' os lados do 
forno. O forno de assar deve estar assentado 
em certo macisso de pedra e cal, cujo eixo 
deverá estar, segundo a direcçaô do compri- 
mento do navio, e para que o “pingo ou cal- 
do naô caia fóra da frigideira, quando o na- 
vio joga de popa à proa, deverá a cavidade 
da frigideira estar dividida com repartimentos 
atravessados. 


Resta-me ainda dar algumas insinuações, 
sobre a construcçaô de huma cozinha, que fiz 
estabelecer nas casas da Sociedade de Dublin, 
e que póde servir de modélo para a cozinha 
de familias pouco numerosas: indicarei mais 
hum fogaó "de chaminé para cabanas, e hum 

for- 
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forno de cal que fiz construir no pateo gran- 
de deste edificio. 

A respeito da cozinha devo nd que 
ella era destinada naô só para servir de mo- 
délo às cozinhas de familias pequenas, mas 
tambem para fazer conhecer muitas outras in- 
venções uteis, que se podem adoptar, em to- 
do ou em parte, nas cozinhas ordinarias de 
qualquer especie, ou dimensaô que sejaô : 
julguei mais util isto, do que o dar simples- 
mente o modélo da .gonstrucçaô de huma co- 
zinha. ba! 


Tem esta muitos :accessorios bem compla-. 


tos, e ainda que algumas partes se pudessem 
evitar, me parece que -se lhe acharãô muitas 
utilidades , “e que até se poderáô se para 
a: a de grandes familias. o 
“Considero a distribuiçaô de differentes par- 
tes desta cozinha a mais proxima á perfeiçao: 
ella he a mesma que a do hospital de Pieta 
em Verona, e que a da cozinha particular, 
que fiz construir debaixo dos meus olhos.em 
Munich, na casa do Senhor Baraô de Ler- 
chenfeld , gram mestre das cozinhas de S. A. 
S. Eleitoral. Em hum dos Ensayos seguintes, 
que tratará exclusivamente da construcçaôd dos 
fogões, e dos utensis de cozinha, darei in- 
formações particulares sobre a maneira por- 
que as differentes panélas, caldeiras de va- 


por , 
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por, caçarólas;, fornos de assar, e de massas, 
se achaó dispostos e distribuidos. no macisso, 
de pedra das cozinhas deque acabo de “fal- 
lar;re parafazer a minhasdescripçad perfei- 
tamente intelligivel, eu a acompanharei com 
hum sufficiente-numero de estampas. 


LA 
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Fogaô: da choupana;ce marmita de, ferro para 

fazer cozer-alimentos, para“ os pobres. 

O fogaô de choupana,. que!“fiz paramos 
délo no pateo da Sociedade de Dublin ,-na6: 
estava de todo acabado quando deixei a Irlan. 
da; mas por este fogaô se póde fazer idéa dos: 
principios geraes , que devem: dirigir seme- 
lhantes  construcções, Havia «alli hum fogao 
de chaminé descuberto;, o'qual era mui pe-. 
queno e-estava-collocado no meio de outro 
grande fogaô aberto, da qualidade dos que se 
usaó actualmente nas: choupanas; a cada lado: 
do fogaô pequeno fiz pôr huma marmita de 
ferro de figura: particular, e fundida» por M. 
Jakson. de: Dublin: a qual era destinada a co-. 
xer os alimentos de familias pouco abastadas. 
Esta marmita he de fórma cylindrica , de quasi 
16 pollegadas de dinmetro e 8 pollegadas de: 
profundo: debaixo do fundo da marmita , que 
he absolutamente chato; ha certa prominen- 
cia espiral, fundida com a mesma marmita, 


que 
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querlheservecomo de pérsas voltas desta es- 
-piral, quando “a marmita descançaono> chad) 
formadie-canal, espiral:porqueca chama cireus 
lab os fundo da marmita. A prominencia davest 
piral terá obra de meia pollegada desgrossus 
ra, onde: está em contacto com o fundo da 
panella ;ie menos da quarta parte de pollega+ 
dasnaspartesinferior;, - terá quatro: pollegadas 
de-largurár; ow, «para “melhor dizer; de pros 
fundidade. Esta peça sahida ou: prominente; 
he de-figura cónica» para se poder: fundir mais 
facilmente. A panella; está defendida do ar 
exterior, por meio; ide: hun» cylindro de folha 
de ferro delgada, em que apanellacestá met- 
tida : este cylindro tem o diametro igual á 
maior largurá «da marmita , e cano espiral tos 
mados juntamente. À marmita fica justa nes- 
te-involtorio ou: capaeylindricas: »ejhrella: se 
firma porrmeio de hum. eixo ; à maneira de 


borda,.de prato y de pollegada e meia de pro-- 


fundo e algum tanto inclinado ,- que he;fun- 
dido na, parte exterior das, bordas da-fnarmis 
ta 5,6. cuja. superficie exterior fica exactamen, 
Lesjusta-comj a, beira superior do cylindro. Es, 
ta borda-che «util; naô só para servir a, panella 
ao sem; involtorio eylindrico,, amas tambem pa- 
Taç9 terem: certasdistancia dos lados- da mars 
Mita, O, que, gontribue! para jengerrar. melhor 


o, calor, ToSLA GOÍLOS O fer”) SE ge O BIB OJBL 4 
o Ton, ZF; Dd Po 
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ue 


“Para queca marmita se-possar transportar 


facilmente» se lheê przeraôr duas azasrebati- 


das no envoltorio; cylindrico:, ermestestam- 
bem 'se:: “acpommodol a tampa 5! er “he de 
madeirasb  csbegoliog sism ob sido Bros sta 

Conheço que me: af a a critica; tras 
tando com «anticipaçao desta: materia ,. vista 
que ella devester lugar em outraoparte;''po- 
rém o'que acabo de dizenda .marmita de fer- 
ro; he: proprio para excitarja curiosidade : de 
pessoas industriosas, que se-aprazem em em- 
pregar as suas horas vagas-na perfeiçao e me-. 
lhoramento: das: descubertas uteis, e à con- 
Senta os pgs ig da: padaria 19% ab 
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“Modo de tum foro d dci dat perpétuo. 
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o objectos primelpaces que tivecem' vista 
na construcçaôo do forno de cal, que'se acha 


- estabelecido no pateo das casas si  Snolbane 


de de Dublin. fora : aos atugle 0, pbasd 
“1.º “Fazer que o doibiastiçal “consummisse 
o fumo, parao que se “obrigou a este';' a des- 
cer, atrevessar o combustivel ardente , e pros 
duzir ahi todo o calor que fosse po ssbyii 
2.º Fazer que á chama e'o vapor aqueci- 
dos! que se elevaó do fogo; estivessem em con- 
tacto com a pedra calcarea', na grande fornãi 
lha , € isto para O fim de economisar o calor; 
m 15 vs “o e 
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e impedir que fuja para a atniosphera';vo rme 
se obteve dando ao forno a figura de hum có» 
ne/trunendo , 'e' grande “elevação relativamens- 
te ao seu diametro; enchendo-o inteiramen: 
te-de pedras decal; e) fimiodugind olhe à o fo- 
“go pela baze do cóne." co srs Paty 
3,º o Fazer o processo perpetuo para acantes 
lar o desperdício decalor, que acompanha 
necessariamente o resfriamento do” fotno em 
quanto se vazia, e-sej tornava encher-de pe- 
dra; operações: que: obrigão: a apagar o fogo, 
“nhusi Arranjárve dispor: todo o 'apparato' de 
maneira; «que estandoa' pedra-calcinada:, e 
por» consequencia tendo hum grão de calor 
considerabilissimo» possa: ao-esfriar-secoms 
municar este calor”, e ajudar a aquecer a no 
va carga de pedra com que o forno se enche 
assimoque se tira para | fóra certa quantidade 
ae cahto se Bando camos vao, abgulvoh sem 
:Preeriche-se este: a ca bem; nao ess 
hi or combustivel “misturado com a“pedra 
calcarea ; smas sim consumindo-se em hum 
fogao fechado; feito ao lado rn E 
Pes 3 OLNGTE : ab ovina 
-«29b Quando; os fornós de ei eins , Sea 
gundo estes: principios, forem consideravel» 
mentesgrandes., poderá haver mitos fogões 
praticados: no: mesmo icóne ,.e , situados: nos 
differentes Jados;s estes; fogões: podem» estar 
“EE 8] Dd a dise 
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dispostosrdo mesmo modo auiconguélios que 
se usaô para cozer a porcelanhea | STSlgo 

No fúudo do forno;iha huma «porta, que 
ue a senad para tirarsancál vos os 95 
“o! dVirando-se certa; quantidade de cal a pe 
dra que estava no forno sé abáte ;-e! oivacuo 
que em consequencia dissoose fórmaão “cin- 
geiroçdo-forno. mdeveimmeiliaiamente êncherá 
se, de novosicom mais; pedra; descaksissezoo9rr. 

- Assim que sestira: para lórascerta cquans 
res o cal; se“ deve! dogorfechar-immedias 
mente-a porta e; guarecer-lhes: aá juntas 
comiterra 'barrehta; humedecida ;para-iimpes 
dir.a passagem «do iar frio: pelormeio da» calg 
porémshe necessario: sempre-deixar huma: pes 
quena abertura, pélas- razões que voua pons 
deranso ag omol o 9Úp Moo PIDag 9D G21h) BY 
95510 fogo entra | no: fomo Ped tanto'acis 
ma do fundo, e como a chama se eleva as: 
sim que entra' nesta; cavidade, -ctoda a! parte 
inferior dos forno; isto he; «a que: sficavabaixo - 


“do nivel do-fógiô, deve estar:cheia sde-pes 


drajá calcinada's cesta pedra, “tem entaô hunt 
grão de calor extremo, e por tantos) quando 
se-lhe tira a-cal'por' baixo; e que 'ellá)des- 
ce para o:lugar da icale RED Pr oiar'a 
quem ellaicommunica o seu calob:, “por “meio 


do: contacto , «deve »elevar-se: no: interior; “e 


atravessar até: aparte: tin ocê do forno. Por 
cr b E LJ Ti. a tan- 
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tanto ia pedra caléinada' esfriando-se contribue 
paravaquecer anova carga-que se deita no 
forno: Para facilitar esta communicaçaôó do ca= 


lor da'pedra calcinada com a que está na par- 


te superior do forno, 'he necessario haver ale 


“guma corrente de ar'que passe debaixo para 
cima;a qual se obtém deixando huma abertura 


narporta' por'onde entra ojar exterior para o 
forno. Esta- abertura ( que deve ser munida 
com:huma especié-de: registro ) deve-ser: pe- 
quenissima, aliàs occasionaria demasiada cor- 


rente de ar, o que seria mais nocivo , que 


proveitoso; algumas vezes até: será util fechar 
outégisto quando acal; tendo: chegado á pars 
te inferior: do; forno: ,;: estiver: atada de: 
parte doseu calor.' .. , 
sto A iperfeiçaô dos; fornos filo id de: ai 
cto de grande importancia, pois se tem feito 


quasingeral:o uso “da: cal» como 'estrume ; pe-: 


ló-que' espero destinar! os: primeiros:momen- 
tos de descanço , que tiver, para fazer pes= 
quizass mais: sérias sobre» esta;materia: neste 
capitulo naô fiz mais do que dar hum iresumo 
das minhas-idéas aveste:i respeito , para que 
as pessoas, em quem se encontrarem 'os mes- 
mos projectos, possaô examinar ,.e  rectificar 
osques eu baiolerima sinsimsamanva Lorca 9H p 


o:19Gonheço estar bem longe: e perfeiçad o: 
modélo de forno que fiz construir em Dublin: 
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foi feito-á pressa, em him dia, e na antevesé 
pora- da minha partida da Irlanda: porém ac- 
tualmente estou mandando construir hum for- 
no de:cal”, para o uso da: Quinta -do jardim. 
inglez em Munich; e tentarei de o fazer O 
mais perfeito que: for possivel. Realisando-se 
as esperanças do bom exito que supponho,, 
terá este trabalho ;:publicarei a relaçaô-das mi= 
nhás experiencias y acompanhadas das estam= 
pas epa nsenaa ques a inteligencia, er mate 
Hajo sh! bh pirenois ce, siiesisonp 

Seraô estas experiencias: agora mais ne- 
cessarias'e uteis; depois: que se descobrio' hus 
ma mina de'carvaópouco: distante de Mus 
nich, o que me facilitará o poder: empregar 
alternativamente carvaô, lenha, e leiva, nas 
BI que fer para obter po-2% Reto 
fornó, mui 9e eioq q Bionsigoçiis Sbisua 9 

+ Para dar ás mexico que se: quizerem'0c- 
cupar como mesmo objecto, huma idéa mais 
completa do meu plano aqui ajanto'o -esbo- 
co-do forno: de: cal; que: psp fiz conss 
truir. ( Veja-se: & Esp Ml.jso dse colutigra 

“Suppuz quedevia darseste resumo ; “para 
que pudessemos entrar em lide; e seguro a 
todos os meussoppositotes, e concorrentes 
que ficarei summamente satisfeito de: os per: 
avantejar-me »na carteiras) Re de» pie 
discorrémos: uintsnço sh sup ouioi sh olbhozm 
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Parece-me que naô me engano se disser, 
que o resultado do trabalho dos meus seme- 
lhantes me dá tanto prazer, quanto tenho pe- 
las minhas proprias experiencias ; e se me 
posso lisongear de ter de alguma maneira con- 
tribuido para provocar meditações uteis, ex- 
perimento tal satisfaçaô, que he difficil de a 
exprimir, 
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Fig.1. Vista da tampa dobre para ''caldei- 
ras, caldeirões, ou caçarólas. Ve-se o braço 
que entra na caldeira, e em parte, pelo la- 
do superior, o tubo por onde sahem os va= 
pores: a outra parte do tubo. he denotada 
por linhas pontuadas. ( Veja-se a pag. 21) 

Fig. 2. À mesma tampa posta sobre a cal- 
deira: está quebrada parte desta tampa para 
se poder ver a direcçaô do tubo de vapores. 
Nesta figura aaltura da tampa he igual à me- 
tade do seu diametro maior; porém eu expe- 
rimentei que a altura do terço do diametro , 
he sufficiente. ; 

Fig. 3. e 4. Representaô as grelhas circus 
lares da minha invençaô , feitas para os fogões 
de cozinha fechados. Podem-se fazer desde 5 
até 18 pollegadas de diametro , segundo as 
dimensões da caldeira. A regra que segui pa- 
ra determinar as proporções da grelha de 
qualquer caldeira de figura circular, foi to- 
mar a metade do diametro superior da caldei- 
ra de huma borda à outra. ; 

SEE Fig. 
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Figo 5: He o cóne-truncado inverso, feito 
de folha de ferro, o qual deve estar posto: 
immediatamente por chaixo da grelha, cujas 
bordas ditaôsimbebidas nas bordas do mesmo 
cóne: sendo as grelhas grandes, póde-se fas 
zer, este. cônede : barro; ou de tijolo e cal; 
pode-se tambem fazer Es barro de panélas;,: 
para, 08; pequenos fogões ;re:he, cuido eu, 
huma das melhores. substancias , que se pos 
dem einpregar para este fim. (Veja-se a pag- 47) 

Fig. 6.7.8. Representaô hum tijolo furado 
com a buxais que-serve para: fechar o otifi- 
cio, por, onde; .se introduz o combustivel no 
fogaõ. O diametro da abertura circular, feita: 
neste tijolo ;. póde ser leio 6 até polegadas, 
(Vejarsesa page og 1 xs O Tn 
"BJ90G8 CONNO LO Tl Las BIBq TigvTda Op «gos 
Warp a. 
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representaô a construcçad da porta de hum 


Ccinzeiroscomoo, seu régistro,: (Vejya pag. 4h) 


-obigs 9a Peepresenta ca «porta vista pela fren-' 


te, com o seu registro : todas as partes désta 
porta; saô-de ferro, excepto as' quatro lingue- 
tas que segurad spela frentera: chapa circular 
que. fórma, o registro: estas linguetas sad de 
cobre, bem-.como-a chapa circular do diame- 


tro de hum pequeno escudo » no centro do: 


dom. II. Ee 


= TCs 


gisiro porque o cobre hesmenos pl A Ren: 
insaa do quesobfdrsgo o ovo! obs 5 

“Fig. 10./A portarfixa no) seu caixilho ; e 
vista pela parte superior: ve-se aqui o modo 
porque ella a no caixilho ;'e as faxas de 
ferro a, b,c,d; E segurad o caixilho na pa- 
rede. nã 9D ovisd o» T9R6h MSC | ga-9b0g 

Figóirn her huma seccad Arial toma- 
da pelo meia da porta; e do seu eaixilho'; 
e que atravessa o botaô da ' Raid Eid seres 
ve de fechar a portas cd) 

“Figo 12, He a sccçab: deste botad” e aldgão 
ve, postorem: ponto: maior, parto” mostrar o 
modo. poique he feitos 0 0 391 

Fig. 13 Mostra a-chapa de folha de ferrô 
que fórma o exterior da pórta, Gom' os. bus 
raços: que servem para qude ne Os outros acces- 
sorios. saques 

Fig. 14. He a chapa dias que fôrma o: 
registro com, o hotad sahido para fóra:,. poron- 
de se leva, o registraem todas & + In SeS7 

“Fig. 15.:e 16. Mostraô, em ponto)grande; 
huma das linguetas de cobre que' ségurao re. 
gistro: circular. ota: 90 0 mod q Sl 

He. necessario attender., na: construccad!: 
destas: pontas: desregistro ; ecemperal devtó- 
das as portasde ferros, destinadas do5' fógões;) 
de qualquer dimensad: que sejaô; aque a por-. 


ia nao entre dentro do batente ou caixilho,- 


RE, “mas 
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mas simrque: fique bem justa a6 exterior da 
abértura qué tem de fechar , e cujá superhe 
cie:se pôde aplanar: benr »esfregando-a' sobre 
a pedra de amolar. Neste caso, sendo m'poti 
ta bem plana, é regularmente mettida nos 
gonzos , fechará com facilidade, e justeza, 
a pezar do alargamento! occasiohado ' pelo ca- 
lóor no-metal ; o que  naô: dcontecerá se pede 
ta estiver nor baterites sivo 0! 
ode osvalor: for npc tá dia isto ssgma 
fazer-se O caixilho da; porta 'dé'bárro ; capaz 
dessustentar” o'fogo ; ve'a parte da porta qué 
está: exposta à adead implediata do fogo; de- 
vé set, guarmecida; ou. comuns oantade dé 
barro: sustida por «ganchos defeito; "Ou corá 
hum macisso:,> de: quasi “duas pollegadas: dê 
grossura; feito de 'argilaveóniposta , misttras 
da cóm certa: proporção de fragmentos de dal 
dinhos, «e estestodo seguro “por' prégos de fets 
ro de cabeça largas e sulficientemente coma 
pridoss Bem batida esta. massa, e secea! Teirs 
tamente,, é havendo” a pregauçad: de lhe “à? 
tapando as rachas que se vaô fazendo, se 60% 
ze: pouco: a póuico-com a acçaôd do mesmo fo- 
go do: forno; eofaz durar a porta dex vezês 
mais do que duraria estando sem este preser- 
vativo.. À facécinterior das portas “dos dous 
fornos; da fabricardec cerveja: que 'fia constr id 
em + Mumia; “hê guarmecida destá maneira ;'é 
«tl Ee 2 ao 
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ao mesmo -que esta disposiçaô preenche -exs 
cellentementesos seus fins, maó se tem dess 
cuberto questraga.com Ei egne o menor inconve- 


o pesada re 

nientes)!, 92 cos ssh HOTHE 9D he gq 5 
K 
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o Blige 17. epreamo papi a Ego da fabrie 
cade cerveja; idesNauhauseb, e: da tampa da 
caldeira, ficando esta mettida inarparede, A 
porta interios-do-fogaô. se representas como 
estando - fechada ;; e, para» Quesella apares 
cesse se, tirou. a.porta, exterior, As duascone . 
cavidades de abobada 4 ef feitas no-macis- 
so da parede. à direita, e ár dictenig do fos 
gad, servem-para nellascsepór ó'combustis 
vel, e ao- mesmo. tempo: se ponpaô os tijolos 
com; que ellas seriaô, cheias. «As repartições 
do, fogaôd , e -o8, differentes canaes ,> ehuma 
secçaô, da, caldeira »saó srepresentados . por'his 
nhas, pontuadas. o: foramen circular, à: esquere 
da-da. porta do fogaó, he a abertura, que se 
fez para. ver o; ofteito do: combustivel! inflame 
mados obrssil d a sup apdosfas 6 Rá 
«na ebhe o  enixilho o RR - que” abrás 
ça.a caldeira; c d he o plano sobre' que es- 
taô os trabalhadores quando se empregaô em 
vazar a caldeira, etc.:é; f; plano que-serve 
de passagem de-hum, lado: da caldeira: para'o 
outro. Este plano que-tem 18:pollegadas de 

lar. 
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largo, tem 12 pollegadas* de altura mais 
que Os outros, e isto para que as aberturas 
dos canaes 9, e k, figuem desempedidas por 
duas carreiras de tijolos, sgobdioçã nã occasiad 
em que'se querem limpar. o! co cooos 
Fig. 18. Secçaô horisontal do fogad ao ni. 
vel do fundo da:caldeira, 2,0, a, a, saô qua- 
tro aberturas por onde se podem limpar os 
canaes,' que rodeavad a caldeira, na primiti- 
va construcçaô desta fabrica de cerveja; b o 
tubo por onde “o fumo pa para a cha- 
miné cprrabem ob 
elis tai fogaô e o tubo cônico; feito 
no muro, que serve de janella» para ' observar 
o; effeito do: fogo , saô notados: por linhas pon- 
tuadas. À posiçao da portavinterior do fogad; 
hesnotada por huma linha pontuada c, d:“a 
grelha circular em fórma' de:icadinho he 're- 
presentada no seu lugar, e se vem todas'as 
paredes dos canaes por baixo da' caldeira. As 


settas nos canaes designaô a direcçaô da cha-. 


mao ( Veja-se apago 107) 
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Fig. 19. Secçad vertical da caldeira repres 
sentada na estampa antecedente (Fig. 17) 
Esta secçaô he feita pelo meio-da caldeirado 
fogad, e-da tampa. d he o cinzeiro com hu- 
ma secçaô da sua porta e registro. B he o 
fogaô com a sua grelha circular. O he a abers 
tura; por onde se introdiz o: combustivel com 
a secçaô das suas duas portas. D'he-o espaço 
que se deixa vazio para economisar: tijolos. 
E a caldeira. F a sua tampa de madeira. MG 
tubo de vapores ; munido -com'o seu registro. 
RR.a parede daicasá contra HRFEM se apoia 
a. parede; que sustenta a caldeira :oa b o cais 
xilho de madeira onde estã encaixada a cal- 
deira. Nesta figura se póde ver distinctamen- 
te o moda porque he: construida a tampa da 
caldeira;, a sua peaip vera aqui e PARA pi 
lhe ficaô' juntas. 0000 20 EIA 

«Fig. 20. Secçad Re deste: fogiid, 


feita ao nivel do fundo do canal, que ceréa- 


va a caldeira, e onde circula a chama antes 
de se concertar o fogaó. Os canaes por baixo 
da caldeira saóô indicados, nesta figura, por 
linhas de pontos. 
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-o0Fig. 210 Sécçad” hotisontal do fogad da fa- 
brica dê cerveja feita ao nivel da summidade 


dos canaés que ficaô por baixo 'da caldeira ; 
depois que se fechou o orifício do canal que 
rodéa à caldeira, ou para melhor dizer, de- 


pois que se impédi que a chama circulasse 


no canal Esta figura mostra o estado actual 


do fogaô. (Veja-se a pag. 137) 


chania nos'cahaes; 2, b, saô os dous canaes 


por onde O fumo passa” para a chaminé, hum 


e outro - saô munidos de hum registro, e 
€;0,0,0,0,c, Sad seis: pequenas aberturas; que 


communiéad! com os canáts” pot onde a ER? 


ma eSyapor aquecido podém' passar para a ca. 
vidade'; que seiviá antecedentémente de ca- 
wab em indi “da caldeira. 


“Pig. ou He a frente da porta“ do. cinzeiro, 
mósto foga6', jántafirente com O séw registro - k 
a porta se fecha com huma aldrave de figura” 


particular ; como indica a figura. 
Fig. 25 He a porta sem O registro. 
oie af A chapa circular feita no registro. 


“Esta'poórta” de cinzeiro. “fecha contra a face. 
do seu caixilho sem entrar nelle: as razões: 


que ha para adaptar assim a porta ficaô já ex- 
Blicadas. ( Veja-se a descripçaôo da Est. 1.) 
Es» 


As settas curvas designad a direcção da 
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Fig. 25. He a secçaó. dos forno de: calipe- 
queno, construido em Munich; com o desigs 
nio de servir para: algumas. experiencias. À 
altura do. forno he de, 15 pés; seu diametro, 
interior no fundo, he de,» pésy-e o diametro: 
superior . de 9 pollegadas, Para, conter- “melhor; 
o calor, se lhe fizeraó, paredes dobres: sades-. 
tas de tijolo » e o antervallo de. huma á outra; 
se encheo de cinzas; de, lenha, bem. seccas. Pa- 
ra dar mais solidez, ao todo , se ligárao «estas, 
duas paredes em muitas.partes com travessas, 
horisontaes, feitas de tijolo bem argamaçado.. 
- «, He a abertura por onde se introduz, o, 
combustivel, Es he, por. esta abertura: que en-, 
tra para O fogad. o arique alimenta o, fogo. O. 
fogaô está, representado ,. como. se estivesse 
cheio de carvaô, e a. chama passasse, lateral-. 
mente para, a. cavidade, do;iforno: por huma 


abertura, feita para este fim, no: fundo. dofo-: 
BaDia st ovssbis sadia inosadoskusa pague 

A abertura superior por onde. se introduz; 
o combustivel, está coberta com huma chapa 
de ferro, que tada sobre, gonzos ; esta cha 
pa, que está suprida, por huma corrente, vem 
a servir de registro para moderar o fogo, ler, 
vantando-se mais Ou menos, segundo a pre- 
cisaô que disso ha, 


Ve- 
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Ve-se; na figura huma secçaô desta chapa 
e da codia que a sustém. 

“bo He huma abertura na parede da frente 
do fogaô:, que serve algumas vezes para lim- 
par ocfogaô, ea abertura por onde a cha- 
ma-entia-no forno. Esta abertura, que naô 
deve jámais estar fechada de todo, serve 
tambem, para admittir huma pequena quanti- 
dadesde ar que vem ter ao fogaô horisontal- 
mente. Pareceo util, e talvez necessario in- 
troduzir assim esta pequena porçaô de ar; 
nos fogões em que se obriga a chama a des- 
cer, em razaô de consumir o fumo. Por tan- 
to podem-se fazer: outros buracos para o mes- 
mo fim, todosna parede da frente do fogao, 
e munidos de rolhas de figura cónica. 
vo: O fundo: do  fogaô he huma grelha , feita 
de: tijolos ; postos de lado; e debaixo desta 
grelha está o cinzeiro : mas como esta grelha 
devesimpedir absolutamente o accesso do ar 
ao fogaô, a porta. do cinzeiro c está cons- 
tantemente fechada, e naó se abre senaô 
quando;he necessario tirar para fôra as cinzas, 
«so dy He a abertura: por onde; a cal sahe do 
forno, esta abertura! deve estar inteiramente 
fechada , para obstar a entrada de alguma 
corrente. de ar que mera ha que se 
está caleinando.| «| : 

Quando se tira a Rn dio Fadas x Filho ed 
E Tom. 17. di ver 
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ver cuidado de se naô tirar senaô a parte que 
está por baixo do nivel do fogaô, e para se 
conhecer que se tem tirado precisamente a 
quantidade devida, se lança a cal tirada em 
hum fosso, que fique proximo à abertura por 
onde sahe a cal, e cujas dimensões sejaô taes, 
que façaô servir de medida exacta neste caso. 

“Tirada a cal pelo fundo do forno, he ne- 
cessario substituir por cima o vácuo que ella 
deixa, deitando no forno mais pedra calca- 
rea, é durante esta operaçaô, se póde fazer 
parar o effeito do fogo, fechando a abertura 
do fogaô com a respectiva chapa de ferro. 

Achando-se que he necessario regular o 
fogo, ou distribuir differentemente o calor; 
para fazer a cal, naô ha mais que fechar ou 
abrir, mais ou menos, a abertura superior 
do forno com huma pedra lioz, ou com hus 
ma chapa de ferro fundido. 

As paredes dobres do forno, o espaço que 
fica entre ellas, e as travessas que as unem, 
estaô denotados nestas figuras. O forno se re- 
presenta cheio de pedras redondas, taes co- 
mo as que se usaô em Munich. Estas pedras 
se despegaô das montanhas nas fronteiras de 
Baviera, e vem ter à capital pelo Iser: a 
violencia da corrente deste rio bate numas. 
pedras contra as outras, e lhes dá esta figus 
ra arredondada. 
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Sobre a maneira porque se propaga o calor 

nos fluidos. 

Sobre certa lei notavel, que se observa na 
condensaçad da agua pelo frio , quando es- 
te liquido se approxima ao termo da conge- 
laçaô; e sobre os effeitos admiraveis, que 
resultaô da mesma lei, e que influem na 
“economia da Natureza, 

Com algumas conjecturas sobre as causas finaes 

| da qualidade salina do mar. 


ADVERTENCIA 


Relativa a este setimo Ensayo. 


Hs o Author outra vez obrigado a descul- 
par-sé de interromper a ordem, que tinha es- 
tabelecido para a publicação dos seus Ensayos, 
é que tinha já annunciado ao público. O trá- 
ctado sobre os fogões e utensis de cozinha, 
que o Author prometteo ha algum tempo, e 
que, segundo o plano da sua obra, devia for- 
mar o Ensayo VII., naô está ainda em estado 
he FÊ 2 de 
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de aparecer: o desejo de fazer este tractado 
o mais perfeito que for possivel, obrigou O 
Author a demorar a sua publicaçaô até que 
obtivesse o resultado de algumas experien- 
cias novas, em que actualmente se oceupa, 
e que espera darãô grandes luzes à theoria 
da conducçaô: do calor na preparação econo- 
mica- dos alimentos. 

“Qobjecto principal destas experiencias , 
foi inventar huma especie de fogaôd fechado 
e portatil, que, pudesse servir para fazer a 
cozinha de familias pouco numerosas, em la- 
gar de empregar nisto os fogões fixos, que 
actualmente se usaó. Desejava-se tambem que 
este forno pudesse servir na occasiaó em que 
os particulares tem de dar de comer a maior 
numero de pessoas, do que aquellas que com- 
poem ordinaxiamente a sua familia. 

Estes fogões portateis serãô extremamens 
te uteis às familias pobres., que saô obrigadas 
a preparar os seus alimentos na mesma Ca. 
mara em que vivem, e convirão igualmenté 
às cozinhas dos. ricos, que de ordinatio sao 
mais espaçosas, e menos economicas do que 
deveriaó ser, se. se adoptasse este methodo. 
de fazer accidentalmente a cozinha para gran, 
de numero de pessoas. 

Gutro objecto deste trabalho, e que cer-. 


iamente he da maior importancia, vem.a ser. 
o 
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o modo de preparar os alimentos nas caçaró- 
las e outros vasos de louça vidrada;, ou bar- 
ro: cozido; em lugar de empregar o cobre que 
até aqui servia: para» toda a: frasca: de' cozi: 
nha; esta mudança evitaria os perniciosos ef» 
feitos daquelle metal, e os que produz tam- 
bem o estanho; com que de Ea se fora 
rad.as péças de cobre: «oi! sz uions o 00) 

' O Author dixige actualmente'a construc- 
ia de'huma cozinha nas casas “da escóla vel 
terinarias situada no jardim inglezde Munich, 
onde se nadiempregará anejabalgunv: todas as 
marimitas; cagarólas,| ecmais utensis erácces- 
sorios serao: de porcelana: branca 'delgadissi- 
ma, sem angulos sahidos ,' e cobertas com hã- 
ma-folha derferro muito delgada para“impe- 
dirsos effeitosidaapplicaçaó: repentiná” 'doseas 
lot. Acexperiencia” determinará quaes' sad ás 
nrelhores invenções neste genero, ' que hiére- 
cem-adoptar-se para modélo:0 publico terá 
Age açao ofiek do: resultado destas experien- 
class iare JOSH BS: quo: + & tabaox9 SUP « j 

Si actualmente “o! Author certa ex- 
periencia de outro genero, 'que naô póde dei-: 
xar desser interessante a toda a-alma bem» 
fesitora; escujo resultado deve ser apresenta- 
do ao: publico. Vai o Anthor a formar certo 
estabelecimento publico, debaixo de plano: 

no- 
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novo, onde se possaô educar 100 crianças de 
hum e outro sexo, desde a idade de cinco 
até, seis annos; e esperaá que esta experiencia 
provará decididamente, que taes crianças pos 
dem ser educadas e sustentadas , sem que dese 
pendaô cousa alguma, nem seus pais, nem o 
publico. Para fazer aos meninos sãos, robus- 
tos, e ageis, se lhes ordenáraô muitos exera 
cicios ao ar-livre; grande parte das suas hos 
vas vagas, Seraô empregadas em cultivar a 
quinta e horta; e se lhes deixará tambem o 
tempo necessarió para o seu recreio, 

“+ Dar-se-lhes-haô os principios de agricul- 
tura ; ensinando-lhes o modo de se occuparem 
com toda a qualidade de objectos ruraes. Duz 
rante o inverno, é pelo mão tempo, se em= 
pregarãô em diversas manufacturas, que naô 
sejaô prejudiciaes à saude. E para animar. aim- 
da mais o, espirito de industria, que se deses 
ja introduzir nos meninos, postos neste'esa 
tabelecimento ,. todo '0: producto do seu tras 
balho, que exceder à despeza necessaria do 
seu mantimento, lhes deve pertencer. Have- 
rá huma conta exacta, e separada do seu tra- 
balho, e despeza desde o momento em que 
entrarem no estabelecimento, até ao em que 
delle sahirem ; e-nesta época se lhes entre= 
gará fielmente o balanço. 
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“Segundo a-conta, que se fez na casá de 
industria de Munich, do producto do traba- 
lho das. crianças, kcolipadedé com a despeza 
do seu entretenimento, ha muita razaó de es- 
perar, que esta empreza deve ser bem sucs 
cedida. 
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NOS FLUIDOS. «GhiBS9 


CAPTEU TO 


Perigos, que ha em adoptar sem exame, as 


opiniões recebidas no curso de especulações 
philosophicas. Já mais se duvidou da pas- 
sagem livre do calor por todos os corpos , € 
em todas as direcções. Entretanto o calor 
naô passa desta maneira por todos os cor- 
pos sem excepção. O ar e agua, e prova- 
melmente os outros fluidos, sao effectiva- 
mente naô conduetores do calor. Descuber- 
tas accidentaes, que motivaraô as indaga- 


ções experimentaes sobre esta interessante 


materia. O movimento interior das parti- 
culas dos fluidos feito visivel, 4 propaga- 
çaô do calor nos fluidos he obstruida e re- 
tardada por tudo quanto impede o movi- 
mento interior das suas particulas. Póde-se 
logo concluir que o calor se propaga por hu « 
ma serie destes movimentos, que saô os que 

"a a 


ra 
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o transportaô , e que impedem a sua passa» 
gem. As pelles, as pennas , o cotaô, e to- 
das as demais substancias que fórmaô co- 
“berturas quentes para encerrar o calor no ar 
» aberto, produzem os mesmos effeitos na a- 
“gua, segundo o resultado da experiencia, 


Estes effeitos saô produzidos em ambos os 


 Auidos pela mesma. maneira , isto he, im» 
pedindo o movimento das suas | partículas 
na transacçao do calor. À potencia condu- 
ctora da agua se diminie sensivelmente, 
. quando se lhe misturao substancias que a 
“faz ZeIR, VISCOSU , E que diminuem a sua flui. 
dez. 4 descuberta do modo porque o calor 
se propaga na agua, dá muitas luzes so- 
«bre varias operações; as miuais interessantes 
“da natureza; Ella nos habilita a dar ara 
zaô do modo porque as arvores , 08 frutos, 

| 205 Vegelaes, se conservaô nos aaa frios 
durante o inverno 


N aDA he mais perigoso no curso das expli- 
cações philosophicas, do que considerar hu- 
ma cousa como certa (ainda no caso que o 
pareça) antes de que se tenha provado por 
experiencias decisivas. 

Muitas vezes tenho lamentado naô ter co- 


nhecida a verdade deste prindipios, quando 
Fon IT, Gg me 


me occupava em desenvolver objectos de phi- 
sica.' | 

» Naô ha, sem duvida, phenomeno algum 
que se apresente mais vezes aos olhos do ob 
servador, do que a propagaçaô do calor. As 
mudanças de temperatura nos corpos soli- 
dos, nos liquidos, é nos fluidos elasticos fe- 
rem continuadamenté os nossos sentidos; e 
será mais facil duvidar de outro qualquer fa- 
cto, do que da passagem do calor em todas. 
as direcções, por meio de toda a especie de 
corpos. Porém ainda qué a observaçaô, e à 
experiencia diaria, no decurso da vida, pa 
reça conduzir-nos a olhar este facto como: 
evidentemente demonstrado. com tudo verdas. 
deiramente o naô he. Logo he a esta opiniaôd. 
erronea, universalmente. espalhada na classe- 
dos sabios, e na dos ignorantes., que se de- 
vem attribuir os poucos progressos que se tem. 
feito no conhecimento do calor, naô obstan- 
te ser objecto. da maior importancia para O: 
genero humano. 

Foi debaixo da influencia desta: opiniaó ,, 
que principiei, ha alguns annos, as minhas. 
experiencias sobre o calor, e se huma: desco- 
berta accidental naô fixasse a minha opiniaô 
pela maneira a mais irresistivel, jâmais teria: 
duvidado que o calor passava livremente pe- 
to ar: é ainda depois de ter sido obrigado a» 

E cons 
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concluir, pelo resultado das-minhas experien- 
cias que me pareciaô perfeitamente decisi- 
vas, que o ar era hum nao conductor do ca- 
lor, ou que o;calor naô podia atravessallo semi 
que fosse conduzido pelas suas particulas, que 
no processo obraô individualmente , istó he; 
independentes humas das outras; longe de 
continuar a seguir o objecto, ve de suppor a 
maneira porque o calorse-communica aos ou- 
tros corpos ,naô me parécia: que “tinha direi- 
to bastante para conjecturar que esta: qualida- 
de se extenderia além dos fluidos elasticos.. 

' Arespeito dos liquidos , estava-persuadi- 
do que -o calor os podia atravessar livtementê 
em todas as direcções : tal era a cegueira em 
que este prejuiso mé tinha, que nao podia ver 
as mais palpaveis provas. iso era ip sda mis 
nha opiniad. se 

No meu Vi. Ensayo ; msnhca sa ip 
do fogo; e sobre a economia ido combustivel, 
referi 'a maneira porque cheguei a descobrir 
que o vapor e a chama -saô naô conductores 
do calor.. Agora apresentarei ao publico, hnma 
serie de experiencias, que; parecem demons- 
trar que a agua, e provavelmente todos cos li- 
quidos, e os fluidos de qualquer especie que 
sejaô , possuem a mesma propriedade. Quero 
dizer, que ainda que as particulas de hum 
Auido tomadas: individualmente possaô rece- 
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ber o-calor dosoutros corpos, e communi- 
callo; com tudo a mudança e toda a commu- 
nicaçaô: do calor enrte estas mesmas particu- 
las, he absolutamente impossivel. 

Talvez naô “seja inutil que eu dé ao lei- 
tor algum conhecimento das descubertas 'gra- 
duaes, que me levaraó a fazer indagações ex- 
perimemtaes sobre a materia de que se trata. 


Observei: muitas vezes ao jantar , que cer-. 


tas comidas retinhaôd o calor pór. mais tempo 
do que-outras, que os pasteis de maçãas, por 
exemplo, bem como certa marmelada de ma- 
çãas e-amendoas (que se usa muito em Ing- 
laterra:): possuiao esta propriedade em grão 
eminente, - +67 + 060 Hb) Gs 
- «Já mais escaldava a bocca;, ow via acons 
tecer este phenomeno aos meus hospedes”, 
sem que me naó lembrasse, posto que em 
vad:, a: causa deste phenomeno 'admiravel, 
“Ha perto. de quatro annos que hum se- 
melhante accidente despertou principalmente 


a minha -attençao : estava octupado. com cer. 


ta experiencia; que naô' podia interromper, 


em huma camara aquecida-por huma estufa de 
ferro: trouxeraô-me o jantar, que constava 


de huma tijéla de arroz muito-espesso, e coi 
mo: estava: muito: occupado: e omaôd pedia co- 
mer logo, mandei que puzessem a tijéla so- 
bre a estufa: para se naô esfriar a sopa. Hus 


ma. 


ciais 
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ma hora quasi ao depois, tirei huma colhe- 
rada de arroz, que ficava à superficie, e o 
achei quasi frio, e muito espesso. O acaso 
me fez megulhar mais a colher, e esta se- 
gunda 'colherada estava insupportavelmente 
quente. (1) 

Este accidente me trouxe à lembrança os 
pasteis de maçãas e amendoas, que tantas 
vezes me tinhaô escaldado em Inglaterra: mas 
ainda que este accidente me admirasse mui- 
to, com tudo naô me abrio os olhos de to- 
do, esempre fiquei persuadido de que a agua 
era hum naô conductor do calor. 

» — Estava em Napoles no primeiro do anno 
de 1794, e entre os muitos e interessantes 
phenomenos que offerecem os Naturalistas, 
as aguas termaes de Bates, houve hum que 
me ferio mais que todos os outros. Estava na 
borda do mar proximo nos banhos, e vi que 
o vapor ardente, que sahia por cada fenda do 
rochedo se elevava do chaô por si mesmo : 
tive a fantasia de metter a maô na agua e naó 
me admirou achalla fria, visto que as ondas 

do 


(1) Provavelmente a estufa estava quasi fria quando 
puzeraô sobre elli a tijéla , e o arroz tinha esfriado do 
lado, quando se he misturou repentinamente mais ca- 
Jor pela introducçaô de-nova quantidade de combus- 
tivel na estula. 
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do mar , que saccodiad ás outras rapidamen- 
te se despedaçavaôd contra a praia: admitei- 
me porém de achar, mettendo os dedos na 
aréa, por meio da agua fria, que havia hum 
grão de calor assás consideravel: para me obri- 
gar a tirar a maô logo. A aréa estava absolu- 
tamente molhada, entretanto a temperatura 
era extremamente differente na profundidade 
de duas ou tres pollegadas : este facto me pa-. 
recia absolutamente incompativel com a po? 
tencia conductora que suppunha existir na 
agua. Achei que a superficie da aréa estava, 
segundo a apparencia, taô fria como:a agua 
que cobria, e isto augmentou ainda mais a 
minha admiraçaô, Comecei entaô a duvidar 
da qualidade conductora da agua, e tomei a 
resoluçaô de fazer experiencias para verificar 
o facto: mas naô pude executar o projecto 
senaô haverá hum mez a esta parte; e talvez 
nunca me teria lembrado fazello se hum fa- 
cto inesperado, que à pouco tempo observei 
naô tivesse despertado a minha curiosidade. 

No curso das minhas experiencias sobre 
a communicaçaô do calor, tive occasiad de 
empregar thermometros de dimensões extra- 
ordinarias : havia hum cujo globo era de mais 
de 4 pollegadas de diametro, e continhaô es- 
tes thermometros differentes liquidos. Tendo 
exposto hum destes thermometros, cheio de 


es» 
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espirito de vinho, ao maior calor que podia 
supportar, o approximei a certa janella, on- 
de aconteceo que dava o sol, para observar 
o seu resfriamento. Ao depois olhando para 


o tubo, que estava inteiramente descoberto: 


Cporque a graduaçaô da escala estava marca- 
da sobre o mesmo vidro à ponta de diaman- 
te) notei hum phenomeno que me admirou., 
e me interessou o mais que he possivel: vi 


toda a massa do liquor no tubo muito agitada: 


por certo movimento que tinha duas diree- 


ções oppostas, subindo e descendo ao mesmo: 


tempo. O globo do thermometro , que era de 
cobre, tinha sido feito dous annos antes de 
que eu tivesse occasiad de commeçar a ex- 


periencia; e este globo naô tendo sido, nem: 


cheio nem: fechado, se lhe tinhaô introduzi- 
do algumas particulas de poeira, e estas par- 


ticulas, misturadas com o espirito de vinho ,. 


estavaô perfeitamente visiveis por causa dos 
raios do sol (assim. como acontece à poeira 


que existe na atmosphera de huma casa nad: 


esclarecida, a qual se faz visivel pelos raios 


solares que se introduzem. por alguma fresta ): 


e o movimento destas particulas descobria os 


movimentos violentos que agitavaô o espirito 


de vinho, contido no tubo do thermometro. 
Este tubo, que tinha de diametro > de 
polegada, era delgadissimo , o vidro transpa- 
Tens 


a Vs 


E 
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renta e sem cor; o que fazia com que se ob- 
servasse distinctamente O phenomeno, e até 
apresentava hum lindo espectaculo. Examis 
nando com huma lente o movimento do espi- 
rito de vinho , achei que a corrente ascenden- 
te occupava o eixo do tubo, e que o liquido 
descia encostado às paredes. 

Inclinando o tubo hum pouco, a corren- 
te ascendente sahia do eixo e occupava o la- 
do superior do tubo, entretanto que a core 
rente descendente occupava a parte superior. 

Aceelerando-se o resfriamento do espirito 
de vinho , o que se faz melhorando o tubo 
em agua de neve; se acceleraô sensivelmen- 
te as velocidades das correntes tanto ascen- 
dente, como descendente. 

Cobrindo a bolla do-thermometro com pe- 
le, ou outro qualquer involtorio quente, se 
prolonga este movimento por mais tempo. 

Repeti a experiencia em hum thermome- 
tro precisamente das mesmas dimensões, mas 
cheio de oleo de linhaça, as apparencias fo- 
raô as mesmas em todo o sentido. À direcçao 
das correntes, e as partes do tubo, que ellas 
occupavad , eraô semelhantes; e o seu movi- 
mento parecia taô rapido, como o dos ther- 
mometros cheios de espirito de vinho. 

Por tanto naô me ficou duvida alguma 
sobre a causa destes phenomenos , e me per- 


sua- 
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suadi logo-de que vo movimento; dos liquidos. 
provinha “de queias suas particulas: hirãô de- 
por, individual, e successivamente O seu ca- 
tor contravoslados frios do tubo, dô mesmo 
modo que demonstrei , que: as particulas, de 
ar communicad o seu calorvaos outros; corpos: 
tive logo de concluir, que os liquidos que ti- 
nha empregado; e provavelmente todo o ou» 
tro liquido»qualquer;erao na; realidade naó- 
condiuctores» do calor; aunque: sevo calorise 
propagava- nelles sómente. em consequência 
do movimento “interior; das suas particulas ; 
nesta suppesiçao», tudo o: que: tendesse «a im- 
pedir posseusmovimentos. > deveria certamen- 
te retardar aroperaçaô, .é fazer a propagaçaôd 
“do calor mais“lenta;, e-maisdifficilo Tinha as 
chado que este: facto estava verificado: quan- 
to-ao ar; ecainda que (pela influencia de hum 
prejuiso: antigo»se «profun damente arreigado) 
concluisse precipitadamente:em consequencia 
de» experiencias) imperfeitas, que este phee 
momeno -naó tinha lugar a respeito da agua; 


com: tudo: achava)razões fortissimas' para /du- 


vidar; deste: resultado: e novos «motivos “para 

tornar a! examinaróa materiacom mais. cui- 
dado e attençaó. | 

oo  Assentei que “0: petição abel de proce- 

«der nestas: indagações ,erd. seguir o mesmo 

-“methodo: que-tinha adoptado nas experiencias 
“Yom, IL Hh re- 
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relativas à propriedade conductorasdo! ar;; e 
preparei o apparato conveniente pará estas 
operações. O primeiro objecto que tive em 
vista,: foi descobrir -se 'a propagaçaô do ca- 
lor ,: premeiando a agua ; era:ou naó-interrom- 
pida:; quando: se punhaô. obstaculos ao moviz 
mento intérior , que podia occasionar à mu- 
dança de temperatura nas particulas da: agua : 
procurêi fazer passar certa: quantidade. de car 
lor-por: meio. de huma determinada quantidar 
dede agua»pura ,- encerrada em certo espa- 
ço, e notando o tempo empregado nesta: ope- 
xaçaô , Tepeti a experiencia com o mesmo aps 
parato ; com esta differença sómente , que na 
segunda experiencia, a agua que o calor:dex 
via atravessar, em vez de ser pura ,> estava 
anisturada. com. huma: pequenissima quantida- 
de de substancia muito fria (como por exem- 
plo cotaó) que semalterar nenhuma-das suas. 
propriedades chimicas ; é sem: diminuir a sua. 
tHuidez, servia taó séiba dna de impedir e ems 
baraçar o movimento. das particulas da agua 
«qjuando transportavaô o calor: no caso 'em:que 
o calor fosse realmente transportado: ow car- 
regado: deste-modo , e nad passasse livrement- 
ie por meio. do liquido. 

O corpo que recebia o. calor: e: servia ao 
"mesmo tempo: de-medir a-sua: intensidade), 
“era-hum: grande thermômetro: cylindrico Cve- 
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E 545 & 


jaise ia figo1.).0O resultado deste thermome* 
tro ,'que he de folha de lataô riuito delgada, 
tem a figura cylindrica, as suas extremidades 
se terminaó por E roi as suas dimen- 
sões saô as seguintes: | 


Dimensões ( Diametro 1,84 de potteg 
do reserva- comprimento 4,06 SSD 
torio « do À capacidade - Bad polcub, 
thermomet. | superfic, exter. 23,834 . pollegad, 
A grossura da folha de lataô de que O Tres 
servatorio he formado, he de 0,09 de: polle- 
gada: seu pezo»vazio, he de 1849 grãos; pá 
de conter 3344 grãos de agua na temperatura 
de 55 gr. Este cylindro de cobre'tem hum tu- 
bo de vidro de 24 pollegadas de comprimen- 
to ; ede :é de pollegada de: diametro:, adaptas 
do porméio -de'huma rolha de cortiçaiahúm 
tubo cjlindrico, ou gargalo de cobre de hu- 
ma polegada de: comprimento: e<-de polles 


Too. 


gada-de-diametro, pegado ào sapo meta- 
io? or ebrinsmt sr! vor Sque ES Rj 


uy oBise do 05 

| Gheio este thermometro «dé pal de listado 
é » cê graduada a:sua escala; se 'fixa,no eixo 
de hum cylindro de lataô, ouco; mui delgado, 
de: 117 polde-comprimento ;-e de 2,3455 pol- 
legadas «de: diametro anterior. Este cylindro, 
que he aberto: porshuma: de suas extremida- 
des ;he fechado pela outra com! hum «fundo 
hemispherico, cuja: convexidade fica para fóra. 

cual Hh 2 O 
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O cylindro: peza' 2261 prãos,'e à.folha de Ja- 
taô de queielle che: fabricado a Sea de 
rg Srossura, soribniivo singã s eos 
nº-0 cylindro deste: oder moça foi: “posto 
na parte inferior do tubo-cylindrico , e fixo 
no; eixo destes tubo Por, meio de tres tornos 
de madeira de quasi;y de polegada, de. dias 
pn ez de «Atos aid qui imento j “es: 
Rea a sdelpollégadá ds me 
de = de  pollegada:de comprimento. Estes tu= 
bos curtissimôs que: saô-postos em distancias 
convenientes: no interior do prande-tubo de 
cobre; proximos á sua extremidade inferior, 
onde estrô; bem: firmesi;- porque estao soldas 
dos; servem de recontro:em-que estaó-inse- 
ridassascextremidades idas pontas “de:madeira 
que se dirigem para yoseixo do:grande tubo 
eylindrico-;- e: estas pontas;mantém no -.séu lus 
"gar va extremidade vdo: cylindro thermometri» 
co. A sua parte superior he mantida no eixó 
do úúbó: desicobre catravessando «o meio da ro- 
Jha; de cortiça: que: dest! as Reid ad 4 

eylindro em bagas Ootoi o tivo 
“io O:fundo do oylindro errprondios naõ 
descança sobre .o» fundo hemispherico - doey- 
-Hnidro ; de cobresp mashe:sustentado nã dis> 
ciancia rde! hum» quanto decpollegada catima; 
por ein pânta de tip semelhante áquel- 

| ni las 35 
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la, que-acabamos de descrever, a qual está 


fixa em hum pequeno recontro que se acha 
no meio do fundo do-tubo, cylindrico, e .:se 


“dirige debaixo para cima. A extrémidade de 


todas estas pontas de madeira, que se: projes 


ctaô, além dos recontros em que estaô fixas, 
diminue-o mais que he possivel: os: pontos de 


contacto entre-o cylindro do thermometro''e 
os-séus apoios. Quando: o thermometro: está 
no seu lugar, fica-de todos os lados hum es 
paço vazio entre o cylindro do thermometro;, 
ea, superficie interioro do cylindro de cobre; 
em que está sustentado. A: distancia entre a: 
superficie do-cylindro: thermometrico ,.e 'a su- 
perficie interior do: cylindro concavo;, que o 
contém, he de 0525175 de polegada. Esteves- 
paço he-destinado a: conter acagua” e outras 
substancias: que .o calor. deve atravessar quan- 
do vai 'paraothermometro, ou quando io deir 
xa, A, quantidade de: agua: necessaria para 
encher este: espaço: até = de pollegada acima 
da extremidade superior do rcylindro ido ther» 
mometro , peza: 2468: grãos. Quando» o ther 
mometro-está megulhado nesta agua; fica per- 
feitamente em contacto com o liquido por 


“toda a-sua superficie, que, como temos vis- 


to he igual 'a-28,834 pollegadas quadradas. 
“1º O cylindro do thermometro: está, como 


«disse, cercado de agua ou de outro qualquer: 


li- À 


“se 


liquido, puro, ou misturado , cuja potenciá 
conductora se deseja determinar: faz-se en 
trar'no cylindro de cobre, é devquasi meia 
pollegada de comprimento, com hum buraco 
no centro por onde passa livremente o tubo 
do thermometro, mas nad se faz descer taô 
baixo, que toque a superficie da agua ; ou da 
substancia que cerca o thermometro. Este cy» 
lindro ou disco, fica sustentado no sew lugar 
competente por tres pontas, ou alfinetes de 
cobre, que estaô sustentados na garganta ex- 
teriór do globo metalico: do” E e 
se observad em À. sinais SUP de 

Posto no seu lugar este disco ide cortiças 
se enche de cotaô aparte superior do cylin- 
dro concavo, e se fecha por cima:com a sua 
rolha de cortiça:; o tubo do thermometro , que 
atravessa-o meio desta rolha, passa hum pou- 
co acima della. Como toda a escala do ther> 
mometro desde o ponto de congelaçaõ até o 
da agua fervente, está acima da superficie 
desta rolha, todas as mudanças da tempera- 
tura a que este instrumento póde. estar ex- 
posto, se observaô em qualquer pras: sem 
desarranjar o apparato. 

Este thermometro: he dividido; seguindo a 
escala de Farenheit , e as suas dimensões cor- 
respondem exactamente ás de hum excéllente 
thermometro de mercurio , feito por Trough- 
ton, Cha- 
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Chamarei a este instrumento thermomes 
erô, cylindrico de passagem para o distinguir 
dos outros; e as experiencias , que com elle 
hisn foraô, dirigidas do modo, seguinte. 

«Fixo 0º thermometro ; no seu tubo, de co- 
pe cylindrico da maneira que acima o des- 
erevi, e estando cercado pela substancia, cu- 
ja facilidade, conductora devia ser determina- 
da, so, colocava o instrumento na neve, que 
principiava | a desgelar-se, e aqui se deixava o 
thermometro até descer à 32 gr.: tirava-se en- 
taô para fóra da neve, que se estava derre- 


tendo, e,se mergulhava em hum grande va- 


so de agua fervente; e a potencia conducto- 
ra que, fazia o objecto. da, experiencia, era 


avaliada pelo tempo que o calor gastava em 


que o liquor do instrumento chegava ao qua- 
dragessimo; grão da escala, e a afacriniana 
de grãos acima deste termos 

“. Sendo provado que, quanto mais pás he 
o movimento ou o transporte do calor, atra- 
vessando qualquer meio, tanto: mais dillatado 
deve ser o tempo necessario, para que certa 


quantidade de calor faça este trajecto : e co- 


mo o thermometro indica as mudanças que 
tem lugar na temperatura do corpo, que se 
aquece ow esfria em consequencia da passas 


-gem do, calor pelo meio. que cerca .este ins- 
tzumento;.a faculdade conductora deste meio 


gl: : he 
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he àvaliada pela astençad;, ou descençad do 
thermometro , 'quando este: instrumento, tens 


do antecipadamente sido elevado a certa tem- 


peratura , 'se tira. repentinamente, é se mer- 
gulha em outro méio de outra dérérminada 
temperatura. E RU a RN 
“Tinha ainda a memoria fresca de hum acs 
cidente que'tantas vezes experimentei comens. 
do tortas de maçaàs, e estava impaciente pot 
saber se as maçaàs que em grande 'parte''saô 
compostas de agua, retinhaô mais efficazmen 
te o calor, do que faz este liquido, em toda 
a sua” 'pureza e sem mistura de outras! subs- 
tancias; : pórém' 'amtés de fazer esta expériosia 
cia ,-para que o seu resultado 'fosse'“mais' ex- 
acto, determinei do modo seguinte quanto 
as maçaàs continhaô de agua, ea proporçaô 
que existe “entré as suas partes a ng ê 
seu volume total. VE SAP LO EDEMA 
Novecéritos é secenta grãos de maçaãs cos 
zidas (que tinhaó sido cuidadosamente 'des- 
cascadas dos pés e: sementes ) foraô lavadas 
em grande ' quantidade de agua limpa; tirou- 
se-lhe toda a agua, e a parte fibrosa que dc- 
cupava o fundo, estando bem secca se achou 
pezar exactamente 25 grãos. 
Esta'mesma'parte fibrosa sendo lavada em 
nova quantidade de agua, e ao depois bem 
secca! » se poz muitos dias em hum pratoóvde 
lou- 


sig 


longa sobre-certa estufa que estava constar 
temente: aquecida; cpezou-se'o) rêsiduo ; é se 


achou naô constar-demais de 18 grãos e +. 

Desta experiencia se conclue, que a par- 
te fibrosa nas maçaãs cozidas he menos do 
que a. quinquagêssima parte da sua massa; e 
ha tatad' pára inferir "que 0 residuo, igual a é 
do total, he isômente. agua pura. 

- Cerquei o globo, do meu thermometro cy- 
linárico com certa quantidade de maçaàãs co- 
zidas (emo encia “bein longe de fluidez). 
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O insttumen Foi posto na, neves; que pria- 


cipiavá a  derfeter-so 2. e quando o thermome:” 
tró, “indicava que, o todo se tinha. esfriado até 


à temperatura de 32 gr. se tirou'o instrumen- 
to, da neve E: se mergulhou. unmediatamente 
em- hum “grande vaso de agua” fervente; man- 
teve-se a agua fervendo. por tado o tempo da 
experiencia; marcou-se: exactamente o tem- 


po da chegada do liquido thermometrico a ca-. 
da huma das divisões distantes de 20 gr.; so- 


bindo deste o ponto de Néve, ú 

prreme -Repetio-se- a experiencia dãas vezes; e 
duas vezes se variou aquecendo o instrumento 
até á-temperatura “da agua fervente, e mer- 
gulhando-o ao depois em-neve quebrada, ob- 


servando-se o tempo que o calor gastava para - 


sahir do thermometro : tirei do cylindro as 


maçaãs cozidas, que cercavaô o instrumen- 
Tom, IT, Ii to 


to, e enchendo de; agua o espaço; que ellas' 

occupavad, repeti as: enpirtentass As: io 

sapptos Aa o. resultado... sos + 8 

“Tempo que, o. idsinto seen 

em passar pelo thermometro. 

EB cs BT tt BUS PD O ln a ao 
.  Assarestanda; «Atravessando. | 


do AR AA NI igor açaàs Co- .dagua. 
Ear = inca AUS zidas,o HO] OR , 18504 OD 
FS | 
“Para elevar o thermo-|' 
metyo desde 'a tempera-|, ., 
tura de 32º até à de 40º 
de 40º até 60º 
de 60º até 8092 
etc... 100º |. 
pe dE Es SO UT tao EM 
E40º 
160º 
É “ 180º 
Ee 200%: 
dr Total do tempo em- 


pregado para elevar o 
thermometro desde 32º 
até 200 

Tempo empregado pa- 
ra fazer sobir o thermo- |-— 
meiro 80º a saber desde 
80º até 160º. dd 


Ted médio pa-) eai és meça “cazidas gas!» 
ra elevar de ds 
a 160º. permeiando agua pura Bei 
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10 resultado destas experiencias demons- 
tra ii “que o calor passa mais lentamente, ou 
com mais dificuldade por meio das maçaãs 
cozidas , do que por, meio da agua pura; e 
como as: aàs. cozidas: naô saô outra cousa 
mais. do | que a agua, misturada com pequena 
porçaô de materia fibrosa, e mucilaginosa ; 
isto prova que a faculdade conductora da agua 


relativamente a ao calor, póde. ser diminuida, a 


j E : vá ! 
“o resultados da experiencia seguinte, 
servido Rara confirmaas esta conclusad. 


Mas) 
Peq 
y 


Tem º 


E 0da der 


ENDuISh E8 Fono 3i7º6/[5 Tempo -émpreg. pelo; calbr para: 


passar. fóra do thermometro,., 


: Por meio da: ; 


[41 


'Por meio 'das:, 


- maçaãs cozi- 
ESTE BL 


o 5 q BN í Lo PE das. I 
parcos plo Gse Ô a —— 
, : «E EXPe 
ERoUpoG emoD sDEIpIRISA AUREÇS 
 sconigolional o rosa aerea 


Tt Cf s:otam! poses Dia 7 
"Para esfriar O thermo-| 


metro desde: à; tempera: 20 05 pit sis 
tura de 200ºaté 4 de 180º 74 UM 
de 180º até 160º 72 37 
corri o puÃOS até, 1409-475 283 (ras 
Pg aartnrer 1200 A Ria, od. " 
“ty dn À ud A Tõoe a r a - aci Ed 
800 Igo 10% 
60º 307 Z04 
a pos 733 461 
“Total do tempo em-l. 
pregado. em esfriar: 0C|-—— nd — | —>[""== 
thermotmetro desde 200º À 
até 409, 16S6 I0II 
Temipo para esfriar O | 
instrumento 80º isto he, ESSA 
desde 160º até 80º. cio! 27a" 


Tempo médio. para ) Nas maçaãs cozidas 520! 
esfriar desde 1609 f 
até 808. ) Na agua pura Giu 


O aquecimento, ou resfriamento do ther=. 
mometro acontece muito lentamente quando: 
a temperatura: do thermometro he proxima-. 
mente à mesma, que a do meio. ambiente ;. 


pelo contrario. he rapidissima se estas tempe--. 
[a de 
9 à a tTa=-- 
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raturas-sendo muito differentes, se mergulha 
o thermometro no meio repentinamente. Es- 
tas: duas circunstancias por tanto contribuem 
a-fazer menos certas, ou mais súgeitas a: €Ta 
roas observações feitas nas extremidades da 
escala:, “e: por consequencia taes' experiencias 
devem ser menos satisfactorias do que asique 
se fazem a alguma distancia! das extremidades, 
Para que as conclusões' geraes tiradas do reí 
sultado destas experiencias na6 fossem alté» 
radas pelos effeitos que produzem estas inevi+ 
taveis inexactidões; em vez de avaliar à fa- 
culdade-conductora. do meio pelo tempo ne- 
“cecessario para “aquecer'“ou' para esfriar' o 
thermometro-em todo: o comprimento” da sua 
escala, ou entre o' ponto de congelação, e O 
da agua fervente, considerei o tempo decor- 
rido “para .Ó aquecer, ou! parao esfriar nos 
£o gr. que -ocoupad a parte média da escala ; 
asaber; entre So gr. e 160 gr.;-como a méedi- 
da das faculdades conductoras: das substancias 
que o calor-devia atravessar. o 100) nr 
nico Ri porém “o tempo . decorrido para 
pa “ou esfnar o instrumento “en maior 
intervallo ; isto he”, no intervallo: de 180º es 
ao aquecer; ou: desde 32 gr. até 200" gr.; 
de 160:gr. ao esfriar ;' nei iss 200 e 
pre hodgreinsn ici tolsa O enbotomua ôrs 
ato respeito do- peogesssogio: instrumento nó 


ghoo res- 


- 


RI 
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resfriamento devo informar o leitor, que ain- 
da que nas taboas das experiencias naô faça 
mençaô da temperatura mais alta do que 200 
gre, com tudo-o instrumento se aqueceo ao 
grão de agua fervente, que debaixo da pres- 
sad média da atmosphera, em Munich, era 
de quasi 209 gr. emeio da escala de Farenheit, 


O apparato esteve mergulhado em agua fers 


vente até que o thermometro pareceo. estar 
no estado de fixaçaô: tirou-se entaó da agua, 
e se metteo em neve quebrada , observou-se 
exactamente o instante em que o liquor do 


“thermometro, descendo, chegava à divisaô 


da escala que indicava 200 gr.:bem assim co- 
mo o instante em que chegava a todas as ous 
tras divisões indicadas na taboa. a 

Examinando o resultado das quatro aa 
mas experiencias que referi ( N.N. 2,4,6,8); 
se verá que elles correspondem exactamente 
com-os que-acabo de indicar; e provaô certas 
mente de huma maneira decisiva este impors 
tante facto: que certas substancias misturas 
das com agua, em pequena quantidade, di- 
minmem: consideravelmente a faculdade con 
ductora deste fluido , relativamente ao calor. 

Nas experiencias N. 1. e N.a., que foraô 
feitas no mesmo dia, e na ordem porque se 
achaô numeradas, o calor foi mais obstruido 
na eua passagem permeiando a polpa das ma- 


caãs 
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cais cozidas, que cercavad o thermometro , 
dosque: nas experiencias N.N-3. e 4., que fo- 
raô feitas no dia seguinte. He provavel que 
isto tivesse lugar, porque esta polpa” tinha 
adquirido mais consistencia em quanto o inss 
trumnento descançou, no intervallo das expe- 
riencias:; porém em vez de procurar éxpli- 
car como isto aconteceo, continuarei a dar 
conta do resultado de algumas experiencias, 
que daraô noções mais completas do que to- 
dos os raciocinios, que posso fazér nesta ma- 
teria, Suppondo que o calor se propaga na 
agua do mesmo modo que no ar, é nos outros 
fluidos elasticos ; isto he, que he transporta- 
do pelas moleculas do liquido, as quaes se 
põe em movimento pela mudança produzida 
no seu pezo especifico em razaô da mudança 
de temperatura, ou que naô ha nenhuma com- 
municaçaô , nem troca de calor entre as par- 
ticulas deste mesmo fluido; neste caso, hé 
evidente que à propagacaô do calor em qual- 
quer fluido póde ser obstruida de dous mo- 
dos; a saber, diminuindo a fluidez do meio, 
ó que se póde effeituar dissolvendo-lhe den- 
tro: alguma substancia mucilaginosa; ou o que 
he mais simples, pondo-lhe impedimentos ao 
movimento dé suas particulas na transporta- 
çaô do calor; o que se effectua misturando 
com o liquido alguma substancia solida, que 
se- 


NE om 


sejas, porém hum naô conductora do calor, «e 
que seja delgado tendo a superficie mui:-cons 
sideravel relativamente à sua; solidez: is! co7 

Na: experiencia: precedente ,' feitavcom'a 
polpa, das maçaãs cozidas, a passagem do ca- 
lor pela agua, que compõe a maior parte da 
sua massa , foi sem duvida obstruida porestes 
dous modos. As partes mucilaginosas dasmas 
çaàs diminuem muito a fluidez da agua; ao 
mesmo tempo que as suas partes fibrosas'con- 
uibuem. para obstar. os movimentos interiores 
“do liquido., «sc so obsonuque “shses 
as GERE descobrir: os Se comparativos 
pes duas causas, pareceo necessario sepa- 
xallas, imaginando experiencias em que naô 
obrasse senaô huma das causas;'o qua tentei 
fazer da maneira seguinte. . = poson 

Para determinar os effeitos cipdndida pes 
la diminuicaô da fluidez na agua , misturei 
nesta huma pequena quantidade -de gomas 
192 grãos, em 2276 grãos de agua; e para des 
terminar, por outra parte, os effeitos dos sims 
ples obstaculos oppostos ao transporte, local. 
das moleculas , misturei igual quantidade (em, 
pezo) de cotad. Esta precauçao era principal- 
mente necessaria a respeito do ;cotaô .para.o 
separar inteiramente do ar que se lhe une 
muito facilmente. 


Pa- 


184 207 ES 


Para poder mais facilmente comparar es 
tas: e perencias Cir, as que se fizeraô com a 
polpa ' das maçaãs, e, a agua pura, reunirei 
os seus Pas fa ná mesma taboa. 


| Tempo que o calor empregou 
cem chegar ao thermometro. 


mn Permei. |Permei-|Permei- 
i ê amist. ja mist. 
! . | Ide 2376jde 2276] ando | ando 
Dn | antes dad Br. dea lgr. de a- 
Juors d gua e delg gua e de|maçaãs| agua 
rownbaas ei o of ltga gr |t92 gr. 
VS de dia ld ' + de ialde cotaójcozidas.| pura. 
eJairita et h : Termo | Termo 
: ' médio | médio 
EN : las expidas exp: 
Ep. [Nom e N.s.e 
; | og Noir.) N. 3. | N.7. 
AM À Era [ido Te a vp pnta emma 
“Para aquecer o ther- Segund |Segund Segund [Segund. 
mômetro desde 32º 
até 40º 832 92 45 
de 40º até 60º 55 E 355 
6oº até 80º 49 58 92% 
| -"J000 52 625 3º 
1200 57 694 365 
1400 67 86 44 
160º Ga BETE? 61% 
sell Eai MUS Doc 
— 200º 360 362 220% 
“Total do tempo em. || 4 
regado para aquecer O ' 
instrumento . derde” ELE 
até 20094 949 | 1096 | 597 
“Tempo empr. para elevar 
o thermometro 80º a saber | 
| desde 80º até 160º. 269 nr sttil o rgal! 


Tom. TT, Kk Ter- 


pé 


| 
| 
| 
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“Tempo empregado pelo calor 
«para sabir do thermometro, ; 


iS1:,/92:9 
; “q ermei. |Permei. |[Permei-|Permei- 
» cota misto ja misto [o . 
cobd Lia de 2276/de 2276, ando | ando 
gr. dea gr. dea 
agua 


ne e dejgua e de) maçaãs 


I92 gr. |I92 gr. 
“ ide gomajde cotaojcozidas. | 


Tempo empregado pa- |Segund.Segund.|Segund.|Segund. 
ra esfriar o thermometro 


desde 200º até 180º 68 77 
desde 180º até 160º 61 734 
160º até 140º | 72 831 
-1Z0Oe: + 91 104 
» 100º 5 120 1304 
Boe 177 | 194 
ds 279 | 314 
gor 673 | 754 
Total do tempo em- ||| 1 
pregado para esfriar o 
instrumento desde 2009 
as IS48 | 947 | 17495 
Tempo empr.para esfriar |. 
o instrumento 20º a saber 
n60'! 


desde 160º até 80º, - | 468! 


O resultado: destas experiencias próva da 
maneira a mais decisiva, que a propagação do. 
calor na agua, he retardada naô sómente pe- 
las substancias. que diminuem a sua Íuidez,; 

é “mas 
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mas tambem, 'por aquelas que , mechanica-. 
mente e sem combinaçaô com ella, servem 
simplesmente de obstaculo ao movimento in- 
terior das suas moleculas:; daqui resulta, e se. 
deve inferir, ao que me parece, de; maneira 


“incontestável, que o calor se propaga na agua 


em consequencia. do movimento interior das 
suas particulas; ou que elle he conduzido, e 
iransportado' pelas moleculas| deste fluido; e 
que se-naq propaga, espontaneamente, nem 


emprega a sua expançaô ou dilataçaô, como . 
geralmente se suppunha, 


Em: huma das minhas Memorias inseridas 


nas Transacções Philosophiças , anno de 1792; 


escrevi, ou talvez provei, que o calor se pro- 


paga no ar da mesma fórma que, aqui suppo- 
nho se propaga. na agua; e se as faculdades 


conductoras destes dous fluidos se podem al- 
terar do mesmo. modo, com razaô devemos 
concluir, que estas substancias conduzem o 
calor da mesma maneira. 

O cotaô naô póde affectar de modo algum 
as qualidades especificas destes dous fluidos , 
“e estando misturado com elles, naô faz cer- 
tamente outra cousa senaô obstruir os seus 
movimentos interiores, e a experiencia mos- 
tra, que a sua presença retardou considera- 
velmente o calor em cada hum delles. Com- 
parando estas experiencias com as que fiz pre- 

Kk 2 ce- 


ER ASS OS 


é 60 q 


cedentemente sobre a faculdade conductora 
do ar, se achará que a faculdade conductora 
da agua se diminue quasi tinto, como a 1 do 
ar Li mistura do cotad. > cus 
“No'decursó das minhas experiencias so 
brea5'substanéias' empregadas em formar en- 
voltorios artificises para conter o calor , achei 
que sendo a'mesma a grossura da camada de 
ar, que servia de barreira ao calor, apassa- 


gem deste calor, que atravessava a camada de 


“ar, se faria algumas vezes mais difhicil, aug- 


mentando-se a quantidade de pb le- 
ve, que se tinha expalhado pelo liquido para 
lhe obstruir' os movimentos das suas: molecus 
luas interiorés.S0D qtovorg ssvicivo 1028 

Parã conhecer se os mesmos meios pos. 
deriaô produzir semelhantes effeitos, no caso: 
em que o calor fosse obrigadoa atravessar a. 
agua , repeli as“experiencias: como cotad re-. 
duzindo a quantidade que estava misturada 
com agua a 49 grãos, que he hum. quarto da 
quantidade empregada nas peca N. 11. 
e N.12. Ê ar 

O resultado destas- experiencias, ea sua. 
comparaçad com aquellas: de que já fiz mens- 
çaô, se achaô na taboa seguintes: 
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“Pempo que o calor empregou 
para passar O thermometro. 


e e e 


Atraves- | Atraves 

sando a | sando a 
agua 48 [agua com 
gr. ou: | 192 gr. 
da sua |ou da 
massa de |sua massa 
cotaõ. de cotaô, 


Atraves- 
sando a= 
gua pura. 


, “Termo 
: 4 médio das 
: | Experien- 
E : Exper. | Exper. [cias N.s. 
i No 13 Nati [Do No 7. 
Para aquecer o ther-| Segund. | Segund. | Segund. 
momet desde 32ºaté 40º SI 83 45 
E RE desde 40?até 60. 35 E 
ep À comatéj8o | 32 É 
À ss | 1Q 100º et 30 
| o Jor 36 E 
r4o! |. 44 
- 160º | fica 
Co ERRA EeD  TêoS 91 É 
| 200º 220 E 
—'Total-do tempo empre- 
gado para aquecer o ins- 
trumento desde 32º até 
200: Lya ; 597 
Tempo empregado pa- 
ra aquecer o-instryumento | — bem 
172" 


80º ou desde 80º até 160º | 


I 


so 262 dB 


Tempo empregado pelo calor 
para sahir do thermometro. 
Atraves- | Atraves: 
sando a | sando a 
agua 4º |agua com] Atraves- 
gr. ou E | 192 gr. | sando a- 
da sua |ou da |gua pura. 
massa de |sua massa 
cotaõd. de cotaô, 


Termo 
médio das . 
E Í txperien- 
Exper. | Exper. [cias N. 6. 
NAS NAL, eN.8 
Para esfriar o thermo-| Segund. | Segund. | Segund. 
metro desde 200ºaté 180º |. -68 dos Aladim 
desde 180º até 160º | 3 29, E 
160º até 140º |: 43 
1200 52 E 
1009 qe) 
80º 108 L 
60º 202 
RF. 409] 472 
Total do tempo empre- — meme 
gado para esfriar o ins- 
trumento desde-200º até 
40 1032 


Tempo empregado pa- 
ra esfriar o instrumento 
80º ou desde 160º até 80º 


Os resultados destas experiencias saô in- 
teressantissimos; e daô a conhecer hum facto 
novo, e ao mesmo tempo curioso ; isto he, 
que o cotaô, e outras substancias semelhan- 
tes, que empregadas no ar fornecem, como 


he 
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he bem sabido, coberturas capazes de reter 
o calor, naô só preenchem os mesmos fins na 
agua, mas produzem nesta maior efleito do 
que no ar, obstruindo a passagem do calor. 

Esta descoberta, se me naó engano, dá 
muita luz a huma das mais interessantes par- 
tes que se achaô na ordem da natureza, e 
nos dá noções muito claras sobre as causas 
finaes dos phenomenos que até aqui se naó 
tinhaô podido explicar. 

Como a agua liquida he o vehiculo do calor; 
e da nutriçaó, e por consequencia da vida de to- 
dos os entes animados ; e como a agua deixada 
só se gela a hum grão de frio muito menos con- 
sideravel do que acontece nos climas frios, 
deve-se suppor que a Sabedoria do Creador 
teria adoptado medidas efficazes para que hu- 
ma sufficiente quantidade deste liquido exis- 
tisse sempre no seu estado de fluidez, a Am 
de manter o principio da vida, durante ds 
grandes frios, e he isto que realmente acon- 
tece: por quanto, he visto que as plantas e 
os animaes resistem aos invernos mais dilata- 
dos e mais frios; porém os meios que a Pro- 
videncia empregou para produzir este effeito 
snaravilhoso, maô foraô ainda desenvolvidos, 
ao menos no que diz respeito aos vegetaes. 

Porém como a organização dos animaes 
differe: essencialmente em muitos sentidos, 
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he tambem muito natural suppor, Que os meios 
empregados para os preservar do fatal effeito, 
da congelaçaô dos seus fluidos deyad;; ser dif. 
ferentes. 


Observando es corpos organisados que 
existem na superficie da terra, que , por con= 
sequencia, estaô ;expostos;às alternativas; das 
estações, se acha que: tanto maior he ia pro- 
porçaô dos fluidos aos solidos, tanto mais O 
calor que deve sustentar a vida e a saude de- 
ve ser consideravel, e tanto menos suscepti- 
veis saô de supportar eeindças mudanças na 
sua temperatura, pro as 

A proporçaô dos fluidos aos soidos he 
mais consideravel nos animaes do que nos ve= 
getaes, e para manter no seu interior a quan- 
tidade de calor necessaria para a conservaçad 
da vida, saô os animaes, pela maior parte, 
dotados de pulmões, e saô aquecidos pelo mes- 
mo processo, que produz o calor durante .a 
combustaô das materias inflamaveis. . RYO 

Entre os vegetaes se nota, que os que 
tem mais succo , se reproduzem todos os an- 
nos. Naô tendo pulmões, que pudessem man- 
ter o calor na grande massa do liquido de que 
estaô cheios os seus vasos delicados, naó po- 
dem existir senaô em quanto a influencia be-. 
nigna do sol os aquece, e anima a sua fria 
vitalidade. E logo que saô privados deste soc 
corro, cahem e morrem. 
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ob cAchaôcse'nos: paizes: frios!omuitas “plântas 
delicadas que perecem no'oútonó, ao mesmo 
tempo que a sua'raiz conserva, durante o in- 
verno; certo principiode vida que lhe faz lan- 
çar rebentões novos na primavera. Examinan- 


do a organizaçao 'interior' destes vegetaes, 'se . 


acha, que as suas' raizes sao mais'densas;, é 
mais compactas do que o tronco, ou que tem 
osi'vasos mais dia Enio 'e menor quantidade 
de: Huido, o "SB Ade WS Eos OTA ) Of 
-vº Acha-se constantemente; que entre as'“ar- 
vores que: povoaô os bosques'as quaes contém 
gtande porçaô. de liquido, leve: e:aquoso 
nao sómente; perdem «as suas folhas:no fim: de 
cada anno;, mas ogeloas vaterra,:e-algúmas 
vezeês as mata, Muitos milhares das mais bel- 
las nogueiras pereçerao no Palatinado:, duran- 
te osgrande: inverno: de 1788 ;' ebemsabido 
he, que a maior parte dasplantas nos nossos 
climas, que: naô contém , raizes: profundas, 
nao poderiaô supportar o Rio excessivo do 
polos: o LIXQIAR.OR BUG) 

As arvores que crescem nos paizes selva- 
gens, e que resistem ao” frio doimais cruel 
inverno, naô contém; senaô pouquissimo flui- 
do aquoso, a seiva que circula nos seus vasos 
he taô espessa, e viscosa'; que quasi se naô 
póde dizer que-he fluida ; Naô haverá por tan- 
to , razaô de concluir que o: fim do: Creador:, 

“Tom, IT. ; LI “he 
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he: que estas arvores: naõ, sejaó: privadas do 
ethos e que naô morraó: durante o inverho? 

| Temos: visto nas experiencias precedentes 
quanto a propagaçaô do calor nosliquidos se 
retarda-4 medida que se diminue -a sua fluidez , 
equem: sabe-se esta influencia: naô existe sem- 
pre só, ouem quere existe pio Here de 
llnides? NO q OS!013 Gap ob JDONIDO aber 

Como os: troncos e ramos: di arvones mad. 
estaô. cobertos pela neve durante o inveiino!;, 
como acontece ás raizes arquem a mesmá ne-. 
ve protege contra: o frio “da atmosphera; he 
evidente; que;sé precisaô medidas extraordi-- 
narias para impedir -que se gelem. "ie “um 
«csnÂntasca, dascarvores;»que asnatuveza: destis. 
na 'para supportar hum: grande.'grão. de “frial-. 
dade, .fórma. o envoltorio;, ou:icobertura "mui: 
quente ;' poném. éste oimeio:sóper'si nao: he. 
bastante para; asvabrigar 'do-frio: A seiva de 
todas sas. arvores , “que “sao isusceptiveis de: 
supportar hum gelo forte «continuo, “e sseifaz: 
espessa e viscosa ao approximar-se o inverno, 
Quial seriaco fim: desta mudança se nado que 
tenho. indicado?” Seriaigrande loucura, “ao: 
“jue me párece,, sustentar que esta bpiiieaseg 
he sem motivos. st 5 0: 

"'Femos visto nas-experiencias- rec cdenitas- 
quanto humadimples absttueçaod domovimen-. 
to) fntetion das moleculas:,. mtendia aretardar. 
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a propagaçad. js , erconses 
quentemente” a impedir que: elle sahisse ze 
quarído'se Considera a extrema” pequenhez dos 
Yásos por ônde a seiva circula nos vegetaes y y 
g particularmente, nas grandes arvores; quan- 
do se traz à memoria que a substancia, de que 
estes pequenos tubos são: formados, hé hum 
dos melhores. rinó'condiictores' do calor, que 
se conhecem (1); quando se nota tambem o 
aj 'de opiniao á poa Es Pri , 
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(1) O acaso me TRT a” Potico têmpo huma 
próva “cabal da exirema 'difficuldade com que io calor 
atravessa. a; madeira. Estava na, fundiçao de' Munich: ao 
iqmpo que se, hiaô, q. fupdir, peças, de artelharia ,. e ob- 
servei que o fundidor, se servia, de ham redadoiro ,. ou 
rodo para “mecher « o metal. derretido : : este redadoiro era 
ré” cont huma especies de “pá de madeira de cárvalho , 
cottida de fresco, tinha “to polegadas em quadro, e 
duas pollegadas de grossura, com sew'cabo de madei- 
TÁ, rrque, passava, ponjcerto: buraco 4; «que se:echava no 
eixo deste, dnstrumentos Como, este redadoiro servia fre- 
quentemente, e “algumas vezes se demorava muito no 
banho: metalico, cujo Calor he excessivo, me. mico 
de ver que naô se comunica ; e mais admirado fiquei 
ainda, examinando a parte "do redadoiro ; que estava 
mergulhado no svetal, emiachar que o calor tinha pe- 
netrado a taô pouca profundidade, que à vigessima par- 
te de huma pollggada por baixo da superíicie appere- 
cia a madeira, como se naô tivesse sido tocada pelo 
calor; naô tinha mudado a sua cor, e até conservava 
a humidade que costuma ter a lenha verde, 
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que resulta do aúgmento: -de-jviscosidade; da 
seiva durante'la inverno, e-da: barreira, quash 
impenetravel. que a casca apresenta ;;não pó- 
de haver. dificuldade; alguma, era dar. a razad 
da conservação das arvores , durante O invers 
no, a pezar da força. das. Iberia a que elias 
fon angualmente expostasi o; sonoupag sois 

viPor este nigesmo oprinicipioiser póde explicar 
como. as -peras;, as maçaàs , é muitas, | outras 
fructas ; Se;conservad a pezar do grão de frial- 
dade a que muitas vezes ficaô expostas ,e que 
reduziria hum igual volume de agua pura à 
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perfeita massa de gelo.. ininmsina Bar censos O (1 
A péle compacta; do fructo:, impede, a eva- 
poraçaô das suas partes fluidas, que: se hou- 
vesse ella faria perder ao frhcto tande POR 
çao de calor : além disto ,. o "movimento à inte- 
rior destes mesmos, fluidos, se acha | tad. emba 
raçado pelas pequenas repartições das inpune- 
raveis cellulas em que-:se achaôó incerrados , 
quera: communicaçaõ: do calor; deve”, segundo. 
a nossa hypothese , ser extremamente difficil 
e vagarosa. Estes fructos vem por fim a gelar- 
se quando.o frio he demasiado ; porém deve- 
mos. lembar-nos que. elles. saô quasi inteirar 
mente: compostos de liquidos, e-desta espe- 
cie de liquidos que o frio naó faz viscosos : 
além de que a Natureza: naô *destinou estes 
ructos para resistir a frios considerabilissimos, 
CANTA intaó 1 AS, 
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“Às -cenouras , ou-rábãos-, e-outras muitas 
raizes soffrem o frio sem que se gelem, e 
até o supportad por mais teinpo' do que as 
maçaiàs e peras; porém estes vegetaes saô 
menos aquosos. que. os fructos; além disso, 


supponho que os, vasos que, contém Os Seus | 


fluidos. saó de, menor capacidade : estas, duas 
circunstancias, reunidas devem, segundo, os 
principios. expostos, impedir a sahida do ca- 
lor, que os liquidos contém, e consequente- 
mente retardar a congelaçad. o 

Porém. ha: mais outra circunstancia mui- 
to mnotavel, Rat qual, se se verificado as nossos 
conjecturas | sobre a propagaçao do calor nos 


RARE 


liquidos, deve ter grande influencia, sobre a 


conservaçaô,, do, calor » e consequentemente 
sobre asconservaçaó da vida animal e vegetal 
nos climas frios... 

t Mas. como a dn abs META estas 
deduçções. depende. em grande parte da evi- 
dencia com que se demonstrará o. facto. prin- 
cipal que os estabelece ; isto he, o movimen- 


to interior dos. liquidos, que, tem. lugar nes 


cessariamente quando elles saô aquecidos, e 
arrefecidos » antes. de continuar as minhas in- 
dagações : a este respeito, tentarei dar mais 


algumas, luzes sobre esta materia igualmente. 


curiosa e: interessante. 
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dvds investigações sôbre o movimento inte- 

Pior que tem lugar nas particulas dos liquis 

dos; quando elles se aquecem “ou se esfriad. 

- Deseripção - de “hum processo “pelo: qual'se 

pódem fazer patentes os movimentos na as 

guaà. Relação de várias experientias agrire 

Sl » que sé fizeráô com estê instrumena 

“to. Ellas conduzem à hum importante des- 

cóberta. O calor 'naô se pôde propagar de 

cina pará baixo nos liquidos quando elles 

estaô condensados pelo: frio. À experienvi 

“ próva que à neve se derrete oitenta! vezes 

| mais lentamente , “quando se lhe deita na 
sua superficie agua quente, do que deixan- 

dô-se a mesma neve aboiar sobre à agua 

fervente. Póde-se explicar à maneira por. 

by que se derrete à névde , quatido se lhe deita 
agua na superficie , colas suppondo que a 

agua he hum excellente 'inaô “conductor do 

cásoio Segundo à hypothese supposta , a 

“agua que está Somente em 8 gráos CThere 
As 4 mormetro de Farenheir) acima do | ponto de 

“Ê congelação, ou na temperatura de ho grãos, 

o E PALA ER tanta neve em hum dado 
E tempo, sendo espalhada na superficie da 


Ne 
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neve, como denreteria hum volume igual 
“do mesmo modo fluido, .em' temperatura 
dais alta, ainda, que fosse no grão de ebu-- 

idiçaô., Próva-se este facto extraordinário 
por, grande numero de experiencias decisi 
«mas, dagua na temperatura de ha grãos 
“deve derreter nais ia neve sendo espalha- 
“da na sua superficie, do que derreteria a 
agua fervente. O resultado de todas estas 
— experiencias, próva que a aguahe hum em 
; cellente nao condiuctor docalor, senaô pro- 


- paga-nella, senaô em consequencia do mo- 


vimento que ella occasiona entre as partir 

» cultas: seponadas deste fluido so as quaes por 

1 SÊ JRESTROS BRO. Lem, comamunicação alguna 

ealornfica weciprocas vdidescobenta deste sfar 

«cto, nos descobre huma. das mais mashas e 

IRIS IRLERESSANLeS SCERAS NA economia da 
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Aneniusiocatão integrantes da agua , bem co-. 


mo «as ge “todos «os outros fluidos saô demasia- 


do pequenas: para :que possad ser percebidas. 
pelos nossos sentidos , por'consequencia os. 


seus movimentos devem -ser-nos impercepti- 


veis : porém nós temos frequentes occasiões. 


de julgar-com ia maior certeza dos movimen- 


toslos fluidos invisiveis pelos inovimentos que 


y 
r 
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esses fluidos communicad a “corpôs' Visi veis 8) 
ex be hum fluido invisivel, mas nósai iquiri- 
mos noções muito justas doa movimentos que 
tem lugar neste fluido pela poeira; e outros 
leves 'que elle traz com sigo quando sé move. 
Podos aquelles “que tem notado 'a manétira 
porque hum redomoinho de vento varre a su- 
perficie de hum campo lavrado em tempo seéc- 
co naô podem ter duvida alguma sobre a na- 
tureza dos movimentos que 6 ar sóffre 'em te- 
melhantes occasiões, ainda que“estes' movis 
mentos sejaô extremamente REL e 
difficeis de descrever.) 0“ 255 ossos 
Foi por estésiotitiarvos cui pereléiias 
finissimas de poeira que'se achaô misturadas 
por acaso com o espirito de vinho no mieu 
thermometro, e que se fizeraô visiveis sendo 
esclarecidas pelos raios do sol, que eu desto- 
bri, pela primeira vez, os movimentos inte- 
riores acontecidos neste fluido.,. quando elle 
se esfriou, e aproveitando-me desta desco- 
berta, procurei reconhecer por meios seme- 
lhantes os movimentos interiores da agua. Vi 
logo que isto, se- poderia fazer com a maior 
facilidade, se achasse hum corpo solido. do 
pezo especifico da agua, e que se pudesse 


misturar com ella sem dissoluçaô, nem que 


ella pudesse reduzir a particulas: taô minimas 
que ficassem invisiveis;,, mas naô pude cáchar 
subs- 


“4 275 4 


substancia alguma com estas qualidades, e re- 
flectindo nisto ; fiquei convencido 'que era fe-, 
licidade. naô se acharem muitos corpos desta 
natureza, por que do contrario, dificilmente, 
se obteria agua pura. pqer 
«o» :A impossibilidade em que me achava de 
encontrar, huma, substancia sólida, adaptada, 
ao meu prójectos e-que: tivesse a mesma gra- 
vidade especifica da agua (ptra, me spndurio 
a empregar o meio seguinte. 7 
Lendo as tabdadas das.gravidades: especie 


ficas dos differentesscorpos ; achei que a-gta-, 


vidade especifica 'do- ambar amarello excedia 
pouquissimo à da agua; porque a primeira era 
de 1,078, e a da agua 1,000 : parece-me que 
dissolvendo neste: sliquido. huma certa quanti- 
dade de, sal alkali e augmentando: assim a sua 
gravidade! especifica, poderia -fazella precisa- 
mente igual a outra, sem diminuir a transpa- 
rencia. do liquido , ou sem mudar sensivel- 
mente a sua maneira-de-receber ou isanspod- 
tamo calor, - EO BIN 18 ÓBO 
“Fui muito bem igor beca esta 
esalio de maneira seguinte. Provi-me de certo 
numero de bólas de vidro, de differentes diz 
mensões , munidas de gargallos compridos cy. 
lindricos; escolhi huma que tinha quasi'duas 
pollegadas de diametro com hum. pescoço cy 
lindrico de tres quartos de pollegada de dia- 
Tom. 1, “Mm me- 
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metro e de doze pollegadas de comprimento, 
deitei-lhe dentro meia colher, das de chá, 
de ambar amarello, reduzio a pó grosseiro, 
os pedaços, que eraô de fórma irregular, & 
transparentes, tinhaô com pouca differença 
6 tamanho da semente de mostarda; accrese 
centei-lhe certa quantidade de agua destillas 
da na temperatura dó ar da' mind Camará 
(quasi 60º Farenh:). 
Tendo achado, como era de esperar, que 
o ambar ficava no fundo do globo: aceres= 
centei 4 agua certa soluçaô saturada de alkali 
vegetal, em quantidade sufficiente para aug+ 
mentar à gravidade especifica da apua, ou, 
para melhor dizer, da soluçaó salina: diluida:, 
até que 08: pedaços de ambarcomnrecassem a 
abóiar, ou-que apparentemente ficassem sem 
movimento todas as partes do liquido em Ema 
se achassem: suspendidos. i 
Como. o meu apparato: nad estava tad 
cheio: como eu queria, continuei à 'deirarlhe 
soluçaô salina, e agua em- quantidades cone 
veénientes., até o encher de todo, e que o lie. 
quido. chegasse até quasi tres pollegadas da. 
extremidade do tubo- cylindrico. , é fechei o. 
tubo com huma: rolha de cortiça. ASRAIRIO 
“Depois de ter saccodido muito à Bots p. 
que estava neste gene puz junto com o seu 
cubo cylindricos, | NS vertical, sobre 
hum 
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hum encosto; de madeirá; cdeixei;lentaú des: 
cançar'o liquido, para ver quanto tempo as 
partes solidas do ambar ámarello, que pare- 
ciaô agualmente disseminadas por toda a mas 
sa-do liquido ficayad neste estados cup vd 

“p» Aindá' que o maior numero destas att 
a naô parecessem tender mem a sobir 
nem a descer:, com tudo algumas commeçá- 
Trad a mover-se; para baixo lentamente, e como 
estas particulas se moviaô confusamente na 
mesma parte: do liquido , e no mesmo -teinpo 
em direcções contrarias, as particulas ascens 
dentes, e descendentes, passavaô muitas ve- 


zes taô perto humas das outras que se-tocas 


vaô; vi que estes movimentos eraô indepen- 
dentes do movimento interno do liquido; é 
que elles provinhaô sómente da differença do 
pezo “especifico, que existia entre as diffe- 
rentes moleculas de ambar e do liquido, :Al- 
guns dos pedaços de ambar eraô evidentemen- 
te mais pezados do que o liquido, e hiaô aó 
fundo do vaso entretanto que outros mais le- 
ves aboiavaô na superficie. | 

"Por tanto achando que havia muita diffes 
rença entre o pezo especifico dos differentes 
pedaços de ambar, ajuntei-lhe mais certa quan- 
tidade, e deixei descançar a mistura , depois 
de a ter bem: saccodido : vasei entaôó lenta- 
mente o que se tinha elevado à superficie do 
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ligúido ;- deixando sómente: o !que tinha «dess 
cido ao fundo ; augmentei aidensidade doli- 
quido bi titia huma: pouca de solucçaó al- 
Kalina até: que os»pequenos pedaços: de ams 
bar, que estavaô nocvidtoy: ficassem suspen= 
didos nas differentes partes «do Iluidó rem ido 
Pie estar permanentes.09)04 dou cdi 
Finalmente: provime de: ap do o 
parecia absolutamente próprio; para'as interes» 
santes experiencias ,| que projectava' fazer, e 
pode sup porsse» facilmente, que:naã me des 
morei emvfazer delle uso. 0 co ooo 
A primeira experiencia foi: Grid gd 9 
instrumento: em) huma: grande jarra/de-vidro 
cheia de agua . fervendo: O resultado foi pres 
cisamente o que euesperava :formaraõ-se ini- 
mediatamente duas correntes com direcções 
oppostas , eicommeçãrad a;mover-se com muis 
ta velocidade 'no- liquido , contido no tubo cy+ 
lindrico: avoorrente ascendente 'oceupava- os 
lados do:tubo ea que tinha a direcçaô. nos, 
trária occupava o: eixo. BY 
A medida que o liquor salino se. aquecias 
diminuiava velocidade dás: correntes, «e' final- 
mente adquirindo. o liquor a temperatura da 
agua contida: na jarra, cessáraô estes movi- 


mentos inteiramente. 5! 
“Tirando o-apparato; da-agua: quente; tores 
navad à commeçar; os movimentos interiores 


MI do 


O 277 8) 


do-liquor; porém -as-corrêntes tinhão mudado 
as-suas direcções respectivas ; aquella: que oc- 
“pp do tubo fazia-se corrente as- 
cendente,sbigir eis srs volso ob dsósoinua 
nuiSe o e eidiiniricos emyvez deiestar em 
posiçad vertical, se punha! algum tanto incli- 
nado, a corrente ascendente occupava olado 


superior, entretanto que a parte inferior era 


occupada pela' corrente, que se dirigia para 


baixo, com igual velocidades: o o res 

“Quando: o liquor contido-no-apparato: ti- 
nha adquirido a temperatura do ar da cama- 
ra, cessavad- estes movimentos, mas tornavad 
a commeçar immediatamente assim que se 
expunha'io mei a pinto mudança: de Lema 
peraturas o 0 gen SIT gelesisasho 
“Sempre que o instrumento recetia. calor; 
a corrente no eixo do tubo cylindrico;, estan- 
do este posto em posiçaô vertical, oua que 
occupava o-sewlado superior ; Sendo; a posiçaô 
inclinada; vinha de-cima para baixo, A” me» 
dida que o apparato perdia o seu calor, a cor- 


rente tomava a direcçaô contraria , isto -hes,, 


debaixo para cima. co quicis RETA AA: 

A: mudança de. a ca ia alguns gr. 
na escala de Farenheit , era bastante. para pôr 
em movimento o liquor contido no intrumen- 
to, €:0smoyimento era mais ou/menos rápi- 


do; segundo a promptidaô com que estedliqui- 
SED “do, 
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do adquiria ou perdia ovsen «calor, Notei que 
o movimento era muito mais accelerado na- 
quellas partes do instrumento, em que a comes 
municaçaô do calor era mais rápidas 5 
Podia-se em todo o tempo produzir hum 
movimento parcial em qualquer parte do ins- 
trumento, applicando-se-lhe algum: corpo mais 
quente, ou mais frio do que o mesmo instru- 
mento. Se o corpo que se: applicava: era mais 
quente que o instrumento, o movimento do 
liquor salino; na parte em que estava imme- 
diatamente em contacto com o corpo quente; 
seguia a direcçaô debaixo paracima; se era 
mais frio, este movimento acontecia de cima 
para baixo. Se o corpo, quente ou frio, pros 
duzia huma corrente ascendente ou descen- 
dente , formava-se logo outra em outra printe 
e com direcçaôd opposta. : “somo soros 
“"v Inclinando' o tubo eylindrico cloi instrumen- 
tono “angulo de 45: pr.; e pondo o meio deste 
tubo por cima de humavéla aceza na distan- 
cia de 3 ou 4 pollegadas , via-se que o movi. 
mento do fluido, na parte superior, se fazia 
excessivamente rapido , entretanto que na par- 
te inferior, ' que tocava ao globo, e no mes- 
mo globo, se observava quasi perfeito re- 
pao: 
Até noite que podia fazer ferver este flui- 
do, contido na parte superior do tubo, sem 


que 
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que se percebesse com o tacto nenhum calor 
sensivel na parte inferior : porém dirigindo-se 
a-chama para a parte inferior do tubo, toda 
a parte superior, em contacto com o liquido, 
e especialmente o lado superior, estando pos= 
to em posiçao inclinada, onde a corrente as 
cendente era mais rapida, e onde se dirigia 
contra o vidro: se aquecia muito mais, e mui- 
to mais apressadamente. 

Os movimentos dos liquidos em dilecçães 
oppostas eraô excessivamente rapidos pelo ef- 
feito da applicaçao do calor violento, e apre- 
sentavaô hum espectaculo assás curioso: mag 
o observador instruído achava nisto mais algu- 
ma cousa do que hum objecto de divertimens 
to: apanhava-se de certo modo , a natureza 
ao fazer. huma: das suas: operações mais occul- 
tas ; e se podiao observar os movimentos vi- 
siveis de hum meio invisivel; effeitos que nin 
guem tinha visto, nem ainda suspeitado que 
existiad. sbivoig sue po por , Iso 0 98] 

Animado: por este bom successo:, e con- 
firmado-ma opiniaô que tinha formado; relati- 
vamente ao interessante facto que compre» 
hendi provar, procedi confiadamente a expe- 
riencias mais directas, eomais decisivas, 

Creio que todos os Phísicos' estadpersua- 
didos , que .a agua se naô póde aquecer em 
contacto:com a neve ; e reflectindo eu nisto ,, 
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mé parecêo que ou esta opiniaô era bum ens 


gano ,'ou eraô erroneas todas asminhasidéas 
sobre a propagaçaô do calor. Estava seu per- 
suadido que em quanto aboiar)o“gelo iai su- 
perficie da agua que se quer aquecer, ou so- 
bre o fogo, ou de outra qualquer maneira, a 
agua de neve que provém do gelo que se'der- 
rete deve, segundo a minha hypothese:,' des- 
cer e espalhar-se no fundo do vaso que a con- 
tém: ahi antes que tenha tempo: de adquirir 
hum calor notavel;, deve dar lugar a agua'de 
neve , que continua a descer sem interrupçaô 
em quanto ha neve para se derreter. À agua 
se naô póde aquecer muito em: quanto durar 
este effeito : porém suppondo que a agua naô 
he hum conductor do calor, segundo a acep= 
cao ordinaria que se dá a este termo , ou que 
o calor naô póde passar neste fluido ; excepto 
sendo transportado pelas particulas! do liqui- 
do; que, postas em movimento pela! mudança 
que o calor occasiona na sua gravidade espe- 
cifica ; transportaó este mesmo; calor: de hum 
lugar: para outro , naô se vê como a neve; se 
em vez de obviar na superficie, estivesse fixa 
no fundo do liquido ou a alguma distancia a- 
baixo da sua superficie , poderia affectar a a- 
gua que lhe; ficasse por cima, ou impedir que 
recebesse calor de outros corpos. 

Se a agua fosse hum conductor do Ha 

| naô 
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naô ha duvida: que. o effeito da neve se naô 
propagasse na agua em todas as suas direc- 
ções. 

Os metaés sad todos conductores do calor, 
e o Professor Pietet achou pelo resultado de 
certa experiencia taó engenhosa, como deci- 
siva (1), que o calor passa igualmente do meio 
para cima, como do meio para baixo em hu- 
ma barra de cobre de 53 pollegadas de com- 
primento, esquasi, com a mesma. facilidade 
em ambas as direcções; e podendo-se demons- 
trar que o calor naô póde descer na agua, 
ter-se-ha , cuido eu, provado plenamente que 
a agua naô he; hum conductor do calor, 

Reflectindo attentamente sobre a natureza 
da fluidez, me pareceo que certos dados nos 
poderiaô fazer suspeitar que a causa, e talvez 
pudesse dizer a essencia da fhuidez, he esta 
propriedade singular que as particulas dos: 
corpos adquirem quando se fazem fluidas, pros. 
priedade que impede toda a communicaçaô 
reciproca de calor entre si. Mas, seja o que 
for, o:resultado da experiencia seguinte pôde 


prestar huma próva incontestavel de hum im=: 


portante facto, relativo à maneira porque o: 
calor se propaga na agua, 
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(1). Ensayo de Phisioa. Tom, I. Genebra 1790. 


N 


E] o8a. E] 
Experiencia N. 15. 


r 


Fixei em huma redoma de vidro, de fi- 
gura: cylindrica de 47 pollegadas de diametro ,. 
e-de 14 pollegadas de alto, hum. bollo ou dis- 
co: de neve de fórma. circular, e- quasi taô. 
grande, como o diametro interior da redoma ; 
este disco tinha 3 pollegadas e meia de grossu. 
ra, e peziva 10:0nças e: meia.. 

Depois de haver. preparado este pedaço de. 
neve, lancei na redoma 6 libras-huma onça e 
quarta, pezo de Troya, de agua fervente, e 
mettendo-lhe dentro a neve de vagar, obser- 
vei que ella: se derreteo inteiramente em dous. 
minutos, e 58:segundos..' 

Tendo: achado-por esta: aaa quan 
to tempo he necessario, para. derreter. a neve: 
na superficie da agua quente, procurei'se se- 
rin'necessario mais tempo: para. a derreter no; 
fundo da agua. 

— Experiencia, N. 16.. 


Tomando-a mesma:redoma-lhe-metti hum. 
pedaço: de neve: dar mesma: fórma e dimen- 
sões, "que o outrovde- que já fallei; porém em 
vez de o deixar aboiar na superficie da agua, 
o-fixei no. fundo. da. redoma, e lhe. lancei: 


ESUhe = 
“O pedaço. de neve- estava fixo: na redoma 
di por 


coro gen smp rs rg mer 


é 285 


por meio de dous cavacos de abeto muito del- 
gados, e elasticos; quetinhaô obra -de hum 
oitavo de pollegada de grossura, e hum quar- 
to de pollegáda de largo, e que sendo alguma 
cousa mais compridos que o diametro interior 
da redoma, ficavaô “alguma cousa curvados, 
introduzindo-se em posiçaô horisontal; e pon- 
do-os sobre a neve , “de “maneira “que a suã 
interseçaô formasse angulos rectos, serviad 
excellentemente para segurar a neve no fundo 
«da redoma, quando se lhe deitava agua. 

“o Para-conservar ameve;, “durante o tempo 
«que se-deita a agua quente na'redoma, se 
cobre a superficie da neve com papel de es= 
-crever bem grosso, o qual se tira ao depois 
para fóra por meiode huma linha que lhe es» 
tá pegada., e para que 'a jarrase naô “quebras- 
“se pelo effeito da agua'quente que se lhe dei- 
tava, principiava por lançar no vaso huma 
“pequena quantidade de agua fria., justamente 
quanta era bastante para encher os intersti- 


““cios entre o pedaço de neve e a redoma, e 


“cobrir a neve até huma pollegada acima da 
“sua superficie : deitando ao depois agua quen- 
te no vaso pelo bico de huma “caféteira;, “e 
tendo sempre o cuidado de dirigir a corrente 


ao meio do pedaço de papel circular, que co. 


“bria a neve. 
Pondo a redoma em que estava à neve € 
Nn 2 agua, 


p=» 
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E | agua, junto à janella , tirei muito de vagar o . 
papel, que cobria a superficie da neve, e me 
preparei para observar á minha vontade o re- 
sultado desta interessante experiencia. 

Em poucos instantes fiquei convencido», 
que naó se baldariaó as minhas esperanças. Na 
experiencia precedente se tinha derretido hum 
pedaço de neve semelhante em menos detres 
minutos; mas-nesta segunda experiencia eraô 
passados mais de seis minutos, ainda a neve 
naó dava sinal algum de commeçar:a derre- 
ter-se; tinha a superficie unida, e brilhante, 
e a agua, que estava immediatamente em con- 

| tacto com ella, parecia estar perfeitamente 
tranquilla, ainda que os movimentos interio- 

= tes da agua quente, é que communicad o seu 

calor aos lados do vaso, e ao ar, fossem mui- 
to rapidos, como .eu podia muito bem. perce- 
ber por meio de algumas particulas terreas, 

e outros fragmentos solidos que por acaso es- 

4 tavaô na. agua, St 

o -Examinei a neve com hum excellente mi- 

coseropio, mas passou-se muito-tempo , an- 

tes que désse algum sinal de fusao, Os an- 

gulos do pedaço. de neve ficaraô sempre vi- 

Vos, e as, particulas de poeira, que se preci- 

pitavad da agua quente, à, medida que se es- 

friava, ficavaô sem movimento logo que che- 
cs gavao, à superhcie da neve... 

RA Gas Go- 
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Como a agua quente tinha sido trazida da 
cozinha em huma cafeteira, já naô estava per- 
feitamente fervente quando se deitou na jar- 
ra. Passado hum minuto de descanço no va- 
so, mergulhei dentro o thermometro, e achei 
que a temperatura estava em 180 gr. 

Doze minutos depois estava a temperatu- 
ra, huma pollegada acima da superficie, em 
170 gr.,. e na profundidade de 7 pollegadas, 
ou huma pollegada acima da snperficie da 
neve, estava a temperatura em 169 7, entre- 
tanto que tres quartos de pollegada mais abai- 
xo, ou hum quarto de pollegada acima de ne- 
ve, a temperatura era sómente de 40 gr. 

No fim de 20 minutos o calor da agua em 
differentes profundidades estava da maneira, 
seguinte, 

Immediatamente acima da superficie 


da neve.. ho grãos. 
Na distancia de meia polleg. acima. 46 gr.. 
A huma pollegada. 150 gr. 
A tres pollegadas, 159. gr. 
A sete pollegadas. 160 gr. 


No fim de 35 minutos o calor estava gra-: 
duado na maneira seguinte, 


Na superficie da neve. ho gr. 
Meia pollegada acima. 76 gre 
Huma pollegada acima. 110 gr. 
Duas pollegadas acima. 144 gr. 


Tres- 


| 
| 


“Tres pollegadas. 148 pr. 
Cinco pollegadas. 148 5 gr. 
Sete pollegadas. 149 gr. 

No fim de huma hora estava o calor na 
fórma seguinte. 


Na superficie da neve. ho gr. 
Huma pollegada acima, So gr. . 
Duas pollegadas. 118 “gro 
Tres pollegadas. 128 pr. 
Quatro pollegadas. 130 gr. 
Sete pollegadas. ad gr. 
Passada huma hora e 15 minutos estava 'o 
calor. 
Na superficie da neve. ho gr. 
Huma pollegada acima. 82 gr. 
Duas pollegadas. 106 “gr. 
Tres pollegadas. 129 gr, 


Até aqui se tinha medido o calor da agua 
junto aos lados da jarra : nas experiencias se- 
guintes se fez a observaçaôo no meio, ou ia 
to ao eixo do vaso, é 

Hora e meia depois, que a agua fervente 
se tinha lançado no vaso, se achou o calor no 
meio da redoma na fórma seguinte. 


Na superficie da neve. ho gr. 
Huma pollegada acima. 84 gr 
Duas pollegadas. m5 gr. 
Tres pollegadas, 116 gr. 
Sete pollegadas. Tu7ó Er, 


No 
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No: fim de duas horas o calor, no meio 
do. vaso, estava da maneira: seguinte. 


Na superficie da neve. ho gr. 
Huma: pollegada acima. 76 gr. 
Duas pollegadas. 94 gr. 
Tres pollegadas.. 106 gr. 
Quatro pollegadas. 108: gr.. 
Seis pollegadas.. - aoS>egr. 


Tendo acabado a experiencia neste ponto 
se-separou a agua quente da neve, e pezan- 
do:o pedaço de neve que restava, se achou 
que se tinhaô derretido 5 onças e 6 grãos de 
neve, pezo de Troya, ou 2405 grãos. 

Tomando à temperatura média da agua, 


no: fim da experiencia em 106 gr. , parece que: 


a massa da agua: quente, que peza 73 onças 
e hum quarto, sé tinha. esfriado 78 gr., isto 
he, desde atemperatura de 134 gr. até à teme 
peratura de 106 gr. durante o curso da expe- 
riencia. Porém sendo conhecido, que huma 
onça de neve absorve precisamente tanto ca- 
lor, mudandó-se: em- agua”, como-huma-onça 
de agua perde de calor esfriando-se até 240 gr.; 
he evidente, que huma. onça: de agua, que 
se esfriou 78 gr. perde a quantidade: de calor 


necessario para derreter /£ de-onça de neve; 


consequentemente: as 75 onças e hum' quarto: 
de: agua que nesta experiencia se esfriáriô. 


73» 
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78 gr. deraô huma quantidade sufficiente pas 


ra derreter 23 DAM =40 onças É de neve. 
o 


Porém a quantidade de neve derretida 
naô foi senaô 5 ongas, logo parece que só se 
communica a neve huma oitava parte do cas 
tor emanado da agua; e o resto passou pa- 
Ta O AM, O, 

Como nesta experiencia se empregou a 
mesma quantidade de agua quente, que na 

experiencia N.15, que tinha immediatamente 
precedido; e como esta agua estava contida 
no mesmo vaso, parece que a nevese derre- 
te, ao menos, oitenta vezes mais de vagar no 
fundo de certa massa de agua fervente, do 
que aboiando na superficie; porque, na ex- 
periencia N. 15, dez onças q de neve foraõ 
derretidas em dous minutos e 58 segundos , 
logo 5 onças se deveriaô derreter em hum mi- 
nuto e 29 segundos; porém na experiencia 
N. 16 foraô necessarias duas horas, ou 120 
minutos para derreter 5 onças. , Eoão 
Com tudo sempre a neve se derreteo no 


: fundo da agua quente, ainda que muito len- 


tamente, e só esta circunstancia seria bastan- 


te para destruir a minha hypothese, relativa 


ao modo porque o calor se propaga nos liqui- 
dos, se eu naô tivesse achado o meio de ex. 
plicar este faeto cabalmente , sem que precise 
deixar a minha opiniaõ, Ho- 
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Horã e meia dépois «que:lancei agua quen- 
te na redoma, na ultima experiencia, exami- 
nei a superficievda neve; -e descubi hum phe- 
nomeno: queatrahioba;minha attençaô;, eque 
me excitou a curiosidade : percebi que a ne- 
ve se tinha derretido, e diminuido na sua su- 
perficie , excepto nas partes; em que , estava 
cuberta com 'as lascas de: abeto:; que seguras 
vaô o pedaço da neve contra o fundo do vaso, 
- - Naôó-me teria: admirado. sea neve-se ti- 
vesse conservado sómente debaixo da; fasquia 
inferior., que descançava imediatamente sos 
bre;a:superficie.da mesma;neve; porém aquel- 
la, parto, da superficie da neve que correspon- 
dia à outra fasquia transversal, a qual nao 
tocava a neve senaô nas suas anca dos 
apparecia, igualmente, intacta, oque me: fez 
dobrar a attençaô ; nem. pude explicar , este 
facto senaô fazendo a supposiçaô de que a ne- 
ve se tinha derretido. pelos rayos calorificos;, 
que, emanavaô da agua quente, e que as par- 
tes da neve assombradas pelas fasquiasde abe- 
to, naô, podendo receber estes rayos ; se nao 
tinhaô podido. derreter. 

Estas apparencias me tocáraõ o manei- 
ra, que me decidi a fazer a experiencia se- 
guinte, como fim: unico. is aclarar esta mas 
teria. SD OFISHTONT 54 sa 9 BY é DEHA 
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“Metti sc mpg neve: aa Sbrina éir- 
polia Radio da: largurasdo: fundo“da redoma, 
ede-tres pollegadas de grossura, em huma jar- 
ra de vidro de seis pollegadas e-meia de dia- 
metro, «e de oito»pollegadas'de altura; e puz 
sobre asuperficiés mais plana da” neve” hum 
prato-de estanho muito delgado, «que tinha or 
bra“decseis pollegadas' e meia dé diametro; e 
era bastante grande para'cobrir a neve. Este 
prato ou'chapa de estanho tinha hum' fio de 
arame 'ao"redor: para''bonservar' a sua fórma;, 
esno centro'se lhe fez huma aberthra circular 
de quasi duas!pollegadas de diametro: fixóua 
seventadbem navsuperhcie da nevê por meio 
de muitas! punhas de'pão' delgádas! postas eme 
treca sua! circumferencia é ds lados da" jarra 

o» Pogiseraordepoisna tédoma outra chapa 
de estanho “de fórma iciroular , inteiramentêé 
semelhante à oútra' que acaber de' descrever) 
estendo tambem hum buraco no centro “esta 
ficava: distante “dao outra huma pollegada ; º 
paralella à primeira; e'se fixou no seu togaê 
di meio de cunhas' de madeira, | 

=: »Depois; de 'terarranjadoeste'upparató, 
serlevomw arjarra'para huma: casa cujaotempera- 
tura estava em 34 gr. , thermometro de Farer 
nus se Selhe sagas dentro agua. sado gust 

8.5 E ta. 
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ta foi)hastante; para cobrir:ai chapa superior'; 
eutaô; serlângousno--vaso: agua fervente, até 
chegar, a meia: pollegada: distante: da borda, e 
cobrindo-o Se deixo descançar, er Reis 
Eae nb gism om syados 92 9up «TRiyOTO 

iPassado>este tempo sevasou'a agua » que 
rod tinha; algum: caler ,, tirando-se tambem 
as- chapas; paraiexaminar a neve. Tinha-se, fore 
mado rigestarhuma excavagadroircular ; odamess 
ma giandeza: quesaabertura lda chapa: com que 
asneve estava:cobertar, istoihejde duas polles 
gadas: de: diametro. Esta excavaçaôd era; pers 
feitamentegregulan; etinha &s'despollegada de 


profundidades)» csiorg ps qrolto sb obrg tora 


«>: "Nao .esperava ester resultados; esnotermais 


“him phenomenorsingular: que naô pude por 


muito: tempo explicar: 'Todascas partesda> su+ 


“perficie da-neve-piquejtinhad» ficado cobertas 
“pelaiichapa: «de-estanhoi parséladsperfermamens 


te unidas, e niveladas; nem :havia sinabalgum 
de se haverem derretido ou diminuido, ex- 
cepto no lugar em que se formou hum canal 
de huma pollegada de largo, e pouco mais 
de ;à de pollegada de fundo, que evidente- 
mente mostrava ter sido cavado pela corren- 
te de agua quente que provinha da excavaçaô 
que tinha descripto, este canal se dirigia des- 
de o centro do pedaço de neve até à circum- 
ferencia. A borda ou lado vertical do pedaço 
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deneve estava inteirimentes gastada na“ par> 
te por que passow a corrente; assim naô era 
de modo. nenhum equivoca a direcçaô da cor: 
rente; Sahio,; esta:,- sem duvida; «da excavaçad 
circular, que se achava no meio da neves e 
posto “que ráprimeira “vista' parecesse: difficil 
explicar este facto, e provar como póde lá 
chegara agua quente; entretanto he manifes- 
tos queq, movimento; desta» corrente de água 
naô podia-provir de outra cousa:;; sendo: de ser 
o: seu pezo éspecifico maior que-o: do resto 
da agua da mesma profundidade : era próva 
de ser esta maior densidade acompanhada de 
maior grão de calor , à profundidade do canal, 

que-sa correntestinha- cavado nasneve, ao-mess 
mo tempo que «as: outras: partes da superficie 
do. disco-, ao mesmo; nivels,' nao: tinhaô sido: 
derretidas pel aguas: ique-destançava sobre“a; 
sua auperficies Para pin este ponto. “ai a 
Nicenacag mo ni pesbolorie a aebism os 
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Se a excavaçaô circular da neve, corres- 
pondente à abertura circular do centro da cha- 
pa de estanho que a cobria, fosse formada pe- 
lo calor, que impropriamente: chamei radian- 
te, ou pelos rayos calorificos emanados da 
agua quente; neste caso, como algum dos 
rayos deviad provavelmente reflectir debaixo 
para a superficie da agua, tentando passar pa- 
ra a atmosphera, suppuz eu que, talvez se 
diminuisse sensivelmente o effeito calorifico 
destes rayos reflectidos , impedindo-os de che- 
gar à neve, ' que tentei effeituar, fazendo-a 
absorver 'por'hum 'corpo negro e leve, com- 
posto de huma tampa de abeto, de figura cir- 
cular, forrada: de seda preta, a qual tampa 
aboiava na superficie da agua. Se o resultado 
fosse tab qual eu esperava'; “teria razao de sup- 
por que “estes rayos eraô verdadeiramente a 
causa dos effeitos que tinha percebido ; mas 
fazendo esta experiencia com grande cuidado: 
nao: pude alcançar o cobrir a superficie da a- 
gua quénte com hum corpo preto produzisse 
no resultado differença alguma sensivel, com- 
parada coma experiencia precedente (N. 17). 

Tendo meditado: algum tempo sobre esta 
materiai, me pareceo que se poderia explicar 
satisfactoriamente a fusaô da neve na superhe 

cie 


cie superior sem suppor que a água fosse con- 
ductor do calor, nem que o effeito de que tra- 
tamos fosse produzido pelos rayos calorificos. 
Entre as leis da natureza que nos;. Sad/co- 
nhecidas she huma das mais geraes que: to- 
dos qs corpos sólidos, ou fluidos; se, -condens 
saô com q frio; porém a agua:-parece formar 
huma excepçaô desta: lei, He verdade-que: es= 
te. fluido , assim como todos. os: COrpos-visiveiss 
se, condensa pelo frio. em todas-astemperatuf 
ras superiores -à da neve; porém-a sua cons 
densaçaô, que he proporcional à privaçaõrdo 
calor, naô continua até à temperatura em que 
se faz a mudança para neve. Quando a: agua 
se vai esfriando gradualmente: se vai ao mess 
mo tempo condensando, porém ao chegar ao 
ponto de 40 gr., na escala de Farenheit, dei- 
xa de condensar-se, e continuando a esfriars 
Sua sa perimenta; huma:: dilataçãõsp que: mad 
cessa à medida / que perde o: uia até: mevpons 
to de congelar-se. ss 20h ESHED 
Desde o momento em. ques a agua, adquie 
re consistencia,, e depois -que fica sólida, come 
tinua sempre a dilataçaôá! proporçaó:quevo 
frio augmenta, Este facto: foi notado: porrdr 
De Luc, no seu Tratado sobre as modificações 
da atmosphera;, e foi desenvolvido e provado 
cabalmente. por Sir Carlos; Bladgen. isento 
as Transacç. philos, vol LxxvIo mn sivoiostais 
Por 
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“Porémcomo a agua que está em conta- 
cto com a neve derretida, está sempre na 
temperatura de 52 gr. he evidente que a agua 
nesta temperatura deve ser especificamente 
mais leve do que a agua que tem oito grãos 
mais de calor:, isto he, que está na tempera- 
tura de'40 gr.: por consequencia estando no 
mesmo: vaso: duas particulas de agua nestas 
duas temperaturas a que he mais leve ecmais 
fria; deve necessariamente ceder o seu Ingar 
à que he mais pezada e mais quente, e das 
correntes desagua a mais quente descerá pa- 
raio lúgar d'aquella que estã mais fria, 

Nas duas ultimas experiencias a chapa de 
estanho que cobria a-superficie da neve ser- 
via-para» encerrar 'a pequenissima lamina de 
agua ;pque estava -entrela: mesma chapa; eva 
neve» de maneira que-esta mesma se naó'po- 
dia lévantar porque a chapa a impedia , e co- 
mo tambem naó tinha esta agua alguma ten- 
denciaca descer,, heprovavel que ella ficasse 
parada no:seu lugar;'e estando na temperatu- 
ra: de neve nao podia: derreter a neve sobre 
que repousavas 

Porém'comoachapa de estanho tinha no 
centro huma abertura circular, ficava, nesta 
parte, descuberta a superficie da neve, e a 
agua da temperatura da neve que estava em 
contacto com o pedaço de neve, era desloca- 
ie da 


pe 
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da e substituida pela agua mais quente e mais 


pezada, que vinha de cima; esta corrente de 
agua «quente formou a empaNAÇãO naneve em 
fórma de bacia concava. ces 

A agua quente, contida nesta fóruia Ee 
bacia, trasbordava no mesmo instante em que 
à bacia :se formava, e dirigindo-se para'a par: 


“te que achava mais baixa, abria caminho -por 


baixo da chapa até chegar á: periferia da: ne- 
ve donde se precipitava para o fundo do iva- 
so. A agua desta corrente quente formava na 
neve, em razaô do seu calor:; hum canal pro- 
fundo, que no fim da:experiencia tinha ain- 
da mais profundidade que o fundo da-bacia 
donde a corrente cahia. Hp 

Pareceo-me  satisfactoria:. esta: meesino + 
dos effeitos, que tinha: “observado ; e quanto 
mais meditava-sobre isto, tanto mais meper- 
suadia que todos os liquidos em geral déviaô 
ser nao conductores do calor, fi JMoQer 


“E 


“+ Partindo deste; principio., pude êontigadr 
facilmente a razaô porque se derretia a'neve 


no fundo da agua quente, na exper. N. 16, 
e porque este phenomeno tinha lugar muito 
lentamente. Animado por este bom successo, 
continuei a projectar, e a executar experien- 
cias ainda mais decisivas, cujo resultado pros 
vará, espero eu, convenientemente O princi- 
pio que pertendo- estabelecer. 


Se 
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Se a agua he verdadeiramente hum per- 
feito naô conductor do calor, quero dizer, se 
naô ha nenhuma commnnicaçaô de calor en- 
tre as moleculas, ou particulas deste fluido 
Cque he justamente a minha hypothese) co- 
mo o calor só póde propagar-se em consequen- 
cia de movimentos occasionados neste fluido 
pelas alterações que. soffre a gravidade espe- 
cifica das; suas particulas, as quaes alterações 
sao o effeito das variações na temperatura , 
segue-se que o calor se naô propaga na agua 
de sima para baixo; em quanto este fluido 
continuar a condensar-se pelo frio; e he só- 
mente nesta direcçaô ( para baixo) que o cas 
lor se póde propagar , sempre que a agua che- 
gue à temperatura em que o frio comece à 
dilatalla, o que, segundo a experiencia, pa- 
rece acontecer aos 40 gr. da escala no ther- 
mometro de Farenheit. 

Raciocinando sobre estes principios, se 
deduz esta notavel conclusaô; a saber, que 
a agua estando sómente em 8 gr. acima do 
ponto de congelaçaô, ou na temperatura de 
4o gr. , póde derreter em certo tempo a mes» 
ma quantidade de neve, estando a neve na 
sua superficie, que derreteria hum igual vo- 
lume de agua em temperatura maior, ainda 
estando fervente, 

Talvez o leitor pense, que eu confiava 

Tom. LT, Pp. de- 
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demasiadamente na opiniaô que tinha adop= 
tado, vendo que me animei a fazer, posto: 
que em particular, as experiencias necessa- 
tias para estabelecer este facto.. 


Experiência N. 19» 
Tomei húma jarra de vidro. eylindrica;, 
de 4,7 pollegádas de diametro, 13,8 pollega- 
das de altura, e lancei dentro desta jarra 43,87: 
pollegadas. cubicas d'agua, huma libra onze 
onças e meia, pezo de Troya: metti a jarra. 
em huma mistura de neve quebrada em pe- 
daços, é sal commum,, fazendo gelar a agua. 
da jarraaté ficar em massa compacta, firme-. 
meénte apegada. ao fundo e lados do vaso, e- 
têndo'a fórma de'hum cylindro de neve de 
tres pollegadas de-altura..  Baç 

Gelada. completamente a agua da jarra. 
tirei o vaso da mistura frigorifica., e o puz. 
dentro.em, outra mistura de neve quebrada e. 
agua pura, onde'o deixei por quatro horas in. 
teiras a fim de que a neve contida na redoma. 
ou jarra de vidro chegasse à temperatura de. 
32 grãos. 

A redoma continuou a-estar na mistura. 


de neve e agua, cuja-superficie estava.ao ni- 


vel com a neve contida no bocal; e eu tapei, 
o disco da neve LE cima 'com hum papel. 
“ gros- 
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grosso, de figura circular, e lancei na redo- 
ma brandamente 734 onças, pezo de Troya, de 
agua fervente , que se elevou a oito pollega- 
das acima da superficie da nevo (veja-se a 
Estampa Ii). 

Tirei immediatamente o pedaço de papel 
“que cobria a neve, e deixando a agua em con- 
tacto com a neve por alguns minutos a deitei 
fóra da jarra; e pezando logo este vaso, € a 
neve que se naô tinha derretido , acertei a 
quantidade de neve que a agua quente tinha 

, derretido em quanto esteve na jarra. 

Repeti esta experiencia quatro vezes no 
mesmo dia (16 de Março de 1797) variando 
sempre a duraçaô do tempo que tinha a agua 
na jarra sobre a neve, O resultado destas ex- 
periencias foi o seguinte. 


Pp 2 Nu- 


|| JE. 


= as emas, 


Tempo |Tempera- 
Número 'que se tura da a- 
das . | demorou |gua quen- 
experien-| a agua l|te quando 
clase quenteso-|s2 deitou 
í bre ane-, sobre a 
E Ve. neve.. 
co t i it GTA 
- minutos. ] 
f a a 
q : N. ” I9 + € oº 
ã N. 20 o Sã po 185º, 
“Ne. 21 15 194º 
| Ny 2a Go 186º 


Tempera- 


tura da 
agua hu- 
ma poll. 


ficie no. 
fim da ex 
périenc: 


Quantida- 
de de ne- 
acima da ve derre- 


“Pelo resultado destas experiencias he ma- 


| hifesto ué no principio da experiência se de r- 

reteo grande quantidade de neve em quanto 

se deitava a agua quente no vaso; porque es 

ta operaçaô tin quasi hum minuto, e as: 
E irregularidades no resultado das experiencias ,. 
E. principalmente nas. tres primeiras, daô bem: 
a conhecer que nas differentes experiencias. 

era tambem diffcrente a quantidade de neve: 

que se derretia. durante esta operaçaô. Ver-= 

dade he, que previ este acontecimento, e: 

por isso.cobri. a superficie da neve com hum: 

pedaço. de. papel muito grosso, e tive a pre- 

cauçaó. de deitar a agua na redoma. muito: 

de vagar; mas logo vi que todas estas pre- 

cauções naô eraô sufficientes para acautelar 


as. 
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as grandes irregularidades no resultado destas 
experiencias: e como tinha razões para sup- 
por, que o movimento na massa da agua quen- 
te, que necessariamente devia acontecer em 
consequencia de se tirar o papel-de figura clr- 
cular que cobria a neve, era a causa princi- 
pal destas faltas de exacçaô, recorri logo a 
outro meio. 2 

Tomei hum prato razo de madeira leve; 
de meia pollegada de profundidade, quatro 
pollegadas e meia de diametro, que era pot- 
co menos do que o diametro interior da re- 
“doma, e o seu. fundo tinha quasi hum quarto 
de pollegada de grossura; fiz grande numero 
de buracos no fundo deste prato, dando-lhe 
a apparencia: de hum crivo;; depois o esfrie; 
até à temperatura da congelaçaó, e o metti 
na jarra sobreva superficie: da neve; lancei- 
lhe entaô de vagar a agua quente, que fiz pas- 
par por hum tubo de madeira muito compri- 
do: e como este prato furado aboiava sempre 
no cimo da agua, e como a agua que vinha. 
da parte superior naô podia cahir com grande 
impeto, visto que passava por grande quanti- 


dade de buracos, he claro, que este simples: 


meio impedia os movimentos violentos, que: 
aconteciad deitando-se a agua quente sobre: 
a neve, e removendo-se o papel que a co- 
bria, | 


Ba-- 


SS 


E siena 
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Para que a agua, deitada pelo tubo de 
madeira, o qual tinha obra de meia pollega- 


da de diametro, se pudesse dirigir perpendi- 


cularmente, e com violencia ao fundo do pra- 
to, está a extremidade inferior do fundo fe- 
chada com huma rolha de cortiça, e a agua 
sahia horisontalmente por hum certo numero 
de pequenos buracos que havia nos lados do 
tubo junto à extremidade inferior. 

Tendo-se acabado de lançar a agua quen= 
te sobre a neve, se tirou cuidadosamente o 
prato crivado de buracos, ese cobria a jarra 


com huma tampa de madeira, que tinha hum 


pequeno thermometro de mercurio suspendi» 
do no centro. 

Os effeitos, que produzio este novo appas 
rato, se poderaô bem apreciar comparando o 
resultado das duas experiencias seguintes com 
o das outras que acabei de referir. 
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e CESTAS E EFRaFa O Seas or mma as 
' Numero “Demora Quantida- | 
das da agua | Temperatura da |de de ne- 
“[experien-| quente |. agua quente. ve derre- 
cias. | sobre a tida. 
| “neve. | 
minutos. |.no princ. |. no fim. grãos. 
Nego sl 196º 196º | 425 | 
| N. 24| 3 naOO 46 | 288º 705. | 


'* Tomei ainda outro expediente para obviar 
melhor as faltas de exacçaôd, que provinhaô 
dos movimentes interiores da massa de agua 
quente, motivados pela quéda repentina des- 
— ta agua na redoma, o que naô podia deixar 
de influir mais ou menos no resultado das ex- 
periencias. . pi N 
Enchi. d'agua de neve huma pequena gar- 
rafa de vidro da capacidade d'oito pollega- 
das e hum quarto , e vazando na redoma o” 
contido nesta garrafa, cobria superficie da 
neve com esta agua da mesma temperatura: 
de neve até à altura: de 0,478-de pollegada. 

Puz o prato de madeira crivado na super- 
ficie desta agua de neve em vez de o assentar. 
"sobre a mesma neve, e lancei-lhe em cimaa 
a agua quente.. à 

O resultado das experiencias seguintes, 
mostra que esta disposiçao contribue muito. 


| nEã paz 
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para diminuir as irregularidades apparentes 
das outras experiencias, 

A temperatura do ar da casa em que se fi- 
zeraô as experiencias era 41 gr. 


Numero | Demora | Temperatura da | Quantida- 
das | da agua | agua quente hu- |de de ne- 
| experien-| quente | ma pollegada aci- | ve derre- 
| cias. |sobrea | mada superficie. |tida. 
1 neve. 
| “| minutos. | no princ. no fim. | grãos. 
| N. 25 | 10 192º, | 182º | 580) | 
N. 26] Jo ago” 165º 914 
| N. 27 | 1380 | 190º 95º | 3200 ç 
se maia ——— ate 


Pelo resultado das tres experiencias ulti- 
mas se póde determinar com bastante certe- 
za, quanta neve se derrete no acto de lan- 
car a agua quente na jarra e consequente- 
mente a proporçaô em que se derreteo no 
curso ordinario da experiencia, suppondo que 
em têmpos iguaes se derretem quantidades 
iguaes. Ê: 

Como na experiencia 27 se derreteraô 3200 
grãos em 180 minutos, e na experiencia 25, 
5380 grãos em 10 minutos, póde-se concluir 
seguramente, que na experiencia 27 se der- 
reteria no mesmo tempo (10 minutos) a mes- 
ma quantidade. Logo se de 3200 grãos , quan- 

Ts 
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tidadeoderrretida em 180 minutos, nesta ul- 
timá experiencia se tirarem 580 grãos que de- 
ve sera quantidade derretida nos 10 pri- 
meiros: minutos, restarãó 2620, que será a 
quantidade derretida: no curso: dos 170 minu- 
tos seguintes em quetendo os movimentos 
eccasionados na agua pelo effeito da que se 
lança no boccal, se deve suppor, que a fu- 
saô da neve se faz regularmente. 
«Porém se;no curso regular da experiens 
cia se derreteraô sómente 2620 grãos em 170 
minutos yihe evidente, que se naô teriaô der- 
retido: em 10;minutos mais do que 154 grãos, 
no;ictrso: brdinario do, processo ; porquesa17o 
minntos :/2620 : à 10 minutos;::154 prãos. Logo 
sede; 6$o grãos: quantidades:real de neve, 
que. se derreteo no espaço de to minutos, na 
expeuiencia 25, se diminuir 154 , restarãô 426 
grãos , que: será a quantidade derretida em 
quanto se deitou a agua na redoma (1): 
Vejamos agora até que ponto este resul- 
tado se conforma com o da experiencia 26. 
Nesta experiencia se derreteraô em 50 minu- 
tos 914 grãos: diminuindo-se desta quantida- 
de 426, que he, segundo o calculo perten- 
Tom, II. Qg cen- 


(1). Para que este calculo fosse mais rigoroso, seria 


necessario suppor que a agua quevte estava constante- 
mente na mesma temperatura, durante todo o curso da 
optráçao, o que effectivamente naô acontece. “Ts 
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cente, o que'se deveria-derreter em quanto 
se deitou à agua na jarra, ficaraô 478 grãosy 
que será a quantidade-derretida em 30 minu» 
tos'; no-cursq ordinario do processo, que vem 
arser'169 grãoscdervetidos: emo minutos; O 
que: differe: ponquissimo-do calculo preceden- 
te que chegava a 150 grãos, Por pequena que 
seja esta diflerença ,naô deixa de provar hum 
interessante facto, e hey que os effeitos pros 
duzidos pelo) movimento:communicado á'agua 
quente», quando-se lança na- redoma; naô cessa 
saraô inteiramente no fim de-10 minutos', ou 
nofim da quinta experiencia: Logo nos aproé 
ximaremos; à «verdade ;'tentando descobrir a 
quantidade: de neve derretida pcém: certoie 
determinado tempo:, no: curso: ordinario das 
experiencias ;- e estabelecendo: os calculosno 
resultado das, duas: experiencias. N: 26:e 27. 

“o Na ultima destas experiencias se derrete- 
raôd, em 180:minutos, 5200 grãos de neve “e 
na precedente se derreterao , em'3o minu- 
tos, 914 grãos. Logo se de '3500; que he a 
quantidade derretida em'180 minutos, dimi- 
nuirmos 914 grãos, que foraô os que se der- 
reteraô nos primeiros So minutos, restarad 
2286 grãos , que será a quantidade derretida 
nos 150 minutos seguintes, oque dá 152 grãos 
para a quantidade derretida em: ro minutos: o. 
primeiro calculo elevaya esta quantidade a 
154, grãos. png dA | ) Po 


* 
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Porém se 152 grãos: de neve formada 
quantidade de neve derretida em 10 minutos 
no curso ordinario' do processo, naô deveria 
por este modo derreter-se mais do que'tres 
vezes esta quantidade, ou 456 grãos, duran- 
te os So minutos que levou a experiencia 26: 
diminuindo esta quantidade de 914 grãos, que 
he a quantidade realmente derretida no cur- 
so da experiencia, O resto que saô 458 grãos 
mostra quanta neve se deveria derreter dei- 
tando a agua quente sobre a neve, ou em 
consequencia dos movimentos communicados 
à agua por esta operaçaô : o calculo: prece- 


“dente próva que esta quantidade era 426 grãos. 


Póde-se concluir, certamente, destes cal- 
eulos, que no curso' ordinario das experién- 
eias, a agua quente naô faz derreter mais do 
que 152 grãos de neve no espaço de 10 mi- 
nutos. | tr 

Agora passo a dar conta de varias expe- 
riencias em que à agua empregada para der- 
reter a neve estava em temperatura muito me. 
nos elevada. 

: Tirando para fóra da redoma a pequena 
quantidade de neve que ficou por derreter no 
fundo , deitei na mesma redoma agua até 
altura de quatro póllegadas; e pondo o vaso 
dentro na mistura frigorifica , o demorei nel- 
al até que a agua estivesse inteiramente con- 
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gelada. Ao depois metti o vaso em huma ba- 
cia de louça algum tanto raza, eo mergulhei 
até à altura da neve interior, na mistura de 
neve e agua ( Veja-se a Estampa II. ), Levei 
ao depois todo este apparato para huma casa, 
onde se naô. agcendia fogo havia muitos me- 
zes, e onde a temperatura do ar estava em 
4a gr.: deixei aqui a: redoma por duas horas; 
dando assim tempo a que a neve adquirisse a 
temperatura de 3a gr. 

Passado isto, tirei a redoma do vaso de 
barro, e limpando-lhe o exterior com hura 
panno de linho secco: pezer exactamente a re- 
doma, ea neve que tinha dentro: tornei en- 
taô a mettella na bacia de barro, cercando-a 
de nove. com a mistura de agua e: neve: até 
ao nivel da superficie da neve, vs 
| Lançgei ao. depois na: redoma 3: onças; 
pezo de Troya, ou 15,160 grãos de agua na 
temperatura de 41 grãos para cobrir a neve 
até à mesma altura. que o tinha; sido nassex-= 
periencias precedentes ( quasi oito pollegadas), 
e deixando-a repousar sobre a neve por algurs 
minutos, a vasei outra vez fóra : enxuguei q 
exterior da jarra, e-a pezei entaô para ager 
tar quanta neve se tinha derretido, e he de 
advertir que. ao deitar esta agua fria sobre a 
neve se usou, do mesmo tubo, e prato de mar 
deira furado, como se tinha feito com a agua 
quente, A 
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“A taboada seguinte indica o resultado de 
seis experiencias , feitas com o maior cuida- 
do, aos 19 de Março. de 1797 : ellas se achaô 
arranjadas segundo a ordem dos tempos. 


EA. 


Numero | Temperatura da | Tempe-| Demora Quantid. 
das agua na jarra hu- | ratura | da agua | de neve 


sobre a' | derreti- 
neve. da. 


Exper. | ma polleg. acima | do ar. 
da superficie. 


-— — | —— — 


no princ | no fim. minutos.! grãos. 
da Exp. 
N. 28 pie 40º 41º IO Z02 
: N. 29 “ 4Io 40º 41º IO 210 
2 N. 3º 41º 40º Aro 10 237 
PN. gr |t gro 40. 41º o 228 
N. 32 41º 33º 41º 30 617 
N. 33 41º 38º 41º 30; | 585 
to ——— E 225] 


A conformidade do resultado destas exe 
periencias naô he menos extraordinaria, do 
que he singular o facto que ellas próvaô , que 
he que a agua fervente naô derrete mais ne- 
ve, estando em repouso na superficie, do que 


a agua na temperatura de 41gr., OU 9 gr. SO» 


mente acima do ponto de congelaçao. 
Poderia até concluir-se destas experien- 
cias que a agua quente naô faz tanto effeito 


como a agua fria, e me parece que se póde 


explicar este facto plenamente admittindo: a 
supposiçaô ( que aliás se póde considerar co» 


mo. 
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mo muito provavel), de que a agua he'hum 
naó conductor do calor. ISIS 49) BISA 

Segundo o resultado das experiências feis 
tas com agua quente, apparece, que a quanti- 
dade de neve derretida em 10 minutos, no 
curso ordinario deste processo, chegava só- 
mente a 152 grãos; e nas experiências feitas 
com agua fria, a quantidade dé neve derreti- 
da no mesmo tempo, nunca foi menos de 
203 grãos; e tomando 0 termo médio das qua- 
tro experiencias chega a 222 grãos. | 

Entretanto existe huma circunstancia nas 
experiencias feitas com a agua fria , que he 
necessario examinar, antes de admittir os seus 
resultados como próva cabal da importante 
theoria de que tratamos. 

Nas experiencias feitas com agua quen- 
te, grande parte da neve que sé derretco, 
soffreo esta mudança em consequencia do mo- 
vimento que se communicava à agua deitane 
do-a na jarra; e o movimento continuou a ser 
sensivel por mais tempo do que na maior par- 
te das experiencias feitas com a agua fria ; 
Naó teria a mesma causa influido nos resul- 
tados das experiencias feitas com a agua fria? 
He o que vou a tentar se posso descobrir, 

“Na experiencia 34 se derreteraô, em 30 
minutos, 617 grãos de neve; e na 53 se der- 
reteraô, no mesmo tempo 685 grãos : toman- 

do 
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do o termo médio destas duas experiencias, 
resulta que se derreteraô , em do minutos, 
6o1 grãos. Logo diminuindo-se desta quanti- 
dade a outra, que, segundo o resultádo das 
quatro experiencias precedentes, se deveria 
derreter em 10 minutos, isto he, 222 grãos ; 
restarãô 379 grãos, que será a quantidade der- 
retida nos-20 minutos ultimos destas duas ex- 
periencias : consequentemente ametade desta 
quantidade, 189 grãos e meio, he o que 'se 
deveria derreter em 10 minutos no curso or- 
dinario do processo, 

“Porém esta quantidade, 189 grãos e meio, 
posto que ' menor; do que a quantidade reake 
mente derretida-nas experiencias, que dura- 
raô sómente 10-minutos, he muito mais con- 
sideravel do que 152 grãos, que foi a quanti- 
dade derretida, no mesmo tempo, no curso 
ordinario das experiencias em que se empre- 
gou a agua quente. Consequentemente a gran- 
de questaô que me induzio a emprehender es- 
te curso de experiencias, está, cuido eu, ple- 
namente decidida. 

- Mas ainda que o seu resultado me pares 
cesse decisivo, era tal o interesse que toma- 
va nestes objectos, que naô pude deixar de 
continuar as indagações que lhe diziaô res- 
peito. p= up es E bherzãa 

pé Ti 


depois empreguei no mesmo objecto. 
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Tinha achado, tanto pelas experiencias 
feitas com agua quente, como pelas outras 
feitas com agua fria, que se derretia grande 
quantidade de neve no acto de vasar a agua 
na jarra, em consequencia dos movimentos 
communicados à agua durante esta operaçaó y 
e isto a pezar do cuidado que tive em dimi- 
nuir estes movimentos, e em impedir os seus 
effeitos; dobrei portanto as precauções: para 
atalhar, esta origem de erro, e de incerteza. 

Antes de deitar a agua na jarra, cobriã 
superficie da neve com agua nevada até à al- 
tura de 0,956, e tomei esta precauçaô tanto, 
quando me servi para a experiencia da agua 
na temperatura de 41 gr.;-como quando me 
servi da agua fervendo. Nas experiencias ans 
tecedentes, cobri a superficie da neve com 
agua nevada, mas foi sómente quando usei 
da agua quente, e, ainda-neste caso; só lans 
cei na jarra ametade da agua de neve, que ao 

Tambem usei de lançar a agua na jarra 
mais vagarosamente, por hum tubo mais del- 
gado, e naô empregando menos de tres mi- 
nutos em encher a jarra até à altura d'oito 
pollegadas acima da superficie da neve: ten 


tei mais, examinar qual era o influxo que o ar 
ambiente, e as cuberturas quentes com; que 
ig o eR: 
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envolvia o vaso; tinhaô no resultado. ração exm 


periencias, , cbgê 9 chs idamp olsu VS 

A mesma jarra, ou redoma: de by y sem 
vio em todas as experiencias, e a puz sempre 
na mesma bacia de louça, tendo o cuidado 
de a involver pela parte de Fóra com neve até 
á altura. da neve interior, Esta jarra .era de fi. 
gura, muito regular approximando- se a hum 
cylindro, perfeito ; e por consequencia era mui- 
to propria ra o uso, que lhe tinha, destis 
nado. 

Em cada ara das tres primeiras expe- 
riencias que se achaô registadas na taboada 
seguinte, se envolveo a jarra com hum panno 
de pelucia de algodaô. Esta cobertura, que 
tinha mais de huma pollegada de grossura, 
cercava a jarra desde a superficie da neve até 
ao cimo do vaso. 

A abertura da jarra, estava coberta pri- 
-meiramente com huma tampa de madeira , no 
centro da qual estava suspendido hum ther- 
mometro , cuja bóla estava huma pollegada 
acima da superficie da agua, e por cima des- 
ta coberta de madeira lhe puz outra cubertu- 
ra grossa de algodaõ. 

Em todas as experiencias comprehendis 
das na taboa seguinte, excepto nas tres pri- 
meiras, ficóu a jarra exposta ao ar sem en- 
voltorio que encobrisse menos na parte infe- 
“Tom. J7, Rr rior, 


sior, que, tomo já dissé, estava cércada de . 
neve, ou gelo. quebrado e é esa are Êo cênica 
ns nero eoreada! to vaso. reto 


y 


“Nas ida bip N. eo e 38, que 

; estaô. mmárcadas com o-asterisco., a superficie 

dá neve estava coberta com agua nevada, até 

&'altufa de 0,478 pollégadas : em todas as ou- 

tras experiencias estava “coberta na altura de 
0,956. de Pollêgada, 
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: “Em 
| Temperatura da “Temper Demora | * Quantide 
agua na jarra hu-| ratura | daagua , de neve 
ma polleg. acima) do ar. [sobre a! | derreti- 
da sua superficie. vs | néve.. | da. 


a 


eme 
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O resultado destas experiencias daria ma- 
teria para muitas reflexões curiosas ; mas con- 
tentar-me-hei por. ora: com fazer sómente duas 
ou tres observações. . 

Primeiramente deve-se notar, que naô 
obstante ter-se derretido menos neve nas ex- 
periencias N. 34 e N.35, que durárao Jo mi- 
nutos; do que'se derreteo na experiencia N. 36 
que foi de 180 minutos, se derreteo mais nes 
ve do que na experiencia N, 27, cuja duraçad 
foi igual: ao depois relataremos a differença 
que ha entre' as indesi Candide menciona- 
das. BE SUP GM É É 
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Quanto à differença dos resultados das ex-. 
periencias. de 3o minutos ,. naô ha duvida que: 
proveio das. precauções, que se tomáraô.na ul- 
“para “previnir. o: 
effeito dos movimentos, que tinhaô lngar na 
agua, quando se vasava na jarra; donde re- 
sultou derreter-se menos. neve nas experien- 
cias N. 34. e 55 do que na experiencia N. 26. 

Em segundo lugar , parece que houve mais. 
neve derretida no mesmo intervalo de tem- 
po, quando a jarra estava envolvida com a co-. 
bertura grossa ,. do-que a estava exposta 


4 
tima serie de. experiencias , 


ao, ar, 


Esta differença chega a ser Ponsiléravél. 

A quantidade média derretida em 30 minutos,. 
estando a jarra cuberta CExp. 34 e 35):he de- 
6ga grãos e. meio;, porém estando: sem: cuber- 
tura a quantidade, média de neve derr etida nas 
trés experiencias (N. 99, 40,:€ 41)-foi; sômens 


te de. 5585 grãos. 


sir 


riam 


SER TES 


Em, here lugar , à veja de de neve. 
derretida ,. estando a jarra absolutamente des- 
cuberta; e exposta ao ar; foi muito maior quan 
do aragua estava, na temperatura: de 412 grãos; 
do. -que, quando estava fervente, Na-experien- 
cia N. 41 em que -a.agua deitada.sobre a ne- 
ve estava na temperatura de 19a,gr. ;.se der= 
reteraô, sómente d4e, grãos de neve no espaça 
de So.minutos , ao mesmo, Erono que na ex& 


cY 
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periencia seguinte N. 42, em que à agua es- 
tava na temperatura de 41 gr. , isto he, 149 gr. 
mais fria, se derreteraô no mesmo intervallo 
de tempo 575''grãos. ê it 
Tinha notado, que quando a jarra estava 
envolvida com a cobertura de algodaô grossa, 
a agua quente fazia derreter maior quantida- 
de de neve; e desejei saber que effeitos obte- 
ria mergulhando o vaso até à borda na mis- 
tura de agua e neve, em vez de mergulhar 
sómente até à altura da superficie da neve in 
terior.. Er 
Desejei tambem descobrir, se era: possivel 
que a-agua:, emitemperatura pouco acima da- 
quella em que este fluido principia a con- 
densar-se com 'o: frios, naó derreteria: mais 
neve-do que huma igual: quantidade do mes- 
mo fluidos: ou-mais frio, ou mais quente. O. 
resultado: da: experiencia 43 me provou-o que 
hum: calculo. bem simples me teria indicado, 
isto he, que quando a temperatura da agua 
está" só alguns grãos acima: dó ponto de cone 
gelaçad; se a quantidade, ou- a profundidade: 
nao he consideravel, se esfriará em pouco tem- 
po a ponto: de retardar a fusao da neve: e 
quanto á agua quente, a maior quantidade de 
neve que esta derreteo:, ' estando o vaso en- 
volvido com a-cobertura:quente, me-cônven- 
cea que: a verdadeira “causa; que impédia a 
Sold 
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agua quente de derreter tanta neve como der 
retia a agua fria no curso das experiencias, 
eraô os obstaculos, que: oppunhad a fusaô 
da neve, as correntes descendentes forma- 
das na agua, quente, pelo resfriamento que 
produzia o ar que estava em contacto com 


a superficie do liquido, e com as ppgoat. es 
vaso. Ss: sb sir. 
Na regiad, que está continddtadoai ta 
temperatura de 40 gr., se encontraô ás cor- 
rentes descendentes com as ascendentes que 
se elevaô da superficie da neve ; donde pare: 
ce provavel que estas ultimas, de que depen- 
de a fusaô da neve, fiquem: pn eo pr 
este encontro. Vessp 
Retardando-se o nes fiasi anta it dgaa quens 

te superior pelo effeito da cobertura, que en- 
volvia a parte;superior do vaso, se diminnia 
realmente a velocidade das correntes descens 
dentes; porém, cessando este effeito, O Tee 
sultado da experiencia mostrava, que a fu. 
saó da neve se accelerava. a “BJE9 
Se. a jarra estava descoberta, e era: gia 

ri o resfriamento da agua quente, e por cons 
sequencia os movimentos das correntes des: 
cendentes, naô se derretiaô senao obra de 
542 grãos, ou quando muito, 575 grãos, no 
espaço de,ão minutos; porém estando a jarra 
envolvida: com a cobertura espessa , se derre- 

tes 


terao 634 gr.» é em huma das experiencias 
(N.35) chegou a 74) no mesmo intervallo 
AE TED ia pioram Pty ra 
Metgulhando: o vaso na mistura de agua , 
é neve, necessariamente se havia de accelerar 
o resfriamento da agua quente, e se havia, 
por consequencia, augmentar a rapidez das. 
correntes; dohde parece que este processo 
deveria impedir muito as correntes ascenden- 
tes da agua nevada, que partiaô da superfi- 
cié da neve. Resulta daqui à duvida, se tam- 
bem por está razaô se diminuiria a quantida- 
de de neve derretida? Poderemos dissolver 
esta questaô comparando as experiencias se- 
guintes com o-resultado das outras N.N- 39, 
40, € Go 


, j ( 


Temp.da 


mistura 


Numero | Temperatura da 


«last agua najarra hu- lemquese 
Exper. |'ma polleg. acima [jmergulh. 
| da superficie. do vasoaté : 


f á borda. la 
— e 
no princ | no fim. 


da Exp. 


“|minutos.! grãos. 


Demora usa 
da agua |jde neve 
sobre a |derreti-. 
neve. tda. 


5 


N.4s | 188º | 68º 32 niderai Bo aan É cc 

N. 46 186º 67º 32º “SO TE ao 

N. 47 | 189º 68x co2fudo bo ;siiragãos 

Nei4B ado 18d db o o] vs B28 Ai Omni) cid ad 

N. 49 188º 08º O 32º 30 né ice 

1 - = — 

Quantidade de neve derretida nas 5 experiencias. 1997 ::; 
Quantidade média derretida pela agua quente, os 

estando o vaso até à borda na mistura de De Lcd 

ve e agua. gia E: “00 
Quantidade mêdia derretida pela agua quente em 

30 minutos nas duas experiencias N, 26. e 27. 

estando a parte do vaso , occupada pela agua o Dad 

cercada com ar na temperatura de 41º. 456 
Quantidade média derretida pela agua quente em 

30 minutos, nas tres experiencias N. 39, 49, 

e 41, quando a parte do vaso, occupada pela 

agua, estava cercada com ar na temperatu- 

ra de 61º. 5585 
Quantidade média derretida pela agua quente, 

em 30 minutos, nas duas experiencias N. 34. 

e 35 estando a parte do vaso occupada pela 

agua envolvida com a cobertura grossa de al- 

godaô. 690 + 


Todas estas experiencias foraô feitas pes 
la mesma maneira, e com igual cuidado, de 
modo que naô houve entre ellas mais diffe- 
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rença do que na cobertura exterior que ti- 
nha aquella parte do vaso, «que estava aci- 
ma da superficie da neve; por consequencia 
os resultados destas experiencias devem mos- 
trar os effeitos produzidos por estas diffe- 
renças, 

Poderia eu talvez conjecturar que a maior 
quantidade de neve que se tinha derretido, 
quando se conservou por mais tempo o calor 
da agua no vaso, foi occasionada, ao menos 
em parte, pelo calor communicado de cima 
para baixo pelo intermedio do vidro; porém 
he evidente que esta conjectura seria mal fun- 
dada naô só pelo modo por que se tinha ope- 
rado a fusaô da neve, mas tambem pelo re- 
sultado de experiencias semelhantes, feitas 
com agua muito mais fria. 

Se a neve fosse derretida pelo calor com= 
municado pelo vidro, indubitavelmente seria 
atacada primeiro naquellas partes da sua su- 
perficie que estavaô em contacto com O vis 
dro; porém jámais percebi que tal cousa acon- 
tecesse. 

O resultado das experiencias seguintes pro- 
vará hum facto que era facil de prever; e 
vem a ser, que a temperatura do meio, que 
cerca a parte superior do vaso, naô affecta 
sempre o resultado da experiencia no mesmo 
grão, nem da mesma maneira, nas diversas 

Tom, LI. Ss ex- 
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experiencias em he differente a temperatura 
da agua do vaso. | 

“Para facilitar a comparaçaô destas expe- 
riencias, com as precedentes, e que saô do 
mesmo genero, passo a reunillas em huma só 


taboa. 


Numero | Temperatura da 


das agua no vaso hu- | que cer- | da agua |dade de; 
experien-| ma pollegadaaci-| cava a) sobre a 
cias. | ma da sua super- |part. sup.| neve. 
jdo vaso. 


ficie. 


Eres 


no princ. no fim, | | | minutos. | 
No, DO bean [OO efa So 
NES PENA PIO 4 30 
N. 42 41º | 45º 61 | Jo 


He certamente muito notavel que a agua 
na temperatura: de 41 grãos derrêteo muito 
mais neve , estando o vaso cercado pela mis- 
tura de agua, e neve quebrada, do que der- 
reiteo a mesma quantidade de agua fervente, 
e nas mesmas circunstancias. Na experiencia: 
N. 5o a quantidade de neve derretida foi de 
42 grãos, ao. mesmo tempo que a quantida- 
de derretida pela agua fervente, tomado o 
termo médio de cinco experiencias (N. 45, 46, 
47, 48, é 49) naô excedeo 3992 grãos; mas o. 
resultado das quatro expériencias seguintes 
he ainda mais admiravel, se he possivel. 
p Es- 
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Estas experiencias foraô feitis com agua 
na temperatura de 61 gr., a temperatura do 
ar da casa era de 61 gr. Nas duas primeiras 
experiencias estava o vaso mergulhado até à 
borda na mistura de neve e agua: nas duas 
ultimas só estava mergulhada na mistura a 
parte inferior até ao nivel da neve interior , 
o resto do vaso estava descoberto e exposto 
ao ar ambiente. 

Em cada huma destas experiencias, bem 
como nas outras precedentes, houve o-cuida- 
do, antes de lançar a agua na jarra de co- 
brir a superficie da neve, até à altura de 0,996 
de pollegada, com agua nevada para livrar 
mais efficazmente a neve dos effeitos que pro- 
duziriaô os movimentos accidentaes que ne- 
cessariamente deviaô acontecer na agua que 
se empregava para derreter a neve, houve 
tambem o cuidado de empregar sempre a mess 
ma quantidade de agua, que era 75 onças € 
meia, pezo de Troya, que vinha a ser quan- 
ta bastava para encher o vaso até à altura de 
8 pollegadas. 


Ss 2 Nu- 
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a eee A 


| Temper. 
y Numero | Temperatura da [do meio | Demora | Quantid: 
o das agua: no vaso hu- | que cersj da agua |jdeneve 
Exper, | ma polleg. acima | cava a sobre a | fundida.. 
da superfície. parte su-| neve. 
perior | E 
do vaso. |. 
no princ | no fim. minutos.! grãos. 
da Exp. 
N. sr ada dd Dacia mero 66b 
NOM 61º so” 32º |5'golilima 662 O! 
N. 53 61º 60º 61º 17 30 642 
N. 54 GIO NJETT6O SIT TOLO = 30 650 


Estas experiencias saô notaveis naô só em. 
razao dá pequena differença-que ha nas quan- 
tidades de neve, que se dérreteo em conse-. 

“quencia do resftiamento das paredes do vaso,. 
imnas tambem, e muito particularmente, por-. 
que esta differença era directamente contra-. 
ria aos effeitos produzidos pelos mesmos meios. 
nas experiencias féitas com agua quente, Der- 

| reteo-se mais neve quando se conservou o ex- 

7 terior do vaso na temperatura dá neve, dô: 

que quandose cercou com ar da temperatura. 

] de 61 gr. dE! 

Podem-se, creió eu, explicar estes factos: 

pelos principios que expuz sobre o modo da: 

propagaçaô do calor nos fluidos ;-mas sem me 
avançar: demasiado. em considerações absira-- 
ep RE ctas, farei algumas. reflexões sobre todas as. 
experiencias precedentes: para ver quaes saô 
as 


as consequencias geraes- que dellas se podem 
deduzir com alguma certeza. 

Huma das experiencias em que se derre- 
teo: maior quantidade de neve com a agua 
quente:, foi a exp. N.36, em que se derretéraô 
5963 grãos em tres horas, ou 130 minutos. Se 
desta quantidade se diminuir o que se devia 
derreter em 50 minutos, que, segundo o re- 
sultado das experiencias precedentes, devia 
ser 6go: grãos e meio, 5272 grãos e meio, 
quantidade derretida nos ultimos 150 minutos, 
teremos 654 grãos e meio para a quantidade 
derretida em 30 minutos no curso ordinario 
da experiencia. 

Esta quantidade 654 grãos e meio dimis 
nuida da outra, que por termo: médio das ex- 
periencias N. 34, e 35 se acha ser 6go grãos 
e meio realmente derretidos em 30 minutos, 
dará 36 grãos, que será a:quantidade de neve 
derretida, em ambas as experiencias pelo eí= 
feito dos movimentos: accidentaes , communi- 
cados à agua quente, quando: se- lançava na 
jarra. A differença entre estas: duas quantida- 
des, posto que de 36 grãos, he pouco consi- 
deravel, e faz ver que as precauções empre- 


gadas. para diminuir os effeitos produzidos por. 


estes movimentos foraô muito eficazes. 
Como o resultado das tres experiencias 
N. 34, 35, e 36 foraô muito regulares e com- 


ple- 


me 
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pletos, e o calor da agua parece ter sido in-= 
teiramente aproveitado, em razaô da grossa 
cobertura que envolvia o vaso; além disto co- 
mo a fusaô da neve continuou regular, isto 
he, uniformemente , por longo tempo (tres 
horas) na experiencia 36, póde daqui concluir- 
se que naô teria sido possivel fazer derreter 
mais neve por meio da agua fervente espalha- 
dae fechada sobre a superficie da mesma nes 
ve, do que se derreteo nestas experiencias. 

Esta quantidade foi de 654 grãos e meio 
em jo minutos. 

Porém he necessario advertir, que se em- 
pregáraô nestas experiencias meios extraordi- 
narios, que fizeraô derreter grande quantida- 
de de neve, pelo que naô se podem conside- 
rar estas experiencias como semelhantes áquel- 
las que foraô feitas com a agua fria, e por 
consequencia se naô podem comparar com 
ellas. 

Quando as experiencias foraô semelhan- 
tes aos resultados das que se fizeraô com as 
gua, em differentes temperaturas, foraô da 
maneira seguinte. 


Nas 


é Joy 


Neve 
derveiida 

em 30 
minutos, 
(:- Com agua fervente |—— 
( Experiencias N. 39, | Grãos. 
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Nas experiencias on- 
de a parte do vaso oc- Com agua na tempe- 
eupada pela agua esta-< ratura de 61 gr. ( Exp. 
ya exposta ao ar da | N.53,€ TD RR 646 
temperatura de 60 gr. 


Com agua ua tempe- 
ratura de 41 gr. ( Exp. 
UN. 42,6 43) 574 


( Com agua fervente 
| ( Experiencias N. 45, 
Nas experiencias em | 46, 47; 43, e 49) 399 + 
que a parte da redoma 
occupada pela agua es- Com agua na tempe- 
tava cercada de neves ratura de 61 gr. ( Exp. 
quebradae agua, epor | N. s1,e 52) | 661 
consequencia estava na | 
temperatura de 32 gre 


Com agua na tempe- | 
ratura de 41 gr. ( Exp. 
UN. so) | 
Do resultado de todas estas experiencias 
se póde muito bem tirar a conclusaó de que 
a agua fervente naó póde derreter mais ne- 
ve, pousando sobre a sua superficie, do que 
| huma igual quantidade de agua na temperatu- 
ra de 41 gr., ou g gr. sómente acima do pon- 
| to de congelaçaõ, 
| Lisongeo-me de que este facto será tido 
por incontrastavel, próva de que a agua he hum 
naó conductor do calor, e que o calor se pro- 
paga nella sómente em consequencia dos mo- 
vie 
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vimentos que ella occasiona nas partes separas 
das deste fluido (1). 

A descoberta deste facto patentea aos nos= 
sos olhos huma das mais interessantes scenas 
economica da natnreza; mas para preparar o 
nosso espirito de maneira, que possa entrar 
na sua contemplaçao, he conveniente trazer 
à memoria o que já se disse sobre a propaga- 
çaô do calor nos fluidos, e particularmente 
na agua, addindo-lhe algumas observações ac= 
cidentaes, que podem acclarar esta materia, 
que he de sua-natureza muito abstracta. 

Quem puder alcançar o verdadeiro fim des- 
tas indagações , naô achará desnecessarias as 
observações que temos ainda de fazer sobre 
esta materia. 


CA- 


(1) A idéa que esta descoberta nos dá sobre a natu- 
reza dos processos mechanicos , que se observaô nes dis- 
soluções chimicas he muito evidente , e por isso me naõ 


demoro a descrevella; parece-me que esta mesma des- 
coberta nos põe em estado de poder explicar plenamen- 
te os differentes phenomenos das affinidades chimicas * 
e ainda da vegetaçaô. Talvez todos os movimentos que 
padecem os corpos inanimados sobre a superficie do glo- 
bo se possaô attribuir 4 mesma causa, isto be, à po- 
tencia naô conductora dc calor, que tem os fluidos. 


mo j2g 
CAPITULO II. 


Recapitulaçaô e observações ulteriores sobre a 
materia do cap. precedente. Todos os cor- 
pos se condensao pelo frio, excepto somente 
a agua. Effeitos admiraveis que produz sor 
bre a terra esta lei particular da Natureza 

srelativa, Á condensação da aguas Esta ex- 
cepçaó das suas leis geraes hehuma próva 
sensivel de alguma causa final na constitui- 
 gaô do, nosso globo, e huma prova-que de- 
ve despertar. o: sentimento: de todo' o ente 
«sensivel. e agradecido. Esta lei particular 
naô tem lugar na condensaçao da agua sal- 
gada. Causa final da propriedade salina do 
“mar, Provavelmente o Oceano he destiriado 
«pelo, Creador para regular, etemperar oca- 
lar; se fosse de agua doce nao, preencheria 
estes fins. Causas finaes da qualidade naô 
salina dos lagos ou mares; mediterraneos ; 
nas latitudes septentrionaes, Utilidade: des» 
tas pesquizas, MERO DR DLOMGEpS2tioa 
af ISA 4 GOT 

A Causa immediata dos movimentos que pa- 

decem os liquidos, quando mudaô de tempe- 

ratura:; he «evidentemente; a mudança de gra- 
vidade. especifica nas; particulas«do. liquido; 
Tom. IL, AE que 
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que se fazem mais quentes, ou mais frias do 
que o resto da massa; e como huma dada mu- 
dança de temperatura póde alterar a gravida- 
de especifica de huns fluidos mais do que ou- 
tros, parece que “estar cireunstancia , sendo 
absoltitamente independente da sua maior ou 
menor fluidez, deve produzir huma differen- 
ça sensivel na, sua aepiio de transmittip o 
calor. 
“Quanto mais O Háptidos se dinda; pit mu- 
dança de temperatura, tanto mais rápida se- 
rá a sobida das particulas que recebem pri- 
meiro os: effeitos.-do calor ; . e como ellas se 
achao logo: substituidas por particulas: mais 
frias, que também ao depois se aquecem; es- 
te movimento produzirá huma communicaçao 
rápida do calor é et Re gn sã ao li 
ce aquecido; Ad O s 5 4 
Mus por outra partes arandos a penar 
de especifica - do-liquido. quasi se naô “altera 
pela mudança de temperatura determinada, 
qs movimentos que o calor occasibna nas par- 
ticulas do: liquido: saô muito. lêntos; e por 
consequencia a communicaçaoó-do calor mui- 
to. pouco rápida.. . 
Demoremo-nos. aqui hum momento. para 
Goes huma pergunta: interessante't Supponhas 
mos que no arranjamento: geral do nosso glo- 
ME DP cair ao-Creador, que agua 
++ SNO des: 
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se naô gelasse durante o inverno, ou que el- 
la, segelasse, porém com, muita, Dad da 
muito lentamente ,, e na menor quantidade 
possivel; qual seria 0 meio de effeituar isto 
promptamente ? 

Quem conhecer as leis da condensaçad da 
aguas ao-tempo que ella perde o calor, terá 
certamente: respondido anticipadamente a es- 
ta pergunta: quanto a mim «creio, que «entre 
tre todas as cousas que estaô no capto da com- 
prehensad humana; maô-ha, ontra que próve 
mais cabalmente a sabedoria-do, Ente Supres 
imo, eo particular cuidado que tomou ma dis- 
posiçao geral do Universo, para eonservar -a 
vida animal, do-que esta admiravel invençad. 
Porque ise- a generalidade, e immutabilidade 
das-leis universaes da Natureza infundem na 
nossa alma, temor, erespeito pelo Greador do 
Universo, tambem as excepções destas leis, 
ousais.modificações particulares, donde resul- 


tao ceffeitos evidentemente nteisy amós je aos 


nossas semelhantes , próvaó incontrastavelmen- 
te a intençaô notavel de huma cansa final:; be 
devem excitar em nós os sentimentos mais 
vivos de admiraçaô, respeito, e agradeci- 
mento, 


Posto que seja muito consideravel a di- 
lataçaô da agua, produzida pelo calor nas tem- 
peraturas acima do calor do sangue ; com tu- 
SA Tt 2 do 
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do logo que se approxima ao ponto de conige- 
láção fica quasi nenhuma Te porém mais de 
notar; a excepção qué nisto sé observa dé 
Kuúma dasleis da Natureza mais universaes, é 
vem a ser, que chegando o frioa $ou g grãos 
aciína do ponto de congelaçao (escala de Fa- 
renheit) em vez de cóntinar a'condensar-se 
&“proporças que perde'o'sew calor, pelo'con- 
trário experimenta: realmente: huma verdadei- 
ra dilatação, à medida: que se faz mais fria; 
e esta “dilataçao: cresce'á medida tambem que 


“it Suppondo-se” que 'a quantidade total - 
condensação “de'certá quantidade 'de-agua fere 
vente:; quando se esfria ao ponto de congela- 
cad; |está dividida em certo numero de partes 
iguaes y 'as!condensações , correspondentes:sás 
ahudaníças) iguaes' de temperatura ,seraó--des» 
iguaes nas) diferentes: temperaturas. inf 
o No-resfriamento de 22º! , escala deFares 
«aheit; ow do oitavo'rintervallo:ventreio termo. 


-daraguaifervente;,'evo'da congelação; a cons 
“densaçãó- será ssuve ob [ovesos GeonsItt Bo 
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Condensaçaõ. 

No resfriamento de 22º; 
a saber de 212º até 189º 
189º 5 167º gpesióo: 


pH DP 


167º 144º — 13, & 
144º É 1220 ob-=briy de O 008! 
129º» 99º 4 9 5 
99º à “edad dr 
Via 54º 5 — 5,9 
54º = Sa o bro 0% 


Donde se vé que a condensaçaô da agoa, 
ou o augmento da sua gravidade espefica-0ç- 
casionado pelo resfriamento de 22º (de Fah- 
renheit ) he pelo menos oitenta vezes maior 


quando a agua está fervente , do que quando 


ella está na temperatura: média da atmosphera 


“de Inglaterra (547) ow em 22º; distante do 


ponto de congelaçao ; porque 18:0,2::90: to 
"7 Wérdade:he «que todos: -osliquidos quan- 
do seesfriad, sad mui condensados, por cer» 
ta mudança de temperatura, estando quen- 
tes, do que estando frios; porém estas diffe. 
renças saó quasi nenhumas , comparadas com 
-asque se observaó na agua. -, 
“15: -A relação «qu: propoíçad: da  condensaçaô 
-pelo resfriamento: de 212º. até o de 1894, 
com a condensaçad- occasionada: pelo resfria- 
men- 
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mento de 54º! até o de 32º, nos fluidos abai- 
xo mencionados, foi determinado por M. De 
Lue, na tórma seguinte. ; 
Azeite de azeitona como 1 ros para 1 
Espirito de vinho fortissimo como 1%. para 1 
Soluçaô saturada-de salima- 

rinho na agua: como 1*-paraa, 


He muito notavel a differença que ha en- 
tre as leis da'condensaçaô da agua pura, e do 
mesmo fluido tendo em dissoluçaô certa quan- 
tidade de sal; porém considerando nós. Os ef- 
feitos que resultaô desta differença em centas 
“disposições geraes, que existem no nosso glo- 
bo, acharemos muitos de maior: rddmiraçaoi, 
'e respeito, 0 :; SÁSO gal hs 8Hg8 É Obrresmp 

Peço ao Leitor queira prestar-me | alguina 
attençad no momento em que procuro desen- 
volver hum dos mais interessantes objectos;, 
-e reclamo ao mesmo tempo» suavindulgeência, 

Conheço aque se»póde aceusar de temerk- 
“tio 'o mortal, que procura advinhar quaes seb 
as vistas do Ente Supremo. “À impreza he ou- 
“sada , 'mas nao he fóra de: lugar. p co sono 

A admiravel simplicidade “dos meios em- 
pregados pelo “Crendor para produzir tasialter- 
nativas das estações, “com as inumeraveis van- 
pica que dellas iresultaô aos habitantes «da 


Ett ter- 
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terra, deve já fazer huma forte e duravel im- 
pressaô em toda a alma que naô estiver de- 
graduada ao ponto de naó poder experimen- 
tar sentimentos nobres, e elevados. Porém 
quanto mais estendermos as nossas indagações 
sobre a constituiçaô do Universo, e quanto 
mais examinarmos os effeitos produzidos pe- 
las differentes modificações das potencias acti- 
vas que conhecemos, tanto mais dispostos fi- 
camos para admirar e adorar o Ente Supremo, 
que deo existencia a todas estas cousas. 
Ainda que o Inverno e o Veraô, a Prima- 
vera, e o Outono, e as mais variedades das 
estações sejao produzidas pelo meio mais sim- 
ples,:e-ao: mesmo tempo admiravel (a inchi- 
náçaô ou obliquidade do eixo da terra ao pla- 
no da ecliptica), com tudo este mecanismo 
particular na fabrica do Universo, naó he bas- 
tante para produzir as mudanças graduaes de 
temperatura que existem nos differentes cli- 
mas, e que indubitavelmente saô necessarias 
para impedir a destruiçaô, tanto da vida ani- 
mal, como da vegetal. 
As mudanças de temperatura parecem , de 
algum modo, necessarias ao crescimento da 
maior parte dos vegetaes ; mas he preciso que 


estas mudanças se contenhaô dentro de cer- 


tos limites. Algumas plantas podem sofirer 
maiores variações de temperatura do que ou- 
tras: 
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tras; mas o frio e o calor elevados ao ultimo 
grão saô todos igualmente noscivaos. 

Os raios do sol saô a causa immediata do 
calor na superficie do globo; e sendo a dura 
cad dos dias taô differente no inverno, e ve- 
raô, em latitudes: muito altas, segue-se: que 
para fazer habitaveis estas regiões , era pre- 
ciso algum meio extraordinario, que previnis-. 
se as consequencias da grande desigualdade 
de calor, que o sol produz no inverno e veraó; 
ou, por outros termos, alguma cousa'que Te- 
gulasse o grão de calor, e moderasse os seus 
extremos durante ambas as estações. vv 

Vejamos até que ponto a agua contribue 
para produzir este effeito, e examinaremos 
ao depois como influe nos resultados a lei 
notavel, á qual, como vimos, está a agua sus 
geita na sua condensaçaôd pelo frio. 

A vasta extensaô do Oceano; a sua gran 
de profundidade, e oque mais he, as suas nu+ 
merosas correntes, e a propriedade que a 
agua tem de absorver grande quantidade de 
calor a fazem perfeitamente propria para ser- 
vir de regulador. da temperatura da atmos- 
phera. | 
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Quando o solse retira, depois do solstício 
do verao, he seguido immediatamente por 
“ventos frios, que chegaó das regiões onde rei- 
“na perpetno inverno, e que se: dirigem ao 

equa- 


equador. A faculdade, "que" sol possue de: 
aquecer a superficie da terra, e a massa de 
ar, diminue rapidamente nas latitudes altas, 
quando minguaô os dias; pelo que o calor que 
o sol produz, se faz demasiado fraco para con- 
ter a atmosphera densa, que chega com im-. 
peto das regiões polares, e o frio augmenta 
com promptidaõ, = 
Entretanto he hoimá dns Circunstancias , 
que modera os progressos rapidos da conge- 
laçaô. A terra, e'a agua ainda mais particu- 
larmente atsoly er grande quantidade de ca- 
lor novdecurso do veraô, em quanto huma e: 
outra recebemos effeitos 'vivificantes dos raios 
dosol:» este calor communicado ao ar frio, 
que chega das regiões polares, serve para ado- 
çar a sua temperatura, e por consequencia di- 
minuir a impetuosidade do seu movimento, é 
oeffeito penetrante dos ventos do: Norte. Po-' 
rém oar frio, que afflue à medida que o sol 
se retira, absorve em pouco tempo o calor 
acumulado durante o veraô » e todos os corpos 
fluidos e solidos se reduzem finalmente 4 tem- 
peratura da agua nevada. Nesta época aug- 
menta rapidissimamente o frio da atmosphera, 
e augmentaria ainda mais apressadamente se 
naó fosse a grande: quantidade de calor que 
se communica ao ar pelos vapores aquosos, 
que saô primeiramente condensados, e dahi: 
Tom. IT, Vv con- 
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congelados na atmosphera., é que ao depois: 
cahem sobre a terra debaixo da forma de nes 
ve: a, quantidade de calor ainda mais consi-. 
deravel que provém da agua dos rios, € dos; 
lagos , e da mesma terra no acto da sua con- 
gelaçaô impede tambem muito efficazmente &' 
gradaçaô. demasiado. rapida, do frio, 

Mas em paizes frigidissimos a terra se ge. 
la e cobre de neve; todos os rios: e-todos os 
lagos se gelaô no principio: do inverno; e he» 
entaô. que o frio chega a ser exiremo, pare- 
cendo que. já: naô resta fonte alguma de ca- 
lor, que possa moderar sensivelmente o: frio. . 

Vejamos, agora o que aconteceria: se as: 
cousas tivessem ficado: abandonadas: ao: seu 
curso natural, istoche , se a condensaçado 
da aguas. quando, esta he, privada do: calor, ti». 
vesse seguido..a Je» aque está sugeita nos ou-:. 
tros. ftuidos ,. ainda: na, mesma agua, quandoo 
esta. se acha: misturada, com. Outros: Corpos: 

Se a Providencia naô intervisse qua sã mi=- 
lagrosamente, toda a agua doce nas horas pos - 
lares; se teria gelado até grande profundidade 
no, decurso. do-inverno;; todas as plantas .e tos; 
das. as arvores se teriaô, destruido ;. e-he mais 
do. que provavel; que as regiões: onde-reina» 
hum frio. permanente-se, extenderiad-ao redor: 
dos, pólos. e sejavançariad: ao depois.pouco: a. 
ponço para 0 equador, abrangendo. noctrister: 
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e solitario imperio do frio as partes do Mun- 
do, que actualmente saô as mais ferteis, 'e 
mais habitadas. 

Nas latitudes onde a volta da primavera 
se celebra com alegria onde a terra se ador- 
na com os seus mais bellos atavios, e onde 
milhões de-entes viventes dirigem ao Creador 
hymnos de agradecimento , se naô 'teria'ouvido 
mais doque os assobios dos mais asperos ven- 
tos, se naô teria visto mais do que neve e 
gelo, ou nuvens espessas carregadas de geada. 

Tentemos profundar circunspectamente , 
e com o respeito que convema creaturas fra- 
cas, quaes foraô os meios, que empregou 
hum Deos todo Poderoso e Bom, para prote- 
ger as mais bellas partes da sua oreaçaô. 

- Como quer:que a nutriçaô e a vida se coms 
muniquem a todas as creaturas viventes pelo 
intermedio da agua (da agua doce, liguida, 
e viva), era necessario para conservar a vida 
animal e vegetal, que grande quantidade de 
agua estivesse em estado de fluidez , tanto no 
inverno como no veraô. 2" 4 

Porém nos climas frios estã a temperatu- 
ra da atmosphera, por muitos mezes no an- 
no; tanto acima do pónto de congelaçaô, que 
se o Creador naô tivesse tomado 'as medidas 
necessarias para acautelar hum accidente taô 
fatal, necessariamente toda a agua se teria 

Vy 2 mu- 
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mudado em neve, o que infalivelmente acon- 
teceria, à destruiçaô de todos os seus vivem 
tes. Es IgA ELE 
++» Foi portanto: necessario empregar meios 
extraordinarios : pára»conservar em estado de 
fluidez, nestes-climas asperos, a agua que taô 
necessaria. hesá'sustentaçaó da vida. animal e 
vegetal; esto: só poderia fazer-se impedindo 


que a agua perdesse inteiramente o seu calor 


communicando-o à atmosphera fria. . 
- Parece-me que tenho provado cabalmente; 
que os liquidos: se-naó despojaô do seu calor 
senaô em consequencia: dos movimentos inte- 
xiores que padeceni;-e que quanto mais rá- 
pidos saó estes movimentos , tanto mais acce- 
lerada he a:communicaçao do-calor. Fica igual 
mente demonstrado'que: estes; movimentos saô 
produzidos pelas: mudanças: na ' gravidade 'es- 
pecifica do liquidos, occasionadas pela mudan- 
ça de temperatura; e-que por consequencia 
estes movimentossaô mais rápidos quandoa 
gravidade especifica dosliquido soffre alguma 
mudança consideravel por-grande variaçaô de 
temperatura. Vimos mais que a mudança na 
gravidade especifica da: agua he muito pouco 
consideravel quando-tem lugar em huma pars 
te-da escala thermometrica situada abaixo da 
temperaturasmédia «da atmosplhera e partir 
cularmente quando a temperatura da agua es: 
Ê x F ta 
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tá proxima ao ponto de congelaçaô ; donde 
parece que a agua naô perde, senaô muito 
lentamente, o»sewcalor, quando sé approxi- 
ma ao ponto em que se ha de gelar. ': | 

' Ha outra circunstancia mais extraordina- 
ria, e mais admiravel pelos effeitos, e por con- 
sequencia digna; de ser observada: Quando a 
agua se esfria até; 8 ou o grãos de Farenheit, 
distantes do ponto de, congelaçaõ, naô sómens 
te ella cessa de se condensar dahi por dian- 
te, mas à medida que o seu calor começa a 
dilatar-se:, e esta: dilataçaô augmenta. duran- 
te o resfriamento, em quanto a agua conser- 
va a sua fluidez; quando a agua chega a ficar 
reduzida a neve, a dilataçaô naô cessa, e a 
neve CAR sobre a. porçao -naô congelada do 
fluido ss:270b otasup oo ; Pu Tere SD 


PRN agora como esta Dfosriededas sin- 


gular da: agua retarda o: esfriamento deste li- 
quido quando ella está exposta a huma atmos- 
pherafrigidissima. 

-«v» Bem: sabido hey que naô En haver com- 
municaçaô . alguma de calor. entre dous cor» 
pos, em quanto elles se achaô na mesma tem= 
peratura;. sabe-se tambem, que a tendencia 
que o. calor tem para passar de hum corpo 
quente para outro: mais frio do que elle, 
com que está em contacto; he tanto maior, 
quanto maior he a differença da temperatura 
entre estes dous corpos. 
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Supponhamos que certa massa de ar mui- 
to friovdescança sobre a superficie tranquilla 
de hum lago de agua doce; da temperatura 
de 55 gr. (de Farenheit) e que as particulas 
de agua que estaô à superficie, daô huma par- 
te do seu calor ao ar frio com que estaô em 
contacto, néste caso se por effeito desta per» 
ca do calor ficassem estas particulas especifi- 
camente mais pezadas, do que as particulas 
quentes, sobre que ellas descançaô, deveriaô 
essas particulas mais frias por consequencia 
descer; as particulas que se tivessem esfriado 
deveriad ao descer impellir para a superficie 
as particulas mais quentes ; estas desceriaô 
tambem quando lhe chegasse a sua vez, € 


toda a massa de agua ficaria em movimento , 


o qual se continuaria em quanto durasse 0 res= 


friamento. 0 dei 


Antes de desenvolver o progresso desta 
operaçaô nos seus differentes periodos , será 
preciso remover huma objecçaô, que prevejo 
se poderia fazer intentando euexplicar a cau- 
sa deste phenomeno. Como quer que eu sup 
puzesse que a massa de ar em contacto com 
a agua estava muito fria, e que eu olhasse 


«como hum facto demonstrado que naô havia 
nenhuma especie de communicaçaô de calor 


entre as particulas da agua em contacto com 
este ar frio, e as particulas de agua mais quen- 


tes. 
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tes: que: lhes: ficaô adjacentes, | poder-se-hia 

perguntar: Como he possivel que: estas parti- 

culas estando na superficie se naô esfriem im- 

mediatamente-tanto quanto he bastante parase” 
tornarem neve? Respondo a esta objecçaô, que: 
ha- duas causas concorrentes. para que a agua: 
se naô transforme» subitamente.em neve na sua: 
superficie. A primeira he, que'a gravidade es- 
pecifica- da partícula de agua, na superficie, 

augmenta no mesmo instante emque ella per» 
de o seu calor, e comeca a descer assim que: 
principia a esfriar-se; por tanto subtrahe-se: ao 
ar antes que este: tenha tido tempo de lhe ti- 

rar todo. o seu calor. Asegunda;, que sendo o” 
az hum mão: conductor do:calor naô póde re-' 
ceber o calor e transmittilo com tanta rapi- 
dez, quecpossa» esfriar: a superficie da agua 

coma promptidaô: necessaria: para impedir os' 
movimentoso das particulas deste liquido no” 
acto do sew resfriamento: 

Porém voltando-aos lagos: de que fallava:, 
logo: que: a aguacno-seu-esfriamento chega à 
temperaturarde 4ogr., como he nesta-tempe- 
ratura que-ella; deixa de condensar-se”, Os seus: 
movimentos internos cessaô ao mesmo tempó, 
e:as particulas que: se acharem na:superficie ,. 
devem ficar paradas-nesse lugar ; e depois de» 
seterem esfriadoaté:ao ponto de congelaçaõ ,. 
se destituem do:'seu calor latente, e-principiar 
a formar-se a neve. 


+" 


“Logo que a-superficie da agua fica cober» 
ta de neve, se faz extremamente lenta, e dif- 
ficil a communicaçaô do calor da agna para a 


atmosphera ; porque a neve além de ser hum: 
mão conductor do calor:, fórma certa cobertu-' 


tada pelo vento. De mais, como a tempera- 
tura da neve na sua superficie inferior he, 


Ta quente a agua , que impede acesta ser agi+ 


com pouca differença, a masma da-em que: 


que está em contacto ( pois as particulas mais 
quentes deste fluido, em consequencia da sua 
gravidade especifica, tendem sempre a des- 


se-achãô as particulas de agua liquida, com” 


cer) a communicaçaô do calor entre a agua, 
e aneve, he por esta razaô necessariamente 


muito lenta. 


Estando a superficie do gelo coberta de 
neve (o que acontece ordinariamente pouco: 


depois de formado o gelo) se offerece ainda hum: 
novo e poderoso obstaculo que impede que o: 


calor nãô deixe a agua; e ainda no caso de 
que reinasse na atmosphera o mais vivo frio; 


sempre seria muito lento o augmento da gros=' 


sura -do-gelo em razaô desta circunstancia par- 
ticular. | à 
' Durante este tempo toda a massa de agua 


que naô está gelada:, naô perde parte alguma . 
do seu calor: pelo contrario o recebe do fun. 
do da terra. Estecalor accumulado ao chaô no 


tem- 


& 
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tempo de veraôd serve naô sómente para subs- 
tituir de alguma maneira o que se communi- 
ca à atmosphera atravéz do gelo, e a impedir 
que este calor seja fornecido: pelo calor la- 
tente da agua que está: em contacto com a 
sua superficie ; mas tambem quando a tempe- 
ratura do ar naô está muito acima do pon- 
to de congelaçaô, este supplemento de calor 
que aagua recebe, he certamente bastante 
para substituir aquelle que o ar abstrahe, e 
por tanto naô augmenta a grossura do gelo. 

Sempre que a temperatura do ar naô for 
effectivamente mais fria do que o ponto de 
congelaçaô, o calor que se eleva do fundo do 
lago se empregará inteiramente a derreter o 
gelo na sua superficie inferior, e a diminuir 
a sua grossura, 

Com tudo acontecerá frequentes .vezes, 
quando o gelo he muito espesso , e especial- 
mente quando a sua superficie está coberta 
com grande quantidade de neve, que a fusad 
do gelo na sua superficie interior terá lugar 
ainda no caso de que a temperatura da atmos- 
phera esteja muito acima: do ponto de conge- 
laçao. É dntês eliês de à 

Como quer que as particulas de agua re- 
cebaó calor do fundo do lago, ellas adquirem 
huma temperatura mais alta que 15 gr. e por 
consequencia certa dilataçaô que as faz ese 
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pecificamente mais leves: por effeito deste 
cálor addicional se elevaô ellas para a'superf- 
cie da agua fluida, é communicaõ o seucalor 
sensivel 4 superficie inferior do gelo sem vol» 
tar já mais do fundo : esta communicaçao do: 
calor; que emana da terrá, produz pouco mo: 
vimento: na massa de agua, e he esta circuris- 
tancia sem duvida muito favoravel-para a-con= 
sórvaçad dor calor no liquido. 1 uso sob 
» . Quando reinao ventos fortes, e que a sus 
perficie da agua está muito agitada nao se pós 
de' formar gelo, ainda no caso de-que toda a 
massa d'agua fosse elevada , por effeito do frio 
côntinuo!, ao ponto: de;que cessassem os seus 
movimentos imteriores; e que ella estivesse 
disposta a gelar-se:; porque ainda que'as par= 
ticulas da superficie, e as que estao junto da 
superficie, naô tenhao alguma tendencia à 
descer por effeito -de algum tesfriamento ul? 
terior, com: tudo tendo ellas taó grande quan 
tidade de calor sensivel (8 ou 10 grãos ) de 
que ellas podem dispor, depois que a sua: cons 
densaçad. cessou por effeito do frio; e como 
a agitaçaô que vento: mantém na agaa nad 
permitte. que nenhuma das particulas do liqui- 
do fique em contacte-com -o ar tempo bastan- 
te para perder de hum golpe todo o seu cas 
lor;, ha na superficie huma: successad 'contie 
mua-de partiçulas novas, as quaes' todas com- 
a ZA DO mM 


E gy &: 


municaó calor ao ar; mas nenhúma dellas tem 
tempo-de se esfriar quanto he bastante para 
se dispor a formar: gelo. À agua perde deste 
modo grande quantidade de calor; e logo que 
o vento cessa, se o frio continua, o gelo se 
fórma promptamente. 

Porém naô he sómente a agitaçaô da agua 
que faz mui rápida-a communicaçao do calor» 
a js vento tende tambem a produzir 

o mesmo effeito. 
“+ Na volta da primavera , ao tempo em que 
o gelo se derrete: pela:approximaçao: do sol, 
«pois entaô osvseus raios “a feremmais directã» 
anentes, todo dicalor squeolac terra exhala se 
emprega em fundir a superficie interior do ge- 
lo ventretanto que o:sol por ontra parte obra 
ER np oras EA semelhantes 
seffeito; obsemirol viog o sadoo p co esa 
«5 9Posto «we 'so gelo 'seja: rice ss com 
tudo naô o he inteiramente: e como a luz; 
“que he interceptada ao imtentar passar por 
meio 'da'nevenaô póde deixar de produzir 
“calor-mo lugar onde fica demorada, naô he 
dogo para admirar que se veja derreter-se à 
neve quando está exposta aos raios do sol, 
ainda quando a temperatura do ar, à sombra, 
esteja muito abaixo do ponto de 'congelaçaõ. 
“A neve exposta ao sol se derrete muito antes 
ásia a superficie polida do gelo seja atacada 
ã Xx 2 pe- 


pelos raios solares ; e naô he senaô muito ao 
depois que as montanhas se descobrem, que 
a neve dos lagos e dos rios se começa a des- 
gelar. ; 304 obabitsup 8 
Os raios que penetrad huma camada de 
gelo soffrem frequentes reflexões e inflexões 
até penetrar a certa profundidade; e o calor 
fica“ depositado em hum lugar |onde'naô está 
exposto a ser absorvido: pelo ar frio da atmos- 
phera porém os raios que tocaô a superficie 
polida do gelo saô , pela maior parte, reflecti- 
dos para a atmosphera; e se alguns delles se 
demoraô. na superficie: do gelo -o-calor que ed- 
les produzem “he logo absorvido pelo ar frio, 
e assim que alguma -particula se derrete tor- 
ma logo:a adquirir a consistencia de: neve, 
251" Vemos por tanto; que amneve quenos ipai- 
zes frios, cobre o gelo formado na superficie 
da agua doce; impede naô sómente que''o ca- 
Jor da agua lhe seja tirado pélo ar durante o 
inverno, mas até contribuê mais effectivamen- 
te para fazer derreter o gelo-na, primavera. 
' « Examinemos 'agora quaes «teriaô sido as 
consequencias da condensaçaô ida agua pelo 
frio, se ella tivesse seguido a lei estabelecida 
na condensaçaô, dos. outros Íluidose +; 
=, Como quer que os movimentos interiores 
-da agua naô. deixassem de continuar, por tan- 
to tempo, quanto durasse o augmento da sua 
o: e gras 
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gravidade especifica pelo resfriamentó do li- 
quido naó poderia formar-se gelo senaô de- 
poisque toda a massa estivesse reduzida á tem- 
peratura-de 32 gr. (Farenheit). . 

Para se conhecer a enorme quantidade st 
calor que se teria perdido nas aguas profun- 
das, em consequencia deste esfriamento de 
toda: a; massa: do liquido, naô ha mais do que 
calcular quanto. gelo poderia derreter este ca- 
Jor, ou quanta agua poderia elevar desde o 
termo da neve até o da agua fervente. 

Sabe-se, pela experiencia, que para se 
derreter certa. quantidade de neve he preciso 
ganto, calor; quanto perde huma igual quan- 
tidade' de agua fluida, para se esfriar até 140 
:grs;' consequentemente a quantidade de gelo, 
«que se poderia ter derretido pelo calor emas 
nado de.huma dada: quantidade de agua no 
-acto. de esfriar-se | (até certo numero de grãos; 
está para a dada quantidade. de agua, como;o 
numero de grãos ras ela! se esfriou, está pa- 
Ta; 240 gr. sor povo! iOSB i 
socerDonde se: nlingo dese sie a do 
tura da-agua está em..ô gr.acima, do termo 
«da neve, ella perde tanto calor para-chegar a 
“esta temperatura quanto, seria necessario pa- 


ra derreter ;*- ou os % do seu pezo de gelo; 


140 35 
“por consequencia, a agua oque-se esfria desde 
a temperatura de 40 gre até à de 52 gr, se 


el. 
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ella tem 35 pés de prófundidade; perderá ; du- 
rante este resfriamento, huma quantidade de 


“calor, que será bastante! para derreter huma 


camada de gelo de dous pés de grossura. 
“o Mas isto ainda naô hetudo porque, co- 
mo as particulas de agua, esfriadas na super- 
ficie, teriaô descido para o fundo da agua em 
vonsequencia do augmento da sua gravidade 
especifica, a fmaior parte do calor acoumulas 
do, durante o vetaú, na terra sobre que des= 
cança a agua, lhé teria sido tirada e seper- 
deria antes que a agita começasse à gelar-se ; 
“e quando a neve estivesse formada ; a sutogros- 
sura augihentaria com muita rapidez Oteria 
“continuado a augmentar-se durante todo o me 
verno; até parece provavel, que nos'climas 
que actualmente sao temperados 'a agua “dos 
“grandes lagos se'tetia gelado , “no decurso de 
áhivetnos rigorosos”; 'e gelado em tal-profúadi- 
dade quero calor“ do verao séguinte” mad ise- 
tia bastante para derreter; huma semelhante 
massa; acontecendo isto huma vez , O inverihio 
-seguinté nao deixaria ide: niudar toda 'a' massa 


das águas cem huta corpo sólido de gelo ,neie 
nunca mais recobratia a sua fórma liquida , e 
“que ficaria immuúdavelmente neste estado até 


“ão fim dó Mundo. O! CO vo o 399TISD DT 
“M. De Saussiite avhoá que no mez'de Fe- 
veveiro depois de huma geada, que durou hum 


mez, sendo a temperatura 38 gr; a do lago 
dé Génebra, era na:superficie de 41 gr., e à 
1000 pés de profundidade de 40 gr Se a geas 
da ' continuasse; Ainda algum-tempopterssé-hia 
formado gelo; porém sg A constituição dá agua 
fosse tal, que toda: a massa do Íluido contido 
no lago se tivesse esfriado até à temperatura 
de 32 grijantéscquepo gelo se tivesse formas 
do, »este acontecimento nad teria dugar senad 
no caso ide que a agua tivesse perdido: aquan+ 


tidade de calor, sufficiente cr derreter: gelo 


de 57 pés de grossura, pb olgtaty 
| 10 Esta; quantidade de, iam gera sido bas. 
tante para aquecer ao gráo dalagua fervente p 
a quantidade. de agua. de neve taô extensa ; 
como o mesmo indo e de 49»pés de bd im 
didade. DABUD O! A o! 

«1 Nunca: pôde ser pl ne a ir 
do meio: que conserva: todo: este calor ir esta 
invençaô merece ser comparada aquella que 
produz as mudanças das estações ; e-creio que 
todo o observador desboa fé que principiar 


despojando-se de todós-os-prejuisos convirálco- 
migo, que se deve astribbir- à; cansa ido mess 


mo author. AS RO SH ara 


«Quando se a ride mais. dpi MNE 


os admiraveis effeitos produzidos sobre ater- 
ra pela acçad desta leisimplicissima , que se» 
gue a condénsaçaô da. agua; destituindo-se do: 


Sel 


ma 
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seu calor, se he obrigado a admirar 'cada vez 
mais a utilidade desta sms ea sabedoria do 
seu author.ig 0h 5% Sbnbis q Sb s5g « 
o Para'que as regiões: inha “em: latitudes 
altas fossem habitaveis , era necessario que os 
vegetaes estivessem ao abrigo das grandes gea- 
das, que acompanhaôõ os lagos e crueis inver- 
nos; mas 'se he verdade que; os liquidos aquo» 
sos se nadprivao do'seu''calorsenaôd emcon- 
sequencia “dos seus movimentos interiores, e 
se estes movimentos só podem acontecer em 
virtude da mudança que produz na gravidade 
especifica das particulas doliquido o calor, 
que ellas recebem, "ou que ellas perdem 
quem naôú percebe que a diminuiçao repentis 
na, e por fim a cessaçaô total da condensa-: 
çaô da agua pelo resfriamento , quando a tem- 
peratura se approxima &o'ponto da neve, he 
o' mais "efficaz: mpi da da seiva contra à 
congelação? «sbbnsijtvos Tosco ones | 
Porém se he necessario à gaga da 
vida e da vegetaçaoy que a terra, os raios; 
os lagos, e asarvores sejaô preservadas da as- 
pereza dos ventos: do: pólo, henatural pere 
guntar como he possivel aquecer este diluvio 
de ar frio? Respondo: que he pelas aguas do 


Oceano; e que ha'razaô para. suppor. que ae 
las foraô dispostaó para este fim. log mt 
- A agua 'do-mar contém grande: quantida: 

de 
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de de saliem dissoluçaô , e temos já-visto que 
a condensaçaô de qualquer. soluçaô salina-se- 
gue, noseu; resfriaménto ; huma.lei differen- 
tissima da que se observa; na. agua doce: .he 
esta lei, como se. póde mostrar, particular» 
mente propria para que a agua possa commu, 
nicar O seu calor;aos;, ventos frios que Rossab 
pela sua-superficies! cob osgnloguos o ie 

Como a agua do-mar continua a mei 
sar-se à medida: que se esfria, ainda mesmo 
ao depois; de passar. o; ponto em que a agua 
doce passa ao estado de, gelo. 548) particulas 
que estad à superficie, em lugar de. ficarem 


na posiçaô que tinhad;, depois, que a massa 


de. agua se esfria,até perto de 40 gr. , e de 
impedir por: consequencia, que as particulas 
inferiores. cheguem pela: sua vez a communi- 
car oseu calor ão ar frio (o que acontece na 
agua fria sempre que ella chega a este termo ) 
estas particulas de agua salgada esfriando des- 
cemvassimsque:tem perdido. o seu calor, e, 
no seu-movimento;, -ellas obrigaô a sobir as 
outras particulas até á superficie; e em conse- 
quencia da continua successaô de particulas, 
que ha na superficie, se, communica , ao,(ar 
grande quantidade de calor, e até se commus 
nica infinitamente mais do que huma igual 
quantidade de agua doce na mesma tempera- 
Tom, IL. Yy tú- 
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turá poderia dar; como:se-póde conhecer: 


pe: 


B 


)hofiL 


torcalodio. sepelimeuplop sb ôcquenob 
noiSem metter ém dinha de conta a “grande 
vantagem quê tem a'água domar sobre a agua 
doce, 'considerando-a como hum” regulador 
dá temperatuta atmóspherica ;' vantagem esta 
quedependsoda diferença respectiva dosters 
mos de congelaçaó. dos dous-liquidos'y e ains 
da Suppondoqueva agua: do mar se gela em. 
temperatura: tao alta: como 'a: agua-doce , isto 
he 3>.gr.;'e suppondo; mais Co que na realida- 
dê he) quese: á!agua/do mir, ou araguado- 
6é; sé pela ria superficie piesque “o gelo está 
cobeito: de neve a/cominnicaçao; do calor da 
água” para a atmoósphera cessa quasi, inteiras 
imeénte; tentareítios "de deterfinanoo êXCESSO- 
devéálors) que nesta” supposiçaõ) sé teriao comi 
Wrúnicadi ao “ar pela agãa do mar, mais do. 
que pela agua doce, tendo: huma e outra che= 


gado atemperatura' de hOvEBr.) ê siu9tISq spiele 


> Quando a agua doce chegara esta-tempes 
fatura; cessa de condensar-se pelo frioi;e os: 
seus movimentos interiores; “que, como tes 
mos observado ; sad unicamente occasionados 
pelas mudanças que sofre a gravidade especis 
fica” dus" suas particulas , cessaô realmente, e. 
principia'a formar-se gelo na superficie ; mas. 
como 'acondensaçad da agua salgada continua: 


254 “ Rs 
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àvmedida que o seu calor diminne!; continuas 
igualmente os seus: movimentos interiores; e 
he evidentemente impossivel, que se forme 
gelo: na sua: superficie menos que toda amas: 
sa de agua nad chegue, ao ponto de tongela- 
çaô, isto he, que nad esteja na temperatura 
de 32gr. Logo esta agua deveria ter dado hu- 
ma' quantidade de calor 8 gr. (Farenheit) pe: 
lo menos, maior doque daria 'a agua doce; 
antes que 'se brio iucraiho E nasua su- 
perfcig.ob mo! smgo 5 

Para se fazer idea desta enorme quanti- 
dade de calor, naô he preciso mais do que 
lembrar o: que já'fica'dito , “e se: poderá cóní 
cluir que ella he bastante “pata derreter hu: 
ma camada de gelo cuja grossura Fosse igual 
a 5; avos da profundidade do mar. Por conse- 
quencia-seria bastante, na parte do mar aus 
tral, que fica na latitude de 67 gr. onde 0 
Lord'Mulgrave fez deitar a sonda até 4 pro- 
fundidade de 4680 pés, para derreter huma 
camada de gelo de 265 pés de grosso. 

Porém o calor que sahisse do mar no acto 
da formaçao de cada pé' quadrado de gelo sé- 
ria: bastante para elevar 28'gr, à temperatura 
da camada de ar que estivesse situada imme- 
diatamente acima do mesmo gelo, e que fos- 
Se 2220 vezes mais espesta do que o gelo(ou 
neste caso; 265 X 2220'pés, que he o mesmo 


Yy a que 


Que 


é 556 8 


que -869 milhas:inglezas de grossura) ; por ou» 
tros termos, este calor seria bastante para 
elevar a agua desde o termo da congelaçao até 
à temperatura de 5o gr. ('Thermometro de Fas 
renheit) que he a temperatura média das: rr 
tes septentrionaes da: Alemanha. : Eis, 
“O calor communicado: ao: ar por cada pé 
in das de água he bastante, pelo resfria- 
mento de hum-grão ; para aquecer 10gr.| “hu 
ma camada de ar em:cóntacto com ella, e 44 
vezes mais alta do que a agua tem de profun- 
didade-: donde se póde concluir quanto: 4 agua 
do Oceano , que nunca gela, excepto em las 
titudes míuito altas, deve contribuir para aques 
cer o,ar- frio que vem das regiões polares. | 
Naô he “porém o. Oceano ruais util para 
moderar o. frio extremo das. regiões. polares do 
que he para temperar os calores excessivos da 
zona torrida ; e he muito, notavel, que,a pros 
priedade que-tem a agua do mar de preencher 
este importante fim, he devida á mesma cau- 
sa que a faz, particularmente propria para dar 
calor em latitudes altas.; esta causa vem a ser 
o sal que ella tem, em, dissolução. emo! Eb 
Como a icondensaçaô da agua salgada pos 
meio. do frio.continua por muito tempo depois 
de se haver resfriado até à temperatura que 
faria | gelar a aguã doce, as, partiçulas da sur 
perficie, que se. esfriaô pelo, seu contacto ime 
me- 


é 357 


mediato com os ventos frios, devem descer 
e tomar o seu lugar no fundo do mar , onde 
fiquem até que tenhaô adquirido nova quanti- 
“dade de calor ,.e se lhe tenha por consequen- 
cia diminuido a gravidade especifica ; mas el- 
las nunca podem adquirir de novo este calor 
nas regiões polares; porque numerosas expe- 
riencias tem provado indubitavelmente , que 
uaô ha principio: algum de ealor nas partes in - 
teriores:do gelo y que atravessando o: Oceano, 
possaô elevar a temperatura da agua que elle 
contém. | - 

- “Tem-se achado que a temperatura da ter- 
ra em grande. profundidade he differente em 
differentes latitudes , e ninguem duvida que a 
temperatura no fundo do mar naô siga a mes- 
ma lei, salvas as modificações que as corren- 
tes, que o dirigem em differentes direcções, 
podem occasionar : logo isto: próva evidente- 
mente que a permanencia de temperatura tan- 
to no inverno, como no veraô , em grandes 
profundidades , he devida à acçao do sol, e 
naô ao effeito de hum fogo central, como 
tem affizmado alguns, phisicos sem maior Te- 
flexao. iixora ojtunr esbetiisioe 
Porém se a agua do Oceano , que desce 
ao. fundo do mar, sendo: privada “de grande 
parte do seu calor pelos ventos frios naô pó- 
de ser aquecida no lugar para onde desce, 

j CO= 
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como'a sua gravidide especifica he maior de 
que a da agua que está na mesma profundis 
dade em latitudes mais temperadas , deve im- 
mediatamente espalhar-se no fundo do mar & 
correr para o equador; oque necessariamen- 
te deve produzir outra-corrente ma superficie 

em direcçaó opposta: e temos provas convin- 
centes: da existencia destas duas correntes. 

' He sem duvida bastante haver: provas da 
existencia de huma “das correntes para nos 
certificarmos da existencia da outra; porque, 
segundo as leis da Hydraulica, ha entre estas 
duas correntes dependencia mutua e necessa- 
ria; mas além disto temos outras impiseie, el 
assegurad este facto. - Edo 

À corrente a que os Telpledes vaias guipa 
stream, que he:a corrente do golpho do mar 
Atlânticos naô- he mais do que huma destas 
correntes que existe na superficie, e se diri- 
ge do equador | para o pólo arcticos"he ella 
modificada pelos ventos geraes, 'ou periodi- 
cos, e pela fórma do continente da America 
septentrional; À direcçaó da corrente inferior 
está provada pelofrio que existe no fundo'do 
mar em latitudes muito proximas ao equador, 
grão de temperatura , que he muito inferior á 
temperatura média da terra nas latitudes em 
que ella se observou , e que por consequencia 
vem de latitudes mais, vizinhas ao pólo. 

A 
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vb Ã temperatura média-annual, na latitude 
de 67 gr., foi determinada por M. Kirwan no 
seu excellente tratado sobre a temperatura 
das differentes temperaturas:, que a estabeles 
ce em 39 gr.; porém o Lord Mulgrave achou a 
20 de Julho, estando a temperatura do ar em 
48 gr: e meios que a stemperatura: do mar, nã 
profundidade de, 4680 pés, estava: 6 gr. abais 
xo do ponto de neve, isto he a 26.gr. (Far. ). 
A So de Agosto na latitude de 69 gr.; onde a 


temperatura do mars ma oprofundidade de 4058' 


pés, cem 32-gr. + /atemperatura da atmosphera 


(provavelmenteva da agua na superíicie: do 


mar);-estava ao-mesmo tempo em 59 gr. e meio, 
co Mais cabal próva he, «e talvez; sem vépli- 
tás para mostrar) acexistencia destas gorren» 
tes" de' agua: fria no: fundo. do mar vindasdo 
pólo para.o equador , a differença notavel que 


se tem achado existir entre: a temperatura do 


mar à superficie, ea temperatura do mesmo 
mesmo mar 'em grande profundidade , debai- 


xó-do trópico; posto que a temperatura da 
atmoósphera: debaixo desta latitude seja taôd. 
constante, que as maiores mudanças. que. as. 
Estações podem. nella produzir nad se elevad. 


a mais de'5 0u:6 grãos. Acha-se porém. que a 


differença entre o calor. da agua ma superficie: 


do mar, é aque existe a S600 pés de profun. 
didade nunca he menos de 51 gr., sendo a tem- 


DAM STE mi 0 a es ma ta mir ms tomar quase agro medo 
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peratura da superficie de 34: gr ea: do fundo 
do: mar dé 53. gr iDsnimssish iol «ag rd eb 
Parece-me difficilimo , para! nao! (dizer i ims 
possivel, explicar este grão de frio do fundo 
do mar da zona torrida sem suppor que ha 
correntes frias que vem dos pólos: a utilida- 
de destas correntes para temperar o excessi> 
vo calor destes climas naô precisa. peles 
traçaõ. je coa : 


Saó estas górrentes; x como njá seu anos pro- 


> duzidas pela differença do pezo especifico da 


agua do mar nas differentes temperaturas : Jo: 
go as suas velocidades devem estarna, pro= 
porçao das mudanças produzidas na gravidade 
especifica: por huma mudança de temperatura 
determinada : donde se-vé- que a sua rupidea 
deve ser-muito maior na agua salgada do que 
seria se o Oceano fosse composto de, agua 
doce. : à iso as mé 
Digno he;de notar que seja doce a: agua 
de quasi todos os grandes lagos; .e quasi, doce 
a dos mares: mediterraneos dos paizes frios, 
taes como o Baltico; ainda que estes mares 
communicad com o Oceano por diversos ca- 
naes estreitos. Deve-se. conjecturar que, foi 
isto assim arranjado sem designio certo, con; 
siderando as fataes consequencias que-have-. 
ria se a agua dos grandes lagos, situados mui- 
| to. 


TO) Vejaó-se as Transacções Philosophicas anno 175%. 
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tosadiante mas terras dos»climas fris;, taes, 
por exemplo, :como:o. lago superior da Ameris 
ca cseptentrional, dossebtaósilgada ;; como a 
agita -do-maies 5 | avo ab ciados ano pros 
Ainda que osventos frios, que passaô pes 
la superhicitido Jago mósprincipiodocinverno, 
fossem: mais quentes;oe quea temperatura, do 
at nas margens oppostas «aquella cdônde vem: 
o vento fosse mais branda', do qué ordinaria- 
ménte he, comctudo, como a agua. do lago 
forneceriacimanensa quantidade dexcalor antes 
que na-superficie: se; fornecesse! hum «envoltos 
rio ou crosta de nevescapaz de a obrigar ; a 
atmosphera na 'volta da primavera seria: extre- 
mamente fria, precisar-se-hia tambem muito 
tempo pará que:a- influencia do sokfizesse res 
cóbrar: á agua a enorme: quantidade dercalor 
que 'teria: perdido durante'so: inverno: a agua 
ficaria provavelmente muito fria durante a pris 
mavera, 'e grande parte do verad:; e isto'naô 
podia deixar'de fazer esfriar a atmosplreragye 
de obstar os progressosvda vegetaçao»nos pais 
zes adjacentes, até a grandes distançias. As- 
sim postosque hum grande: lago de:agua sal- 
gada: situado :em paizs frios icontribuisseopara 
fazerso inverno mais suave p no lado mppostoá 
parte donde vem o vento cesta vantagem: ise 
extenderia à pequena porçaô de terreno; e já 
mais seria de grande importancia, emccom» 
«Tom, IT. Za pas 
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paraçaô das perniciosas consequencias ;. que: 
produziria taó grande massa d'agua fria. 

“No maior rigor ido: inverno, e quando: a 
terra está coberta de neve, e gelados: os rios. 
e lagos, é particularmente quando-a terra e o: 
gelo estaô-abrigados pelo: sem vestido de inver- 
no, que: heia neve, centad:a differença de 
alguns: grãos “dk frio mais na temperatura: do: 
ar naô podem prodrizir effeito. algum perni- 
cioso. Esta differença póde obrigar aos habis 
tantes atomar novas precauções para: prote- 
ger os seus rebanhos: e' provimentos. dos rigo- 
res do; tempo ; porém o: frio. do inverno .nad: 
póde ter senaô muito pouca influencia natem- 
peratura. do .veraô seguinte ; € he-provavel que: 
ater algumas «blla tende antesa. fazer. 0: ve= 
raó; mais quentes Oss lagos: de agua: salgada: 
nos. paizes frios naô seriaô de alguma utilida-. 
de durante: o. inverno, e naó-deixariaô. de ser 
nocivos: durante-o-vernô:s. aos mesmo, tempo: 
quesos!lagos: de agua: doces. que estad quasi: 
sémpre:cobertos: de gelo-desde que o inverno, 
começa, e múito-tempo antes que toda à mass 
sa de agua 'se-esfrie até à temperatura. do ge=. 
lo; conservad:igrande: parte do, sem calor due. 
rante qcinverno;; e se-naô prestaó alguma: ui: 
tidade-nesta: estaçaó triste, tam bem naôó fas. 
zem mal. algum no veraô, ou-se o fazem, he: 
muivospoucanunisoqui obrnsp ob. BM 
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Em attençaô aos meus leitores naó esten- 
derei os meus raciocinios, e conjecturas. Se 
“me entreguei demasiado ao prazer de tratar 
esta materia , foi porque a considerei como 
infinitamente intéressante; o assentei que es- 
tas considerações poderiaó ter alguma utilida- 
de neste seculo apurado e sceptico. Se o te- 
mor de hum Deos, e a practica dos deveres 
religiosos tendem a adoçar os costumes, €:9 
caracter das Nações barbaras ,-e-ainda a! pre- 
parar a alma para os licitos prazeres que re- 
sultaóô da paz, da ordem, da industria, e das 
relações sociaes , à convicçaô da existencia 
de huma Intelligencia Suprema; que governa 
o Universo com sabedoria e bondade , nao he 
menos necessaria 'á felicidade daquelles que 
cultivando as suas faculdades intellectuaes 
maprenderaô ow-conheceraô quanto ignorad 
mindal do So sido sb odul o! rice! 
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cEsta Estampa-representa o 'thermometro 
eylindrico ; chamado ide passagem, que servio 
mas experiencias para determinar: a- potencia 
-conductoras dos, spt FEIA PO An RD Ga- 
Sape HD B9TIFATG and: 25 & 5 MBMEBET 

» Figos ab: Secçaô do aro da: cabre em 
que está» posto o thermometro c com hum re- 
servatorioroblangordeecobres ssist mov sã 
sil ces, Pubo: de vidrodo' thermometro:; que 
por naô “havér lugár bastante; na Estampas: se 
xepresentou come 'quebradono- ponto: fi) 
do vgy He -hnma, rolhasde cortiça, questecha a 
extremidade do tubo de cobre a, 2, e À hejhum 
disco circular de cortiça: o espaço entre o. 
tubo de cobre acima do disco À, o qual cer- 
ca o globo do thermometro., era occupado pe- 
lo liquido cuja potencia conductora se queria: 
determinar : o espaço entre o disco e a rolha 
g, estava cheio. de cotaô, 

Entre o lado interno. do tubo de cobre, e 
a parte inferior do. globo do thermometro se 
descobrem. as pontas de madeira , que servem: 
para sustentar o thermometro em seu lugar.. 
XE a ss Fig. 
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“Fig. =-Secçad-horisontal- do-tubo-de- co- 
bre, e vista do thermometro posto em seu lu- 
gar, olhando-se pela parte superior. | 


meme Estampado — 

Fig. 3. Esta figura “indica o “modo, porque 
se dispõe, o apparato para se derreter ido pe- 
daço de gelo, que está dentro de huma re- 
doma de vidro muito “alta” , deitando-se-lhe 
agua quente por cima. 


a, He o vaso cheio de agua e neve, eita 
em pedaços, dentro de que se mette a PrRRe 
ma de vidro d. 
um Cy Ta Nivel da. superficie superior do age 
na, ac O e des 
e Ac Nivel da superficie da agua, derrama- 


da na redoma sobre, a superficie « do. gelo. 
Cá % 
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“Exposiçaô de varias experiências novas: no- 


tas e observações sobre as mesmas: diver= 
sas conjecturas sobre as affinidades e solis- 
ção, “e sobre ó principio mechanico da vi- 
da animal, 


O Proressor Pictet publicou em Genebra 
hum resumo da primeira ediçaô deste Ensayo, 
e lhe addicionou a passagem que vou a refe- 
rir, tirada de certa carta minha, cuja data 
era de g de Julho de 1797, a qual carta se di- 
rigia a responder a outra do Professor em que 
elle me participava a recepçaô da cópia do 
manuscripto deste Ensayo, que eu lhe havia 
remettido : Eis-aqui a passagem, 
nai » Mui- 
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» Muito me admiraria se o meu Ensayo 
» vos naô tivesse interessado; porque jâmais: 
» gosei prazer algum real, do que o fazer as; 
» experiencias, cuja relaçao vos apresento: 
» nesta obra. Talvez estranheis o dizer-vos eu 
» que supprimi hum capitulo inteiro de con- 
» jecturas (interessentes: para deixar o campo 
» livre aos que.se tentarem a fazer experien- 
» cias curiosas. sobre esta matetia:, e para dar 
» mais effeito à reflexaô que termina este En-. 
» sayo; reflexão-que supponho- a mais impors 
»' tante; de todas as que até aqui tenho. pu- 
». blicado. » 

Como quer que esta passagem pudesse ser 
interpretada de diferentes modos, pois era o 
extracto de hum-escripto que nad toi destina» 
do para: ser publicado: , assentei: que: estava 
obrigado naô- sómente a explicar a passagem, 
mas até de fazer conhecer ao Publico até 
que ponto levei. as minhas indagações sobre 
esta materia, He este hum acto de justiça a 
respeito daquelles que pódem seguir a mesma 
carreira, porque naô seria generoso da minha 
parte o affirmar simplesmente de hum modo 


VAgo , que fiz descobertas importantes , que 
naô devia publicar, deixando subsistir duva- 
das sobre a authenticidade destas descober- 
tas: em vez de excitar esfriaria eu por este 
modo a emulaçao das pessoas que intentas- 

sem: 
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sem seguir a mesma “carreira” que 'eu segui: 
avenituirando' estas proposições «deixaria lugar. 
paraome aproveitar dos" trabalhos de outrem , 
e por: consequencia mió posso. estar tranquilo 
em quanto naó prové 'quao a estou de ter 
decir vistas Jg eu insirague 


“Quando“o' mew digno: meio 'o  EPnofasgor 
Pieter ; publicou este: extracto-de huma-carta 
particular: nao podia suspeitar, que'eu'tivesse 
taes intenções; mas quem naô me conhecer 
particularmente; nad acreditarárno meu des< 
interesse: na minha franqueza sem. pisa dele 
A lhe dé promo suficientes. e LODEoA e 

Quanto à asserçaô que a minha carta en- 
cerra, pela qual se vé que eu'tinha supprimi- 


do hum capitulo inteiro-de “conjecturas muito 


interessantes: 'com o. imsunico de deixar o 
campo livre á-quem quizesse fazer experiens 
cias sobre a propagaçaô do calor nos fluidos : 
isto he' rigorosamente verdade, Comósei ficas 
rá convencido pelo decurso deste Enisayo, que 
vou a apresentar ao Publico; e-estou 'persuas 
dido que as pessoas” que quizerem examinar 
com attençaô as razões que me obrigárad a 
obrar assim, acharão os motivos porque. obrei 
muito digrios “da sua” approvacaódi + esco cum 
“o "Pendo aberto, como eu suppunha, huma 
'scena nova, e summamente agradavelaos que 
se tdilatad com as indagações. philosophicas, 
SB te- 
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temi que avançando-me demasiado fizesse com 
que outras pessoas em vez de descobrir no- 
-yos caminhos , se contentassem com seguir o 
«que eu tinha já trilhado; e que, por conse- 
quencia ; ficasse desconhecida a maior e mais 
interessante parte do vasto campo de desco- 
bertas que se nos offerecia, E quanto a repu- 
taçaô que podia adquirir pela propriedade de 
algumas: descobertas interessantes, posto que 
me alegrára e experimentára certa sensaçaô 
de triumpho quando vi o progresso dos conhe- 
cimentos humanos, e posto que sinta ainda 
certo prazer delicioso, contemplando as van- 
tagens, que resultaô ao genero humano da 
adopçaô de invenções ou descobertas uteis, 
entretanto confesso francamente que naô sup- 
ponho grande importancia na vantagem que 
tive em ser o primeiro que descobrisse the- 
souros que a natureza escondeo taô pouco. * 
Pelo que diz respeito à reflexaô que tera 
mina a primeira Ediçaô Ingleza deste Ensayo, 
ainda: que. ella provocasse o riso'mofador de 
algumas pessoas , e fizesse carregar as so- 
brancelhas a outras, naô temo confessar, que 
considero: o bbidem a que ella se rena 
como ponto de primeira) importancia, para a 
tranquilidade, ordem e felicidade para o gé= 
nero humano ; no actual estado “de civiliza- 
gao. ET 
“Tom. JZ, Aaa Mas 
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Mas para terminar esta digressaô direi, que 
supposto me parecesse que o importante fa- 
cto, que emprehendi examinar , relativamen- 
te ao modo por que o calor se propaga nos 
fluidos , estava plenamente demonstrado pelas 
experiencias que narrei nos capitulos prece- 
dentes deste Ensayo; com tudo sendo o ex- 
ame desta materia objecto de grande impors 
tancia, em muitos sentidos, naô se deviaó limi- 
tar as minhas pesquizas somente ao que tinha 
publicado ; e por isso fiz ao depois grande nu- 
mero de experiencias, com o fim de dissemi- 
nar mais luzes sobre a materia, e de pôr aos 
amantes das Sciencias em estado de conceber 
idéas claras, e distinctas das operações mecas 
nicas que tem lugar nos fluidos quando se pro» 
paga o calor. 

Tive frequentemente occasiaô de obsers 
var que passando-a agua de huma das minhas 
redomas a gelo, se a jarra se mettia na mis- 
tura frigorifica , quando a neve se principiava 
a formar junto às paredes do vaso , à medida 
que a sua grossura augmentava, aquella par- 
te da agua que conservava por ultimo a sua 
fluidez até o fim da operaçaô, ficando oppri= 
mida pela dilataçaô da neve, era sempre ime 
pellida. para cima no fim do processo; e fore 
mava huma elevaçad no meio da superficie 


do gelo e em fórma de tumor, que algumas 
ves 
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vezes chegava a ter meia pollegada de altura. 
Esia circunstancia me induzio a fazer as se- 
guintes experiencias, que me parecem deci- 
sivas. 


Experiencia N. 55. 


No fundo de huma grande jarra de vidro 
de figura cylindrica, cnjo diametro era de | de 
pollegada , havia hum pedaço de neve bem 
gelada de tres pollegadas de grossura , e 
que tinha no centro pela parte de cima 
certa protuberancia, com a elevaçod de meia 
pollegada. Mettida esta jarra em outro vaso 
de barro, e cercada de neve espedaçada e 
agua que montava até a altura de huma pol- 
legada acima da superficie superior da neve, 
foi todo este apparato posto sobre certa me- 
za junto à janella de huma camara, onde a 
temperatura do ar estava em 31 gr. ( Ther- 
mometro de Farenheit) : entaô se lançou na 
jarra azeite doce bem puro, e resfriado até à 
temperatura de 31 gr., em tanta quantidade 
quanta bastou para formar huma capa por ci- 
ma da neve de tres pollegadas de grossura. 

Havia já preparado d'antemaô certo cylins 
dro de folha de ferro, cujo diametro era de 
4 de pollegada, e o comprimento de doze, 
tendo hum pequeno gancho em huma das ex- 
tremidades, pelo qual podia ficar suspendido 
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em posiçaô vertical: este cylindro estava de 
mais coberto com certo involtorio, tambem 
cylindrico., feito de papel grosso, aberto em 
ambas as extremidades, e + de pollegada'mais 


avantajado que o cylindro de ferro, a quem 


servia de capa sómente para lhe conservar o. 


calor. Foi o cylindro de ferro mettido em agua 
fervente até que se aqueceo à temperatura 
de 210 gr.; e immediatamente depois metti- 
do na sua capa, e suspendido por hum o de 
arame que se achava prezo ao forro do tecto 
da casa, em tal maneira que, entrando a par- 
te inferior do cylindro dentro: da jarra ( na 
mesma direcçaô do seu eixo) ficava mergu- 
lhado até ao: ponto de ficar o meio da supero 
ficie plana da extremidade do ferro quente, 
a qual se achava direitamente em cima da 
elevaçaô cónica da neve, na distancia de é de 
pollegada ; a extremidade do envoltorio de pa- 
pel descia = de pollegada mais abaixo que a 
extremidade do cylindro de metal. 

Como quer que o azeite fosse transparen- 
te ea jarra estivesse collocada em lugar es- 
clarecido, podia muito bem enxergar-se a pro» 
tuberancia da neve, ainda ao depois de se 
haver introduzido o cylindro no boccal; e no 
caso de que algum calor houvesse descido, 


permeiando a camada de azeite, que separa-. 


va a superficie do ferro quente do vertice ow 
polz 
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ponta superior da protuberancia de neve, nad 
póde haver duvida de que o effeito deste ca- 
lor se manifestaria pelo derretimento da ne- 
ve; ter-se-hia por consequencia observado que 
diminuia a altura da protuberancia de neve; 
ou que se teria descarregado a sua figura ; 
porém tal naô aconteceo; porque a neve naô 
se diminuio nem se lhe conheceo alteraçaõ 
alguma-com a proximidade deste ferro quen- 
te. 

Supporá naturalmente o Leitor, que ao in: 
troduzir-se o cylindro na redoma, se tomás 
raó todas as precauções possiveis para naô ex- 
citar no azeite movimentos ondeantes ; pres 
cavendo-se tambem a que o cylindro ficasse 
perfeitamente immovel na posiçaô que se lhe 
deo. 

Pareceo-me que esta experiencia era des 
eisiva; e por isso desejando referilla com cla- 
reza, uni a esta relaçaôd a fig. 1 (VII Ensaio 
Parte 2.) que representa clara e distinctamen- 
te huma secçaô de todo o apparato de que se 
fez uso. 

Se o resultado: das experiencias de que 
tenho dado conta nos dous primeiros capitu- 
los deste Ensaio dá motivos para se crer que 
a agua he naô conductor do calor, o exito 
desta que acabo de referir prova convincen- 
temente, que o azeite he tambem naô corn» 
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ductor; e dá novo grão de probabilidade à con: 
junctura de que todos os fluidos saô essencial-. 
mente naô conductores do calor. 

O mercurio, que he hum metal em fu- 
zaô, differe dos outros Auidos em muitas pro- 
priedades; pelo que desejava muito saber se 
este metal tinha esta propriedade essencial, 
que os faz chamar naó conductores do calor; 


e achei que o verificava perfeitissimamente a 


experiencia seguinte. 
Experiencia N, 56. 


Tendo vasado a agua e limpado a jarra 
cylindrica, de que fizera uso na ultima expe- 
riencia, metti dentro da mesma jarra certo 
pedaço de neve, a qual tinha na superficie de 
cima huma elevaçaô cónica, bem como a pre- 
cedente: foi a jarra rodeada de neve espedas 
cada, e agua, e posta sobre a meza na mese 
ma camara em que se havia feito a experien- 
cia antecedente, e deitei sobre a neve da re- 
doma quantidade de mercurio sufficiente pa- 
va cubrir a neve até huma pollegada acima 
da sua superficie. Limpei ao depois o cimo do 
mercurio com papel pardo e deixei o appara-» 
to em descanço pelo espaço de huma hora, 
passado o qual lhe introduzi no mercurio com 


muita cautéla, o cylindro de ferro aqueci- 
do, 


a Cadiacee i 
edi Caça SD SD A a de ARE RÉ df A e id 


| 


PIE PDA EE a 


Ro 375 48 


do, coberto com a sua capa de papel, e o 
segurei fixamente em tal posiçaô, que a su- 
pericie inferior que se achava descoberta, 
distava 7 de pollegada da ponta da protube- 
rancia da neve, €e nesta situaçaô o deixei por 
alguns minutos. 

He necessario observar aqui, que em ors 
dem a acautelar os movimentos interiores, 
que poderia haver na massa do mercurio , oce 
casionados pela elevaçaô e despersaô de al- 
gumas particulas da superficie deste fluido, 
que houvessem de tocar a extremidade do 
ferro quente, e que por isso se houvessem fei- 
to especificamente mais leves, em consequen- 
cia de haverem alteado a sua temperatura, 
se fez com que o envoltorio de papel, que co- 
bria o cylindro de ferro, lhe fosse mais avan- 
tajado na parte inferior obra de -: de polle- 
gada. E com o mesmo fim foi que se tomow 
a mesma necessaria precauçaô na experien- 
cia antecedente feita com azeite. 

Estando o pedaço de neve sobre que o 
mercurio se tinha lançado, justamente em tal 
temperatura que a menor addiçaô de calor a 
faria derreter, se alguma porçaô de calor , 
por pequena que fosse, houvesse penetrado 
o mercurio de cima para baixo, até chegar a 
neve, durante o curso da experiencia, se for= 
maria alguma agua, a qual subiria à superfi- 
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cie do mercurio quando se tirou fóra o cy: 


lindro de ferro; mas naô houve apparencia 


alguma de derretimento na neve. 

Para descobrir-se o disco da neve estava 
realmente na temperatura necessaria, para 
que a menor addiçaô de calor a despozesse 
a derreter-se, mergulhei o dedo no mercurio 
até tocar a neve: esta experiencia dissipou 
todas as minhas duvidas; por quanto achei 
que, a pezar da rapidez da acçaô, a penas 
toquei a neve logo o contacto produzio agua, 
que ao tirar do dedo appareceo logo na su- 
perficie polida e Juzidia: do mercurio. 

Seguindo o resultado destas indagações e 
experiencias, parece-me poder concluir com 
certeza, que a agua, O azeite, e o mercurio 
saô - perfeitos naô: conductores do calor; ou 
que quando alguma destas substancias se faz 
fluida, toda a participaçaô ou communicaçao 
de calor entre as suas particulas, ou directa- 
mente de huma a outra, fica neste momento 
absolutamente impossivel. 

He muito próvavel, que o ar possua & 
mesma propriedade , visto o resultado das ex-. 
periencias de que dei conta nas transacções 
da Sociedade Real, e que apontei no meu 
VI Ensaio; e ha iguaes motivos para suppor: 
que as particulas de vapor e de chama saó da: 
mesma natureza, 


Mas 
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Mas se toda a participaçaô ou commant: 
caçaô do calor de particula a particula imme- 
diatamente ou de proxima a proxima he ab= 


solutamente impossivel em taô grande nume- 
ro de fluidos elasticos ou na0 elasticos, e em 
Huidos que tem entre si differenças taô notas 
veis; naô haverá logo razaô para concluir, 
que esta propriedade he commum a todos os 
fluidos, e até que ella he essencial à fluidez? 

He facil conceber que a descoberta desta 
importantissima circunstancia deve mudar con- 
sideravelmente as idéas que se haviaô forma- 
do relativamente às operações mechanicas que 
tem lugar em muitos dos grandes phenome: 
nos da Natureza, e nestas operações Chi- 
micas que nós podemos dirigir, as quaes por 
serem occultas, naô saô menos interessantes, 
sendo aliás operações ordinariamente bem dif- 
ficeis de se explicar. 

Na minha Memoria sobre o calor, publis 
cada no g2 volume das Transacções Philoso- 
phicas, tentei applicar a descoberta da po» 
tencia naô conductora do ar para explicar o 
calor da pelle dos animaes; da penugem das 
aves, e vestidos artificiaes; bem assim como 
a neve pôde ser chamada a capa de inverno 
da terra. Appliquei tambem a mesma desco- 
berta: para: explicar as causas dos ventos frios, 
que sopraô as regiões polares tomando diffe- 
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rentes direcções, e varrendo diversos paizes ; 
os quaes ventos se observaô de ordinario nos 
fins do inverno, e começo da primavera. 

No meu VI Ensaio sobre a conduçao do 
calor, e economia do combustivel me apro- 
veitei dos conhecimentos adquiridos já a Tess 
peito da propriedade naó conductora do va; 
por e da chama, para explicar o effeito que 
produz o magarico, ou canudo de assoprar,; 
augmentando a acçaô da chama : igualmente 
me foi util este conhecimento nos exames 
para achar quel era a fórma mais vantajosa, 
que se podia dar às caldeiras. No terceiro cas 
pitulo deste Ensaio tentei applicar as desco- 
bertas que tinha feito sobre a maneira pors 
que se propaga o calor na agua para descos 
brir os meios que o Creador parece haver em- 
pregado para regular as temperaturas dos dife, 
ferentes climas e para previnir os funestos efe 
feitos do calor extremo , ou do frio excessivo 
na superficie. do globo. Mas resta ainda fazer 
huma interessante applicaçad destas descobere, 
tas a Chimica, a vegetação ,' e a econamig, 


animal, Attrevo-me por tanto a, convidar os, 
Physicos e Sabios para que se queiraó occu- 
par deste objecto. Se me naô engano as Suas, 
descobertas podem dar novas Inzes a muit a 
operações mysteriosas, da, ALureza,. Em QUE: 
08, corpos inanimados. se. põem em movimene, 

too . 


to, mudaôd as suas formas, e separaô-se as. 
suas partes constitutivas; em huma palavra, 
em que se produzem novas combinações : tal- 


vez a applicaçao desta descoberta poderá ser- 
vir! para explicar por principios mechanicos 
as espantosas apparencias de preferencia, e 
predilecçaô que ha entre certos corpos, e 
que se tem designado com a denominaçaô de 
affimidade Chimica sem que já mais se pros 
curasse explicar a causa deste phenomeno. 

Talvez'se verifique que todas as mudans 
ças de forma, acontecidas em todas as subss 
tancias, sejaô só evinicamente devidas ao ca- 
Jor; que 'toda a concresçao he verdadeira cons 
gelaçao produzida pelo frio ou pela diminuis 
cao do calor; e que toda a mudança de hum 
torpo'solido para o estado de fluidez he ver= 
dadeira fusad;- que'a differença entre a cal= 
tinação, quese faz pela via secca, e a que 
tem lugar pela via humida, he realmente me- 
nor do que presentemente se imagina ; e que 
nenhum metal se póde dissolver sem que se 
haja previamente 'fundido. 

Achar-se-há talvez que a violencia appa- 
rente “com que os corpos solidos saó ataca- 
dos pelos seus liquidos dissolventes, o que 
até aqui se considerava como prova cabal das 
differentes Chimicas, naô he devida a alguma 
attracçao particular, mas sim ao considera= 
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vel grão de calor ou de frio, que se produz 
pela uniaô do solido com o seu dissolventes 
ou: a huma grande differença entre asgraxi- 
dade especifica do menstruo no seu estado 
natural, e a do mesmo fluido quando se tor= 


na em huma soluçaôs. 

Se os fluidos saô naô conductores do cas 
lor, he evidente que as mudanças de tempe 
yatnra acontecidas no decurso das soluções 
Chi nicas devem necessariamente produzir cor- 
rentes no liquido dissolvente;; e estas correns 
tes deveraô ser tanto mais rapidas, quanto 
mior fora mudança de temperatura : e como 
ellas lévem necessariamente com sigo huma 
nova serie de particulas do dissolyente que se 
acha em contacto com o corpo solido., he 
claro que em iguaes circunstancias arapides 
da soluçaô deve ser proporcionada, á rapidez 
destas correntes: ou à mudança de temperas 
tura. a í á papul 
- Mas as correntes, produzidas pela diffe=. 
rença das gravidades especificas do fluido: disse 
solvente, e da soluçaô, saturada, produzem 
talvez, geralmente fallando, maior effeito em 


levar huma successaô rapida de novas parti- 
culas do menstruo,, que se acha em, contacto 
com. o corpo solido em dissoluçaôd, do que, 
produza a mudança de temperatura.) f 
Quando estas duas causas se unem para 

í acs. 


( 381 13 


Pecéelerar o Movimento da mesma corrente, 
ou quando, as suas tendencias se achaó na 
mesma direoçaô, oque acontece na soluçad 
do sal marinho na agua, a solugaó deve ser 
das mais rapidas. 
, Dissolvido na agua o sal marinho adquire 
esta soluçaô huma gravidade especifica maior 
do que a da simples agua pura, e por conse- 
quencia descerá ella na agua, Por outra parte 
a soluçaô produz frio, e como a agua he naó- 
conductor do calor se augmentará assim a gra- 
vidade especifica da soluçao saturada - pois 
que o frio-a condensa, e isto accSLterará taôs 
bem a descida da soluçaó na «gua, 

Resulta daqui huma irceressante questaô, 


que a poder-se resolver daria muitas luzes à 
certa materia bem abstracta. Supponhamos , 
que, dado q caso em que o calor se produz 
do decurso da soluçaô de hum solido n'hum 
menstruo fluido, a addiçao da gravidade esa 
pecifica do menstruo,, proveniente da sua 
usiaó Chimica com o solido contrabalançasse 
taô exactamente a diminisiçãao da gravidade 
especifica do fluido pelo calor produzido dus 
rante a soluçaô, que a soluçaô saturada, e 
quente fosse precisamente da mesma gravi- 
dade especifica, que o menstrno frio: Neste 
caso, havendo iguaes circunstancias, seria 
possivel a soluçao ? 


Se 
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Se fosse real a tendencia de approximas 
cao que apparentemente se observa entre os 
solidos é os seus menstruos fluidos, se esta 
especie de predilecçaó que se chama affini- 
dade Chimica existe verdadeiramente, é se 


a sua influência se estende além do contacto 


actual, como geralmente se suppõem, naõ 
havendo apparencias | algumas dê atirecçao, 
ou affinidade entrê hum corpo selido, “e diur 
ma soluçaô saturada do mesmo corpo no mense 
truo que lhe convem, parece provavel, que a 
soluçao tenha lugar nas “eircunstaneias quê 
acima disse. Porém se'a atiracçao da a ffini- 
dade , segundo a descripçao que delta se deo;, 
naô tem existencia: real, conforme à minha 
opiniaô, neste caso he evidente, que com 
quanto à soluçaô naó seja absolutamente im- 
possivel, será com tudo muito lenta é quasi 
imperceptivel. Ê " 
Naô obstante que as particulas do menss 
truo, em immediato contacto com o 'solido, 
nad tenhad Ao momento da sua satiraçao als 
guma tendencia a sahir dos seus lúgâres f 
com tudo havendo ellas necessariamente de 
communicar por grãos à parte do solido ainda 
nao dissolvido huma porçaô do calor que ad- 
quirem no decurso do processo Chimico , pors 
que foraô saturadas , he: possivel! que" es> 
tas particulas condensadas: por esta perca de 
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calor chegassem finalmente a descer , entran- 
do na sua vagante outras, que em seu turno 
as. seguiriaô, porém cada vez com menor ve- 
locidade, a qual diminuiria na razaó do auga 
mento gradual da temperatura da parte naô 
dissolvida do solido, e do calor naó commu- 
nicado por esta substancia solida a toda a 
massa do mensiruo liquido. 

Com quanto fosse provavelmente muito 
dificil imaginar huma experiencia unica, 
cujo resultado podesse dar cabal decisaô a es- 
ta questaô, naô era com tudo impossivel dese 
cobrir por meios indirectos o principio de que 
dependia a decisaô da mesma questaõs: 

He facto bem conhecido que se a agua, 
ha dissolvido sal marinho ,.se mistura em hum 
vaso com agua pura, O sal, em pouco tempo, 


se acha igualmente. distribuido. por toda; a; 
massa de agua: e eu creio que se considera. 


geralmente esta distribuiçaô. uniforme do sal 
como resultado da afinidade que se suppõem 
existir entre,o. sal marinho e a, agua. 

*« Concebendo, porém algumas duvidas res 
lativamente à existencia desta pertendida ats 
tracçaô , e suspeitando que a igual distribui» 
caô do sal era devida « outra causa, que eu 
presumia ser os movimentos interiores das 
particulas de agua;, ocgasionados. pelas mus 
danças accidentags de temperatura que espe- 
ro. seja considerada como decisiva. 
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Tomei huma redoma cylindrica de vidro; 

a qual tinha 4 pollegadas e hum quarto de dias 
metro, e 7 pollegadas e hum quarto de altu- 
ra; mettida dentro em outra redoma de vi- 
dro igualmente cylindrica, cujo diametro era 
de 7 pollegadas e meia, e de altura tinha 8 
pollegadas ; esta segunda redoma estava tam- 
bem mettida dentro em hum vaso de barro 
assas profundo, e aqui inteiramente cheio de 
neve espedaçada e agua. Puz este vaso com 
tudo o que elle continha sobre certa mesa bem' 
firme em huma camara em que ninguém mo 
rava, e em tal parte da casa, que a tempes 
ratura do ar era quasi sem mudança a mesma, 
durante o dia, queno espaço danoite, e ness 
te tempo se achava em 36 gr., Thérmómetro” 
de Farenheit. Preparei tambem certa porçad 
de salmoúra forte, tal qual: pude obter do: 
sal marinho. Esta salmóura erá clara, transa 
parente, sem cor, e na temperatura da neve';' 
igualmente tinha quantidade de agua” fresca . 
púrissima e tambem na temperatura da neve, 
e tingida levemente de vermelho com giras 
sol, e algum azeite doce na temperatura de 
neve. Primeiramente lancei na redoma menor: 
tanta agua pira; “quanta foi necessaria para a 
encher-até à altura de. duas” Pollegadas + ao 
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depois tomei hum funil de vidro; que terminas 
va em hum tubo longo e estreito, introduzin- 
do este tubo na agua pura, e encostando-o no 
fundo da redoma lhe lancei huma quantidade 
de salmoura, igual à agua pura que elle con- 
tinha: e nesta cperaçaô tomei todas as precau- 
ções necessarias para naô perturbar a agua 
pura que se continha na redoma, de maneira 
que tendo acabado, esta agua , que se distin- 
guia facilmente da salmounra em razaô da sua 
cor avermelhada, ficou perfeitamente separa- 
da do liquor salino mais pezado, sobre o qual 
aboiava mui socegadamente, sem que entre 
es dons liquores se percebesse a menor term- 
«dlencia para se misturarem. 

Entaô se encheo-o vaô da redoma maior 
em que a menor estava mettida, com agua de 
neve, e neve quebrada em pedaços da grande- 
za de nozes ( por que se a neve fosse quebrada, 
muito moida , naô se poderia permeiar com à 
vista para observar o que passava dentro da 
redoma menor); e tendo-se lançado tanta des- 
ta mistura, que chegou à alturade sinco polle: 
gadas, lancei cuidadosamente o azeite doce, 
na temperatura da neve, dentro na redoma 
menor até cobrir a superficie da agua tingi- 
da, na altura de huma pollegada (1). Veja- 

Tom. II. Ccc se 


(1) Este azeite servia naô sómente para manter em 
perfeita tranquilidade a agua sobre que repousava ; 
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sea fig. 2 Ensaio VII, Part, II, Puz-me entaô 
junto á mesa em tal situaçao que via distin- 
ctamente tudo o que se continha na redoma 
menor, é entrei a observar o resultado da exs 
periencia. 

Tendo já decorrido huma hora sem que po- 
desse descobrir a menor apparencia de movi- 
mento quer na salmoura quer na agua fresca 
que sobre ella descançava, sem dar o menor 
indicio de disposiçaô a misturarem-se, deixei 
a camara onde estava; e voltando ao outro 
dia achei tudo precisamente no mesmo estado 
em que o tinha deixado continuando por 
mais quatro dias sem a menor apparencia de 
mudança, 

No fim deste termo: julguei que era in= 
util prolongar mais a experiencia, e retirei a 
pequena redoma tendo o cuidado de naô agis 
tar o que nella continha, e a puz à janella 
de outra camara aquecida com fogaô. Em mec= 
nos de huma hora observei que começavaô a 
misturar-se a salmoura e agua tingida ;' e no 
fim de 24 horas estavaô perfeitamente mistu- 
radas. Este facto me pareceo demonstrado pela 
cor do fluido aquoso sobre que pousava o 
azeite ; porque todo elle adquirio huma cor a- 


vermelhada uniforme. 
Dei- 
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Mas tambem para impedir qualquer communicaçao 
de calor entre ella e a atmosphera. é 
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Deixo aos Physicos o cuidado detirar con- 
clusões que se podem deduzir destas experien- 
cias; mas devo dizer que ellas me parecem 
indicar hum facto que vou a referir, o qual 
naó sómente he curioso, mas hesusceptivel de 
nos guiar a descobertas muito importantes e 
dá motivo de presumir que se hum lago fosse 
muito profundo poderia a agua da sua super- 
ficie ser doce ainda que o fundo do lago foss 
se huma sólida massa de sal. 

Seria ridiculo fazer experiencias para acer- 
tar se a agua no fundo de alguns lagos pros 
fundos he ou naô impregnada de sal? Achans 
do-se o facto pela affirmativa seria indubita- 
velmente huma descoberta preciosissima em 
muitos paizes de sertaô onde o sal he caris- 
simo. 

Como quer que se achem muitas minas 
de sal nas visinhanças de lagos de agua doce; 
pode-se racionavelmente suppor que as aguas 
destes lagos estivessem algumas vezes em con- 
tacto com os veeiros destas minas. Quando 
principiei a reflectir sobre-esta materia me ad- 
mirei muito , naô de que estivesse por des- 
cobrir a possibilidade de haver agua salgada 
no fundo dos lagos de agua doce; porque vi 
que no ordinario correr das cousas nada con- 
duzia a esta descoberta , nem ainda a fazer 
suspeitar a sua existencia; porém como as ca- 
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madas do sal mineral estaô muitas vezes mais 
elevadas do que o nivelamento médio do 
terreno adjacente; me admirarei que se naó 
achassem com mais frequencia lagos salgados. 


E appresentando-se estas reflexões ao meu ess 


pirito, depois de haver descoberto o que me 
pareceo huma próva evidente da Sabedoria e 
Bondade do Creador, que vinha.a ser a exis. 
tencia dos lagos de agua doce em paizes frios, 
principiei a inquietar-me pelas consequencias 
fataes que poderiaôser o effeito de algum con- 
tacto accidental entre: o lado: de: hum lago de 
agua doce, e alguma montanha de sal, con- 
tacto. que o acaso podia facilmente produzir. 
Entro. na duvida se devo communicar ao 
Leitor alguma idéa do que senti, quando mes 
ditando nesta materia, e começando de algus 
ma sorte a fazer-me o reproche , que talvez: 
outros me teraô feito de haver imaginações. 
exaltadas e extravagantes ; vima descobrir re- 
pentinamente que o Creador tomára particular, 
cuidado em que naô acontecesse aquillo que: 
eu temia; e que segundo a constituiçaô das 
consas e a corrente ordinaria e uniforme das 
leis da Natureza a existencia permanente de, 
hum lago cuja superficie, fosse de agua salgada, 
he absolutamente impossivel, ainda quando, 
estivesse por todas as partes cercado de mon- 
tanhas de sal. (1). Pos- 


(1) Pela palavra lego entendo, como se perceberá. 


Posto que o arrebentamento de hum vul- 
cano, hum tremor de terra, ou outra qual- 
quer grande convulsaô acontecida nas bordas 
de hum lago; podessem pôr em contacto o mes- 
mo lago com algumas minas desal, e dar mo» 
mentaneamente ás aguas o gosto salgado , este 
mal acharia brevemente o seu remedio, À que- 
da da camada de terra-e pedras que se achaô 
sempre nas superfícies das minas de sal (e sem 
as quaes naô poderiaô: estas minas subsistir) 
cobririaô logo o sal, e a agua na superficie do 
lago se faria outra vez perfeitamente doce. 

Mas se o lago fosse assás profundo, para que 


a sua temperatura no fundo ficasse durante o 
inverno a mesma que era no veraô ao menos. 


sem alteraçaô sensivel, he certo que as aguas 
do fundo do lago ficariaô sempre saturadas de 
sal. ; Porém naô ha motivo de presumir que a 
agua no fundo de todos os lagos muito profun= 
dos naô seja salgada, ainda quando naô haja 
nas visinhaças minas de sal? 

As conchas que se achaô frequentemente 
em paizes distantes do mar, e mui elevados, 
assim como outros muitos indicios conhecidos 
pelos Naturalistas , indicaó bastante que a maior 


parte do continente foi coberta pelas aguas 


do 
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facilmente, huma massa de agua situada no interior das 
terras, e em lugar assás elevado, para que possa haver 


continuo escoamento, 
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do oceano. E se isto aconteceo; por mais re- 
mota que essa época seja, he mui provavel 
quea agua salgada que o mar havia de deixar 
"em todos oslagos existe ainda no fundo delles, 

Naô'posso deixar estamateria sem obser- 
var que a descoberta da impossibilidade que 
ha na existencia de tal disposiçaô, que podia 
ser evidentemente hum mal, nao deve tender 
a diminuir a nossa admiraçao e o nosso reconhe- 
cimento da bondade: e sabedoria do Grande 
“Architecto do Universo. - 
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Pode-se fazer gelar a agua na sua superficie 
inferior, Observações sobre a Jformaçaô da 
neve no fundo dos rios, Razões que nos le- 
vao a concluir gue se naô póde nunca dis- 
tribuir o calor em hum fluido com perfeita 
uniformidade. Movimentos perpetuos que 
occastona nos fluidos a desigual distribuiçao 
do calor, As collisões se succedem com incris 
vel rapidez por effeito do movimento inter 
no, que tem lugar nos fluidos no curso de 
propagaçaõ do calor, Tentativa para deter- 
minaro numero destas collisões que succedem 
em hum dado tempo. Estas explorações de- 
vem modificar em grande parte as nossas 
ideas sobre o estado real dos Suidos que 
parecem estagnados, 4 fluidez pode ser cha- 
mada 4 VIDA DOS CORPOS INANIMADOS, Con- 
Jectura relativa, ao principio vital nos anis 
maes, cá natureza do estimulo physico, 
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Q Ualquer que seja a operaçaô mechanica, 
que produz os effeitos donde se obteve a idéa 
de huma attracçaô, ou de huma affinidade 
(differente da gravitaçaó) entre os corpos soli- 


dos 


& 392 & 


dos e os seus menstruos Éuidos ,e entre divers 
sas partes do mesmo dissolvente com diversa 
saturaçaó:, O resultado da experiencia prece- 
dente (N. 57) próva que duas particulas de 
agua em combinaçaô com differentes quantida- 
des de sal marinho, ou huma particula de agua 
saturada de sal, e outra particula perfeitamen- 
te pura podem estar em contacto por algum 
tempo, sem mostrar disposiçaô alguma de com 
municar igualmente entre si este sal. 
Porém admittindo-se como hum feito o 
que esta experiencia parece indicar, isto he, 
que naô ha nenhuma attracçaô electiva entre 
os solidos e os seus dissolventes, e que todos 
os movimentos que se attribuiraô à acçaô dese 
ta supposta força (bem como todos os outros 
movimentos que tem lugar nos fluidos) saô 
os effeitos immediatos da gravitaçaó, obrando 
segundo as leis immutaveis , e segundo as mus 
danças da gravidade especifica occasionadas 


pelo calor , sempre ficava huma grande difficul- 


dade, que era a explicaçaô das soluções Chimis 
cas. Como a execuçaô de todas as operações 
mechanicas exige certo tempo, e como o 
movimento de hum fluido, occasionado pela 
mudança da gravidade especifica de algumas 
das suas particnlas individuaes, começa logo 
que a mudança tem lugar, se naô há attrac- 


cao entre as particulas dos corpos solidos ,, 
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e as paticulas dos seus menstruos, naô pare: 
ce razoavel suppôr, que o calor he produzido 
ou absorvido, ou fallando mais exactamente, 
produzido e absorvido no contacto destas par- 
ticulas antes da sua uniad chimica? e como 
acontece que a particula do menstruo cuja 
gravidade especifica se muda necessariamen- 
te com a mudança de temperatura, naó dei- 
xe immediatamente o solido em consequen- 
cia desta mudança, e antes que houvesse tem- 
po de se acabar a soluçao? 

A consideraçaô dos effeitos da força de 
inercia na particula do menstruo, cuja gra- 
vidade especifica se acha por esta forma mu- 
dada, bem assim como a força de inercia 
do resto do fluido, e a resistencia que elle 
deve oppór ao movimento das particulas isola 
das, poderiaô subministrar argumentos espe- 
ciosos para resolver esta difficuldade: mas 
eu assento, que o resultado da experiencia, 
que vou a referir, satisfará melhor do que 
todos os raciocinios, que sobre esta materia 
se poderáô fazer, naô sendo elles amparados 
com feitos. 

Levantando-se alguma duvida sobre a 
possibilidade de qualquer operaçaô de genero 
particular, que se suppõe acontecer em al- 
gum processo da natureza entre estas particu- 
las infinitamente pequenas, e integrantes dos 
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corpos que escapaô, e devem escapar aos 
nossos fracos orgãos, posto que ajudados pela 
arte; entaô o meio mais breve de decidir a 
questao he pór em acçaô as forças conhecidas 
da natureza, em taes circunstancias, que os 
effeitos que ellas produzem annunciem sem 
equivoco a possibilidade ou impossibilidade da 
operaçaô supposta, e provando-se, que ella hé 
possivel em hum caso: póde-se inferir com 
menos desccnfiança, que ella tem lugar no 
caso particular de que se trata. 

As experiencias de M. De Luc, e de Sir 
Carlos Bladgen tem sufficientemente provado 
que, quando a agua se esfria até à temperas 
tura de quasi 41º (Th. de Far, ) a sua condens 
saçaô pelo effeito do frio cessa, e começa a 
sua expansaô ou dilataçaô, a qual continua 
gradualmente à medida que a sua temperatus 
ra abate, até que se muda em gelo. Apros 
veitando-me desta importante descoberta fiz 
a seguinte experiencia para esclarecer mais a 
materia de que se trata. 


Experiencia N. Se 


Tomei hum pouco de mercurio na tem- 
peratura de 60º e o lancei em bum copo de. 
vidro ordinario,, até que o fluido se elevon à: 
olanra: de; quasi huma. pollegada, lancei des 
02 “pois. 
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pois sobre o mercurio dobrada quantidade de 
agua da mesma temperatura, e pondo o copo 
em huma bacia de barro pouco profunda, o cer- 
quei até à altura da superficie superior do met- 
curio com a mistura frigorifera de neve, € sal 
commum, Observei ao depois attentamente 
em que'parte da agua aparecia primeiro a 
neve. ; Devia isto acontecer na superficie sus 
perior? Parecia-me isto impossivel porque & 
experiencia era feita em huma camara aque- 
cida com fornalha, e a temperatura do ár 
que descançava sobre esta superficie, estava 
muito acima do ponto de congelaçao. 

Podia a neve aparecer primeiro na super- 
ficie inferior da agua, que estava em conta- 
cto com a superficie superior do mercurio ? 
Acontecendo isto, ficava demonstrado , que 
naó obstante a diminuiçaô da gravidade espe- 
cifica da agua, passando da temperatura de 41º 
para a de 32, e a tendencia que esta dimis 
nuiçaô lhe dava para deixar a superficie fria 
do mercurio, desde o momento em que ella 
se esfriou por este contacto passando o ters 
mo de 41º; entretanto ficava tempo sufficiens 
te para se poder acabar a congelaçao antes 
que se pudesse escapar a particula de agua 
assim resfriada, 

Do que acabo de dizer poderá o leitor 
concluir naturalmente, que imaginei esta exs 
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periencia para o unico fim de acertar este 
feito e o resultado mostrará que se realisárad 
perfeitamente as minhas esperanças. 

Naô sómente se formou a neve no fundo 


da agua, e nasua superficie inferior, onde 


ella estava em contacto com o mercurio frio ; 
mas observei, repetindo a experiencia, vas 
riando-a, e esfriando préviamente o mercurio 
contido no copo até à temperatura de 10gr. de 
Farenheit, que a agua fervente, que se lhe 
lançava na superficie se gelava instantanea- 
mente, e formava gradualmente huma espes- 
sa capa de neve posto que toda a massa de 
agua naô gelada, que ficava sobre esta neve», 
conservasse hum grão de calor pouco distan- 
te do grão da agua fervente. 

Esta experiencia naô sómente decide a 
questaô, por cuja causa se emprendeo, mas 
nos habilita a formar justa opiniaô de huma 


questaô de feito, que tem dado lugar a mui 


tas disputas. sq 
Ainda que se tenha já muitas vezes publi- 
cado; que a neve se formava no fundo dos rios 
havia ainda duvidas sobre a possibilidade da 
sua formaçao nesta situaçaô. Pelo resultado 
da experiencia precedente me parece, que se 
póde seguramente concluir, que se depois de 
ter chovido muita neve de modo , que se gele 


a snperficie da terra até certa profundidade, 
fi. 
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ficando assim a sua temperatura muitos grãos 
abaixo do termo de congelaçaô; se hum rio 
entaô transbordasse e inundasse a superficie 
do terreno assim resfriado a este ponto, ness 
te caso a neve se formaria no fundo da agua; 
porém todas as experiencias que se tem feie 
to sobre a congelaçaô da agua , demonstraô a 
impossibilidade absoluta de se poder formar 
gelo, em nenhum paiz, no fundo de rios 
que enchaô constantemente o seu leito, e 
que naô transbordem jámais ao ponto de deis 
xarem o seu fundo absolutamente secco, e 
exposto ao frio da atmosphera, 

Reflectindo nas differentes consequencias 
que deveriaô resultar da maneira particular, 
por que o calor se propaga nos fluidos, sou 
obrigado a concluir, que he quasi impossivel 
que nenhum fluido, exposto à acçaô da luz, 
possa ser de temperatura uniforme ainda no 
caso de ser a sua massa muito pouco consi- 
deravel; a differença de temperatura nas suas 
differentes particulas deve occasionar entre 
ellas movimentos continuos. 

Supponhamos que hum vaso descoberto, 
por exemplo, hum copo de vidro ordinario, 
continha huma pequena moeda de dinheiro, 
hum seixinho, ou outro qualquer corpo so» 
lido, opaco, e Ge pouco volume, e cheio o 
copo de agua se punha a huma janella expos- 
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to à acçaô dos raios do Sol. Sendo certo que 
hum raio de Inz prodnz sempre calor no lu- 
gar e momento em que he demorado ou abs 
sorvido, Os raios que entrassem e permeias- 
sem a agua do copo até tocar o corpo soli- 
do e opaco, que se achassem no fundo do 
vaso, seriaô ahi absorvidos, e por consequen- 
cia produziriaô certa quantidade de calor, hu- 
ma porçaô do qual penetraria o interior do 
corpo solido, e outra se communicaria às par- 
ticulas de agua fria que repousassem sobre a 
superficie do corpo. 

Por tanto na hypothese de que a quans 
tidade de calor assim communicado a huma 
das partes integrantes da agua, seja tal que 
o seu effeito sobre a diminuiçaô da gravidas 
de especifica da particula baste para a fazer 
mover para a superficie superior do fluido, 
com o minimo grão de velocidade sensivel 
ao orgaô da vista; se a particula em movi- 
mento for de volume sufficiente para ser vi- 
sivel esta velocidade será na razaô de hum 
centesimo de pollegada por segundo. 

Ainda que este movimento pareça extres 
mamente lento, comparando-se ao que nós 
percebemos nos differentes corpos que nos 
cercad; viremos a conhecer, sem admiraçaô, 
que rápida successaô de acontecimentos naô 
póde produzir este movimento. 

Sup= 


Suppondo-se que o diametro das particu- 
las integrantes ou moleculas da agua sejaô 
de hum millionesimo de pollegada (e he pro- 
vavel que sejad ainda menores) (1) neste 
caso he quasi certo, que huma dada parti- 
cula movendo-se debaixo para cima, na 
massa do fluido parado, com a velocidade de 
+= de pollegada por segundo correrá hum 
espaço igual a dez mil vezes O comprimento 
do seu diametro em hum segundo, e virá a 
tocar, ao menos, com seiscentas mil parti- 
culas differentes de agua no mesmo inter- 
vallo de tempo. 

Donde se vé quaô curto deve ser o tem- 
po, que huma particula de fluido em movis 
mento deve ficar em contacto com outra par: 
ticula individual que se acha parada, e con: 
tra a qual bate no curso da sua passagem 
primeira do fluido, por mais vagaroso que 
este movimento nos pareça. 

Suppondo que este contacto durava tans 
to tempo quanto a particula em movimento 

eme 
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(1) Oouro em folha, que os batedores de ouro 
preparaô, naó chega a ser quatro vezes mais espesso 
que o diametro que aqui se suppoem as particulas in= 
tegrantes da agua. Estas folhas de hum metal solido se 

a I 
calculaô ter ;,2575 de pollegada de grossura. Logo o 


diametro: das particulas integrantes do ouro deve ser ins 
fnitamente: menor. 
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emprega em atravessar hum espaço igual ad 
seu diametro; e evidentemente he o mais 
que se póde suppor sem exceder os limites 
da probabilidade; neste supposto o contacto 
naô poderia durar mais tempo que —+— de 
segundo, que he o tempo em que a bala de 
huma peça, movendo-se com a sua maior ve- 
locidade, (1600 pés por segundo) chegaria a 
correr duas pollegadas. (1). 

Se a bala de peça for do pezo de nove 
arrateis, o seu diametro será de quatro pol- 
legadas, e a velocidade de seu movimento 
será igual a 1600 pés (ou 19.200 pollegadas) 
por segundo. Mas temos visto, que huma pare 
ticula de agua corre, em hum segundo, hum 
espaço 4800 vezes maior do que o compri- 
mento do seu diametro: e temos tambem visi 
to, que huma particula de agua movendo-se 
hum centesimo de pollegada por segundo, 
corre neste tempo o espaço igual a 10.000 ve- 


Zes 
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(1) Segundo as experiencias da eschola de artilheria em 
Fere huma peça do calibre de 24, carregada com nove li 
bras de polvora, e posta no angulo de 45 gr. cursou a 
2.200 toezas, que foi o seu maior alcance no espaço de 35 
t 
4 
e seguintes; Edicçaô de Lisboa. Este tiro se fosse dado no. 


segundos e ; Veja-se o Curso de Bezout tom. IV, pag. 182, 


vacuo teria durado 65 5. Por tanto a velocidade de que fal- 


la o Conde de Rumford parece ser a de huma bala de peça 
cahindo de certa altura, e permeando hum meio resistentes 


zes 0 comprimento do seu diametro; donde 
parece que a velocidade, com que o corpo 
em movimento deixa o espaço que occupa , 
he mais do duplo maior nas particulas de 
agua , do que na bala da peça. 


Outro caculo nos póde tambem dar huma. 


idéa justa da materia de que se trata, de 
que he justo nos aproveitemos ; porque nos 
esforços que se fazem para contemplar certas 
operações invisiveis da natureza, que se naô 
podem apanhar ou perceber senaô com a 
subtileza da vista intellectual; já mais seraô 
demasiadas as explorações que servirem para 
esclarecer o espirito , e ajudar a imaginaçao. 

Os movimentos que se succedem., e que 
ficcao no alcance dos nossos sentidos, naô 
podem distinguir-se, repetindo-se por mais de 
dez vezes em hum segundo (1). Donde pa- 
rece que se huma particula de agua se move 
pela massa do mesmo fluido, que está para« 
da, com a velocidade de hum decimo de pol- 
legada sómente em hum segundo, as collisões 

Tom. IT. Eee que 
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femme 

(1) Esta proposiçaô em tanto, quanto diz relaçaô aos 
objectos visíveis, pôde ser demonstrada pela seguinte expe- 
ríencia que está no alcance de toda a gente. Faça-se mover 


sobre o seu eixo huma roda, que tenha certo numero de 
raios, dando-lhe a velocidade necessaria para que Os raios se 
façaó invisiveis. A velocidade com que se mover à soda; € 
o numero de raios decidirá o facto. 
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que se succedem com as differentes partis 
culas estagnantes deste Íluido, que encontra 
a particula que se move, devem ser taô rapi- 
das que deverá haver bl choques semelhan- 
tes. », pelo menos, huns após os outros no 
mais RR espaço que aos nossos sentidos he 
permittido medir. Ka ) 

“ Des 
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(1) o Leitor instruído observará sem duvida que a ve- 
locidade que assigno ao movimento: de differentes particulas 
de agua, - indo debaixó para cima dentro no mesmo fluido ; 
em consequencia da mudança-da sua gravidade especifica oc= | 
casionada - pelo - calor:; ainda qué pareça muito pequeno 
(E de pollegada por minuto) com tudo he provavelmente 
muito. maior do que a velocidade, que póde adquirir huma 
particula solitaria deste fluido nas ditas circunstancias , por 
qualquer mudança de temperatura, por mais consideravel. 
que esta se supponha ; visto a resistencia que oppõe ao mos. 
vimento da particula O encontro de todas as outras, que se 


acha paradas. Prevendo esta objecçaó e desejando responders 


lhe, procurei calcular, segundo as regras. dadas por Isaac 
Newton, nos seus Principios Liv. II sece. VII, qual seria 
a maior velocidade que huma pia solitaria de agua | 
Ctendo o supposto diametro de stray de pollegada ) poderia 
adquirir pela mudança da sua gravidade especifica: e achei. 
que se à gravidade especifica da agus na temperatura de 
32 gr., Th. de Faenheit, se suppõe de 1,00082, e a sua ' 


gravidade especifica em 80 gr. de 0,99759 como ultimamen- 
te se acertou com exactissimas experiencias: entaó huma | 


particula solitaria de agua na temperatura de So gr. situada 
em huma massa de agua estagnante de ;2gr. a maior velo- 


cidade que esta particula aquecida poderia adquirir movendo- 


x 
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Depois de haver examinado com muita pa- 
ciencia o resultado destas indagações, e haver 
adquirido certa familiaridade com o exame 
dos interessantes factos, que ella apresenta ; 
quanto se naô mudáraó as nossas idéas sobre 
o estado real dos fluidos, que nos parecem 
estagnantes? Entaô nos pareceraó estes flui- 
dos o que na realidade saô, isto he, hum 
aggregado de infinito numero de particulas 
infinitamente pequenas, em movimento con- 
tinuo com inconcebivel velocidade. 

Considerar-se-há entaô a fluidez como « 
vida dos corpos inanimados, e a congelas 
çaô como o somno da morte. Deixaremos dé 
atiribuir potencias activas, ou outras quaes: 
quer operações, à materia bruta e sem mo-. 
vimento, ; 

Mas que póde pensar-se do principio vI- 
tal nos animaes viventes? Naô dependerá 
tambem a sua vida dos movimentos interiores 
dos seus fluidos, occasionados pela desigual 
distribuiçaô do calor? E o estimulo ou árritas 

Eegua su : “-çaõ, 


se debaixo para cima, em consequencia, da sua leveza rela- 
tiva, seria de 5!+; de pollegada cada segundo , o que faz 
quasi pollegada e meia por hora ; mas he evidente que reunin- 
do-se maior numero de particulas, em fórma de corrente, 


permeiaráô o fluido estagnante com mais facilidade, e o seu 
movimento. será tanto mais rapida. 


o 


4 
E di 


E 404 8 

gaô em todos os casos, póde ser outrã cousa 
mais do que o effeito mecanico da commus 
nicaçaô do calor? Já no tempo de Moysés se 
estava persuadido que a vida dos animaes 
existe no sangue, e provavelmente a origem 
desta idéa data de huma época mais antiga. 
Esta opiniaô foi modernamente resuscitada 
por hum célebre anatomico, e physiologista, 
mui distincto pela sua penetraçaô: e me pas 
rece que as novas descubertas sobre a manei- 
ra, por que o calor se propaga nos fluidos, 
esclarecem muito esta materia, e daô à hypos 
tese grande grão de probabilidade. 

Por tanto, raciocinando, segundo estes 
principios, tudo o que augmenta a desigual- 
dade de distribuiçao do calor na massa do 
sangue (ainda quando naô mudasse a sua 
fuantidade) deve augmentar a intensidade 


clas acções, que constituem a vida. Mas tere- 


mos nós provas cabaes de que este facto exs 
aste ? 

À respiraçaô, a digestaô, e transpiraçaô 
ânsensivel, tendem manifestamente (segundo 
Os nossos principios sobre a maneira por que 
o calor se propaga nos fluidos) a produzir e 
perpetuar esta desigualdade de calor nos flui- 
dos animaes. E que? naô saô bem visiveis 
os effeitos poderosos e immediatos destas 
operações para augmentar a intensidade da 
acçao das faculdades da vida? 
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Se a vida ânimal depende essencialmen- 
te destes movimentos internos nos fluidos anis 
maes, que, como fica exposto, saô occasios 
nados pela differença das gravidades especifi: 
cas das suas particulas integrantes, ou de 
suas moleculas, a qual differença provém das 
suas temperaturas: neste caso he evidente 
que os poderes vitaes seraô fortificados, e a suã 
acçaô augmentada pelo frio ou pelo calor con- 
venientemente applicados? Mas naô he este 
facto fóra de toda a duvida? O copo de agua 


ardente em Petersburgo naô produz o mesmo . 


effeito que a garrafa de limonada nevada em 
Napoles; e isto pelas mesmas operações mes 
canicas obrando em direcções oppostas? 

A perda do calor pela transpiraçaô insens 
sivel naô contribue com igual efficacia para 
a conservaçaôd desta desigualdade de tempera: 
tura, que he taô essencial à vida como a in- 
troducçaô do calor no systema animal pelo 
acto da respiraçaô? 

A repentina coagulaçaô do sangue sahindo 
das veias de hum animal vivo, e todas as ou: 
tras mudanças rápidas, que este fluido expes 
rimenta naô saó evidentes provas da desigual 
distribuiçao do calor; E a viscosidade do san- 
gue, bem assim como o seu movimento per: 
petuo no systema vascular, naô contribuiraô 
poderosissimamente para entreter esta des- 
igualdade ? As 
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“As manchas lividas na superficie do cora 
po, que annunciaô o começo da mortificaçad, 
naô saô o effeito de hum principio de precis 
pitaçaô das particulas heterogeneas dos flui- 
“dos animaes em razao da sua gravidade espe- 
cifica, e das suas temperaturas individuaes., 


“occasionadas pelo descanço ou por huma in- 


terrupçaó de circulaçad? Naô poderemos em 
consequencia dizer, no mais rigoroso sentido 
da palavra , que taes fluidos saô verdadeiramens 


“te mortos? (ay 


Qualquer liquido, em que o calor se ache 


igualmente distribuido, nad seria veneno Ja. 
tal para o animal vivente, em cujas veias se 


injectasse este liquido? E nad aconteceria O 
mesmo , se o liquido injectado fosse huma 
porçaô do sangue do animal, ou da sua lime 
-pha, ou de qualquer outra das partes constis 
“tuentes destes fluidos, e se estivesse preci- 
«samente na temperatura média dos flnidos 
naô decompostos que circulaô no animal vi= 


vente? & 


sd secreçaô operada pelas glandulas naõ. 


será verdadeira precipitação? A formaçaô dos 
solidos e o crescimento do corpo do animal 
naô se poderaô effeituar por hum processo ses 
melhante ao da congelaçaô; e naô há muis 
“tas circunstancias, em que se podia concluir 
“com certo grão de probabilidade, que a maior 

Pala 
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parte destas congelações se formaô com pouca 
differença na temperatura da agua fervente? 
Naô quero alargar-me mais nesta materia. «4 
Insensivelmente me desviei para huma 
carreira, onde he necessario parar, para naô 
incorrer na censura de me intrometter em : 
materia, que naô he da minha repartiçaô, Acas 
bo por tanto este capitulo subitamente. 
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He provavel que nas particulas solitarias dos 
fluidos exista frequentemente calor conside- 
“ravel , que nem o tacto , nem o thermometro 
podem descubrir. Esta supposiçaô explica a 

causa da evaporaçaó do gelo durante a fora 
ça da maior pancada de neve. He provas 
vel que osmetaes se evaporariaô , sendo posa 
tos à acçaô dos raios do Sol, se nao fossem 
taô bons conductores do calor. O mercurio 
soffre evaporação real na temperatura més 
dia da atmosphera. Este facto he huma 
prova cabal que o mercurio he naô condus 
ctor do calor. Probabilidade de que o calor 
intenso produzido pelos raios de luz, e que 
os effeitos que se attribuem à luz devaô , 
talvez em todos os casos, ser altribuidos & 
acçaô do calor que elles produzem, Notas 
vel prova de que existe algumas vezes calor 
intenso em parte que se naô presumia. O 
oiro se funde realmente pelo calor que exis: 
te no ar atmospherico, sem haver nenhu- 
ma apparencia de fogo, ou de outra cousa 
RD que o faça candente. He necessaria muita 
Ap Ré | circunspecçaô , quando se attribue d acçaô 
de potencias desconhecidas effeitos seme- 
et) lhamns 
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lhantes “aos que produz a acçao'do fogo) 
vOcalor' mais intenso póde existir sem dar 
singes da sua existencia. Este importante 


facto he indicado pelo resultado necessario 
de huma supposta experiencia, 


Eeiso: a" outros determinar até que grão se 
deva attribuir a possibilidade da communica- 
cao do calor entré às particulas “integrantes 
de” hum fluido 4 extrema mobilidade” destas 


particulas) e 4o tempo “infinitamente curto, 
durante” o qual, duas destas particulas de dife” 


ferente “gravidade especifica (devida à sua 
differenteotempérátura) podem ficár em con- 


tacto':! he-certo"porém; que a impossibilidade | 


destodaa -communicaçao immediata do calor 


entrevas particulas de hum fluido faz a distri-. 


buiçaô do calor muito desigual, e he probas 
bilissimo' que muitos phenomenos, que se 


attribuiraó “al diversas causas, sad realmente 


devidós à intensidade do calor que existe, e 
produz'os effeitos que lhe sad proprios, ain-' 


da em circunstancias has quaes até aqui se ' 


naô tinha: presumido a sua existencia. 

Se os fluidos saô naô conductores do cas 
lor, nenhuma situaçaô lhes póde ser mais fa= 
voravel para o conservar, do que quando elle 
Tom, IT, FEL pe- 


penetra o mesmo. fluido: o que fica evidente 
naô só pelo que já fica dito, que muito calor 
póde existir nas particulas solitarias de alguns 
fluidos, sem que seja possivel o suspeitallo , 
nem descubrillo, quer pelo tacto., quer pelo 
thermometro ; mas além disto muitas apparen- 
cias indicaô, e outras chegada provar, que 
existe calor extremo no estado Zatente , ou im- 
perceptivel, com o que, se occulta aos nossos 
sentidos. 28 À 
Nao há razaô de suppor. a que. seja possis. 
vel reduzir-se a neve a vapor; antes dese ter, 
previamente fundido; e hebem sabido, que; 
a neve se naô póde fundir em menor: grão” 
de calor do que, 32 gr, C Escala de Fares: 
nheit): mas acha-se, que a neve secevapora» 
no meio do inverno, nos climas mais frios 1 
e quando a temperatura. do-árratmasphericos> 
indicada. pelo thermometro.,. está muito abai- 
xo, de Jz gr. E postes ro d 
Como se, póde. pa A ir este Pactóidia Só. 
suppondo, que algumas das particulas do, ár que: 
se achaô (servindo-nos desta expressaô) ac-. 
cidentalmente em contacto com o gelo, es-. 
taô taô quentes, que ellas naô sómente podem | 
derreter as pequenas particulas de gelo que: 
tocad, mas que pódem reduzira vapores parte 
da agua, que a fusaôd da neve: produzio, antes. 
que. essa agua tivesse, tempo de se: gelar: nos 
vas 


vamente :* ou tambem suppondo, que este ef. 
feito he produzido pelo calor excessivo gera: 
do pela luz, que absorvem as pequenas pro- 
minencias da neve. Como a neve he hum 
mão conductor do calor, esta circunstancia Faz 
mais provavel, que o phenomeno de que se 
trata seja motivado por huma, ou outra destas: 
Se os metaes fossem mãos conductores do 
calor, em vez de serem proprios para o trans» 
mittir, creio ser mais provavel, que severiaô 
evaporarem-se logo que fossem expostos & ac- 
caô directa dos raios do sol; e talvez ainda 
em ontras situações, onde este facto pareceé 
ria mais extraordinario. posar 
v Jávimos que o mercurio se evaporava na 
temperatura média da atmosphera; que mes 
lhor próvase póde ter, de que o mercurio he 
naô conductor do calor, e ao mesmo tempo 
que o calor excessivo póde ser produzido, ou 
existir em taes circunstancias, queisto se naô 
podia esperar? A evaporaçaô da agua na tem- 
peratura média da atmosphera naô nos sub- 
ministra outra próva deste mesmo facto? 
-«“Naoó póde duvidar-se, que acontece muitas 
vezes excitar-se calor fortissimo em pequenas 
particulas de corpos solidos, dispersas no meio 
de huma massa deliquidos frios. Sabe-se, que 
grãos de calor saô capazes de produzir os raios 
do sol't “e parece mui provavel , que o calor 
Fa FI 2 quo 
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queselles excitao he sempre o:mesmo:; -quero 
dizer, que temsseniprecoulbimo grdo; delirtéris 
sidade cmas, havendo poucospraios, riecnad. 
sendo as cireunstancias favoraveisparasaccunius 
lar o calor; que elles produzem, ordinarias 
mente he; este disperso em taô, brevestempo;; 
que escapa aos nossos sentidos, evaos instru- 
mentos; queos; podiaô ajudár ;. e algumas ve- 
zés até naô: deixa traços alguns: da sua, exiss 
tencia. Sp” daNBr q BLBM 8 OL q MESIna 
Por que sernaô supporia;que-o calor pros 
dizído por hum raio de-luz;que entrando em 
huma massa de agua, encontra: accidentals 
mente huma particnla infinitamente pequena 
de substancia solida-e opaca que aboia neste 
liquido, e: he absorvida por esta molecula-; 
nad tem tanta força; como o calor, 'querhe 
produzido 'no foco do mbliaosh eim ustorio: 
da lenté-maispoderó4a; vvissuxo avisos aup 
vw M. Senebier refere: des numero de ex- 
periencias interessantissimas sobre os elfeitos 5 
que tiveraô lugar “em differentes corpos ex 
postosvaos raiosdirectos do sol s:mas porque: 
seinaô attribuiriad antes-estes elfeitos ad/ex- 
cessivo calor local, produzido:pela luzyabsors 
vida: pelas particulascirifinitamente | pequenas,, 
e por, assim dizer solibhrims sé paradas dosicors, 
pos asquemtoca bb essagro Os» solso'sb eobsp 
toldo fo mn petlcidadas eira spp du de, 
: Ba mas. 
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mndeirarée.fez, denegrida nas experiencias de 
M. Senebier; o mesmo se produziria em me- 


nos: tempo pelos raios que. emanad de hum 
férro candente ,: que mudad a superficie da 
madeira em huma especie de caryad impers 
feito. Porém as superfícies da madeira que to» 
márao a cor denegrida pelo effeito, dos raios 
do-sol; nas experiencias. de M. Senebier, 
naó se mudárao tambem em huma especie de 
carvad ?-cE he possivel que menor calor;que 
o da incandecencia produza este effeito?. 
Entre os numerosos factos que se poderiaô 
citar para provar que póde existir o mais for= 
te calor, e-que existe frequentemente onde 
sê naó suspeita; o que voua mentionar me 
parece-»hum dos mais claros. «Geralmente se 
imaginas que a intensidade do calor: prodúzis 
do: nacombustaó «das substancias cinlammaveis. 
hesmeénor emyhum fogo pequeno, doquerem 
hum grande; mas. há motivos de presumir; 
que'resta opiniad he erronea e fundada-isobre 
apparencias: iliusorias ;y porquecaasmenos  hé 
certo que 'a intensidade do calór-nas fornaihas: 
dereverberio, taes;comoas:que seserivpregad» 
para dundir os;meiaes mais durosg existe tes 
almente na fraca-chama da mais pequemnacane 
deias ecorquies parederá: ainda mais extraordib 
nario he que-estergrão: de calor intenso existe» 
muitas veznes-no; Arcatmospheriao ,nonde se inade 
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percebe nenhum signal visivel de calor, como 
eu demonstrarei. ' 
O ferro parece candente, visto à luz do 
dia, quando tem chegado à temperatura de 
1000 gr, de Far., o lataô funde-se na tempes 
ratura de 3.807 gr., O cobre na de 4507 gr., 
a prata na de 4717 gr., O ouro na de 5237 Sr. 
e he certo que o calor deve estar em tal grão 
de intensidade que corresponda a 5257 gre 
quando se vé fundir o ouro; mas os fios de 
ouro finos e chatos, os de prata, e os de 
cobre, que se empregaoó nos galões, se fundem 
no mesmo instante , que se expõe à chamma de 
huma véla: Chegariaô a fundir-se estes mes 
taes, tendo-os por alguns segundos acima da 
chamma daveéla na distancia demais dehuma 
pollegada da extremidade da chamma , onde 
naô ha vestigios de fogo, nem substancia ale 
guma, que esteja aquecida ao ponto da caus. 
dectencia, ou vermelhidad. iss 
“Os importantes principios, que esa 
destas experiencias devem pór-nos em guarda: 
contra as opiniões, precipitadamente recebi 
das, sobre-a intensidade do calor, que pode 
existir nas particulas solitarias da materia disa 
seminadas em hum dado espaço; ou que po- 
demnadar em algum Íluido;, onde nem o'tas 
cto, nem os thermometros nos anunciaó cous 
sa alguma analoga à esta temperatura. 4 
Hum 
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“Hum thermometro naô póde indicar a dif | 
Serença da temperatura média dos corpos, ou 
das particulas de materia; que estao em contas . 
cto com elle. Se estiver suspendido no ár;indicas 
rá a temperatura média daquellas particulas 
de ar, que o tocaô fortuitamente; mas naô 
póde dar indicaçaô alguma das temperaturas: - 
relativas destas particulas de ar. 

Se durante hum frio vigoroso se suspendes= 
seo thermomeitro ao pé de huma véla acceza , 
ou se puzesse por cima da chamma, ainda: 
que na distansia de alguns pés, como o ar: q 
he naô conductor do calor, naó ha a menor A 
duvida de que algumas particulas do ár soli= E 
tarias, aquecidas pela luz ao grão necessario. p 
para fundir o ouro, naô fossem tocar o ther= 
mometro; mas nem este instrumento , nem a: 
maôó que o puzesse nesse lugar poderiao indi- 
car este facto. 

Parece do que temos dito, que póde: 
existir grande quantidade de calor; ainda na 
fórma: de calor sensivel, em partes. onde a 
sua presença naô se póde descubrir nem sup: Ee 
pôr: e parece igualmente provavel, que em: 
muitos casos, em que a sua existencia póde. À 
escapar às nossas: observações, ella he com 
tudo capaz de produzir effeitos visiveis: pelo: 
que assento, que nos deveriamos muito guar- 
dar, quando se trata de explicar a causa des 

ele. 
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effeitos analogós Aquelles que'se sabe serem 
produzidos pelo calor; para'que nunca; sem. 
razões mui snfficientes, os attribuamos dacçad» 
de alguma ontra potencia desconhecida; Estao 
precauçaô me parece peculiarmente necessa- 
ria, quando se tratar de effeitos produzidos» 
em differentes corpos pela acçaô dos raios sos: 
lares. 218% ] ERR 1) 4 pics » N + hay 
Se estes raios concentrados no foco “de 
hum vidro lenticular cahindo sobre hum pes: 
daço de madeira mudaó-lhe: subitamente a” 
cór emmegro, eoreduzem'a carvad porque” 
naô concluiremos nós,-que-a:mudança da córi 
produzida gradualmente , ou mais de vagar:508 
bre a mesma especie de madeira, quando» ess” 
tá simplesmente exnosta'nos raios: do soli, 'heg 
o resultado de huma acção do mesmo genes” 
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A differença do tempo necessario paras 
produzir, em ambos os casos, effeitos seme- 


lhantes; naô heva próva de que sao produziso 
dos pela mesma maneira ?“por quense sto nad. 


tem lugar. senao por hum effeito da acção: 
do. calor (como eú supponho) entaó os effeis 
tos produzidos em hum tempo dado naô esta=:: 


raô na razaô da densidade da' luz, ou nairas> 
zadodo numero dos raios; mas sim na raza6 > 


desta parte do calor produzido, que naó sen=" 


do immediatamente disperso, ou lavado pelo 


“A ar, 


ár, tem tempo de produzir sobre a madeira 
a acçao que lhe he propria: consequentemen- 
te ella deve ser incomparavelmente maior, 
quando os raios do sol estaô concentrados, 
do que quando o naô estaô. 

A lua cornea exposta a accaô da luz mu 
da de côr; e porque naô attribuiriamos esta. 
mudança à expulsaô do oxygenio, que está 
unido ao metal, pela acçaô do calor produzi- 
do pela luz? Para prevenir todas as objecções 
que se podiaô pôr à explicaçaô deste pheno- 
meno , he bastante adimittir (o que he assás 
conhecido) que este exidemetallico se póde 
reduzir sem addicçaô, com certo grão de ca- 
lor, e que esta substancia he hum mão con- 
ductor do calor. 

A admissaô da hypotese relativa à iniens 
sidade do calor, que se suppõe produzido io- 
go que a luz he interceptada; e da hypotese 
sobre a potencia naô conductora dos fluidos 
relativamente ao calor , nos põe em estado 
de explicar, mais satisfactoriamente do que 
até aqui se tem feito, os effeitos dos raios do 
sol no branqueamento dos pannos, quando 
estes se expõe molhados à acçaô directa 
dos seus raios; bem como a reducçaô dos 
oxides metállicos. Igualmente nos indica a 


causa da producçaô do ar puro nas excellen- 
tes experiencias do Doutor Ingenhouse, as 
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folhas dos vegetaes vivos, expostas na agua . 


à acçaô dos raios do sol. 

“M. Senebier provou, que a materia cora- 
da das folhas verdes dos vegetaes viventes, 
a qual he susceptivel de ser extrahida pelo 
espirito de vinho, e que dá huma excellente 
côr verde, se destroe, ou se muda, em hu- 
ma cór escura cuja, Se a materia corante se 
expõe aos raios directos do sol ardente por 
alguns minutos (em huma garafa transparen- 
te) em contacto com o ar puro. Mas porque 
se naô ha de considerar esta mudança como 
huma combustaô real? q 

Para que esta experiencia produza o des 


sejado effeito, he necessario naô só o calor 


adquirido pelo liquido , o qual he muito con= 
sideravel, segundo colligi da repetiçaô das ex= 
periencias; mas tambem he precisa a concor- 
rencia do ar puro; donde parece, que ha ne- 


cessidade de existirem neste processo algumas. 


cousas analogas à combustaó. 


Se os liquidos saô naô conductores do ca» 


lor, devem certamente ser, neste ponto de 
vista, muito proprios para encerrar o calor ; 
é consequentemente para accelerar os effeitos 


do calor produzido pela luz, ou por outro. 


qualquer meio, nas suas particulas integrans 
tes, ou nas particulas infinitamente pequenas 


& solitarias, despegadas de outros corpos, e 
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que se achaô dispersas pelo liquido, ou que 
nelle se achaô em dissoluçaôd, como varias 
vezes tive já occasiaô de notar. 

Admittindo-se esta supposiçaô , se desva- 
necerá huma grande difficuldade, que se op- 
punha à explicaçaô das soluções chimicas;, na 
hypotese, que a mudança de fórma do estado 
de solido para o estado de fluido seja sem- 
pre verdadeira fusaô, ou que ella seja effei- 
tuada pela simples acçaô do calor, e que a 
concresçaô ou cristallizaçaô seja hum processo. 
analogo em todo o sentido à congelaçaõô. 

As substancias, que estaô ao capto dos 
nossos sentidos, tem só tres maneiras de exis= 
tir, que vem a ser; o estado solido, o estas 
do liguido, e o estado elastico, ou gazozo : 
e he certo que todas as substancias, que nos 
saô conhecidas; e que todas as materias suse 
ceptiveis de serem pezadas podem existir al= 
ternativamente,, e indifferentemente debaixo 
destas differentes apparencias ; e que a fórma 
em que estas substancias se mostraô em hum. 
certo e dado tempo, depende da temperatus 
ra que tem a esse tempo, 

Sabemos igualmente ; que toda a substana 
cia identica padece estas differentes mudana 
cas de estado, em certas e determinadas tem: 
peraturas; e examinando esta materia com | 
attençad se acha, que, se as temperaturas 
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n:ô houvessem sido determinadas, e se nad 
fossem differentes nos differentes corpos, se- 
ria absolutamente impossivel identificar sub- 
stancia alguma. 

He t'lvez a unica differença essensial, que 
existe realmente, entre os corpos que nos pa- 
recem ser de differentissima natureza, 

Porém esta differença naô coneiste só nos 
grãos de calor, ou no ponto da escala ther- 
mometrica, em que os differentes corpos mu- 
duô a fórma; mas tambem na extensao da 
variaçaô de temperatura, que os corpos po- 
dem passar, e em que podem continuar mane 
tendo o seu estado médio; que he o de [lui- 
dez, ou talvez o de liquidez: esta extensaô, 
he differentissima nos differentes corpos, e 
tem influencias maravilhosas sobre a varieda- 
de de composições, e de decomposições , que 
continuamente acontecem sobre a face do 
globo nas differentes operações da natureza. 

Outra circunstuncia que produz tambem 
anuitos effeitos he a uniaô que tem lugar en- 
tre dous corpos de differentes especies, e as 


“importantes mudanças relativas ao grão de 


calor, que os corpos unidos podem supportar 
sem que as suas fórmas sejaô alteradas; mu 
danças , que resultaô da uniaô destes corpos. 
Talvez tenhamos slgumas idéas mais dis- 
tinetas da natureza das operações mecanicas:, 

que 
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que acontecem nos processos chimicos, se 
ajuntar-mos as leis, já descubertas, que a 
natureza segue na mudança da fórma das sub» 
stancias , que nos parecemsimples, estasleis, 
que se observaô na mudança de fórma dos 
corpos, que seconhecem por compostos. Chas 
mo a estas operações mecanicas seguindo a 
estreita interpretaçaôó deste termo, 

Mas a hypotese da existência de grande cas 
lor, nomeio dosliquidos frios, he taô nova, 
e parece taô contraria ao resultado de todas 
as nossas experiencias, e das nossas observa- 
ções, que conheço ser necessario tomar als 
gum trabalho para esclarecer esta materia, 

Primeiramente naô devemos esperar achar 
sempre rastos desta intensidade decalor , ain: 
da havendo graves razões de presumir, que tes 
nha realmente existido ; porque sempre que 
o calor he desparzido, ou levado, antes que 
tenha tido tempo de produzir mudanças de 
fórma, ou combinações chimicas nos corpos a 
que he communicado, naôó deixa rastos alguns 
apôs de si. 

Os fechos nas armas de fogo falhaô mui- 
tas vezes, ainda havendo cahido faiscas acce- 
zas dentro do fogaô, e sobre a escorva; mas 
ninguem pretenderá, que as particulas de aço 
candente, ou vermelho em braza, que cahem 
sobre os grãos de polvora, e se esfriao estan- 
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do em contacto com ella, naô estejaôd excessi- 
vamente quentes, e incomparaveimente mais 
do que' seria necessario para inflamar a pol- 
vora, se o seu calor durasse quanto era bas- 
tante para produzir este effeito. Se as peque- 
nas faiscas fossem invisiveis, probabilissima- 
mente se naô suspeitaria que ellas pudessem 
ter existido; e o facto, cuja realidade ellas 
demonstraô, se teria supposto incrivel, 

Para que a polvora possa ser inflamada he 
necessario que o enxofre, que fórma huma das 
suas partes constituentes , seja primeiramente. 
derretido, e ao depois chegue ao estado de 
fervente; porque he o vapor do enxofre fer-. 
vente quem toma sempre o fogo, quando a pols 
vora se inílama. Eid 

-- Se o enxofre derretido fosse hum cons 
ductor do calor, poder-se-hia pensar, que a 
polvora naô seria taô susceptivel de inflamars= 
se como ella na realidade he. 

As pessoas que naô estiverem acostumadas 
a reflectir sobre a materia de que tratamos pos 
derãô achar dificuldade em conceber como 
he possivel que se possa excitar hum calor exa 
cessivo, ou que tal calor possa existir no meio 
da massa de liquidos frios, como he por exe 
emplo a agua, sem produzir immediatamens.. 
te effeitos visiveis: pelo que me supponho. 
obrigado a esclarecer esta materia amplamen- 

tes 


6 425 


te, e demonstrar, que a minha supposiçad 
de probabilidade recahe em cousa, que nada 
menos he que impossivel. 

A melhor maneira de proceder em explos 
rações deste genero, cujo objecto principal 
he, descubrir se he ou naô possivel hum acona 
tecimento, que se suppõe, o qual por sua 
natureza está além do alcance dos nossos sens 
tidos, me parece que deve ser principiando 
por suppôr, que o facto existe na realidade , 
e ao depois procurar as suas consequencias 
necessarias, e comparallas com as apparencias, 
que verdadeiramente existiraõ. 

Seguindo este methodo supporemos;, que 
certa quantidade de agua pura na temperatura 
média da atmosphera, em Inglaterra, (55gr. 
th. de Farenheit) foi posta em hum copo de 
pé bem transparente, e exposta n' huma ja» 
nella aos raios directos do sol; se tanto O vis 
dro, como a agua forem perfeitamente transpa» 
rentes, he evidente, que o effeito dos raios 
do sol naô produzirá calor algum em nenhum 
destes corpos. 

Suppondo-se agora, que huma pequena 
particula de hum corpo solido eopaco se acha- 
va nadando nesta agua, que havia no copo, os 


raios de luz, que o tocassem, seriaô por elle 


absorvidos, produzindo consequentemente ca. 


lor ao momento em que fossem demorados. He 


98º: 


este hum ifacto incontestavel, que ningueny 
póde contradizero 

Para que esta experiencia imaginaria seja 
mais interessante, supporemos, que o corpo 
solido que se acha na agua, he huma peque- 
na particula de ambar amarelo, e que à sua 
gravidade especifica he taô exactamente igual 
4 gravidade especifica da agua, que naô tem 
a menor tendencia para subir, ou descer no 
fluido, e que por consequencia fica por si; 
suspendida na situaçaô , em que a deixáraõ,. 
Supporemos mais , que esta partícula solida de. 
ambar he de figura quasi espherica, e tem 
de diametro |; de pollegada; istohe , que tem 
o diametro do fio de seda mais delicado, tal, 
qual o produz o bicho da seda; o que he pros 
vavelmente hum dos mais pequenos objectos,: 
que os olhos podem perceber sem os soccore 
ros da arte. 

Sendo evidente, que deve havernesta pes, 
quena particula de ambar, calor produzido ou 
excitado pela luz, que ella demora , ou absors 
ve; só nos resta para discutir, e examinar, 
qual-he a intensidade desse calor ao momen- 
to dasua existencia; equaes saô os effeitos , 
que ella deve produzir em consequencia dese. 
ta sua intensidades 


k 


Já tenho allegado as razões, que nos pos. 
diaô fazer crer, que quando o calor he pro-. 
du- 
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duzidopelos raios de-luz, a sua intensidade 
no lugar em que fe produzido, e antes que 
se tenha diminuido pela dispersaô, he sempre 
o mesmo; e suppondo que este facto existe, 
tentaremos descrever os effeitos deste calor 
produzido na particula de ambar, na expes 
riencia de que tratamos; este calor he extre= 
mo na sua intensidade, ou no seu grão, mas 
muito pequeno quanto à sua quantidade, e 
quanto ao espaço que occupa.. 

Este calor deve existir primeiramente no 
lugar onde foi produzido, donde se segue que 
se deve manifestar na superficie da particula 
de ambar; e como todos os corpos solidos sad 
mais ou menos conductores do calor; huma 
parte deste calor penetrará a substancia da 
particula solida, entretanto que outra parte 
será levada pelas particulas de agua fria, que 
estad em contacto com a superficie do corpo 
aquecido pela luz, 

Temos por tanto para determinar quaes 
saô os effeitos que deve necessariamente pro: 
duzir este calor assim absorvido, de huma par- 
te pela particula solida de ambar ; e de ourra 
pelas. particulas do fluido ambiente. Em pri- 
meiro lugar, se a dispersaô do calor por estes 
dous meios deve ser sufficientemente rapida 
para prevenir a sua accumulaçaô a grão taô 
elevado que derreta o ambar, he evidente 
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que se naó produzirá nesta substancia nes 
nhum dos effeitos visiveis, que podem fazer 
descubrir a sua existencia, e o derretimento 
do ambar dependerá de tres circunstancias ; 
primeiramente da temperatura em que o ame 
bar se póde liquidar; e em segundo lugar da 
facilidade, com que o calor se estende e dese 
parze pela massa solida desta substancia; ou, 
em outros termos, da sua faculdade condus 
ctora; e em terceiro lugar da rapidez com 
que o calor produzido na superficie do ambar 
he levado pelo fluido frio, em que se acha 
mergulhado. ad certo E 

Com quanto naô acho razaôd de me admi- 
rar de que o ambar se naô derretesse nas 
circunstancias acima ditas, ainda admittindo 
a existencia do calor excessivo que se suppõe; 
parece-me com tudo ser mui provavel, que se o 
ambar fosse reduzido a pó finissimo e misturas 
do com azeite transparente capaz de suppor- 
tar grande grão de calor sem ficar reduzido à 
vapores; sendo assim exposto aos raios do sol 


= 


ardente o ambar chegaria a derreter-se e dis-. 


solver-se posto que mui lentamente. e 

"Porém naô se fundindo o ambar gundo 
está mettido na agua exposto aos raios do sol, 
nem soffrendo mudança elguma vizivel, capaz: 


de fazer descubrir a existencia do calor que. 


se suppõe haver sido produzido pela luz na 
| “sua 


E 


sua superficie; parece que este calor a ser tag 
forte, como se suppõe, deveria produzir na agua 
effeitos visiveis que fizessem descubrir a sua 
existencia ? 

Para responder a esta difficuldade he ne- 
Cessario examinar, que effeitos visiveis podes 
ria produzir na agua o calor de que se trata. 
Se nos suppozermos que a agua se naô decom- 
põe por este calor, o que naô póde acontes 
cer visto que o ambar nao soffreo alteraçaõ 
alguma chimica; o unico effeito que este ca- 
lor poderia produzir na agua seria o augmens 
to de temperatura, augménto que deve ser 
muito inconsideravel para que possa ser des« 
cuberto , quer pelo tacto, quer pelo thermoa 
meiro. Í 
Poderia talvez esperar-se que se produzis 
ria vapor na superficie aquecida da particula 
de ambar, e que este vapor seria visivel; 
mas hum momento de reflexaô mostrará que 


este acontecimento he impossivel ; porque 


ainda suppondo (o que naô he provavel) que 


as mesmas particulas individuaes de agua, que 


se athaô em contactó com a superficie aque- 
cida do ambar, devessem ficar paradas até que 
a sua temperatura se elevasse gradualmente 
ao termo em que a agua se muda em' vapor; 
mesmo neste caso, vista a extrema promptidad 
com que 6 vapor se coridensa, quando está em 
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contacto com aagua fria, he evidente que es- 
te vapor naô poderia existir hum instante em 
taes circunstancias. 

Além disto temos provas reaes de que o vapor 
naô póde existir em semelhantes casos, pelo 
que acontece quando os ferreiros mergulhaõ 
repentinamente na agua fria grandes massas 
de ferro, e aço candente, em ordem a dar- 
lhe a tempera que se costuma aos instrumens 
tos de ferro; porqne se observa que estas 
massas de ferro candente ficaô em contacto 
com a agua fria; e se huma parte da agua, 
que he decomposta pelo ferro quente, naô se: 
evolatilizasse em fórma de ar inflamavel, pros 
vavelmente naô haveria apparencia alguma vis 
sivel que pudesse fazer suspeitar a formaçao 


hq 


de vapor. 
Por este exemplo se vê, como pe possivel, + 


que o calor intenso existe no meio de huma. 
massa de agua fria, ou de outro qualquer li=. 
quido transparente, sem produzir effeito al=, 
gum visivel, e sem deixar rastos pd; 
fazer conhecer a sua existencia. cê 
Examinemos agora hum caso, em que ese 
te calor intenso, ainda que Pepe ime 
perceptivel em razaô da extrema pequenhez, 
das particulas) “de materia em que elle existe, 
he susceptivel de produzir effeitos visiveis. | 


Supponhamos que huma soluçaô nitro-mu- 
RE Tia- 
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riatica de ouro, em agua, era exposta á acs 
gaô dos raios do sol; se esta soluçaô fosse 
perfeitamente transparente, a luz naô produ- 
ziria nella algum calor; mas naô sendo isto 
assim, os raios de luz obrarãô nas particulas 
opacas (do oxide de ouro) porque saô des 
moradas, produzindo nellas calor, no seu 
maior grão de intensidade, E sendo o ouro hus 
ma substancia mui pezada, he evidente, que 
se deve reduzir a particulas pequenissimas ; 
para que mudado em oxide, pela sua uniaô 
com o oxigenio, possa ser dissolvido na agua 
€ continuar a ficar nella suspendido; pois he 
evidente que quanto mais pequenas forem as 
particulas solitarias da materia, em cuja supera 
ficie se produz o calor pela absorçaô da luz, 
tanto mais rapidamente se distribuirá o calor , 
assim produzido, por toda a substancia da par- 
ticula; e consequentemente deverá esta pars 
ticula aquecer-se com mais igualdade e mais 
intensamente. Donde parece evidente, que 
se as particulas do oxide desparzidas pela agua 
forem por isto assás extenuadas, o calor que 
os raios do sol deve produzir, será bastante 
para expulsar o oxigenio unido com o ouro, 
e vivilicar este metal. 

'Poder-se-ha sem duvida levantar aqui 
huma forte objecçao contra a conclusaô 
que acabei de deduzir ; mas facilmente lhe 
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responderei. A particula do oxide metallico , 
que se suppõe aquecida, estã em contacto 


com à agua, por tanto como he possivel que 
grande quantid«de do calor que ella tem naô 
passe para o fluido frio? Poderia responder, 
que porque tanto a agua como o vapor, saô 
naô conductores do calor; e para apoiar esta 
explicaçaô, poderia acrescentar hum facto bem 
conhecido, e he, que deixando-se cahir huma 
gota de agua sobre hum ferro quente, mas 
naó candente, esta gota de agua fica sobre o 
ferro sem evaporaçaôd; e muito mais tempo 
do que se o ferro estivesse menos quente; mas 
huma circunstancia, que acompanha a grande 
experiencia do ferro ardente no gaz oxigenio, 
subministra huma prova directa do facto de 
que se trata. e: 
Eis-aqui como se faz ordinariamente esta 
experiencia ; introduz-se certa porçaó de fio 
de arame, de algumas pollegadas de compris 
mento, em huma garrafa de bocca estreita. 
cheia de gaz oxigenio; affirmando-se o fio de 
arame no seu lugar com huma rolha de cortis. 
ça, que o fio atravessa, é que arrolha a bocca' 
da garrafa: a extremidade do fio de arame he. 
aguçada, e sendo aquecida, chegando-se 4 
chama de huma véla de modo que fique cans 
dente, se mergulha subitamente o arame na. 
garrafa, em quanto: está ainda vermelho : a 
coms 


combustaô principia no momento em que o 
fio de arame entra o gaz oxigenio, e o metal 
continua a arder com a maior violencia: des- 
envolve-se grande quantidade de luz clara, e 
branca, até que se consome absolutamente o 


fio de arame, ou o gaz que existe na garrafa: 
o todo desta experiencia olferece hum dos 
mais brilhantes espectaculos, e ao mesmo teme 
po hum dos mais interessantes que se podem 
imaginar. 

O resultado desta combustaô he a oxiges 
naçaô do ferro, e este oxide metallico, em ess 
tado de fusaô, e aquecido, cahe no fundo da 
garrafa em fórma de globulos de differentes 
grandezas, 

Para defender o vidro da quéda destas gos 
tas de ferro calcinado, e em fusaô, se costus 
ma deixar na garrafa alguma porçaô de agua 
fria; assás, por exemplo, para cobrir o fundo 
da garrafa até à altura de huma pollegada : 
mas tenho visto frequentemente grande nu- 
mero destes globulos mais pequenos que len- 
tilhas, naô sómente descerem vermelhos pers 
meiando a agua, mas ficarem vermelhos no fun- 
do da garrafa por alguns segundos , naô obstans 
te estarem cercados de agua: estes globulos 
chegavaô a fazer derreter o vidro sobre que 
pousavaô, sem que eu pudesse observar ne» 
nhuma apparencia de vapor. 
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“A agua naô podia ser decomposta, porque 
o ferro estava já saturado de oxigenio, 
Esta experiencia provará, penso eu, que 
de maneira incontestavel, que póde existir 
calor excessivo , ao menos por algum tempo, 
em huma particula de materia, ainda que es- 
ta esteja cercada por hum fluido frio. | 
Como quer que se tenha visto pela expe- 
riencia, que quando alguma soluçaô nitro-mus 
riatica de ouro na agua está exposta á accaô, 
dos raios do sol, o ouro se revivifica, e sendo 
conhecido que hum oxide de ouro póde ser 
revificado pela via secca sem addicçaô , ou 
simplesmente pela acçaô de hum calor forte ;. 
porque naô concluiremos nós que he simpless. 
mente pelo calor que o metal se reduz, neste 


“ caso, e que a intensidade do calor que opéra. 


esta desoxigenaçaô he precisamente a mesma 
em ambos os casos? Saca , 

Se admittirmos esta supposiçao , poderemos 
adiantar mais hum passo, considerando a na-: 


tureza e progresso das operações mechanicas,. 


- que acontecem na desoxigenaçaô dos metaes, | 


ou a sua precipitaçaô em huma soluçaô dos: 
seus oxides, quando esta operaçaó he effeis 
tuada pelo calor produzido, naô pela luz, mas: 
sim pelo contacto ou uniaô das particulas ins 
finitamente pequenas dos corpos de especies 
differentes , ou dispostas a produzir e receber 
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o calor sensivel na sua reuniaô; as quaes par= 
ticulas, estando desparaidas na soluçaô liqui- 
da e na substancia, que se lhe ajunta para 
operar a precipitaçaô, sao levadas ao contas 
cto pela mesma mistura. 

— Este exame nos levaria naturalmente ao 
outro do phenomeno da soluçaô; e cbtendo- 
se delle huma noçaô distincta, se alcançaria 
o perfeito conhecimento destas operações me- 
chanicas, porque se podem effeituar certas 
tendencias á uniaô, que se tem designado pes 
lo nome de attracçaô electiva, 

Mas quaô difficil empreza he esta! Que 
estudo profundo! E que esforços sobrenatu- 
raes de imaginaçaô naô saô necessarios para 
alcançar, e expôr com clareza huma serie de 
acontecimentos absolutamente imperceptiveis 
pelos nossos sentidos, ainda que ajudados com 
os soccorros da arte ? 

Conhecendo a minha fraqueza, naô me 
attrevo a passar a diante. Talvez se ache que 
me tenho já adiantado demasiado; mas devo 
confessar francamente, que, no caso presen- 
te, a minha temeridade tinha seu fim particu- 
lar. 


Dous meios podem obrigar aos Philosos 
phos e outros homens a fazerem descobertas, 
e a dirigir-se ardentemente para a carreira 
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das explorações: podem ser convidados a iss - 
so, ou podem ser provocados. j À 

O Leitor perceberá facilmente que pro- 
curei empregar ambos estes methodos: cos 
nheço o perigo que acompanha o ultimo ; 
mas a paixaô que tenho pelas explorações, 
minhas favoritas, me faz muitas vezes ultra- 
passar os limites que a prudencia deveria fi- 
xar às minhas excursões. 
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Relaçaô de varias experiencias diversificadas, 
Os thermometros de reservatorio cylindrico 
podem servir para mostrar, que Os liguidos 
saô naô conductores do calor, 4 agua ne- 
vada póde ser aquecida e ferver na super- 
ficie do gelo. Notaveis circunstancias que 
acompanhaô a fusaô do gelo, do cebo, € 
da cera, por meio do calor radiante projes 
ctado de cima para baixo por huma balla, 
ardente. Bocellentes crystaes de sal maris 
nho formado pela salmoura, que repousa 
sobre mercurio. O azeite de azeitona perde 
logo a sua cór sendo exposto ao ar, e nas 
dando sobre a salmoura. Tentativa para 
fazer descer pelo azeite o calor radiante de 
huma balla ardente. Eaperiencia sobre a 
atmosphera artificial, na qual o calor pro- 
duzio correntes horisontaes. Conjecturas s0= 
bre a causa proxima dos ventos, 


tem, = 
eee e o 


Cosa quanto este Ensaio passe já os limites 
que lhe havia prescripto, e até exceda os 
termos ordinarios das obras deste genero, pois 
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bem sabido he, que se reputaô incommodos os 
livros volumosos, nem por isso me pareeeo, 
que o devia acabar sem lhe accrescentar mais 
hum capitulo. O Leitor neste achará a relas 
caô de algumas experiencias, que espero lhe 
parecerãô interessantes. E para lhe naô tomar 
o precioso tempo, serei conciso na minha 
narraçaô, e deixarei ordinariamente ao Leitor 
o prazer de tirar as suas conclusões, à vista 
dos resultados das experiencias que qi appre- 
sento, 


S. L 


Relaçaô de varias experiencias simplicissimas 
que provaô que o calornos fluidos naô desce, 


Se tomarmos hum thermometro, cujo re- 
servatorio seja hum tubo cylindrico, compris 
do e estreito, tendo, por exemplo , seis pola 
legadas de comprimento, e meia pollegada de 
diametro, cheio este thermometro de mercus 
rio , azeite, espirito de vinho, ou de outro 
qualquer fluido thermometrico, estando « o tera 
mometro na temperatura do ar no veraô, ou 
em outra qualquer temperatura superior ou 
ponto de congelaçaô, mergulhada a parte ins 
ferior do thermometro, ou ametade do seu 
reservatorio, em hum copo de pé cheio até 
às bordas de agua e pedaços de gelo, achas 
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remos, que a altura do Iluido no tubo do ins- 
trumento mostra, que ametade do fluido no 
reservatorio está na temperatura da neve, en- 
tretanto que a temperatura da outra metade 
se naô altera. 

Teremos tambem o mesmo resultado, se 
para acautelar a communicaçaô do calor pro- 
veniente do ar, durante o curso da experien- 
cia, cobrirmos ametade do reservatorio fóra 
do copo com duas capas de algodaõ- 

E mergulhando-se mais ou menos, profun= 
damente na agua de neve o reservatorio da 
thermometro, a altura do liquido no tubo do 
instrumento designará, que só se resfria a 
porçao de liquido thermometrico contida na 
parte do reservatorio que se acha mergulhas 
da na agua nevada. 


SE 

4 agua nevada que repousa sobre a neve pós 

de ser aquecida e elevada a ebuliçao sem 

derreter a neve; facto contrario à opiniaô 
que até ao presente prevalecia. 


Tome-se hum tubo de vidro delgado, cujo 
diametro seja de huma pollegada, e que tes 
nha de comprimento obra de dez pollegadas, 
tendo dentro duas outres pollegadas de agua; 

meta 
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mergulhando a extremidade deste “tubo: na 
mistura de gelo espedaçado e sal marinho se 
fará gelar a agua que está dentro do tubo, e 
sobre esta neve: se deitavaô tres ou quatro 
pollegadas de agua nevada; depois cobrindo 
a parte inferior do tubo com hum pedaço de 
felanella se pegará no mesmo tubo por esta 
parte coberta, inclinandoso na direcgaôo de 
hum angulo de 45 gr.; appresente-se entaô 
na parte do tubo que contém a agua finida 
a chama de huma véla, na distancia de duas 
ou tres polegadas, principiando pela superfis 
cie da agua; quando a agua nesta parte do tu- 
bo começar a ferver se chegará brandamente 
a chama para traz, tendo cuidado de acautes 
lar que a applicaçaô de calor naô seja demasia= 
do prompta: toda a agua contida no tubo até 
hum quarto de pollegada distante da neve se- 
rá elevada à mais violenta ebuliçaô, antes 
que a neve comece a derreter-se; e ultimas 
mente ver-se-ha ferver a agua na superficie 
da mesma neve. | 
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O calor radiante de huma baila candente nad, 
pode penetrar de cima para baixo em hu- 
ma massa de agua liquida, nem no seto 
derretido, nem na cera derretida, 


Primeira experiencia. Posto hum pequeno: 
thermometro de mercurio, com a sua bola lie 
vre, em posiçaô horisontal, sobre duas pros 
minencias de cera collocadas no fundo de hum 


prato covo, de maneira que a escala do thera, 


mometro, e por consequencia a altura do mer- 
curio se podia observar, deitei agua fria no 
prato até chegar à altura de huma pollegada 


por cima da bola do thermometro: appresens, 


tei entaô ao instrumento huma baila de fer- 
ro, cujo diametro seria de pollegada emeia, 
a qual balla estava candente, e eu segurava 
com certa torquez propria para esse fim, e a: 
tive direitamente sobre o globo na distancia 
de huma pollegada. 


O thermometro deo apenas signaes de sen: 


sibilidade à approximaçaó do ferro candente. 
Repetindo. a experiencia, com a mudans 
ca de cobrir o thermometro com azeite em 


vez de agua, tive, com pouca difíerença, o 


mesmo resultado; porém se expunha a balla 


ao thermometro estando este descoberto, is=: 


to: 


a 
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to he, naô tendo liquido por cima de si que 
o abrigasse dos raios que emanavaô do ferro, 
entaô se lhe communicava “o calor rapidamens 
te? porém as duas experiencias seguintes fos 
raô ainda mais decisivas, e deraô mais cabal 
satisfacçaõs. 

Segunda experiencia. Tomei hum prato 
de barro concavo de tres pollegadas de pro- 
fundidade, e doze no seu maior diametro; e: 
enchendo-o de agua o puz, durante o rigor 
“do inverno”, em huma casa fria: gelou-se a: 
agua, e formou na superíicie huma camada 
de gelo de huma pollegada de grossura : dele 
xei o prato em lugar que o gelo ficasse pers 
feitamente horisontal, o que era necessario, 
para o bomexito da experiencia, | como ao; 
depois veremos: fui entaô aonde a neve estas: 
va com hum fogareiro cheio de brazas ardens: 
tes onde estava a balla já candente, e pegans 
do na balla com a tenaz a puz suspendida acis; 
ma do centro da camada de neve horisontal: 
na distancia de + de pollegada. ud q 

A'neve, que ficava immediatamente pot 
baixo da balla candente, derreteo-se logo; mas. 
a-profundidade da agua produzida pela fuzad, 
era mui inconsideravel: naô obstante isso a; 
agua se foi estendendo lentamente: do centro, 
para a circunferencia, e por fim formou hue: 
ma cavidade circular de duas ou tres-pollégas. 
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das-de diametro, nocentro; daineve:, mas de 
pequenissima profundidade: » ob estosoubgog 
Este pequeno lago parecia atacar! pouco 
a pouco as; pofedndia de neve, queo cercavad 
porstodos ass lados.ms , sionaizoqua sb ostra 
“As particulas: de-agua em contacto “com 
a neve, sendo especificamente; mais leves, é 
adquirindo. a mesma temperatura da-neve;, to» 
mavaó o movimento ascendente; deixa ndo o; 
lugar a outras particulas, mais: quentessyique 
vinhad-de cima para/baixo a entrar: na sua: 
vagante,; formavaó correntescem direcções ops 
postas. para se icollocaremi entre:o;centros/ons 
de estava o ferro; candente: é a-circumferens 
cia. Como quer que a corrente na temperas 
túra desogrdevesse necessariâmenté descer 
no meio do;circulo, esta corrente tocando no 
meioodacexcavaçaó formada na neve devia cas 
valla gradualmente, nesta parte, ainda que 
mui lentamente :'e isto he o que na realidas 
de aconteceo ; porque o fundo desta excavas 
çaô naô ficou perfeitamente plano;,-smas sim 
com certa:profundidade no centro;, e nos or- 
redores: dos: lados; o! ESLETOS Bi 
»dixperienciarterceira; Para vatiar a expes 
riencia me servi de hum paô de sebo chato; 
em vez) daopasta de gelosyse observei hum 
effeito- extraordinario ,-queme adinirou-muis 
to so principio, mas que-na realidade he hu- 
«dom, IT, K kk ma 
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gia conviscente prova que os fluidos sad nad 
Esses do caler.: 34 

“43 fumdo da cavidade circular, formada no 
jeê “de-sebo-pela- parte» que se derreteo no 
curso da experiencia, em. vez de ser concas 
vo)comro' aconteceo com a neve, ou plano 
como en esperava , era convexo no cenito, 
elevandosse em fórma de protuberancia', cuja 
ponta eras muito: aguçadar, e chegada com 6 
vertice quasi" superficie do sebo derretido, 
naô obstante que “a bala candente lhe ficava 
ecmais perto que-era possivel. À extremidas 
de desta» prominencia ainda solida naô pe 
certamente. am “sec Espegemers mais de + “dia 


polegada. - 
+ Reflectindo: ih o tlriaçd estilcato 
destá experiencia, me achei algum tanto tos 


gado; cn para melhor dizer morhfcado;, de 
achar que era impossivel prever com certeza 
kum acontecimento, por mais inevitavel que 
ele parecesse , huma vez Teppes se nao tinha 
” vistoacontecer. O eq som ósm dr9 

' Posto que soubesse muito bem “como se 
déçã communicar o calor em semelhantes cirs 
eunstencias, e que podesse predizer com cer- 
teza à direeçad das correntes que elle deria 
ecuasionar na cera derretida, com tado os 
maiores esfbrços das minhas facuidades intel 


lertuaes;, ainda paia ge Essa muita 
£ Ê as Fe- 
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reflexad, naô me habilitavad para prever, que 
o:pontoO;, |a quê se communicania-menor calor: 
havia de ser. precisamente: aquelle;, que se 
achava mais proximo à bala'ccandente; e 
muito menos que “ficaria: huma ponta de ses 
bo por derreter taô proxima à mesma balas: 

Desejaria que este exemplo fizesse ainda 
mais -circunspectas  aquéllas- pessoas que ess 
tabelecem calculos sobre resultados de expe- 
riencias suppostas:, que elles nunca fizernô.:) 
-s Repetindo eu-esta experiencia ;e usando 
de hum bolo de,cera, em»vez dosebo, obtie 
ve, com pouca differença , o mesmo resultas 
do; com tudo a protnberancia, que se achou 
no meio da cavidade circular occupada pela 
cera derrêtida, «ainda que. perfeitamente: visi 
vel, era muito mais baixa que aquelloutra fors 
mada no paô de sebo. 


sy ob emobot atras Sad Vora ah toq ioxiaQ 
ebbrgs 100 ot D st13] 
Mesutificba tias dá em pai fonniladêio 
-iguela salmoura que se deitôu bia o mer; 
galioqusd .golrs 'CILFIOs : 
eRiilop Seso Emud ma gteog Lol sindera gsice 
“Tendo - deitada ; alguma: papai muito 
forte sobre hum pouco. de mercurio, que tis 
nha em hum copo depé, o qual estava em 
certa camara suuada em lugar solitario , ob 
Kkk 2 ser 
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servei que no fim deseis mezes se haviaô for- 
mado: dous lindos crystaes de sal perfeitamen- 
te per “humctinha de PPT 
de comprimento';;: de pollegada de palco seis 
de pollegada de'grossura : o outro 72 de e 
legada «de-comprimento; e 'de-largo), e ii de 
grossura,” olqmaxs siso sap sirapsestl 
«> 'Periavo- mercurio fluido, sobre” que des- 
cançava'a 'salmoura, contribuido para'a regu- 
laridade da forma, e dimensões extraordina- 
rias destes crystaes'? “Naó'se poderiad; empre: 
giros mesmos: meios fot obter! os erystaes 
de outros saes?' » Ronor so 
gi Hp BDAQUISO TE ) > nb OESTE É 
O azeite ENE “azeitonas, saláiido “sobre a sáb: 
“Moura, perdeova sua em, sendo exposto 
ao ar. 5 a 6 HE O SORA 


Deixei por acaso em: certa redoma de vi- 
dro descoberta, que teria quatro pollegadas 
de-diametro; ham quarto “de canada ide sal 
moura, 'sobre'a qual tinha deitado algum azei- 
te com a altura de trés quartos de pollegada : 
esta mistura foi posta em huma casa solitas 
sia; «onde: já''mais entravaó Os raios “do sol: 
so fim de seis mezes achei que 0 azeite tinha 
perdido asua cor, e que estava taó transpa- 
rente comova agua o Vi que: chegando 2 
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inverno este azeite se dispunha mais Y'icons 
gelar-se do que' o azeite da mesma” especie; 
que estava na mesma casa, mas em garrafa 
gi 

gi vi: 

Ot BJ O & Os ISO SH b ! 
“Fentativa infructifera para fazer descer: no 
“azeite ocalor radiante de huma bala 
candente. 


Lancei em hum copo de pé certa quans . 


tidade daquelle ozeité que havia perdido a 
cor: deixei-o gelar no fundo , e le apresens 
tei na superficie huma bala candente de pol- 
“Aegada:e meia de diametro , tendo-a mui pror 
xima ao azeite até que deixon de estar ver» 
melha..-Cómo quer que óazeite se houvesse 
condensado como. frio, e tivesse perdido: a 
sua transparencia por effeito: do numero. de 
particulas: opacas que se haviao . desparzido 
pela'sua massa; de maneira que;naô parecia 
“estar gelado no: fundo, julguei que'se fosse 
possivel ao calor radiante; descer em hum flui- 
«do qualquer, desçéria tambem neste; e no 
caso de assim «acontecer: estava certo. poder 
descobrir a maneira, porque o azeite houves- 


se de recobrar a sua transparencia; porque: 
se o calor radiante podesse descer, a forma. 
-damassa de azeite; que tivesse recobrado a: 


- sua 
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sua primeira transparencia seria necessarias 
mente: hemispherica , ou huma secçaô de es» 
phera; pelomenos. teriachuma figura conve- 
xa. Mas a parte inferior desta porçaô de azei- 
te, que na experiencia recobrou a sua trans- 
parencia, me pareceo taô plana e taó hori- 
sontal;, como à sua superficie superior :.0 que 
próva que o talor que havia feito derreter o 
azeite gelado naô lhe tinha sido communica- 
do pela bala candente, mas mediatamente 
pelo »calor absorvido , ou produzido nas pare- | 
des do corpo de pé: esta experiencia me pa- 
vece importante ém inuitos respeitos; mas he 
contrario á minha intençaô fazer por agora 

outras explorações em diversas materias com 
e ella tem intimas relações. nene 
“Creio que-naô devo findar este: ide cics 
esGbiim huma experiencia , cujo resultado nao 
sómente me foi inesperado, mas .o achei in- 
teressantissimo, “Tinha eu posto: accidental- 
mente a huma;janella:o pequeno insirumens 
toque havia feito para tornar visiveisos mo- 
vimentos internos da agua, quando o calor 
se propaga neste fluido (1), e como fazia frio» 
e a casa estava aquecida com hum-fogaõ,ca 
parte do instrumento: que ficava voltada para 
pi sites (38 6466 AA 


- G) Vejase a descripçad deste instrumento no capilL- 
“deste Ensaio. 
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a jamella ; e por consequencia exposta à cor. 
rente dear frio, ao mesmo tempo que O inss 
trumento recebia continuamente calor pelo 
outro lado, que estava” voltado para dentro 
da casa, o liquido contido no instrumento sé 
poz em movimento continuo, offerecendo hum 
espectaculo mui curioso. 

Sem outro fm que:o de divertireme , bus- 
cando huma creaçaô agradável a: quem mé 
viesse procurar , e de nenhuma maneira pen 
sando em fazer descobertas novas, imaginei 
e mandei fazer o parato, que vou à descres 
ver na convicçao de que poderia fazer os mo» 
vimentos perpetuos, e fazellos ver mui claras 
mente. atue amoo dim-ivorl 

> Fiz preparar certa caixa mui chata coms. 
posta: de duas laminas iguaes;, tendo: cada hus 
matreze pollegadas de altura 'e-dez-pollega- 
das e-meia de lárgo : era feita de: vidro bran- 
co com caixilhos de: cobre, de maneira que 
estas “duas laminas parallelas entre si estavaô 
distantes hum do outrocobra'-de huma polles 
gada: no meio” da parte superior do: quadro 
havia certa abertura: circular de. meia polle- 
gada dediametro, onde se havia. soldado hum 
pequeno tubo cylindrico de meia, pollegada: 
de comprido ;-e outro semelhante tubo se poz 
na parte inferior. O primeiro destes tubos ser- 
via para introduzir na caixa” o liquido com: 

que: 
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que se-queria encher; e o segundo para'ess 
gotar o mesmo liquido : ambas estãs abertus 
-ras tinhaô suas rolhas de cortiça. Em ambos 
os:lados; «do quadro sevfizeraó rebaixes pros 
fundos, em que-se deviaô introduzir, laminas 
de vidro, guarnecendo-se as fendas com be- 
tume para vedar sulficientemente a agua, Pes 
lasparterexterior, do quadro havia azas de cos 
bre, que-serviaó: para: segurar a caixa afbum 
dos caixilhos da vidraçasdaominha camara ;'a 
que eu tinha; feito tirar hum vidro para mete 
ter esta caixa na sua vagante, Esta vidraça fie 
cava exposta ao-Sueste, € por consequencia 
apanhava: sol durante huma; part esdo dias siy 
Provi-me com sufficiente quantidade de 
“soluçaó) salina da mesmaespecie da outra que 
me tinhacservido: no instrumento , quejá dess 
crevigge squesfora; feito pará; distinguirsos:mos 


wiméntos vnteriotes dos fluidos; eimesta soa 


luçaô salina misturei- bastante quantidade de 
“ambar amarello pulverizado ; e-com esta «mis» 
tura enchi quasi-ametade-daicaixas; mas sen 
do o ar da :casa; muito: mais; quente do que:o 
ar exterior esperava euyque Os movimentos 
do liquido occasionados:pelaopassagem do cas 
Jor -ptincipiariaô immediatamente. ooo nos 

: Com effeito 'assim vaconteceo ; mas qual 
“foi a-minha:admiraçaô quando observei que 
as correntes ; em vezde seguir, como eues= 


pe 


te 
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perava, a direcçad vertical, eraó dirigidas ho- 
risontalmente humas em direcçaô opposta às 
outras, e humas por cima das outras; pare- 
ciaô como ventos regulares, que se levantavad 
nas differentes regiões desta atmosphera arti- 
ficial, reinando por muito tempo, e com mui- 
ta regularidade ; entretanto que as particulas 
de ambar se encontravaô de vez em quando , 
produzindo variações e nuvens mui bizarras, 

que formavaô ao todo hum espectaculo ver- 
dadeiramente encantador. Nem eu poderia 
“descrever o prazer que senti, contemplando 
estes interessantes phenomenos. 

No enthusiasmo , emque me achava, pa- 
recia-me que a Natureza tinha por hum mo- 
mento descortinado os véos que se escondem 
aos olhos dos fracos mortaes , as suas opera- 
ções mais secretas e interessantes, deixando: 
me ver o mecanismo que produz os ventos e 
tempestades na atmosphera. 

Para que esta scena fosse de todo en- 
cantadora, e que até tivesse alguma cousa de 
feiticeria só lhe faltava ver reluzir os relam- 
pagos , em miniatura, no meio destas peque- 
"nas nuvens, as quaes eraô algumas vezes taó 
densas, e tinhaô tal apparencia de ameaçar 
tempestade, que se isto realmente aconteces- 
se naô augmentaria a minha admiraçaô, nem 
o arrebatamento em que me achava. 

Tom. II. Li Mui- 
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Muitas circunstancias accidentaés Contris 
buiriad ainda mais para fazer esta experien- 
cia mais interessante, O sol estava claro, e 
lançava Os seus raios sobre a janella e appa- 
rato que nella estava; e como as fendas ou 
rebaixes do caixilho, que “servia “de bordas 
às laminas, eraô muito delgndos , ea parte do 
quadro que: formava o estreito fundo desta. 
caixa ficava, exposta. aos raios do sol; produ- 
ziaô estes nessa parte huma grande, quantida» 
de de calor; o que era facil de perceber pe- 
los iibyinfêntos das particulas | de' ambar pul 
verizado que estavad no fundo da caixa; om 
que as correntes para lá encaminhavad. | Pe 
“Assim que as particulas aquecidas pelos 
raios do sol se principiavao a mover, tómas 
yaô a direcçad vertical; mas antes de chegar 
a certa altura as correntes inferiores lhe fas 
ziaô tomar a direeçao. obliqua equasi hóri- 
sontal. Este, effeito do representava os Y ventos 
que acontecem na ad ia â saper= Ro 
“ficie da certas é NERD 
A are perca | 


ao depois delito ele Pu "háviá ob y 
servado em paizes quentes, e que, met tinhad 
servido de divertimento. na minha mocidade. 
Estando o tempo quente e secco, e Fido 
nao ô haver vento o sol, tivesse ando à 


. 
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parecia muitas vezes o ar próximo à terra agi- 
tado com muita: violencia, com pouca diffe- 
rença do mesmo modo que hum liquido ter- 


vente: este movimento , muito rapido na su- 


perficie da terra, parecia cessar na altura de 
5 ou 6 pés acima do chaô. 

Esta agitaçaô violenta naó seria occasios 
nada pelo conflicto entre o ar quente, e o ou- 
tro comparativamente mais frio, que se mo- 
viaô verticalmente em direcções oppostas junto 
à superficie da terra? E naô se poderia sup- 
por que os ventos, que reinaô nas regiões su- 
periores , devaô a sua origem aos effeitos das 
camadas de ar que tendem a descer ou a su- 
bir obliquamente ? 

As correntes que aconteciaô na minha at» 
mosphera artificial nunca eraô perfeitamente 
horisontaes : e se as minhas conjecturas sobre 
a causa dos ventos saô bem fundadas, as cor= 
rentes de ar, que reinaô nas (regiões superio- 
res da atmosphera da terra, naô podem tam- 
bem ser horisontaes, ainda que tal se nos fi- 
gure ser a sua direcçaó. À maior velocidade 


“das correntes do liquor salino empregado nes- 
ta experiencia era de quasi duas pollegadas 


por minuto , mas Os seus movimentos eraó de 
ordinario muito mais lentos. 
Coino eraô dobres as vidraças da camara, 


onde fiz esta experiencia, porque assim o saô 
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todas as outras das casas em que habito , quer 
de inverno, quer de veraô; e como o appara- 
to que acabo de descrever occupa o lugar de 
hum dos vidros da vidraça interior, ficava-me 
facil, abrindo a vidraça interior ou a exterior ,. 
regular à minha vontade o calor de ambos os 
lados da caixa, e a differente. disposiçaô com 


que variava o calor da caixa, no decurso da. 
experiencia, occasionava muitos phenomenos 


interessantes. 

Reparei particularmente em hum effeito 
que me pareceo mui regular em todos os dias 
por mais de tres. semanas em que me occupei 
com esta experiencia (1). Às nuvens eraô im- 
pellidas todo o dia no liquido por differentes 
correntes, que muitas vezes chegavao ao nus 
mero: de sete, ou oito ao mesmo tempo, to- 


mando direcções oppostas ; mas à noite todas. 


estas nuvens se ajuntavad em grandes mas- 


sas, e algumas vezes formando huma só cas 


mada, outras vezes duas, ou tres camadas em 


differentes alturas, onde, ao que parecia, fi- 


cava0 sem movimento durante o inverno. 
Naó póde haver duvida sobre a causa im» 
mediata deste phenomeno : deve-se esta achar 


na diminuiçao ou cessaçaô total das causas; 


. | que 


seo 


(1) No fim deste tempo hum criado desasado me 
buebrom a caixa, indo a fechar a vidraça 
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que produziaô a desigualdade de temperatura 
no liquido: seria curiosissimo procurar as caue 
sas remotas, e ver até que ponto a luz, ou 
a privaçaô da luz poderiaô contribnir para is- 
to; porém esta discussad me levaria a mui 
particulares explorações sobre o calor radian- 
te, obrigando -me a gastar nisso mais tempo do 
que eu posso agora empregar nessa materia. 
Naô desejo findar a descripçaô desta exe 
periencia, sem dar ao Leitor huma relaçaô 
fiel de tudo quanto me lembra, que lhe diz 
respeito, e particularmente - de huma circun- 
.stancia accidental, a qual provavelmente teve 
“a sua parte na producçaô dos interessantes 
“phenomenos, que captiváraô a minha attens 
cad. 
“ O liquor salino e ambar pulverisado foraô 
“previamente misturados em huma garrafa; mas 
como eu naô derramei esta mistura na caixa 
-senaô depois de a ter posto no caixilho da vi- 
«draça, reparei logo no primeiro “dia , que naô 
tinha preparado quanto: liquor precisava para 
encher a caixa: e para remediar este incon= 
veniente sem ensecar a mesma caixa, deitei- 
Me' por varias vezes agua pura, e huma solu- 
caó forte de potassa, em proporções conve- 
nientes, para produzir a gravidade especifica, 
que se requeria. Tentei ao depois misturar 
perfeitamente este novo liquor agitando a miss 
cri . tus 
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tura com huma penna bastante comprida», 


-que introduzivpelo: buraco da caixas. vv! 09 


Naó. poderei determinar positivamente se 
as differentes partesido liquido ficáraôd ou naô 
perfeitamente misturadas com este espedien- 
te; mas na apparencia a mistura estava per- 


feita + porque o ambar estava bem distribui- 


do em todas as partes do liquido. Mas ainda 
suppondo que este liquido estava dividido em 
differentes gravidades especificas dos liquidos, 


que por diversas vezes se deitáraô na caixa, 
“parece que neste mesmo caso naô seria me- 


nos interessante 'o resultado da experiencia, 
nem a applicaçaô que della se faz para explicar 
a causa dos ventos na atmosphera seria me» 
nos satisfactoria, 

' Entretanto. estou. je longe de exigir 
que se dé inteira confiança ao resultado de 
huma só experiencia ; porque estou persuadi- 
do da possibilidade que ha em imaginar ou- 


tras que, sejaô muito mais decisivas. Porém 
sempre. creio que as idéas que esta póde sug- 


gerir saô taô- evidentes, que naô podem dei- 
xar de merecer alguma attençaô, Se esta ex» 
periencia póde excitar a curiosidade: dos Phy- 


sicos, eobrigallos afazer ulteriores indagações 


sobre esta materia, terei eu completamente 
alcançado o fim a que me poppl na eo 


çaô destas relações. UNOR siadoursasniioliga 
Ex- 
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«ent EXPLICAÇÃO DAS, ESTAMPAS. 


Fig. 1. Esta figura representa huma secçaô 
vertical do apparato que servio na experien- 
cia N. 55, (Veja-se a pag. 571) em que se ten- 
tou derreter huma prominencia aguda de ne- 
ve por effeito do calor transmittido de cima 
para baixo , atravessando azeite doce, e ema- 
nado de hum cylindro de ferro maciço, aque: 
cido em agua fervendo. Vé-se nesta figura a 
grande redoma de vidro, em que a agua se 
gelou, mettida n' hum vaso de barro cheio de 
neve espedaçada. Representa-se O azeite nas 
dando na superficie do gelo, que existe na 
redoma; e o cylindro de ferro envolvido em 
huma folha de papel, suspendido na direcçaó 
do eixo da redoma ; de maneira que a extre» 
midade inferior e horisontal deste cylindro 
está posta direitamente por cima da ponta 
prominante de neve na distancia de % de pol- 
legada, 

Fig. 2 Esta figura mostra a maneira por- 
que se fez a experiencia N. 57. (Veja-se a 


- pag. 384 ) quando se derramou agua doce so 


bre a salmoura contida na redoma, sem que 
estes liquidos se misturassem. O espaço en: 
FP tre 
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tre a-redoma--interior e exterior está cheio 
até à altura de huma pollegada acima da su- 
perficie do azeite, que está na redoma, com 
pedaços de. neve do tamanho de nozes, e 
agua. 
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Sobre a propagaçaô do calor nas differentes 
substancias, e a relaçao de grande nume- 
“ro de experiencias, feitas com o fim de 
descobrir as causas do calor dos vestidos na- 
turaes e artificiaes. 
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INTRODUGÇA GO: 


Nos contém este Ensayo cousa alguma que 
pareça nova aos olhos dos Physicos; porque 
nnicamente encerra o resumo de duas Memo- 
rias, que apparecêraó nas Transacções Philo= 
sophicas da Sociedade Real de Londres, huma 
em 1776 e a outra em 1792. Esta ultima foi 
a que alcançou a seu author a medalha an= 
nual, que, segundo a instituiçao do Cavallei- 
ro Copeley, se destinou ao author do mais 
util escrito, que apparecesse no decurso do 
anno. 

Havendo-se muitas vezes citado nos Ens 
sayos precedentes as experiencias que se Te- 
ferem nestas Memorias, sendo muitas destas 
experiencias naô sómente interessantissimas 
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em si mesmo, mas ainda importantes para 
| fazer apreciar a justeza das differentes con- 
| clusões que o author deduzio dos seus resul» 
tados, suppoz-se justo publicallas de novo. 
Por tanto julgou o author que: devia addiccio- 
nar o VI e Vil Ensayos com o Compendio 
k destas Memorias, em ordem a que se com- 
prehendesse em hum só volume Engano 
escreveo sobre o calor. .. dci: ão id aa 
Os Ensayos, que devem ig o ep 
seguinte, dos quaes muitos se achaôó já aca- 
bados, contém experiencias e observações 
praticas sobre objectos de utilidade geral, e 
no alcance da classe do povo; por este mos ; 
tivo o author os reunio todos em hum. volus ; 
me separado , naô os querendo confundir com 
estes que agora offerece ao publico, que saô 
de huma natureza mais profunda e cho aid 


ta Db |sgh ' 2a miacbEis 


Dao PV 2 NA 


+ 
à | é 
| q bas Es rt SEIO : E RCEA p SA JS sE5TF 
| 1 
] e» 
es! 
% 4 t 4 


& 459 88 


DO ei an WS DRE ER VT SS AT 


O SS mem EO Relato ES 
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Memoria por que foraô dispostos os apparatos 
para as experiencias seguintes. Construio-se 
hum thermometro , cuja bola he cercada com 
o vacuo de AO CUAR He mais difficil ao 
calor permeiar o vacuo de Torricelli, do que 
o ar. Relaçaô das potencias aee ig 40 
entre o vacuo do Torricelli e o ar, em rese 
peito ao calor , he determinada por expe- 

“riencias, Relaçaô entre as potencias condu- 
ctoras do ar secco, e do ar humido. Di/je- 
rença de potencia conductora no ar , segura- 
do os seus differentes grãos de densidade, 
Differença entre as potencias conductoras 
do mercurio, da agua, do ar, e do vacuo 
do Torricelli. 

(Lida na Sociedade R. aos g de Março de 1786) 
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EXPERIENCIAS 
Sobre o calor pelo Conde de Rumford. 
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Extracto das Transacções Philosophicas 
anno de 1786. 


As sebcndedy ' EE ha muito tempo faço so 
bre a potencia  conductora do ar, e de outros 
Mmm 2 dif- 


| differentes corpos fluidos e solidos, relativas : 
| mente ao calor, me induziraô a examinar a 
potencia conductora do vacuo de Torricelli. 
Ha certa analogia notavel entre o fluido eles 
trico e o calor, no que diz respeito às sub- ; 
stancias que lhes podem servir de condncto- 
res; porque, geralmente fallando, todos os. 
corpos, que saô conductores do fluido eletri= 
co, saô tambem bons conductores do calor ; 
em consequencia disto imaginei, que o vacuo. 
de Torricelli, por onde o fluido eletrico pas-. 
sa taô facilmente, subministraria ao calor hu-. 
ma passagem igualmente rápida. f 
As experiencias ordinarias para aquecer 
e esfriar os corpos debaixo do recipiente da 
máquina pneumatica, naô me parecéraô sufe 
ficientes para determinar esta questaô, naô 
sómente porque he impossivel ensecar absos 
lutamente o ar da máquina , e formar vacuo 
perfeito, por meio da bomba, mas porque 
1 se levanta sempre hum vapor humido do coi= 
ro molhado-e do azeite que se usa nesta mãa 
quina, o qual vapor se espalha no recipiente, 
e o enche de certo fluido aquoso, que, pos- 
to seja mui pouco denso, he com tudo sus: 
ceptivel de conduzir muito calor : foraô estas 
circunstancias as que me Cine a recorrer 
a outros meios. | up cácdmohas BE 
Tomei hum thermometro vazio, cujo res 
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servatorio era! de figura espherica, e tinha pre: 
cisamente meia pollegada franceza de diame» 
tro, e ajustei-o de maneira no centro de hum 
globo de vidro concavo , cujo diametro era de 
huma pollegada e tres quartos medida fran- 
ceza, que a garganta ou abertura” do globo 
estava bem soldada ao tubo do thermometro 
sete linhas e meia acima da sua bola, a qual 
ficando fixa no centro do globo naô podia 
consequentemente ter communicaçao alguma 
com o ar exterior. Havia no fundo do globo 
de vidro hum pequeno tubo, ou ponta, que 
se achava soldada á extremidade de hum tu- 
bo de barometro ordinario, obra de trinta e 
duas pollegadas de comprido; e por meio des» 
ta abertura se encheo de mercurio quente o 
esprço entre a superficie interior do globo de 
vidro e a superficie da bola do thermometro , 
o qual mercurio por meio da ebuliçao se ha- 
via absolutamente limpado de ar e de vapo» 
res. Estando bem cheio deste mercurio, tanto 
o globo, como o tubo do barometro, que lhe 
estava pegado, revirou-se 'o'tubo de vagar, 
pondo-se a extremidade aberta em hum re» 
servatorio, em que havia tambem certa quan» 
tidade de mercurio: o instrumento ficou por 
consequencia hum barometro; e o mercurio 
descendo do globo, que estava revirado para 
baixo, deixava o espaço, que cercava a bola 
abso- 
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absolutamente livre de ar. Havendo o mercu: 


rio deixádo:de-todo 'o globo de vidro, e dessa 


cido pelo tubo abaixo até à altura do mercu- 
rio no barometro ordinario, fechei hermeti- 
camente o tubo, tres quartos de pollegada 
abaixo dosglobo, usando para isto de huma 
candéa e: macarico, com o que derreti o vi- 
dro; e cortando-o nesta parte com huma li. 
ma-mui fina, separei o globo do grande tu- 
bo de barometro : enchi ao depois o thermo- 
metro de mercurio conforme ao processo or= 
dinario ; e assim fiquei com hum thermome- 
tro, cuja bola existia no vacuo de Torricelli, 
servindo-me o mesmo thermometro coino cors 
po para aquecer, e como instrumento para 
medir o.calor communicado.. 


Experiencia N. 1 


Fiz a experiencia seguinte com este ins 
trumento , cuja fórma se póde ver na Est. que 
acompanha este Ensayo (fig.a.). ? | 

Mergulhei ô instrumento em certo vaso 
cheio de agua quente na temperatura de 18 
gr. CThermometro de Reaumur ), e o deixei 
assim ficar até que adquirisse a temperatura 
da agua, isto he, até quê o mercurio do thers 
mometro subisse a 10 gr. : tirei entaô o ins- 
trumento da agua, e o mergulhei subitamen- 
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te'em outro vaso cheio de agua fervente, 
'tendo-o de maneira, que o globo de vidro, em 
que estava encerrada a bola do thermometro, 
estivesse de todo mergulhada' na aguas que 
havia o cuidado de manter no mesmo 'gião dé 
ebulição: neste tempo observéi o numeto “de 


grãos, que o mercurio se elevava no thermomes.. 


tro nos differentes intervallos de tempo, que 
decorrérao desde o momento da immersad ; 
e notei, que depois de estar O instrumento as- 
sim mergulhado'por hum minuto, e trinta se- 
gundos, sobio o mercurio desde 18 gr. até 
27 gr., e depois de passados quatro minutos, 


1 


elevou-se a 44 gr. —, e no fim de cinco mi- 
nutos chegou até 48 gr. 2 + 


Experiencia N, 2 


Tirando-o instrumento da agua fervente, 
o deixei esfriar gradualmente pelo ar; e has 
vendo “adquirido a temperatura da atmosphe- 
ra, que era de 15 gr. (Reaumur) e o tempo 
estava perfeitamente secco, quebrei a peque- 
na ponta do tubo, que está no fundo da bola 
de vidro » por onde esta se tinha fechado her- 
meticamente ; por consequencia teve o ar at- 
mospherico entrada pronta para a bola. Acha- 
va-se. 0 espaço entre este globo, de vidro e a 
bola: do thermometro cheio de ar atmospheri- 
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po co emyvez do -vacuo de Torricelli, que d'antes 
| tinha na experiencia antecedente : tornei a fe- 
Rios. char hermeticamente a extremidade do pe- 
queno-tubo, que estava no fundo 'da bola de 
vidro, supprimindo assim. qualquer communi- 
caçaó entre o ar, que existia na bola, e o que 
se achava na atmosphera: repeti entaô a ex- 
periencia de o mergulhar na agua fervente , 
havendo préviamente aquecido o instrumento 
até à temperatura de 18 gr.,e o tempo, que o 
mercurio gastou em sobir, foio seguinte. 


— Tempo “| Calor 
ad decorrido, | adquir. 
Eri oficio É 9 ATO Ad] Gob OS 
Calor ao momento em 
que se mergulhou o ins- 
trumento na agua ferv. , . .. 18º R 
min. seg 
Depois de estar na a 22) 
| À gua fervente. . +... o 45 27 
| : o 
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Fica evidente pelo resultado destas expe- 
riencias, que o vacuo de Torricelli, ao mes+ 
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mo tempo, que offerece facil passagem ao flui- 
do electrico, está taô longe de ser bom cons 
ductor do calor, que, neste sentido, he mui- 
to inferior ac ar atmospherico, naô obstante 
considerar-se este como hum dos peiores cons 
ductores : prova-se isto porque nesta experien- 
cia em que a bala do thermomeiro estava cers 
cada de ar, mergulhado o instrumento na 
agua fervente, se elevou o mercurio em 45 
segundos, desde 18 gr. até 27 gr.; e na expe: 
riencia precedente em que a bala do thermos 
metro estava rodeada pelo-vacuo de Torrie 
celli, foi necessario que estivesse na “agua 
fervente hum minuto e Jo ségundos, ou go 
segundos, para poder adquirir este grão de 
calor : no 'vacuo foraô necessarios 5 minutos 
para se elevar a 48 gr. &, e no ar elevou-se 
a esta mesma altura em 2 minutos e 40 se- 
gundos , como se v6 na taboa seguinte. 
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"O globo do thermometro no centro 
e vo da bola: de vidro cercado do 
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Yacuo de Torricelli, Cercado d'ar. 


Exp. N. 1. - Exp. N. 2. 
Tempo | Color | Tempo| Calor, 
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Estas experiencias foraô feitas em Mas 
nheim na presença do Professor Hemmer da 
Academia das Sciencias, e de Carlos Artaria ,. 
Artifice de instrumentos de Mathematica da 
Academia , que tiveraô a bondade de me 
ajudar neste trabalho. 

Tendo achado que a construcçaô do ins: 
trumento , que me havia servido nestas expes 
riências, era exposta a muito trabalho e ris: 

— €0, 
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co, pela difficuidade, que havia em soldar a 
bola de vidro no tubo do thermometro, sem 
Fechar este tubo, ou sem se arriscar a deterio- 
rar o seu calibre, recorri a outra invençaó 
mais commoda e de mais facil execuçaõ. 

Fiz construir hum tubo ou cylindro de vi- 
dro de dez para onze pollegadas de compris 
mento, e de quasi ; de pollegada de diametro 
interior, tendo na extremidade huma bola, 
em cujo fundo havia certa abertura corres- 
pondente ao calibre do tubo, e do mesmo 
diametro , a qual abertura tinha bordas em 
fórma de tubo, que chegavaó à altura de hu- 
ma pollegada , ou ; de pollegada. 

Tinha já preparado hum thermometro , 
cuja bola tinha precisamente meia pollegada 
de diametro, e a marca do ponto de conge- 
laçaô estava duas pollegadas e tres quartos 
acima da bola : graduei o tubo pela escala de 
Reaumur, começando por o?, e marcando 
este ponto, bem como todos os outros, de 
dez em dez grãos até 80 gr. com fio de seda 
finissima enrolada ao redor do tubo, e mer- 
gulhando-o em verniz de goma lacça, ficou a 
seda bem pegada ao vidro. Metti este ther- 
mometro no cylindro de vidro e globo, que 
acabei de descrever, introduzindo-o pela abers 
tura, que este tinha no fundo: havia tam- 
“bem eu anticipadamente estreitado o cylindro 
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a duas pollegadas de distância da sua juneçad;, 
fazendo-o aquecer e apertando-o dos lados para 
o centro de maneira, que lhe ficou sómente 
huma abertura sulficiente para admittir o tu- 
bo do thermometro. Foi o thermometro intros 
duzido no cylindro por tal maneira, que o 
centro da sua bola coincidia exactamente com 
o centro do globo, que a cercava; e marquei 
hum lugar no cylindro 5 de pollegada acima 
do S0mº grão , ou do ponto da agua fervente 
no tubo do thermometro que estava neste cy- 
lindro; e tornando a tirar o thermometro do 
cylindro apertei tambem mais o mesmo cylin- 
dro nesta parte. Depois disto tornei a intros 
duzir o thermometro pela ultima vez: fechei 
a abertura do fundo do globo, com a luz da 
candéa, tendo a precauçaô de voltar o cylin 
dro de cima para baixo, antes de lhe chegar 
o lume, de maneira que a bola do thermos 
metro cahisse no cylindro até parar no lugar 
mais apertado; e por este meio se achava a 
bola mais de tres pollegadas distante do lume. 
da candéa : fechada a abertura do fundo do. 
globo, e reposta'a bola: do thermometro em 
seu lugar, se cortou a extremidade do cylin- 
dro obra de meia pollegada acima do estreito 
ou lugar apertado. mais superior. Feita: esta 
operaçaó he claro, que -o-tubo do thermomes 
tro excedia a extremidade do cylindro : segu-. 
B Ft ran=. 
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rando entaô pela extremidade do tubo ches 
gava a bola o mais proximo, que era possi- 
vel, do centro do globo ; observando, e mar- 
cando hum ponto sobre o tubo, immediata- 
mente por cima da estreiteza superior do cy- 
lindro; revirando o cylindro debaixo para ci» 
ma, e deixando entrar a bola do thermome- 
tro de maneira que ella descançasse sobre a 
estreiteza inferior do cylindro (em cujo caso 
a extremidade do tubo sahia pela outra pon» 
ta): a extremidade do tubo foi cortada pela 
marca de que já fallei, (havendo préviamen» 
te o cuidado de reduzir nesta parte o tubo 
do thermometro a hum cylindro solido), e 
se soldou na extremidade do tubo huma pe- 
quena bola de vidro alguma cousa maior que 
o diametro interior do cylindro no lugar es- 
treitado de maneira, que esta bola de vidro 
formava hum botaô, que descançando sobre 
a estreiteza. superior do cylindro servia para 
suspender o thermometro de tal sorte, que o 
centro da sua bola coincidia com o centro do 


globo em que estava encerrada. A extremida-. 
de do cylindro acima da estreiteza: superior: 


foi aquecida, e puxada a formar. huma ponta 


ou, para fallar mais exactamente ,. hum cone: 


concavo, e a extremidade deste se soldou a 
hum tubo do barometro, por meio do qual a 
cavidade do cylindro e do globo, em que es- 
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tava o thermometro, se esvaziavad completas | 
mente do ar, usando para isto do mercurio ; 
e feito o que, se fechou o cylindro hermeti- 
camente, despegando-se tambem do tubo do 
barometro, e ficando em consequencia o ther- 
mometro no vacuo de Torricelli: o centro da 
bola do instrumento correspondia ao centro 
do globo de vidro sem o tocar em parte al. 
guma; O que acontecia em consequencia das. 
duas estreitezas do cylindro, em que falla= 
mos, e do botaô de vidro na extremidade do 
tubo, 

Forneci-me com dous instrumentos destes É | 
que tinhaô, com pouca differença, as mesmas 
dimensões, hum que chamarei N. 1, foi ense- 
cado do ar com o processo, que acabei de 
descrever; e o outro N. 2. estava cheio de 
ar e fechado hermeticamente. 

Com estes dous instrumentos ( Veja-se 

a fig. 2.) fiz as duas experiencias seguintes em 
Manheim a 11 de Julho de 1785, entre as dez 

horas e meio dia: o tempo bom e claro; o. 
mercurio no barometro na altura de 27 pol- - 
legadas e 11 linhas; e o thermometro de Re- 
aumur em 15 grêos; e o hygrometro da Áca- ; 
demia de Manheim em 47. 


Cd e Rd 
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Experiencias N. 3, 4,5 e 6 


Metti estes dous instrumentos em neve 
derretida, onde os conservei até que o mer- 
curio de ambos elles chegasse ao ponto O gr.; 
isto he, até que adquirissem a temperatura 
de neve derretida : tirei-os entaô deste banho 
e os mergulhei subitamente em hum vaso 
cheio de agua fervente, observando o tempo 
que exigiaô cada hum dos thermometros para 
que o mercurio nelles se clevasse de 10 em 
10 grãos, desde o gr. até 80 gr.; tendo o cui- 
dado de consetvar a agua fervente por todo 
este tempo, e attendendo tambem a que os 
thermometros se conservassem sempre mere 
gulhados na mesma profundidade, a qual era 
precisamente quanto, bastava para que O pon- 
to ogr. do thermometro estivesse ao nivel da 
superficie da agua. 

Repeti duas vezes estas experiencias com 
o maior cuidado, e o resultado foi o que mos- 
tra a taboa seguinte. 


; The 


des Aga des 
Tehrem. Nº T, 


Threm. Nº. T. 


ve om e, 


A sua bola de meia polle- 
gada de diameiro estava. 
encerrada no centro de 
hum globo de vidro con- 
cavo , de pollegada e meia 
de diametro, vasio do ar, e 
fechado hermeticamente, | 


em 


Tirado da agua deneve ,e 
mergulhado una agua fer- 
vente. 


—o eme 1 mei ea 


Tempo decor. 


as en 


Yalor 


Ex. Nº: 3dB.N, 4. adquirido 


am | mma mem 


| hermeticamente. 


— me, 


| À sua bola de meia polle- 
gada de diametro estava en- 
cerrada no centro de hum 
globo de vidro concavo , de 
pollegada e meia de dia- 
metro, cheio de ar e fechado 


Tirado da agua da neve, é 
mergulhado na agua fer- 
vente, 


mecenas 1 ee 


| Tempo decor. 


Te o a Calor 
Ex. N. ç. Ex, N. 6. adquirido. 


min. seg. Jmim seg.j 0º | min. seg. jmin. seg. | Odo 
foi Ops AL [ATOS jo 30 |] O 30 Os 
o SO Do Pe 1 SO | DO Eoy 37/20 
1 I I 2130 41 41 30 
1.18) E 221449 49 53 | 40 
ERA | RETRO I I s9 | 50 
34 BIS san 6o | Lata latis 20.) 60 
3 30/:3 6 | 70 Dada A RS 70 
1 41/10 27 8o | 9 To o Sd 


22 21 1 temp. toL. 
Para efa deoº até 89º 
“Tempo total de oº até 70 
Na Exp. N.3 11”. Eh 
Na Exp. N. 4 100 34 


“Termo médio 10 48 4 


16 I tempo total, 
Para tudos aê oº até 80º 
Tempo total de 0º até 70º 
Na: Expo N. je. 7-4 
Nã Exp, N. 6. I7"nam 


en qe ms 


| 
| 


Termomédio 7 35 


Ve-se destas experiencias, que a potencia 


conductor 


a do ar está para potencia conductora 


do vacuo de Terricelli na razaô inversa de 


I 


a 


7 para 10 ço ou, pt 


oximamente, como 1000 
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para 702: porque, sendo iguaes as quanti- 
dades de calor communicadas, a intensidade 
da communicaçaôd está na razaô inversa do 
tempo. 

Nestas experiencias penetrou o calor o meio 
ambiente e entrou na ia do thermometro : 
“para fazer a experiencia no sentido contrario, 
e para que o calor sahisse do instrumento ; 
metti os aparatos em agua fervente onde os 
deixei até que adquirisse a sua temperatura ; 
isto he, até que o mercurio dos thermometros 
subisse a 80º; e tirando entaô os instrumentos 
da agua fervente os mergulhei subitamente na 
mistura de agua e neve despedaçada, moven- 
do-os continuamente na mistura; e observei 
o tempo que gastáraôd em esfriar-se , que foi 
na maneira seguinte. 


Tom. II, Ooo Therm. 


Es 
É 


4 un4 
“Threm, Nº Lo Tehrtem. Nº IE. 


arena mea 


“Cercado pelo. vacuo Nie qu E; 
Torricelli.” * 2 | Cercado pelo ar. 


“Tirado da agua. fervente, 6: [ Tirado da agua fervente e 
mergulhado na neve. - o. | mergulhado na neve. 


| ia + : SA | 


o Kenperdecor.oh sul; 


[spo ia UA, 


Tempo decor: 


am teme po 


“Calor bg Calor 

Ex. N- PESA N.8. perdido. | Ex, N. ofEx. Niro. perdido. 
min. seg. | mino seg. 8oº min. Seg. mins seg. | 80º 
Jc 40) o 541 70º O. 190 MO nos 1770 
o gB) rias m)ibolts 4 39 34 | 60 
EashZ ho io Ed 44100 44 1.50 
Eee dE PE “S5| 55] 40 
9 OA hs E » do Rg 18.9 :30 
32H) 53 - do SER 1 O RÃ paço 
SD pa EP E gd a 

Nao obsy, |Nad obsv.! bao; “ho 10 (Naô obsvi] 0 

| 


“Vempó do resfiiamento de 
80º até 10º. 


Tempo do resiíriamento de 
DO até no Ma! : 
Exp /N4 5 16". AQE 
Exp. N.8 16. 16 


Exp. Ne 10 0 0 41 


Termo médio 16 IO | Termo médio 9 45 


Destas experiencias se vé que a potencia 
conductora do ar está para a potencia condu- 
ctora do vacuo de Torricelli, na razaô in- 
versa de 9 4 para 16 5º ou como 1000 para 
603. Ny 

Para saber se existiria o mesmo efeito, 
no caso em que em vez de mergulhar os ther- 
mometros aquecidos na agua deneve, se es- 
friassem ao ar livre, fiz aexperiencia seguinte, 
res 
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Foraô novamente aquecidos os thermometros 
N. 1. e N.2. do mesmo modo que nas expe- 
riencias antecedentes; e sendotirados da agua, 
foraô suspendidos no meio . de huma grande 
sala , cujas portas e janellas se echavaô fecha- 
das,e o ar, sem nenhuma agitaçaô ; estava na 
temperatura de 16º (Rheaumur) :- os tempos 
do resfriamento foraô da maneira seguinte. 


PRO NDT Exp. N. dd 
Thermometro N, 1, Thermomeiro N,'2. 
Cercado do vacuo de 

Porricelli, Cercado de ar, 


es cemeesna 


Aquecido até 80º e suspen- | Aquecido até 89º e suspen- 
“dido no ar na PERDER | dido no ar na temperatura 


race 


ecc 


eae 


de 160º. | | de 169º. 
Temp. decor. 4 Calor perdido. Tempo decor. | Calor perdido. 
Mine Sege 8oº Milo Seg. 8oº 
Naô observ. 70 Naô observ. ro) 

E oq ZA 609 | (o) 55 60 

14, 44 o I ea, e) 

2 “28 40 | I 34 40 

dy ntó 30 2 30 

IO pata! total, ssa II E Temp. total. 


atado para esfriar 


dbião para esfriar des- 
desde nos até 309. 


de g0º até 309. 


À differença entre as potencias condu- 
ctoras do ar e do vacuo de Torrocelli parece 
ser a mesma nestas, que nas experiencias an- 
tecedentes; que he como 6 :! para 10 2 in- 
versamente; ou como 19000 para 6o5: naô pude 
gbservar o tempo do resfriamento desde 80º 

Ooo 2 até 


dê 4706 des 


até 7oº porque estava entad PRSNINTE a suse 
pender os instrumentos, 

Poderia objectar-se ás conclusões que tiro 
destas experiencias, que naô obstante o cui- 
dado que houve na construçad dos instru- 
mentos para Os fazer exactamente semelhantes 
poderiao estes com tndo ser mui differentes, 
quer na fórma quer na grandeza; e esta dif- 
ferença poderia occasionar erros sensiveis no 
resultado das experiencias: por este motivo 
me determinei a fazer os ensaios seguintes 
em ordem a desmanchar as difficuldades que 
se poderiaô daqui originar. 

Eraô onze horas da manhãa, o tempo es- 
tava sereno , o mercurio no pre tdo em 27 


, Pollegadas 11 linhas, o thermomeitro de Rhes 


aumur em 15º, e o hygrometro em 47º: nestas 
circunstancias repeti a experiencia N. 3, aque- 
cendo o thermometro N. 1. em agua fervente ; 
e abrindo immediatamente depois o cylindro 
que encerrava o thermometro na sua extremi- 


dade inferior a que. estava. soldado, e deixan- 


do-o encherese de ar o tornei a fechar herme- 
ticamente, e repeti a experiencia com 0 mese 
mo instrumento, estando já o thermometro 

cercado de ar como o thermometro N. & | 
O resultado destas experiencias que se póde 
ver na taboa seguinte, mostra evidentemente 
que o erro, prompuiento da fórma qu dimen- 
sões. 


SE amas q 
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sões dos dous instrumentos , de que se traia;, 


era mui inconsideravel, 


ceptivel. 


Exp. pro 1). 


Thermometro. N. 


. trad 
A sua bola de meia ole. 
gada de diametro, estava | 
encerrada no centro de hum 
globo de vidro de 1 £ à polle- 
gada de diametro vasto de 
ar, e fechado hermetica- 
mente. 


Tirado da agua de neve e 
mergulhado na agua fer- 
vente. | 


e o em 


Tem. decor= Cal. adro 


Ea 


paia sege 


i 


OUESS db 
ga LO 
I “a 30 
Te 15 4o 
fo PEÃO o) 
2 > 60 
3 21 Jo 
13 44 So 


| 
| 
| 


24 48 Tempo total, 
Para aquecer deoº até 509 
Tempo total de oº até 70º 
TIMLAdi, 


por naô dizer impres 


Exp. N. 14. 


Thermometro. N. ». 
O O globo de vidro que encer- 
rava à bola do thermomes 
tro estava nesta experiencia 
cheio de ar , e fechado her- 
meticamente. 


Tirado da agua EE neve e 
mergulhado na agua fer- 
vente. 


a 


meme 


Tem. decor. Cal. adquir, 


comme 


min. seg. oº 
ão) 32 TO 
32 PN) 
43 30 
50 40. | 
o 50 
24 60 
2 38 7o 
to gado dr 8o 


mp 1 Tempo total. 


Para aquecer O instrumento 
de o? até 80º. aro totah 
de 0º até 700, 7! 40!!4 


Destas experiencias resulta que a potencia 
conductora do ar atmospherico está para a po- 
tencia do vacuo de Torricelli como 7 & para 


na 
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175, inversamente, oucomo 1000 pará 6os ; 
oque tem pouquissima' differença do resul- 
tado das experiencias precedenges. 

Posto que ficasse evidente pelo resultado 
destas ultimas experiencias, que a differença 
na forma, + Ou dimensões destes instrumentos, 
N. 1, eN; 2; apenas poderia occasionar erro 
preceptivel no resultado destas experiencias ; 
com tudo desejei conhecer até que ponto po 
deriaô affectar as experiencias huma difle-. 
rença consideravel nas proporções dos instru- 
mentos; pelo que me forneci de outro ins- 
tramento a que chamarei N.3. differênte dos 
dous, de que já fiz a descripçao, tanto na gran-. 
deza, conto na construcçaõ, 

A bola deste thermometro era da mesma 
fórina e dimensões que a dos thermometros 
N. 1. e N.2.; quero dizer, tinha a fórma. es- 
pherica com meia pollegada de diametro ; po- 
rém o globo de vidro, em cujo centro esta . 
bola se O Far era muito maior , pois tinha. 
3 pollegadas 7 = linhas de dinner » GO ca- 
libre do tubo do thermometro era muito menor , 
e por consequencia muito. mais longo, .e as 
dimensões da escala mais distantes. 

Foraô as divisões marcadas no tubo com 
fios de seda,» de differente côr em cada dez 
grãos desde o" até 80º, da mesma: sorte que 
o haviaô sido os Cura! instrumentos, O cy. 


lin- 
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lindro que pegava ao globo de vidro tinha oito 
linhas de diametro, e era algum tanto maior 
do que o tubo do thermometro; perfeitamente 
cylindrico , e sem as estreitezas , que nos outros 
havia: era o thermometro' mantido no centro 
“do globo por differente” maneira da que'se se: 
guio nos outros dous: 

Ajustou-se na abertura do cylindro huma 
rolha de pão secco cuberia de veíniz bem duro, 
e o tubo do thermometro atravessava pelo cen- 
tro desta rolha , este expidiente conservava o 
thermometro no seu lugar, quanto à extremi- 
dade superior ; e quanto a inferior , poz-se-lhe”, 
pouco acima do ponto de junçaó do tubô' com a 
bola huma pequena mola de aço que estava se» 
“gura em-redor dotubo do tino Rietpa com 
tres pontas elasticas sahidaspara Fóra, as quaes 
apertavaô contra o interior do cylindro , e se- 
guravaô O thermometro no seu devido lugar. 
O comprimento total deste instrumento des- 
de ó fundo do globo até à extremidade su- 
peior do cylindro, era de dezoito polegadas, 


e o ponto de congelaçaô “sobre o thermome- 


tro ficava perto de tres pollegadas distante 
da bola: consequentemente estava obra de 
polegada e meia acima da junçaô do cy- 
lindro com o globo , estando O thermome- 
tro posto em seu lugar, que era coincidindo o 


centro da bola do thermometro como o centro 
da 


Â 


eb a nte 
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da bola de vidro. Atravessavaô a rolha, que 
tapava o cylindro, dous pequenos tubos de 
vidro obrá de huma linha de diametro, e huma 
linha: mais compridos do que a rolha, e estes 
tubos estavãd tambem arrolhados com as suas 


«competentes rolhas. Eraô estes tubos desti- 


nados a deixar passar o.ar; ou outro qualquer 
fluido que se. quizesse introduzir no globo de 
vidro sem que fosse necessario tirar a rolha 


-qQue tapava a extrimidade. do cylindro ; o que 


seria incommodo por se achar esta rolha ro- 
deada de betume para que a posiçaô do ther- 
immometro se naô alterasse facilmente, |. 

Partiçularisei taô miudamente a descripçaô 
destes instrumentos; porque suppuz necessa- 
rio fazer-se delles boa e adequada idéa para se 
poder ajuizar as experiências em que elles, 
foraô empregados, . 

“Como instrumento que néanei de Areraviar 
a que chamarei. thermometro N. 3. fiza expe- 
riencia suguinte , dO 18 de Julho, depois do 


31 


meio dia, tempo constante o Geo algum tanto 


sereno, e com nuvens, vento 5, forte, com al 


gumas, gotas de chuva, o barometro 27. polle- 
gadas 10 7 "linhas, o ba variando 180º E, o 
isgrameiro de 44 até á humidez extrema, " 

- Para que melhor se possaô comparar os re: 


sultados. das experiencias, formalisei a taboa 


seguite der maneira que os resultados. desta ex-. 
pe: 
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periencia se achaô a par dos resultados das 
experiencias antecedentes feitas com o thers 
mometro N, 2. 


Expo N. Esp. N. 4 EN 5. 


7 MES mir On Ni Do 


Thermometro, N.3. 


A sua bola de meia polle- 
gada diametro, encerrada 
no centro de hum globo de 
vidro de 3 pollegadas q li- 
nhas e meia de diametro , 
e cercado de ar. 


A sua bola de meia polle- 
gada de diametro , encer« 
rada no centro de hum glo- 
bo de vidro, de huma polle- 
gada de diametro , e cerca- 
do dear. 


Tirado da agua fria e 
mergulhado na agua fera 
vente. 


a JET me emana ceia 


Tirado da agua fria e 
mergulhado na agma fer- 
vente, 


Temp. decor, ; Calor ad- 
sóis Expr. Termo quirido. 


Temp. decor. : Calor FA ssa . 4.) N.s. medio. 


WUlio SEC Sem Ss. Mo 5 oº 

vá e 30,) 39 Io 

38 20 és | 372) 36| 20 

44 30 41 41 41 30 

SI 40 49 53 51 4o 

TA 7 5o PET 59) 140 so 

1 28 fofo) liragb a [rrrzo So 

2 29 7o papo pa 3 70) 

UNO 8o pa 938 9 24 8o 
TÓNNCO Temp. total, | 16 $$ 17 5 16 sçl Tempo 


para Co aaa OA De | total para aquecer O imstru- 
desde oº até Boº. mento desde 09 até 800, 
| Tempo de 0º até 70º. | Tempo total de 0º até 70º 


7. 59! PR 


Se a concordancia dos resultados destas 
experiencias com as outras feitas com os there 
Tom, IL Ppp mo- 
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mometros N. 2, e N. 3. me causárad admira 
çaó; tambem naô me admirou menos a discor- 
dancia, que observei no resultado da GRE 
cia Seguinte, . 


Experiencia N. 16. 


Tendo tirado da agua fervente o thermos 
metro N. 3, o suspendi immediatamente em 
huma grande sala, onde o ar estava tranquilo, 
com a temperatura de 18º 2 ( Th. de Réaue 
mur ) e observei, que o a doio do restrea- 
mento [oi da maneira seguinte. | 


Pemp. decor. o Calor perdido. 
tidida segs ja a io gu: 
RAN 25 - gb RM 

12 6o 
33 4 59 
X E 5 49 
A e E DO: 30 
9 55 Tooro || 
total do resfriamento desde %0º até 36. 


“Tempo do resfriamento desde 7oº até 3oº 
= 8' 0º; porém na experiencia N. 12 com o 


thermometro N. 2.0 aEALIO empregado para o 


resfriamento desde 704 até Jo” foi gua 
de 


“ 


EE Tide] 


de & 114, Nesta experiencia com o thermo- 
metro N. 3. foi de 7' 48; mas na sobredita 
experiencia com o thermometro N. 2. foi só» 
mente - de 5 20", He verdade, que -o ar da 
casa estava hum pouco mais frio, quando se 
fez a experiencia antecedente, do que quan- 
do se fez a ultima com thermomeiro N. 3,; 
mas esta difíerença de temperatura, que era 
sómente de 2: (porque o thermometro da 
casa estava no primeiro caso em 16º + é no se- 
gundo em 18 1) naô podia certamente occa. 
sionar a totalidade de differença nos resul- 
tados destas experiencias. O ar recebe o car 
lor com: maior  promptidaô do que o perde? 
Esta questaô merece ser examinada; e naôó 
deixarei de occupar-me com a sua resoluçaô 
no decurso das minhas explorações; mas , dei- 
xando por ora este objecto , passo a dar conta 
das experiencias que fiz. (1). 
Ppp z Era 


rea 


ea mma 


(1) Parece-me que se daria hum passo essencial para 
conhecimento por propriedades do calor , se se estabele- 
cesse, de. maneira inquestionavel a sua passagem pelo 
vacuo de Torricelli; e se se determinasse com todr a 
exacçaô. possivel as leis do seu movimento neste meio. 
Mas temendo que levantassem duvidas sobre as expe- 
riencias precedentes em razaô do contacto , dos tubos 
dos thermometros, encerrados nos globos de vidro, ou 
seus cylindros , contacto , que poderia fazer suspeitar 
que a totalidade , ou ao menos certa quantidade do calor 
adquirido , poderia ter sido communicada pelo inter” 
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| - Era a minha intençaô, no principio, com- 
meçar pelo exame das potencias conductoras 
dos 


—— emo 


— reta 


ee 


eso emo 


medio do vidro, fiz a seguinte experiencia que dissolve 


toda a duvida, que poderia haver a este respeito. Sus- 
pendi no meio de hum vaso de vidro de [forma co 
nica, do comprimento de oito pollegadas. e meia, e 
“dous pez e meio no seu maior diametro, hum pequeno 
thermometro de mercurio de cinco pollegadas e meia 
de comprido : este thermometro estava suspendido por 
hum fo de seda muito fino de maneira, que nem a 
sua bola, nem o seu tubo tocavad o vidro em ponto 
algum ; o tubo do thermometro estava graduado com 
hos de seda finissimos e de differentes cores, como se 
havia feito aos thermometros empregados nos instru- 
mentos, que já descrevi, Conservava o thermometro em 
seu lugar huma pequena mola de ferro na extremidade 
da qualestava prezo o fio que segurava o thermometro ; 
e esta mola apertava contra huma pequena protube- 
rancia ou cavidade globular de meia' pollegada de dia- 
metro , que se havia feito na'extremidade superior do 
tubo de maneira, que estando nella fixa a mola o ther- 
| mometro ficava necessariamente. suspendido no eixo de 
apparato que o encerrava. Havia no fundo deste appa” 
“Yato huma abertura, pela qual se introduzia o thermo- 
E metro ; e soldando-se nesta abertura hwm tubo de ba. 
a | rometro podia mui bem ensecar-se do ar o interior do 
1 apparato de vidro, usando do intermedio do mercurio : 


fechou-se ao depois esta abertura hermeticamente , e, 
tirado o tubo do barometro, ficou o thermometro sus- 
peudido no vacuv de 'Torricelii. Como pela construcçaô 
Re | deste instrumento o thermometro , que nelle estava o 
as A Es , naô tocava em parte alguma, ao contrario estava hu- 
ma pollegada, ao menos, distante da sua superíicio 
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dos differentes ares facticios ou gazes; e por 
isso fiz construir o thermometro N. 3. com o 
pro» 


em mma 


— eee nem mea 


interior ; he evidente que todo o calor que poderia entrar 
ou sahir do thermometro devia necessariamente o va- 
cuo de Torrocelli que o cercava; porque naô se póde 
suppôr que o fio de seda por onde o thermometro se 
achava suspendido fosse capaz de conduzir algum calor, 
ou ão menos de conduzir quantidade sensivel) Lison- 
jeei-me por tanto com a esperença de poder determinar 
positivamente , por meio deste instrumento , a, passagem 
do calor no vácuo de Torrocelli; e parece haver con- 
seguindo este fim , naô obstante bum accidente que me 
impedio levar adiante estas experiencias tanto , quanto 
desejava, ; 

Accommodei este instrumento em hum pequeno pé 
de madeira de sorte, que o perato de vidro ficasse na 
situaçaô vertical ; colloquei-o na minha camara ao pé do 
thermometro encerrado N. 2., que estava cercado de 
ar ,.e observei o effeito da variaçaô do calor na atmos- 
phera, e descobri logo pelo movimento do mercurio 
no thermometro encerrado, que. o calor atravessava O 
vacuo de Torrecelli ; mas pareceo evidente, pelo vagar, 
ou grande insensibilidade do mercurio, que o calor atras 
vessava com muito mais difficuldade este meio:, do que 
o ar ordinario. Mergulhei entaô ambos os thermometros 
em hum balde de agua fria, e observei, que o, mer- 
curio, nos thermometros cercados de ar, descia muito 
mais promptamente do que naquelles que estavaô ro- 
deados com o vacuo de Torrecelli. Tirei-os da agua 
fria e os mergulhei em hum vaso de agua quente (por 
naô ter à maó as cousas necessarias para repetir com: a 
mesma regularidade a experiencia em agua de neve e 
agua fervente ); e o thermometro cercado pelo vacua 
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O 


projecto, de. fazer, estas: experiencias y e, ob 
tendo differentes expecies de ar, principiei 
com o ar fixo, de que enchi o thermometro 
pelo intermedio da- agua;-e, fechando-ambos os 
boracos da rolha maior, que arrólhava o Cy- 
lindro, metti O instrumento em agua de neve 
até que o mercurio do thermometro nelle en- 
cerrado descesse a o. Tirei-o entao da agua 
de meve e o mergulhei em agua fervente, 
preparando-me para observar as graduações 
de aquentamento, como nas experiencias an. 

tes 


[a 
mma 


deTorrecelli me pareceo muito mais lento é menos sen- 
hrs E 


MARES do que o outro cercado de er. 
* Estes ensaios foraôd sufficientes para' me convencer, 
que o calor podia atravessar o vacuo de Torricelli» 
e que o atravessava com mais difficuldade, do que o ar 
ordinario. Mas naô querendo limitar aqui as minhas ex- 
plorações, aproveitei a primeira occasiad, que' se me 
apresentou, e entrei a repetir as experiencias que ti. 
nha feito precedentemente com os instrumentos N. 1. 
e N.2, Mergulhei este instrumento em agua de neve, 
onde o deixei até que o mercurio do thermometro 
descesse a 0º; tirei-o entaô da agua de neve e o mer- 
gulhei repentinamente em agua fervendo ; dispunha-me 
para observar a ascençaô do mercurio no thermometro 
encerrado como na experiencia precedente; mas in- 
felismente ao momento, em que a capa de vidro tocou 
a agua fervente , o calor a fez quebrar por aquella parte; 
por onde se liavia' fechado hermeticamente ; entrou à 
agua na capacidade interior, e estragou a experiencia; 
depois disto naô tive ainda occasiaô de ter outro ins= 
trumento semelhante para repetir a experiencia. 


dm 487 1 


tecedentes; mas ham accidente terminou sa- 
subitamente a experiencia. Ao momento em 
que mergulhava o instrumento na agua Fer- 
yente, o mercurio se eleyou“no .thermometro 
com tal rapidez, que passou a primeira divi- 
saô do tubo (correspondente a 10º da escala de 
Reaumur) antes que eu pudesse observar qué 
elle estava em movimento, faltando-me as- 
sin! a occasiao de observar O témpo, que O 
mercurio gastaria para chegar a este ponto: 
preparei-me para observar a sua passagem ná 
divisao seguinte; mas Huma grande explosaó 
atirou com a rolha à cheminé, dando o mes- 
imo impulso ao thermometro, que se quebrou 
com 'a queda. 

' Com quanto a infelicidade desta experi- 
ência pozesse termo ás experiencias que tinha 
em vista, nem por isso deixou de me dar oc: 
casiaô a fazer observações interessantes. Sop- 
punha eu à explosaô fora causada pela ra- 
refaccaõ doar, que ficára pegado ão interior 
do globo é do cylindro, depois de cheios es- 
tes com ar fixo; é crendo ser mais que pro- 
vavel que a celeridade extraordinaria com que 
o mercurio se tinha elevado no thermometro, 
era devida à mesma causa, fui examinar à 
faculdade conductora do ar humido , ou) do 
ar saturado de agua. 
Preparei-me para esta experiencia com hum 

no 


4 
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novo thermometro fig. 4, cuja bola era da 
mesma forma da outra de que já fiz a des- 
cripçao ( espherinca );-tinha tambem as mes- 
mas proporções, que eraó meia pollegada 
de diametro. Para encerrar este thermometro 
procurei hum cylindro de vidro de oito linhas 
de diametro e 14 pollegadas de comprimento, 
e que terminava por huma cavidade de polle- 
gada e meia de diametro. A bola do ther- 
mometro estava segura no centro deste globo 
por meio da rolha que fechava o cylindro, na 
qual rolha, que tinha quasi duas pollegadas 
de comprimenio, se introduzia a extremidade 
do tubo do thermometro em hum foramen 
que passava pelo eixo da mesma, rolha; e isto 
era bastante para manter o. thermometro no 
seu lugar sem outro apparato. Tinhaô se feito 
na mesma rolha mais dous boracos pequenos, 
onde se introduziraô tambem tubos de vidro 
delgadissimos, como no thermometro fig. 
Os quaes communicavaô com o cylindro; estas 
aberturas se podiaô fechar, sendo necessario, 
com rolhas de cortiça: mas para acautellar, o 
accidentes que podia occcasionar alguma ex- 
plosaô, conio já tivera acontecido , tive O 
cuidado de naô carregar estas rolhas, com 
muita, força de maneira, que o ar as pedeme 
deitar fóra sem grande impulsaóô, | 

Naô se achava o thermometro neste ins- 


tr - 


Sao 4894 


trumento ;; taô fixamente em seu Anes como 
nos thermometros N. 1. N. 2. e N. 9.; por» 
quea elasticidade do tubo, e o pezo de mer- 
curio; na bola » do «thermometro .occasicnavad 
certa vibraçadi tio” instrumento”, “assim que este 
gra tocado de: SUpito:; mas nao obsante isto 
preferi este methodo aos outros, porque a parte 
inferior do thermometro ficava absolutamente 
desembaraçada , e “suspendida de maneira , quê 

naô-tinha,communicação com, aparte inferior 
do Gylindro ou globo: por quanto ainda quea 
quantidade! de-calor recebida pelo tubo do ther. 
mometro no seu contacto com o cylindro no 
ponto das estreitezas Cnosinsttumentos N. 1. 
e Nº'a.) ou com os braços da mola se com- 
municasse (no. instrumento N. 9.) ao depois 
à bola tal calor dévia ser excessivamente pe- 
queno; e comtudo desejava eu prevenir este 
pequeno inconveniente, e todo o outro erro 
ou falta de exacçaó asliiger; por mais insi= 


“ 


gnificante que fosse. 

A húmidade 'augmenta a potência condu- 
ctora 'do “ar, Para resolver esta questaó fiz a 
seguinte experiencia, estando 6 tempo claro 
e bom, o barometro em vinté'sete póllega- 
“das é oito linhas, 'o ERES eny ig”, 
& 9 hyproherPBaênpiapirsm oxihos asgul sã 
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Exp. N. Ap | Expo Nº 190 
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E RM N. 4. | Thermometro N. 4. 


Cercado dé ar secco em | Cercado de ar humedis 
44 grãos marcados pelo hy- | cido o mais. que era, nes 
grometro de penna da Aca- | sivel, molhado com agua O 
demia de Manheim. interior dó eta e globo; 


Tirado da agua de neve, Tirado das agua de neve; 
e mergulhado ma agua fer- | e pbbiaguirço na io fer. 
vente. af AEE s , 
Tenip. decor. | Calor adquer. rg Cafo» adquer, 
Mio seg oº mine Seg. oº 
o 34 bão) | o 6 da 
é9 2o, cio « Ea 
44 30 | 5 30 
SI 4o DA. Bs 40 
1 6 SD ai fes 8 ud SOJA 
ERA 69 26 60 
2 do 70 | 43 7º 
Naô observ.| “80 À riv7h 45 “8. 
8 é) Tempo necessario E ! EUA Tempo necessario 


ra drreão o instrumento | para aquecer o instrumento 
desde oº até 70º. desde 0º até 70º. 


Desta experiencia se vé, que a humidade 
augmenta muito a potencia conductora do ar. 
E para experimentar se haveria o mesmo res 
sultado em sentido i inverso, tirei da agua 0 there 
mometro cercado de ar humido , e o mergulhei 
em agua de neve, mudando-o, continuamente 
de lugar dentro na mesma agua, e observei O 
resfriamento da maneira que se acha na ta» 
boa seguinte. 


N. B. Para comparar o resultazo desta ex- 
q ie 
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experiencia com a outra do ar sécco puz 
de huma parte o resultado desta experiencia, ]) 
e da outra a experiencia N. 19, feita com o | 


thermometro N. 2. 


—- 


arma em 


Exp. N. ag. | Exp. N, 10. | 
Cintia ção N. he | Thermometro. N. % 


o de é ar humido Cerçado de ar secco 


irado da agua fervente, Tirado da agua fervente, 
g mergulhado na agua de | e mergulhado na agua dé 


neve. | neve, 
Tempodecor., Calor perd. | Temps decore Calor perde 
“nin.  Sego 80º min. seg. 80º 
(o) 4 go | o 33 79 
14 69 34 6o 
31 so | 44 e) 
52 Ão 55 49 
I 22 do I Iõ 3º t 
z 3 zo I 7 20 | 
4 2 Io | 5 40 19 


—e 


o! 8” Tempototal do, 9” 12 Tempo totald 
resfriamento desde 80º até pAsptriasrento desde 80º ab 
10º, IC? 


Ainda que pareça muito inconsideravel a ne 
differença do tempo do resfriamento desde E 
80º até 10º nestas duas experiencias, com tu- 
do he notável a differença » que se observa 
entre os vinte ou trinta primeiros grãos, cone ( 
tando do ponto da eboliçaô ; e mostra quanto 
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mais rapidamente'passa 0 dalor hoát homido; 
RA que no arsseeco Nel incot o olrag nstui 

“O mesmo vagar icom' que/o' Heist ahe A 
ceo no thermometro N. 4 ,-desfa experiencia; 
desde os 30º até os 20, edesde 0520º até os 
10º, -póde “de alguma 'sortev ser 'attribuido à 
grande” potencia do ar humido,. de queses- 
tava cercado; ppoqui mo estando totalmente 
que o Eng estava. perante e var 
humido ; he claro que 'a parte que ficava fóra 
da agua, estava necessariamente. cercada-pelo 
ar atmospheritóy'o qual” “estanido fiuito mais 
quente do que.a agua 'communicarasao vidro 
parte do seu calor; e este calor passando-se 
ao ar humido. que continha, o cylindro:, logo 
que este ar estava mais hão que o ar extes 
rior , se communicava por: este meio: á hola 
do thermometro, O que “impedia esfriar-se 

esta taô promptamente. » como acontecia. a 
não haver esta circunstancia. “Mas fazendo-se 
o tempo mais frio, “heide repetir esta expes 
riencia de maneira. que, RPA da fóra de atoda 
a: duvida, Rd e A E 
; Naô posso | deixar de observar aqui, com que 
gabedoria , e com que, bondage, infinita. a Pro- 
Nidencia, parece | querernos, preservar . dos Per- 
niciosos effeitos do. frio extremo e, do, calor 
exce SSL vo da atmosphera ; é porque se fosse pos: 
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sivelcque o ar fosse tad humido e espesso, 
durante o Inverno, como algumas vezes he 
no verãô, a sia potencia conductora, e por 
consequencia o seu frio apparente, sendo appli- 
esdo aos nossos. CREDOR ae augmentaria dê 
maneira, por este grão de humidade, que se- 
ria Quasi impossivel supportallo; mas felis- 
iménte para nós, à medida que o seu frio aug. 
menta, diminue à sua faculdade de manter à 
agua em disoluçaô, e ao mesmo tempo a pro- 
priedade de privar os nossos corpos do set 
calor animal, Ninguem deixa de ter notado 
quanto he' desagradavel hum grão de'frio mo- 
“derado, quando o ar' está pao; donde pa- 
rece que o thermometro naô mede semprê 
exactamente o calor sensivel, ou apparente da 
“atmosphera. | 

sas Ea cathartos, e 'defluxos provém de ses 
rem” 63 noss505' corpos privados do “seu'calér 
animal, naô he espantoso que reinem estas 
molestias mais commummente durante as chu- 
vas do Outono, ou no tempo em que seder- 
fetem as neves da Primavera. Esta mesma razaô 
daR 4 conhecer o perigo de nos deitarmos em 
“camas ou lenções humidos, e habitarmos em 
“casas que naô sejaô bem seccas; e porque o 
“ar da'tarde taô pernicioso no Veraô e Outona., 
nao o he assim durante as grandes neves. sa 
bios Physitos e intelligentes Medicos tem pro- 
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curado explicar como se produz o grão, ou, 
para melhor dizer, a quantidade extraordi- 
dinaria de calor, que os corpos animaes , ex- 
postos ao frio, perdem, além do que lhe he 
communicado pela atmosphera, nos dias de 
veraô: mas naó será mais provavel que a dif- 
ferença das quantidades do calor, realmente 
perdidas ou communicadas, he infinitamente 
menor do que elles tem imaginado? A exe 
ploraçaô desta materia, he certamente inte- 
ressantissima , e merecia bem que fosse o su- 
geito de experiencias bem imaginadas , e 
bem conduzidas. Mas deixo por agora esteob- 
jecto interessante, para continuar a relaçaô 
das minhas experiencias. 

Tendo achado taô grande differença entre 
as potencias conductoras do ar commum, e 
do vacuo de Torricelli, desejei conhecer as 
potencias conductoras deste ar nos seus dif. 
ferentes grãos de densidade. Para esta expes 
riencia preparei o thermometro N. 4., fe- 
chando hum dos pequenos tubos de vidro que 
atravessaô a rolha, e entraô no cylindro; pone 
do huma valvula na abertura exterior do oque 
tro tubo, Disposto o instrumento por esta ma- 
neira, o metti debaixo do recipiente da ma- 
quina pneumatica, onde o ar sahia livremente 
do globo e do eylindro, tocando-se a bomba ; 
mas prevenia a sua entrada no mesmo tubo a 

val- 
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valvula de que fallei, quando se introduzia o R 
ar no recipieute. O index da maquina pneu- [S 
matica indicava até que ponto se tinha rare- U 
feito o ar dentro do recipiente, e por conse” 
quencia, o grão de densidade do ar, que ' 
enchia o globo e o cylindrico , e que cercava EM 
consequentemente o thermometro. a 

Fiz as seguintes experiencias com este ins» mB 
trumento estando o tempo bom e claro, e O 
mercurio no barometro em 27 pollegadas e 
nove linhas, o thermometro em 15º, eo hy- 
grometro a 49º. 


Exp. N. 20. 


Thermo. N. A: 


MC ertadi. el ar 
ordinario, o bas 
rometro” em. 29 
pollegadas 9 li- 
nbas. 


temem 


"Tirado da agua 
de neve e mergu- 
lhado na agua fer- 
vente. 


mm 


Zemp.| Calor 
decor. adquir. 


min, Sega o? 

O 31 10 
40 HO) 

41 30 

47 o 

X 4 EA 

1 25 60 

2 28 7o 

TOLO so 


7! 364 Tempo 

Empregado para 
aquecer desde 0º 
aLómaos 
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Thermo CN. 4 


J 
| Cercado de ar 


rarefeito pela bol! 
ba pneumatica «Lé/) 
que 9 index mar- 
casse 6 pollega- 
das, II! linhas. 


de neve e merga- 


tio emma 


vente, 


| Temp. Color 


decor.) adquiro 


| min, seg. o 


o a! Io 
48 20 

AM, 3º 

| 51 40 
PORTO 7 so 
TORTO 60 

2 27 7º 
FOR 8o 


comme 


aquecer desde 0º. 
até 70º, 


+ Firado da agua 


lhado na agua fer- 


Expe, Nise. 


Pherm: * NAS 


it 
arcada de. ar 
'raréfeito pelómes- 
mo-modo até-que 
o index da bomba 
mostrasse I polle- 
gada 2 linhas.. 


*Firado da'agua 
de neve:e mergu- 
lhado na SELO ar 
| vente. 


a amanao comes meme 


Temp. Calor 
» decor. tadquiro 


« à 
min, segl o 


o 


o 29 Io 
36 20 

49 30 

| a 40 
I I so 

I 24 6o 

D duda E 7º 


Nao obs., 80 


maneio 


nó 37! Tempo | 7! 51!” Tempo 
Empregado para | 


Empregado para 
aquecer desde oº 
até mol 


Confesso que me admirou bastante o re- 


sultado destas 


experiencias ; 


porém como a 


descoberta da verdade era o unico objecio 
das minhas explorações (visto que naô tis 


nha systema nenhum particular que me pro- 
puzesse defender ) naô me mortificava vé-la de- 
bai- 
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baixo. de qualquer aspecto que, ella se me 


apresentasse. 

Espero que novas experiencias me faraó 
descobrir a causa da pequena difierença que 
existe. entre as potencias, conductoras da do 
ar mais ou menos rarefeito, ao mesmo tett- 
po que he taô grande a differença entre a po- 
tencia conductora do ar, e a do vaçuo de Tor: 
ricelli, Por agora naô quero arriscar conie- 
cturas sobre esta materia; mas sempre me 
atrevo a assegurar, que posso affirmar a ex- 
acçaô das experiencias que fiz. 

Tendo expirado o tempo da minha demora 
em. Manhein (onde tinha tido: a honra de 
acompanhar a Sua Alteza Eleitoral Bavaro-Pa- 
latina), naô pude levar adiante as minhas ne 
dagações; mas pertendo renovallas logo que 
para isso tenha occasiaô; pelo que ja mandei 
preparar noves instrumentos e hum apparato 
novo. Sua Alteza Eleitoral houve por bem or- 
denar a M. Artaria que me houvesse de aju: 
dar no curso das minhas experiencias ; e naô 
duvido: que, tendo taô brilhante protecção, 
como he a do meu Soberano, e hum soc- 
corro tal, qual he o de M. Artaria, os meus 
trabalhos seraô coroados com o melhor suce 
cesso. ” 

“Agora passo: a referir algumas, experien- 
“cias que fiz para determinar as potencias con» 
a Tom. Il. Rrr du- 
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ductoras da agua e do mercurio, ao que ajun- 
tei huma taboa, que reunirá debaixo do mes- 
mo ponto de vista as potencias conductoras 
dos differentes meios, que experimentei. 
Erchi o globo de vidro, que encerrava a 
bola do thermometro N. 4 primeiramente 
com agua, e depois com mercurio; e fiz as 
seguintes experiencias para determinar as po- 
tencias conductoras destes dous fluidos. - 


£ 


Experiencia N. 23, | Experiencia N. a4. 


a me 


» Thêrmometro N. 4: | - Thermomeiro N. 46 


Uercado de is a “Cercado de ee ) 


; iva da agua ie neve,, 
e mettido na agua fervente. 
Calor ad- 
queridos 


mettido na. agua fervente. | 


Demsesaas 


Tempo decor Calor odgu e: 


WiLião “segs p ! Eta 

0º 

o 19"! 100 1» , 

é BOr à nad 

30. mes 

TI Pilo) í E rá o 

15 595 “ço: 

21 So ae do. 

34 Jo rio 

a 13 8a 80: 


e 


ERR no (À 410 310 48 Totali 


cessario, para EM ear de 0º | idade dos “PRP CAM 
até, 700. para quependeo até 70º. 


T t 


A 
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A totalidade dos tempos necessarios pata, 
aquecet o instrumento de 0º vaté mo”, és 
tarido elle cercado: de mercurio, foi, nas ex= 
periencias antecedentes , 41 segundos, e: 5 
segundos; e 48 segundos; por tanto. o termo 
medio destes tempos he 36 segundos: na 
experiencia feita-com agua, o tempo empre- 
gâdo para adquirir o mesmo grão "de cator foi 
de 1º 57" = 117 segundos; donde se vê, que 
a potencia couductora do mercurio está para 
a potencia conductora da agua (nas circuns- 
tancias referidas) na razaô inversa de 36 5 
para 117, ou como 1000 para 3153; o que in= 
dica a razaô, porque o mercurio parece muito 
mais quente, ou muito mais frio ao toque, 
do que a agua, quando de facto elle está na 
mesma temperatura; porque a força e vio- 
lencia da sensaçaô do calor, ou do frio naô 
depende inteiramente da temperatura do corpo 
que excita estas sensações, ou do grão de ca- 
lor que elles realmente possuem , mas da quan= 
tidade de calor que o tal corpo he capaz de 
nos communicar, ou que pelo mesmo modo 
póde receber n' hum curto espaço de tempo; 
por outras palavras, da intensidade da com- 
municaçaô: e esta intensidade depende em 
grande parte das potencias conductoras dos 
corpos que produzem a senssaçaô. 

A sensaçaô do calor quente he causada do 

Rir 2 ca- 
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calor nos nossos corpos; ea fria pela sua sa- 
hida; e tudo o que contribue para facilitar ou 
accelerar esta communicaçad augmenta a in- 
tensidade da sensaçaô ; o que tambem mostra 
que'o thermometro naô póde ser sempre me- 
dida justa do calor on do frio sensivel que 
existe nos corpos; ou: antes que o sentido 
do tacto nao: nos dá precisa indicaçad da 
temperatura real dos corpos. 


Taboada 
Das potencias conductoras «dos differentes meios nella mencionados, segundo 
o resultado das experiencias antecedentes. 


EE O ADS TR “E =] Id E E 
“Thermometro. N% 4 iT! 
Tirado da agua de neve, e mergulhado na agua fervente. Ae 
Calor Mercurio Agua Ar humido | Ar rarefeito | Ar rarefeito| Ar ordina- |: Vacuo de 
á adquirido. [Exp. N. 24. . o densidade A densidade flrio densidade). Torricelli 
ES 255 e 26/Exp. N. 27) Exp. N. 18./Exp. 'N. 22/Exp. Ne21 dr Expo N. Expe N. 3» 
& » : 2IQM A Asse 13. 
o — — — An — A as = e E cdofeapad 
“a oº = Imin. seg-jnino segopin.: csegejmine ' segs mins Seg. mino seg. linirto Seg. 
dm = fo Goi So 38] DO que Ana) SD "e o 1 910 MS] & asp S 52 
20 CEM ; 8 4 E 36) > 39 40 58 
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Tempo necessario para aquecer a agua de 0º até 70º. 2 
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“Na determinaçad das potencias conducto- 
ras dos differentes meios , comparei os tem- 
pos necessarios: para aquecer o thermometro 
desde 0º até 7ô rem vez-de tomar a” totalidade 
do tempo desde o? até 80º ; porque a pequena 
differença occasionada no toda da agua fer- 

vente pela variaçaô da pezo da “atmosphera k 
em razaô do vagar no movimento do mercu- 
tio “desde 79º até 80º, fazia alguma cousa | difhi= 
cil o determinar com exacçaôd o pia pre- 
ciso, em que o mercurio chegava a 30º grãos. 

Suppotido | apotencia conductora do mer- 
curio = 1000, * as potencias condutoras dos 
outrbs meios, segundo o resultado. das expé- 
riências acima referidas , devem estar nestãs 
propotedede 


| CS vid 
= 


ao Mercirigas + — — 1900 —. & 
Ar humido — — eo SOU Sh qo À 
POUT a prod caha msi narra 53 —. 
“Ar ordinkrio, denbidade i— 80, €., 
s Ar rareféito , densidade 1 — 30 EA DR 
“Ar rarefeito , “densidade: Ls EA us 
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me Vacuo de Torricelli e me AB + 


a estas, nova da se póde' calcular 


pot bed 


Contequegremprmês estes números exprimem 
as temperaturas relativas sensíveis destes dif, 


é Sos 


ferentes meios, assim como as suas potencias 


conductoras. He só a experiencia quem póde 
determinar, se os mesmos resultados teraô 
lugar em outras circunstancias; o que póde 
ser o objecto de explorações naô só mui cu- 
riosas em si, mas 'interessantissimas ao bem 
da sociedade. 

Eu desejo que as minhas experiencias pos- 
saô induzir outras pessoas a penetrar mais 
esta carreira pouco trilhada, em quanto eu 
estou resolvido a continuar” as minha indaga- 
ções. “4 
“No curso dos trabalhos que para o futuro 
emprehender, naô mé limitarei a determinar as 
potencias conductoras dos fluidos; os corpos 
“solidos, e particularmente os que se empregaô 
nos vestidos seraô tambem objecto dos meus 


exames , OS apelido j pósto. que já principiados ; 
naõ apparecerão com os seus resultados senaô 
“daqui a tempos. 
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jeans vela experiencia a proporçaô “de 
calor das differentes substancias, que se usao 
Jos vestidos artificiaes. Proporções, do calor 
“de varias coberturas. da mesma, grossura, € 
Sormadas com as mesmas substancias, mas 
com densidades differentes. C. alor rela- 
tivo das coberturas com iguaes quantidades 
da mesma, substancia ;. mas differentemente 

a dispostas, E aperie ncias, destinadas ZA SA 
minar, até, que ponto. a propriedade, que 
possuem. os corpos de encerrar o calor, de- 
pende das suas qualidades chiímicas, Expe- 

eu riencias. com o carvaó ag) lenha % com, ção 

a que, chamao | póz de capateiro,. e com cinzas 

“de lenha. Notavel experiencia. tos “o pó do 

Ny fogaô (discopodium ). Todas pet expe- 
| riencias mostraô , que O ar que occupa os 
e enterstícios das substancias empregadas para 


formar as coberturas, proprias a encerrar 


Es 4 


o calor, tem huma parte essencial nesta 


ER operaçaô. Estas substancias parecem impedir 

EA o ar a transmissaô do calor. indagações so- 

bre a maneira porque isto se effectua, Es- 

tas indagações nos conduzem a certa eape- 
| rien- 
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encia decisiva a qual prova que o ar he hum 
perfeito naô conductor do calor. Esta desc 
coberta subministra os meios de explicar 
muitos phenomenos interessantes na order» 
da natureza. 
(Lida na Sociedade: Real aos ig-de 
Janeiro de a792). 
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“ Extracto das Transacções Philosophicas. 
: nno de i792 


Na Memoria precedente annúnciei a minha 
tençaô de referir as tentativas que pertendia 
fazer, para o exame, e exploraçaô das dilfe- 
rentes questões sobre o calor. E espero que 
esta interessante materia, de que passo a 0c- 
cupar-me, merecerá a attençao dos Sabios. 
He objecto de taô grande importancia na 
economia animal a maneira de conservar, e 
dirigir o calor, que suppuz devera limitar as 
Tom. TI, Sss mis 
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minhas indagaçõesa estes dous pontos. Pareceo- 
me, que as desoubertas, que” poderia fazer 
nesta materia , seriaô deralguma vantajem para 
a sociedade; e este motivo mais do que ne- 
nhum outro, me impellio a continuar os tra- 
balhos-»sobre o mesmo sugéito. 

Se fossem “conhecidas “as leis da commu- 
nicaçaô do calor de hum corpo para outro, 
poder-se-hia sempre, com certeza, tomar 'as 
medidas para encerrar o calor, e dirigir as 
suas operações; e naô somente se lucraria na 
economia das materias, que se empregaô nos 
vestidos, e no alimento do fogo, mas tambem 
se augmentariad ao mesmo tempo os praze- 
res, e commodidades da vida; objectos, que 
já mais o Philosopho deve perder de vista. 

A derrota que segui no emprego. destas ex- 
plorações', foi a que suppuz mais conveniente 
para me conduzir a descubertas uteis. Sem 
me encostar a nenhuma theoria particular , 
formei -o;«meu plano; de indagações expe» 
rimentaes, que imaginei poderia conduzir-me 
ao conhecimento de certos factos, que nós 
realmente ignoramos, ou sobre que temos es» 
cassas luzes , naó obstante serem factos: ver= 
dadeiramente importantes, 

Hum dos principaes objectos da múnha 
pesquiza era determinar, se fosse possivel, 
a causa do calor de certos, corpos; ou co 

| nhe- 
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nhecer as circunstancias de que depende a 
sua faculdade de reter o calor; o que, por 
outros termos , naô he. outra cousa mais do 
que determinar a causa da potencia condu- 
ctora, ou naô conductora dos corpos. 

Para. chegar a este fim, comecei deter- 
minando, por experiencias, as potencias con- 
ductoras relativas de muitos corpos de difies 
rentes especies, tanto fluidos, como solidosg 
materia esta que fora já tratada na Memoria 
precedente; por. tanto: vou a reazumir este 
objecto no lugar em que o deixei, edeserever 
a continuaçaô das minhas indagações.: 

Tinha eu déscoberto,, que o vacuo-deT'or» 
ricelli he muito, peior conductor do que o ar 
ordinario; e havia eu tambem acertado as por 
tencias conductoras do ar, da agua, e do 
mercurio , em differentes circunstancias : pelo 
que. procedi ao exame das potenciascondus 
“toras de varios corpos solidos ; é particular» 
mente das substancias, que-se empregaó nos 
vestidos. sum obuiçial 

' Eas-aqui o como procedi nestas experien- 
cias: VYomei hum thermometro de mercurio 
(1), cujo globo tinha de diametro Yiodepol- 
legada, e o tubo dez poliegadas de compri- 
mento , e suspendi este thermometro no ei- 
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(1) Vejase a descripçaô deste instrumento na Me- 
moria antecedente fig. 4. 
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xo “de hum tubo de vidro cylindrico deter: 


minado por hum globo de huma pollegada 


e jo de diametro de maneira, que o centro 


da bola do thermometro oceupava o meio do. 


globo : desta “sorte ' podia “encher 0” espaço 
comprehendido entre a superficie interior do 
globo, e a interior da bola do thermometro 
com a substancia, cuja potencia conductora 
se queria verificar; e se aquecia este ther- 
mometro, mergulhando o em agua fervente; 
e, havendo elle neste banho adquirido certa 
temperatura, se mergulhava na mistura de 
agua de neve, e neve espedaçada, observan- 
do-se, emarcando-se o tempo do resfriamento. 
1» Estava o thermometro dividido de dez em 
dez grãos desde 0º, ou ponto da congelaçad 
até 80º, ou ponto da agua fervente; e estas 
divisões eraô' marcadas sobre o tubo com 
ponta de diamante; e, como o tubo cylin- 
drico exterior estava vasio, podia muito bem 
ver-se pelo vidro a altura do mercurio nG 
thermometro. 

“- Este instrumento estava firme no seu lu- 
gar por meio de huma rolha de cortiça, que 


tinha obra de meia pollegada de comprido, e 


servia de arrolhar o cylindro; a extremidade 
do tubo do thermometro permeava o centro 
desta rolha, e estava nella segura como he 
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Passo agora à explicar a maneira ;-por que 
se introduziaô no globo as substancias , cuja 
potencia conductora se queria determinar : 
Puxava-se o thermometro para fóra «do tubo 


cylindrico, ese introduzizô: no globo-dous 


terços das substancias, que se queriaô experi- 
mentar, e o resto dessas substancias se ar» 
ranjava ao redor do thermometro; e por fm 
mettia-se o instrumento no seu lugar dentro 
no tubo, calcando-se-lhe por baixo parte das 
substancias da experiencia; de modo que cer- 
cassem bem a bola do thermomeitro ; e este 
arranjo se fazia com hum fio de arame que 
se introduzia pela rolha do cylindro. 
“ Havia este instrumento sido já construido 
com o projecto de medir com elle a passagem 
do calor nas substancias, de quem se queria 
examinar a potencia conductora; e por 1SSO 
lhe dei o nome de shermometro de passagem, 
Como quer que tenha já feito a descripçaô 
deste instrumento tanto nesta memoria, como 
na precedente, sempre que for «obrigado da- 
qui em diante a fallar ,nelle naô entrarei nas 
suas circunstancias pelo miudo; e me con- 
tentarei sômente com indicar asua grandeza ; 
o diametro das suas respectivas bolas, o dia- 
metro dos cylindros, e a extensaô da divisaô 


dos tubos: por quanto estou persuadido, que 
estes dados seraô sufficientes para a intelli- 
gencia do que houver dizer. 


eso a 


"Namaior parte das minhas experiencias 
precedentes para determinar a potencia cons 
ductora de qualquer corpo, se introduzia esta 
no globo do thermometro de passagem; es. 


friava-se' o instrumento até 4 temperatura de 


agua de neve, e entaô se mergulhavá repens 
tinamente em agua fervente, observando-se 
os tempos necessarios para aquecer o instrus 
mento de dez em dez grãos, marcando-se isto 
cuidadosamente : “e notei jácque estes tempos 
estavaô na razaô inversa das potencias condus 
etoras doscorpos, Porém nas experiencias que 
vou a referir, fiz esta operação no sentido 
contrario; quero dizer, em vez de observar 
Os tempos necessarios para aquecer os corpos, 
principiei por aquecer o apparato em agua fer> 


vente, e mergulhei ao depois na mistura de 


agua de neve e neve espedaçada, observando 
entaô “os tempos do resfriamento. Preferi este 
methodo ao primeiro ,naô' só porque me pare- 
ceo muito mais facil observar as variações do 
thermometro mergulhado na mistura de aguá 
e neve, do que sendo. mettido em hum vaso 
de agua fervente, onde se levantaõ vapores ; 
mas tambem pela maior exactidao de que esta 
experiencia he susceptivel; pois, variando O 
calor da agua fervente na razad das diffe: 
rentes pressões da atmospherá , por conse: 
quencia mostrariad' diferentes rezultados as 
+ Exa 
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experiencias, feitas | em diflerentes epocas,: é 
naô poderiaô ser rigorosamente comparadas: 
por outra parte a temperatura da neve ques 
brada, misturada com agua, he sempre a 
mesma; e o rezultado das experiehcias com 
ella feitas será uniforme, ; 
vv Geralmente nad aquecia co-thermometro 
até à temperatura da agua fervente; por ser 
esta variavel, como-já observei; erassim que 
o mercurio tocava O 75. da escala, o retirava 
immediatamente da agua fervente, e o mers 
gulhava na mistura de agua e neve; ou para 
maiorsexacçaô , deixava ormercurio elevar-se 
hum gráo acima dos 75º ; e retirandoso entcô 
da: agua; fervente, so tinha acima do vacno, 
que cóntinha aneve-quebrada é agua ; prompto 
para o mergulhar nesta mistura ao momento , 
em que-o mercurio descendo passase/0/75º,) 
Tinha juntosa mim hum relogio que mos 
trava meios psegundos ( quesitinha cor cuidado 
de contar ): marcava! o tempo: da passagem 
+ do mercutio em cada divisad do thermomes 
tro desde 7oº de dez em dez até o decimo 
grão da escala. "Poucas vezes continuei o res» 
friamentos até 0%, que -hesavtemperatura da 
neve derretida, porque estã operaçaô era «di- 
latada em demasia, e naótinha vantajem als 


guma particular. Acdeterminaçao dos tempos 
do resfriamento: na extensao de 6o, escala 
de 
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Reaumur, que he deço” até 10º, me pareceo 

suficiente “para estabelecer com precisaô a 

potencia: conductora: de «jualquer corpo. 
Durante o tempo do resfriamento, mu- 


“dava continuamente o lugar ao thermometro, 


que estava na agua nevaday movendo-o de 
huma parte para outra;; e tinha sempre neve 
espedaçada misturada com agua quanta fosse 
bastante para cobrir a superficie da agua; 
commeçando por encher de neve quebrada o 
vaso de barro, que devia conter a mistura, 
deitandolhe ao depois agua, e lançando-lhe 
de quando em quando mais neve quebrada, 
Tendo descripto o apparato que empregava 
nestas experiencias, e a maneira de proceder, 
passarei a referir as mesmas experiencias. 
« Acminha primeira: tentativa foi: procurar 
descobrir as potencias conductoras relativas 
das substancias, que ordinariamente se em- 
pregaó »nos' vestidos. Por consequencia mu 
ni-me de certa: quantidade de seda crua (tal 
qual" fino os»bichos da seda ); de /aã de al. . 
godad; de linho em fios, tirados do melhor 


- panno de Irlanda ; da parte mais fina do pelo 


comprido: do castor tirado da pelle; pello mais 
fino de lebre da Russia, e de amidad: intros 
duzia o pezo de 16 grãos destas substancias 
no globo do thermometro de passagem, e, 
arranjando com cuidado para cercar por igual 
o 
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o globo do thermometro , aquecia o apparato 
em agua fervente, como já observei; e mer- 
gulhando-o na agua nevada, marcava o tempo 
do resfriamento, 

Mas como os intersticios destes corpos, 
assim arranjados no globo, estavaô cheios de 
ar, fiz primeiro a experiencia do ar só; e 
tomei o resultado desta experiencia como 
termo de comparaçaô para todas as outras, 
o resultado destes tres foi o seguinte, 
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| O globo do thermometro 
cercado de ar. 
jm 
| Exp. N. Li Exp. N. 2» | Exp. N.' 3 
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A taboa seguinte indica o resultado das 
experiencias feitas -com as differentes sub» 
stancias acima mencionadas. | 
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Seda vi Lã . | 
Calor Ar | - crua ordinaria 
perdido» r6 grãos. | 16 grãos. | 

Exp. N.1. | Exp. N.4. 

so | € | « | [ça | 

do 3911 94" | 19! 

so 46 | Io 95 

Pilo) 59 133 118 

30 8o 185 196 

20 122 272 258 

Io 231 439 426 : 
Totalidadel a | 
do tempol - 576” 1284! tira Hi 
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| rá grãos. | 16 grãos. 16 grãos. 
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O calor de hum corpo, ou a sua faculdade. 
de encerrar o calor, está na razaô do poder, 
que esse corpo tem de resistir à passagem do 
fogo, que he a potencia naô conduciora, o 
tempo que hum corpo emprega em se esfriar A 
estando cercado por qualquer meio que o cas 
lor tenha de atravessar, está em iguaes cire 
cunstancias., na razad da resistencia que o 
meio oppõem á passagem do calor; dondese 
segue que o calor dos corpos designados na 
taboa precedente está na razaô dos tempos do 
resfriamento; e as potencias conductoras na 
razaô inversa destes tempos, como fica ante- 
cedentemente mostrado. 

Pelo resultado das experiencias anteces 
dentes se conclue , que, entre as differentes 
substancias que se empregárao, o pello de les 
bre he a substancia mais quente; ao depois o 
pello de castor; dahi a seda crua, a laã de 
ovelha, o algodaô , e em fim os fios de linho. 
finissimo. Porém confesso que a differença de 
calor nestas substancias foi muito menos con- 
sideravel do que esperava. 

Suppunha eu que isto nascia de serem dif- 
ferentesos volumes ou a construcçaô solida des- 
tas substacias, posto que fossem iguaes no 
pezo, em razaô das differentes gravidades es= 
pecificas; e como naô era facil determinar 
com exacçaod estas gravidades especificas, pa- 

Ta 
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ra se conhecer até que ponto a differença co- 
nhecida de volume, ou a qualidade da mesma 

substancia, sempre encerrada no mesmo es- 

paço, poderia accelerar o resfriamento, ou 

retardalio, por outros termos, poderia aug- 

mentar ou diminuir o calor deste envoltorio, 

fiz as tres experiencias seguintes, 

Na primeira o tubo do thermometro estava 
cercado com 16 grãos de amidaó; na segunda 
com jz grãos; e na terceira com 64 grãos, 
occupando a substancia, em todas as tres ex- 
periencias, exactamente o mesmo espaço, 
que era a capacidade interior do globo de vi- 
dro, em cujo centro se achava a bola do ther-. 
mometro ; consequentemente a grossura do 
envoltorio que cercava o thermometro era a 
mesma, ao mesmo tempo que variava a den- 
sidade nas proporções 1, 2, € 4. 

O resultado das experiencias foi o ses 
guinte, 
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O globo do thermometro cer- 
“ cado de amidaõ. 
| 16 grãos, |.32 grãos. | 64 grãos, | 
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Sem me demorar a tirar conclusões dore- 
sultado destas experiencias, continuarei a 
dar, conta de outras tentativas e ensaios , que 
desenvolvem mais particularmente a natureza 
de algumas circunstancias, de que depende 
o calor das coberturas. 

Tendo achado pelo resultado das ultimas 
experiencias, que a densidade da cobertura 
augmenta sempre o seu calor, continuando a 
grossura a ser a mesma ; procurei descobrir 
até que ponto esta disposiçaó particular con- 
tribuia para que o calor a podesse penetrar 
mais, ou menos facilmente, sendo “Identicas 
a grossura e quantidade de materia. 


Pela disposiçaó particular entendo o arran- 
jamento das partes da substancia quê formaô 
a 
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a cobertura; assim podem ellas ser divididas 
em extrema finura, como a seda fiada pelos 
vermes; e podem igualmente ser divididas no 
espaço que-occupad, formando hum tecido 
mais grosso em maiores massas, que deixem 
maiores intersticios, como os fios dos pannos , 
ou linhas, 

Se o calor nad podesse atravessar as sub - 
stancias que se usaô para cobertura; e se O 
calor da cobertura dependesse unicamente da 
difficuldade que o calor enconira na sua pas- 
sagem, atravessando as substancias ou partes so 
lidas de que “essas coberturas saó composias,; 
méste casorocalor da cobettura, estaria sem- 
pre, em “iguaes circunstancias, na razao da 
quantidade deomateria de que a cobertura he 
composta ; porém tanto anexperienciaantece- 
dente, como a seguinte: mostraó que-isto naô 
he-assim. , Eliricein 

Tendo determinado: na experiencia N. 4. 
o calor de 16 grãos de seda crua, repeti a 


mesma experienciancom a mesma quantidade, . 
ourpezoigual de fios tirados de tafetá branco; 
eao:depois coma mesma quantidade de retrós 
cortado em pedacinhos de duas pollegadas de 
comprido. 

Ataboa seguinte indica o resultado des- 
tas tres experiencias. 
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] Calor Seda crua Fios deta-'Retrôs cor- 
É] perdido. 16 grãos. | fetá 16 EM tado r6 gr. 
| Exp. N. 4 Exp. N. 14/Exp. NiIso 
| Ko Y á : ss 4 
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| do Ho 106 79 
49 153 128 99 | 
| 30 185 172 135 
20 273 246 195 
10 | 489 427 542 | 
Totalidade) 1284 | 1169" | aim” | 


dos tempos. 


se cremos io == 
Observar-se-ha, que sendo identicas as 
qualidades de seda em todas as tres experiens 
cias, e occupando sempre o mesmo espaço , 
foi com tudo muito differente o calor das co- 
berturas que ellas formavad; o que se póde. 
attribuir à' differença da digo e ou fabris 
caçaô da materia prima, sos g 
| A seda crua era finissima, e distribuida 
| com muita igualdade no espaço que occupava, 
| e formava huma cobertura quente. 
, Eraô tambem finissimos os fios de tafetá 
nad tanto, como a seda crua; e por conse- 
quencia eraô maiores Os intersticios entre es- 
tes fios, e a cobertura menos quente: mas 
sq os fios de retrós eraô muito menos finos, e 
a desigualmente distribuidos no espaço em que 
estavaô encerrados ; e consequentemente fors 
mavad huma muito má cobertura para en- 

Es cerrar o calor. 
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Do resultado das ultimas cinco experi- 
encias he evidente, mettido pelo interstício 
dos corpos, que se empregaô nas coberturas, 
tem huma importante parte na operação de 
encerrar o calor. Mas deixarei o exame desta 
circunstancia: para depois dar conta de outras 

experiencias, que servem para iliustrar mate- 
Tia. pais 

Antes porém de passar adiante, transcre- 
verei o resultado de tres experiencias 1 OU, 
para melhor dizer, de huma experiencia, que 
repeti tres vezes no mesmo dia, para saber 
pela uniformidade dos seus resultados até que 
ponto se podem julgar decisivas as experiências 
feitas, segundo o methodo que fica descripto. 

O globo do thermometro de passagem es- 
tava cheio de 16 graôs de algodao ; o instrus 
mento foi aquecido, e esfriado tres vezes, e 
os tempos do resfriamento foraô ' observados 
“da maneira seguinte. 
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a CO differença dos tempos do resfriamento 
nestas tres experiencias foi muito pouco 
consideravel ; ie posto que os tres resultados 
pareçaô mui regulares, naô o foraô mais, do 
que nas outras experiencias feitas pela mes: 
ma maneira , das quaes muitas foraô repe- 
tidas duas » € tres vezes, naô obstante trans- 
crever eu o resultado ch só vez, º que 
faço para abbreviar esta Mémoria. 

E continuando a dar conta das minhas in- 


dagações relativamente a causa dos vestidos 


quentes, tendo achado que a finura, eadistri.. 


buiçaô igual de hum corpo, e de huma sub-. 
stancia , em pregada na formaçaô das coberturas: 
proprias areter o calor, contribuisse tanto para 
o calor da cobertura, desejei ao depois exa- 
minar o effeito da condensaçaó da cobertura, 
sendo a materia a mesma, mas diminuin- 
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Tomei 16 graôs de retroz ordinario, nem 
mui fino, nem mui gresso; e enrolando-o ao 
rédor do globo do thermometro de maneira, 
que o cobrisse inteiramente, e em grossura 
por igual, quanto fosse possivel, tornei a pór 
o thermometro na sua capa de vidro; aqueci-o 
emagua quente, eo mergulhei depois emagua 
deneve!; como na experiencia antecedente. 

Fiz a experiencia seguinte para acharvesta 
influencia. Na taboa seguinte seindicad os re- 
sultados desta experiencia; e para que se pos» 
saó comparar com as qutras experiencias, [eis 
tas com asseda differentementé fabricada, res 
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He muito notavel, que parecendo ter a co- 
bertura formada pelo retroz, na experiencia 
19» taó pouca forçade reter o calor , estando 
O instrumento muito quente, oulogo quesera 
mergulhado na agua nevada ; com tudo ao der 
pois; quando o calor do thermometro se ape 
proximava ao calor do meio, que cercava a 
potencia:do envoitorio em pi, ti o calor, que 
estava na bola do thermometro., “parecia muito 
maior, que a do retroz na experiencia N.:15; 
porque o tempo do resfriamento desde 20º até 
10º foiem huma 359, «e na outra | experis 
encia; de: 5421, O mesmo resultado se observará 
nas experiencias seguintes, em que o globo do 
thermometro foi envolvido com laã fada, al- 
godao , fios de linho em rama, do mesmo. modo 
que sé fez uso do retroz na, iltima experiencia. 
“A taboa: seguinte indica o resultado destas 
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cias hadas; e para que os resultados destas -“ 
experiencias - feitas, gs a mesma” materias 
podessem entre si. comparar. “facilmente , 
golloquei uns a Eis dos outros. A juntei 1 
camente e mais resultado de 
encia, em que se empregáras 16 gr 

no de;linho finissimo ,». para cot 
ihermíthetro , “o qual panno rodear 
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Segundo às idéas, que havia formado das 
causas do calor das coberturas, me pareceo 
natural que. qualquer substancia fiada ; que co- 
brisse immediatamente a bola do thermometro 
formaria huma cobertura menos quente, do 
que a laã, natural, ou do, que outro qualquer 
material. corto, y que envolvesse a bola do ther- 
mometro. naô. -taô. apertadamente, 1 “oceupando 
por isso maior espaço. Confesso que me admi- 
rou achar: taô grande differença de calor re. 
lativo nestas duas coberturas, quando eraô eme 
pregadas: para reter grãos de temperatura mui 
elevados, ou quando o calor; que, conti haó, 
se afastava muito, da, temperatura do e que 
as cercava. Foi, esta. differença mui notavel 
nas experiencias da laà crua e laã fiada: o cas 
lor da cobertura, 4 foruiâdo;por: 16 6 rã OS da pri- 
meira, estava para 0 calor dos 16 grãos da se- 
gunda, estando à bola do thermometro em, o 
e resfriada até 69º, assim como 79 para 46 
(o meio ambiente em 0º), mas ao depois. 
nas experiências | com os hos e. Jinhas, | tens 
do diminuido consideravelmente o calor , a 
cobertura formada | Pelas linhas parecia mais 
quente, do que a outra. da pajosthos: ; naô 
obstante” a “no à 
sendo o calor muito 
quentes, que as lit 
para 46. ; 


Por estes dados se vê, qué huma cobers, 
tura póde ser, cem» certas circunstancias , 
muito conveniente para conservar os primeiros 
grãos de caler, mas mui pouco propria para 
reter consideraveis grãos de calor , e vice versa, 
Guido que este facto parecerá novo; e penso 
que elle nos póde conduzir a ulteriores des- 
cobertas sobre a causa do calor das cober- 
turas, evestidos; ou sobre a maneira, porque o 
calor os penetra. Mas deixarei esta materia 
até acabar a narraçaó das outras experiencias, 
que, me parece, nos daraô sobre isto mais lus 
zes. 

- As seguintes experiencias foraô feitas com 
o - EPE de acertar, até que ponto. a poten: 
cia, aueios corpos parecem ter de reter O 
calor, quando esses corpos se empregao em 
coberturas, -e vestidos, depende da natureza 
destes corpos considerados como substancias 
chimicas, ou como principios chimicos;- de 
que-os mesmos corpos parecem ser com- 
postos. di, MRS 

Como se suppõem que 0 carvad de, GP A 
he inteiramente Composto | Ide: Phlogisto,, pa- 
receo-me tambem, que se este principió fosse 
a causa da potencia conductora, ou naó con- 


ductora dos corpos, que o contém, “euo po- 

deria descobrir, fazendo experiencias com o 

cravaó, do mesmo modo que fiz com-os outros 
cor- 
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corpos: E'tendo enchido o: globo do thermo- 
metro de passagem com 176 grãos desta subs 
stancia , reduzida a pó bem peneirado, eten- 
dó a bola do thermometro bem cercada com 
esté pós aqueci “o instrumento em agua fer- 
vefite, mergulhando:o depois na mistura de 
neve quebrada eagua; e observei, que ostem- 
pos do resfriamento foeraô, como se vê na ta= 
boa seguinte, Repeti ao depois a experiencia 
com pós de capato ; e com cinzas de-lenha, 
bem puras, e seccas; sendo os resultados des- 
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A experiencia N. 25 naô foi mais, do que 
huma repetiçaô da outra N. 24, e se lhe se- 
guio immediatamente depois; porém tirando 
o thermometro da bola, depois da primeira 
experiencia, se condensou mais o carvaô para 
se fazer a segunda: e a esta circunstancia he 
devida a differença de resultados nestas expe- 
Tiencias. 

Nas experiencias com pós deçapato, e cin- 
zas de lenha, o tempo empregado para es- 
friar o instrumento desde 7o” até 6o” foi mais 
consideravel, que o de 60º até 50º: este ef- 
feito foi provavelmente devido à consideravel 
quantidade de calor, que estas substancias 
continhaô , calor, de que ellas se havicô des- 
pojar primeiro antes de receber, e comniu- 
nicar ao meio ambiente, o que se continha 
no thermometro. 

Fiz ao depois a seguinte experiência com 
a semente do fungao ( Lycopodium) que he 
huma substancia de propriedades mui extraor= 
dinarias. He quasi impossivel humedecella ; 
e deitando-se certa quantidade della na su- 
perficie de huma jarra, que contenha agua, naô 
sómente aboia sobre a agua sem se humedecer, 
mas até impede que os corpos, que a atra- 
vessaô, e se mergulhaô na agua, fiquem mo- 
lhados de maneira , que se póde tirar buma pe- 
ga de prata, ou cobre, ou outro qualquer 
Tom. 11, Rx cora 
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corpo solido, que esteja no fundo da agua, 
sem molhar a maô, com que se lhe pega. Os 
Pelotiqueiros fazem muitas vezes esta habili- 
dade, para divertir os camponezes; porque o 
pó cobre a maô,e desce com ella ao fundo da 
agua, preservando-a do accesso do liquido. 
Esta substancia tem a apparencia de certo pó 
amarellado , fino, leve, e mobillissimo ; ha &e 
natureza muito inflammave! de maneira, que, 
assoprando-a sobre huma luz por hum canudo, 
produz a explosaô similhante á da polvora ; 
e por isso se emprega frequentemente nos 
iheatros para imitar relampagos. 

Tinha eu boas razões para suppor, que ha: 
via grande attrecçaô entre esta substancia, e 
o ar; e suspeitando, por algumas circuns- 
tancias, que acompanhãraô. as experiencias, 
antecedentes , que o calor das coberturas de- 
pende naô sómente da finura da substancia 
de que a cobertura he formada, e da dispo- 
siçaô das suas partes, mas que tambem de 
alguma sorte provém de certa attracçaô entre 
a substancia”, é var ; que enche os seusinters: 
ticios', sappuz, que huma experiencia com a 
semente do fungad poderia illuminar esta mas 
teria; e vi, quea minha opiniaô naô era abso- 
lutamente errada, como se conhecerá pelo 
resultado das tres experiencias seguintes. 
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O globo do thermometro cercado | 
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Na derradeira experiencia (N. jo) cujo 
resultado foi taô extraordinario , se arrefeceo 
o instrumento até oº; em neve derretida, e 
ao depois se mergulhou repentinamente em 
agua fervente, onde ficou até subir a 7o” o 
mercurio do thermometro, o que naô durou 
menos de 2459 segundos, quasi 41 minutos ; 
tendo estado o instrumento mais de minuto 
e meio na agua fervente, antes que o mer- 


curio désse algum signal de ascençaó; e logo. 


que se poz em movimento, se elevou rapidas 
mente desde 40º até 50º; depois diminuio gras 
Jualmente o movimento , fazendo se taô lento; 
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que, foraô necessarios 1585 segundos , alguma 
cousa mais de 26 minutos, para o elevar de 
Go” até 7oº, naô obstante que a temperatura 
do meio, em que estava, fosse por todo este 
tempo 80º; e o mercurio no barometro esti- 
vesse em 27 pollegadas francesa. 

Podas as substancias, excepto os fluidos, 
de que até entaô tinha feito uso para cobrir? 
ou envolver o globo do thermometro, tinhad 


encerrado mais, ou menos o calor; eo tinhaô 


impedido de entrar no thermometro, ou sa- 
hir dello taô rapidamente , como o houvera fei- 
to, se naô se contivesse se naô ar no glo- 
bo de vidro, em cujo centro estava suspendida 
a bola do thermometro. Mas a questaô prins 
cipal he saber como, ou de que maneira, 
estas substancias produziaô este effeito, 
Primeiramente naô era este phenomeno 
produzido em consequencia da sua potencia 
naô conductora, considerada só per si; pors 
que, se em vez de se considerarem estas sub 
stancias como mãos conductores do calor, 
se suppuzesse que ellas eraô absolutamente 
impenetraveis a este agente, os seus vo. 
lumes, ou. solidez eraô taóô inconsideraveis, 
relativamente à capacidade do globo, em que: 


ellas estavad, que a naô terem produzido al-. 


gum effeito no ar, que enchia os seus instre-: 
ticios, este ar seria bastante para conduzir 
çl 
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todo o calor communicado em menos tem- 
po do que se gastou na experiencia. 
O diametro do globo era 1, 6 de polle- 
gada, e a sua capacidade era de 2, 14466 de 
pollegada cubicas; mas como o diametro do 4 
thermometro era sómente de o, 55 de polle= j 
gada, e a sua capacidade de o, oSgi1 de Ra 
pollegadas cubicas, O espaço entre a bola do ma 
thermometro , e a superficie interior do globo a 
que o rodeava, vinha a ser de 14466 — 
o,08711 = 2, 05755 de pollegada cubica, 
que era o espaço occupado pelas substancias q 
arranjadas ao redor da bola do thermometro » 
nas experiencias, de que se trata. | 
Ainda que estas substancias occupassem | 
este espaço , estavaôd bem longe de o encher 
inteiramente ; porque a maior parte era occu- 
pada pelo ar, que estava mettido nos interstis 
cios dessas substancias. Na experiencia N. 4 
estava este espaço apparente cheio com 16 
grãos de seda crua; e como a gravidade es- 
pecifica desta especie de seda está para a da 
agua, como 1754 para 1000, vinha oseu volu- ss 
me aseriguala 9, 4422 grãos de agua ; e como | 
huma pollegada cubica de agua peza 253, 185 4 
grãos, he o seu volume igual a == ma 
o, 032294 de pollegada cubica; e como o es- 
paço occupado era de 2, 05755 de pollegada! 
cubica, parece que a seda naô occupava re- 
al-. 
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almente mais, do que a 55ma parte do espaço. 
em que estava encerrada; e que o restante 
estava cheio de ar. 

Na experiencia N. 1. tinha sómente ar o 
espaço entre a bola do thermometro , e o glo- 
bo do vidro, em cujo centro estava; e en- 
taô o tempo , que o mercurio gastou para descer 
go” até 10º, foi só 576 segundos; mas na ex- 
periencia N. 4, em que o mesmo espaço: 
estava cheio com 54 paries de ar, e huma 
parte de seda crua, o tempo empregado para, 
o mesmo objecto foi de 1284 segundos. 

Suppondo que a seda era incapaz de con- 
duzir qualquer calor, se suppuzer-mos ao. 
mesmo tempo, que naó tinha poder algum 
de impedir ao ar, que ficava do globo, a cons 
ducçaô deste calor, neste caso a presença da 
seda no globo naô prolongaria o tempo do 
resfriamento senaô na proporçaô do ar que 
deslocasse, comparado com a quantidade de 
ar, que restasse, que vem a ser na proporçaô 
de 1 para 54, ou pouco mais de 10 segundos 
de tempo. Mas o tempo do resfriamento es-= 
tendeo-se a 708 segundos; porque na expe- 
riencia N. 1 foi de 576 aegundos; e na ex- 
periencia N. 4 de 1284 segundos, como se 
vio; o que prova, que a seda, além de naô 
conduzir o calor, impedio ao ar, que enchia os . 
seus intersticios, que o conduzisse, ou ao, 

me- 


menos. enfraqueceo consideravelmente a po- 


tencia conductora do ar. 

A questaô agora he saber, como impedio 
ella o ar, que communicasse O calor? E esta 
questaô comprehende outra como O ar con- 
duz o calor? 

Se o ar conduz o calor da mesma sorte , que 
provavelmente o conduzem os metaes, e à 
agua, os corpos sólidos , e fluidos elasticos, e 
naó elasticos , isto he, se as particulas do ar 
ficando immoveis nos seus lugares, o calor vai 
passando de humas particulas às outras até 
atravessar toda a massa, naô havendo razaô 
nenhuma para suppôór, que a propagaçaó do 
calor se faz necessariamente em linha recta ; 
naô posso conceber, como a interposiçaô de 
taô pequena quantidade de corpo solido, como 
he a 55ma parte do volume de ar, podia effei- 


tuar na potencia conductora do ar huma dimi-- 


nuiçaô taô notavel, como a que se observou na: 
experiencia N. 4, feita com a seda crua.: 
Seo ar, e agua conduzissem da mesma fora 
mao calor, he mui provavel, que as suas po= 
tencias, couductoras se pudessem alterar da 
mesma maneira; porém fazendo a experiencia 
com agua, enchendo deste liquido o globo de 
vidro, em cujo centro estava Suspendidaa 
bola do thermometro, e variando ao depois a 
ex- 
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experiencia, ajuntando-lhe à agua 18 grãos 
de seda crua, achei, quea potencia condus 
ctora da agua tinha apenas soffrido alguma al» 
teraçaô pela addiçaô da seda. 

Mas temos visto, que a mesma seda, miss 
turada com igual volume dear, diminuia con 
sideravelmente a sua potencia conductora ; 
logo ha razaô de concluir, que o ar e agua 
conduzem o calor por differentes maneiras. 

Pareceo-me que a experiencia seguinte 
porá esta verdade fóra de toda a duvida. 

Sabido he, queo poder do ar de ter a agua 
em dissoluçaô se augmenta com o calor, e 
diminue com frio; e sabe-se mais que,se o 
ar quente está saturado de agua assim que o 
ar se esfria, depõem logo huma parte da sua 
agua. Por tanto tomei huma garrafa de vidro 
mui transparente, que tinha oito pollegadas 
de diametro, e dose pollegadas de alto, e de 
pescoço curto, estreito, e suspendendo hum 
pequeno pedaço de panno de linho, alguma 
cousa molhado , no meio da garrafa a mer-. 
gulhei em hum grande vaso de agua aquecida, 
até 100º do thermometro de Fahrenheit, onde 
a deixei, até que o ar, que ella continha naô. 
sómente se aqueceo, mas ficou totalmente sa- 
turado por effeito da humidade , que lhe pro- 
vinha do pedaço de panno de linho, estando 


entretanto bem arrolhado o orifício da garrafa : 
fei- 
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feito isto levantei a rolha por hum momento 
para tirar o pedaço de panno de linho, ea tor» 
nei a metter immediatamente: tirei entaô a 
garrafa da agua, ea mergulhei em huma 
jarra cylindrica de' doze pollegadas de dia= 
metro, e dezaseis de alto, tendo em si agua 
de neve bastante para que mergulhando- 
se-lhe a garrafa ficasse esta inteiramente cor 
berta, e a jarra absolutamente cheia. 

Este vaso era 'de bom vidro, bem transpa- 
rente, como o era tambem a garrafa; a agua 
da jarra era perfeitamente clarã, e assim po- 
dia eu ver mui distinctamente o que se pass 
savana garrafa : além disto, tive va cautela 
de pór o apparato sobre huma meza junto á 
janella, e com a luz de boaparte, de; mas 
neira que pude observar; o que se passava; 
com a attençaô que me devia inspirar;a cer: 
teza, em que'estava, de que o resultado desta 
experiencia seria decisivo. 

He certo que o ar contido na garrafa naô 
podia perder o seu calor sem se privar ao 
mesmo tempo, e no mesmo lugar de certa 
parte da sua agua; logo se o calor peneirasse 
a massa dear do centro para a circunferencia , 
ou atravessasse esta massa de particula em 
particula da mesma maneira que he provavel 
que elle passe quando atravessa a agua, e tos 
dos os outros fluidos naô elasticos, a maior 
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parteido ar contido na garrafa devia perder 
o seu calor, ainda que naô estivesse em actua 
a! contacto com o vidro; e huma parte pro- 
porcional da sua agua cahiria ao “mesmo teme 
po, e no mesmo lugar, descendo necessarias 
mente em fórma de chuva; e ainda que es- 
ta chuva fosse taô fina que se naô pudesse 
ver , estava certo que a reconheria no fundo 
da garrafa, senaô em gotas de agua, ao mes 
nos debaixo da apparencia de capa de vapores, 
como a que os vidros adquirem pelo seu con» 
tacto com “o fumo quente, ou Ea pião 
6084 9º SUp O sinsimmsida E 
s!: » Mas se as! particulas de ar em vez de 
communicar o calor dehuma a outra, do cen- 
tro' para a superficie da garrafa, vindo cada 
particula por sua” vez, e: separadamente de- 
pôr nasuperficie - da mesma garrafa, o calor; 
ea agua, que cada huma dellas tinha, podia 
daqui concluir que a camada de vapor oc 


Ccasionada por este deposito da agua appareceria 


por toda a garrafa, ao menos tanto nos las 
dos como no fundo; e = isto o que real- 
mente aconteceo; 

O primeiro orvalho appareceo nos lados da 
garrafa junto ao seu orifício, e daqui se for 
gradualmente estendendo para o fundo, fi- 
cando sempre menos sensivel à medida que 
se achava em regiao mais baixa, até que já 


se 
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se nãô podia perceber; e na distania de me: 
ia pollegada do fundo da garrafa, e no mese 
mo fundo, naô havia a menor ELI agro E 
deposito de vapor. | 

Parece-me que se póde mui PIRES ex= 
plicar este facto. À medida que o ar, que se 
achava immediatamente em contacto com os 
lados do vaso , hia depondo o seu calor , e ao. 
mesmo tempo a sua agua cahia para baixo ao: 
longo das paredes da garrafa em consequ- 
encia do augmento da sua gravidade espes 
cifica, occasionada pelo resfriamento; e tO» 
mando o seu lugar no fundo deste vaso, ims: 
pelia para cima toda a massa de ar mais quena 
te, que chegando conforme a sua vez às pa- 
redes, ou lados da garrafa, ahi depunha tam- 
bem o seu calor e agua, até que todo o ar 
da garrafa tivesse adquirido a temperatura 
exacta da agua fria da jarra em que a garrafa 
se achava mettida. 

Desta explicaçao se vé por que o pri- 
meiro orvalho devia acontecer no cimo da 
garrafa ; e porque para o fundo se obser=: 
vava em tao pequena: quantidade... 

Esta experiência me confirma na opiniaô; 
em que estava ha tempos; e he, que. naô 
obstante que as particulas do «ar individu+: 
almente , e cada: huma em: particular sejaó: 


susceptiveis de receber ; 'e transferir o calor, 
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com tudo o ar em estado de descanço, ou cons 
siderado como fluido, cujas particulas saô es-. 
tagnantes,: huma relativamente à outra, naô; 
he capaz de transmittir o calor, ou de lhe 
dar passagem; em huma palavra, que o ca- 
lor naô póde atravessar huma massa dear, pe= 
netrando de huma particula a outra; e que a 
esta cireunstancia: he devida Pe dmg Pagto 
a-sua potencia naô conductora. 
= À” mesma circunstancia se deve attribuir o- 
augmento da sua potencia conductora, ou ca- 
lor apparente , sendo empregado como cober- 
tura para encerrar o calor , misturando-o a hu- 
ma pequena quantidade de substancias solidas 
finissimas, e leves taes como a seda crua, o 
pello, o cottaô, etc.; como se vio nas expes 
riencias antecedentes ; porque , como fica. 
observado , - estas substancias supposto sejad 
em muito pequena quantidade relativamente: 
ao ar, em que estaô espalhadas, com tudo o 
retem pela sua adhesaô com elle, e impedem 
transportar o fogo Eq movimento local das: 
moleculas. VIBE start 
Por quanto ha est circunstancia que de- 
ve principalmente entrar em linha de conta : 
esta circunstancia vem a ser a attracçaô que 
subsiste entre o ar, e os corpos mencionados ,; 
ecoutras: substancias analogas que se. empre-. 
gaô nos vestidos naturaes, & artificiaes ; pois 
ES a 
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ainda que se possa em certos casos dar a ra- 
zaô do seu calor pela sua propriedade naô 
conductora, considerando-os como corpos so- 
lidos, ou como fluidos naô elasticos, enirer» 
tanto a admissaô deste principio naô parece 
ser bastante para explicar o grão de calor 
extraordinario que se nota nas pelles, e pen- 
nas, e em outras especies mais de vestidos natu » 
raes, € artificiaes : este principio naó serve 
tambem para explicar o calor que conserva 
a neve; por que ainda suppondo que as 
particulas de ar tivessem a liberdade de exs 
trahir o calor que os corpos devem reter sem 
outro obstaculo mais do que o que proviesse 
da sua força de inercia, ou da força neces« 
saria para os pôr em movimento, parece pros 
vavel que a snecessaô de novas particulas de 
ar frio, e a perca de calor que daqui se ses 
guiria seria mais rápida do que elfectivamente 
he. 

Naô póde haver duvida que nad haja 
grandissima attracçaô entre as particulas de” 
ar, e o pello mais fino dos animaes, as pen 
nas e pennugem das aves, a lã, Fica esta ai- 
tracçad demonstrada pela difficuldade com 
que estas substancias se separaô do ar que 
lhe está adherente, ainda quando se mer- 
gulhaô na agua, ou que se mettem debaixo 
do recipiente da maquina pneumatica; e pa- 
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rece facil de provar que esta attracçaô he 
necessaria para manter o calor dos corpos. 

Nas pelles, por exemplo, a attracçaô ens 
tre as particulas de ar, e o pello finissimo 
que as cerca he maior que o augmento de 
elasticidade, ou repulsaô reciproca destas 
particulas, repulçaô que provém do calor 
communicado pelo animal: donde se segue 
que o ar contido na pelle, ainda que aque- 
cido, naô se desloca facilmente, e esta cas 
mada de ar assim retido he a verdadeira bars 
reira que defende o corpo do animal do frio 
exterior. Este ar naô póde tambem levar com= 
sigo o calor do animal; porque he retido pe- 
la attracçaô do pello, ou cabello da pelle; 
nem póde o mesmo ar transmittir o calor, 
senaô com muita dificuldade: ou talvez o 
naô póde fazer de modo algum, como vimos 
nas experiencias precedentes. 

Isto nos faz descobrir a razaô , porque as 
pelles de pello mais comprido , e mais espesso 
saó tambem mais quentes; e porque a pelle 
do Castor, de Lontra, e outros animaes ame. 
phibios, que vivem debaixo da agua, bemas= 
sim como a pennugem das aves aquaticas, po- 
dem conter o calor destes animaes durante 
o inverno a pezar do frio extremo, e da força 
da potencia conductora da agua, em que ele 
les nadao. A attracçaô entre estas substancias 
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e o ar, que oceupa os seus interstícios, he taô 
grande , que este ar se naôó desloca , nem ain- 
da pelo contacto da agua; mas fica no seu 
lugar, defende o corpo do animal tanto da hus 
midade, como da perca do calor que elle ex: 
perimentaria pela acçaô do liquido frigidis- 
simo que o cerca: e he possivel que a press 
saô deste fluido sobre o envoltorio, ou camada 
de ar, que existe nos intersticios da pelle, 
augmente ao mesmo tempo o seu calor com à 
sua potencia naô conductora em tal maneira, 
que o animal naô perca effectivamente na 
agua mais calor do que perde no ar; porque 
se tem visto nas experiencias precedentes, 
que em certas circunstancias se augmentava 
o calor da cobertura, approximando-se entre si 
as partes que a compunhaô, ou augmentando 
a sua densidade á custa da sua grossura: ao 
depois terei occasiaô de desenvolver esta mas 
teria com mais particularidade. 

Os Ursos, os Lobos, as Rapozas, as Lebres 
e outros quadrupedes, que habitaô paizes Fri 
os, é que raras vezes se achaó expostos a0 
contacto da agua, tem O pello das costas 
muito mais denso do que o do ventre. O ar aque- 
cido que occupa os instersticios do pelo do 
animal, tende naturalmente a elevar-se na Ta- 


zaô do augmento da sua elasticidade, e por 
isso fugiria mais facilmente das costas do 
anis 
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animal do que do ventre, se à Providencia 
naô tivesse tomado a sabia precauçaõ de os 
preservar deste inconveniente, augmentando 
os obstaculos nestas partes do seu corpo , pal 
ra lhes conservar o ar adjacente. Por tanto 
assento que isto he huma nova prova dos 
principios expostos relativamente á maneira, 
por que o ar conduz o calor, ou do calor ap. 
parente deste fluido , estando associado a ou- 
tros corpos, e servindo de envoltorio para 
encerrar o calor. | 

A neve que cobre a superficie da terra du- 
rante o inverno nas latitudes muito elevadas, 
foi provavelmente destinada pelo Creador pas 
ra servir de cobertura contra o vento glacial 
que sopra das regiões polares , e que reina 
commummente Ínesta estaçad. 

Estes ventos penetrantes conservaôd a sua 
aspereza em quanto a grande extensaô de 
terra que elles varrem está coberta de neve; 
e só encontrando o Oceano he que elles vem 
a adquirir, pelo contacto das suas aguas, o 
calor que a neve lhe impedia absorver da 
terra; e este calor vai gradualmente diminu- 
indo o frio da sua temperatura até que os 
adoça inteiramente. 

Os ventos saô muito mais frios, quanto à 
terra está coberta de neve, do que quando el- 
la está nua. Ordinariamente se suppõe que 

à es- 
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este frio he communicado ao ar pela neve; 
mas he huma opiniaô erronea; porque es- 
tes ventos saô, em geral, muito mais frios 
do que a mesma neve. 

Conservaô a sua frescura, porque a nes 
ve os impede de se aquecerem á custa do 
calor da terra, durante o inverno, nos pai: 
zes visinhos ao pólo. 

He assás notavel que estes ventos raras 
vezes se dirigem do pólo para o equador, 
“mas sim da terra para o mar: os ventos fri- 
os vem do Nordeste sobre a costa occiden- 
tal da America septentrional; e do Noroeste 
nas costas occidentaes da Europa. 

Naô he logo extraordinario ver encami.- 
nharem-se estes ventos para regiões, a que 
o seu pezo relativo os impelle; nem taô 
pouco vellos findar nestas regiões á medida 
que o ar se aquece e se dilata; se me he 
licito formar huma conjectura sobre a utili» 
dade dos mares, ou sobre a causa final da 
grande quantidade de agua que existe sobre 
a superficie do nosso globo, comparada a 
quantidade de terra; direi que he, talvez, 
para manter a temperatura mais igual nos 
differentes climas, aquecendo ou esfriando 
os ventos que em certas epocas sopraô dos 
grandes Continentes, 
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He certo que os ventos frios se adoçaô 
passando por cima dos mares, e que por 
outra parte os ventos quentes se resfriaô pelo 
contacto com as mesmas aguas. He igual- 
mente certo que os ventos que vem do Occs 


"ano sad , em todos os climas , mais tem- 


perados do que os que sopraô da parte da 
terra. 

Naô se póde duvidar que a temperatura 
doce, e uniforme do clima da Gram Bretanha 
e Irlanda, naô seja devida à sua separaçaô 
dos continentes; e em todas as situações se- 
melhantes; e em todas as partes do globo, 
causas análogas produziraô os mesmos effei» 
tos. 

Os ventos frios do Nordeste; que reinaô 
na costa da America septentrional, durante 
O inverno, raras vezes se extendem a mais 
de cem legoas da costa; e quanto mais lon- 
ge estaô, tanto menos violentos, e menos 
penetrantes. | 
- Os ventos periodicos, que vem dos con- 
tinentes da Europa e do Norte da America , 
reinaô ordinariamente nos fins de Fevereiro 
e Março; e creio que elles contribuem es- 
sencialmente para fazer a primavera favora» 
vel, e o veraô fertil; principalmente quando. 
sao violentos no mez de Março, e quando a 
terra nesta epoca está abundantemente cu: 
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berta de neve. Toda a atmosphera das re- 
giões polares se transporta, por assim dizer, 
para O Oceano , por meio destes ventos; 
ahi he aquecida e saturada de agua; e sen- 
do a grande accumulaçao de ar sobre o mar, 
consequencia necessaria da continuaçaó des- 
tes ventos frios da costa, logo que elles ces- 
saô, principiaô a levantar-se as brizas quen- 
tes do mar, que se extendem mui longe so» 
bre o continente, e ajudaô ao sol a despir 
4 terra sua manta de inverno, e tornar a dar 
actividade e vida às innumeraveis bellezas, 
que prepara o anno renascente. 

Este ar quente que vem do mar, tem 
adquirido o seu calor pelo contacto com o 
Oceano, e de facto, estã saturado de a- 
gua ; daqui provém as chuvas quentes do 
mez de Abril e Mayo, que taô uteis saô à 
vegetaçao. 

Por consequencia podemos considerar o 
Oceano como hum grande reservatorio do 
calor que tende a distribuillo por igual e 
a sua influencia benigna na conservaçaô da 
temperatura conve niente á atmosphera se 
faz sentir em todas as estações, e em todos 
os climas. 


Os ventos ardentes daterra na Zona tor 
rida saô arrefecidos pelo contacto com as a- 
guas do Oceano ; e igualmente as brizas 
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domar , em' certas horas do dia, reinad sos 
bre as costas em quasi todos os paizes quena 
tes, trazendo certa frescura, e dando, por 
assim dizer, vida e vigor ás producções ani. 
maes, e vegetaes abatidas pelo extremo ca- 
lor do sol ardente. Quaô desertos e inhabi- 
taveis seriaô estes vastos paizes, actualmen- 
te os mais ferteis na superficie do Globo, se 
o seu calor excessivo naô fosse regularmente 
mitigado pelas frescas brizas do mar! E naô 
he mais que provavel, que o frio e o calor 
extremos nas differentes estações, e nas Zo- 
nas frias e temperadas as fizessem absoluta- 
mente inhabitadas, se a influencia do Oceano 
naô mantivesse nestes climas huma igualda- 
de de temperatura ? 

He logo o Oceano propriissimo para ob: 
ter estes fins, naô sómente em razao da 
propriedade que a agua tem de absorver o 
calor, e da grande extensaô e profundidade 
dos differentes mares (que he tal que em 


“hum inverno ou hum veraô naô poderia pro 


duzir effeitos alguns sensiveis em aquecer 
ou resfriar taô consideravel volume de agua? ; 
mas tambem em razaô dacirculaçaô continua 
que se entretem no Oceano pelas correntes 
que nelle reinaô. Asaguas da Zona torrida saô 
transportadas por estas correntes para as re- 
giões polares, onde se esfriaô pelo contacto 
com 
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com os ventos frios; e tendo communicado 
o seu calor a estas regiões selvagens voltaô 
logo as correntes para o equador, trazendo 
comsigo o grão de frescura necessario para 
aquietar O excessivo calor destes climas ar- 
dentes. 

Ignorantes ou impios tem muitas vezes 
duvidado da sabedoria e bondade do Creador 
por causa da desigual distribuiçaô da terra 
e agua na superficie do globo ; sendo a vasta 
extensao do Oceano , segundo elles, huma 
prova de que o Ente supremo tinha pouca 
consideraçao pela especie humana, nesta res 


partiçaô: porém quanto mais luzes adquiri- 
mos sobre a constituiçaô natural das cousas, 
e sobre os differentes e variados usos das 
partes deste mundo visivel, menos nos incli« 
naremos a dar ouvidos a estas frivolas criti- 
Cas. 
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+ EE EN DELE EÃO NAS 


INDAGAÇÕES EXPERIMENTAES SOBRE A ORIGEM DO 
CALOR QUE EXCITA O ATTRITO ; PELO 
CONDE DE RUMFORD, 


( Lido na Sociedade Real aos 25 de Janeiro 
de 1798) 


IRko mui frequente, no cursô ordinario da 
vida, acharem-se occasiões de observar algu- 
mas das mais curiosas operações da Natu- 
reza; e poder-se-hiaô algumas vezes fazer 
experiencias physicas interessantissimas quasi 
sem trabalho e sem custo, usando das ma- 
quinas empregadas nos trabalhos das artes e 
manufacturas (1). 

Muitas vezes tive já occasiad de notar 
isto; e estou persuadido que, em geral, o 
habito de considerar com attençaô o que se 
passa ao redor de nós, na vida activa, tem 


ema caio mma, 


(1) Acrescentaô-se a esta Memoria + ao exemplo 
da traducçaô franceza, as notas que lhe fez o grofes- 
sor Pictet, em o N. 5. da Bibliotheca Britanica. T 


mais vezes contribuido a sugserir duvidas 
uteis, e a pôr em jogo a imaginaçaô pros 
ductiva dos inventores, do que fizeraô as 
profundas meditações dos philosophos nas 
horas consagradas ao estudo, 


Estando eu, ha pouco, occupado no Ar: 
senal de Munich em fazer broquear peças 
de artilheria, reparei no grande calor que 


adquiria em pouco tempo a peça de bronze . 


pela acçaô de a furar, e a temperatura ain- 
da mais elevada da limalha do metal á broca 
que a cortava; o seu calor excedia muito O 
termo da agua fervente, 

Quanto mais reflectia nestes phenomenos , 
mais dignos de attençaô me pareciaô; e sup- 
puz que, continuando a examinar isto, faria 
alguns progressos no estudo das modificações 
do fogo, taô pouco conhecidas; e que che- 
garia talvez a formar algumas conjecturas ras 
cionaveis sobre a existencia de hum fluido 
igneo, materia sobre que se tem muito divi- 
dido as opiniões dos physicos em todos os 
tempos. 

Para que o Leitor possa fazer huma idéa 
clara das conjecturas e raciocinios , a que es- 
tas apparencias me conduziraô, assim como 
dos cbjectos de indagações physicas que me 
suggeriraô, rogo-lhe a permissaô de poder 
referir as circunstancias preliminares , que 
naturalmente me conduziraô a este fim. 


| 


Donde proveio o calor produzido na ope- 
raçaô mechanica, de que fiz mençaó? . 

Proviria da limalha ou pó metallico que 
a broca tirava da massa solida ? 

Sendo isto assim; pela theoria moderna 
do calor latente ou calorico, naô sómente a: 
capacidade do calor (2) das partes do mes 
tal assim reduzidas a limalha se deveria mu: 
dar, mas até a mudança que elias experis 
mentáraô deveria ser suficiente para explicar 
todo o calor produzido, 

Mas naó aconteceo tal mudança; porque 
tomando duas quantidades, iguaes em pezo, 
desta limalha, e pequenissimos fragmentos 
do metal, que da mesma massa se tiráraô 
com huma serra fina, aquecendo.os igualmen- 
te ao gráo da agua fervente e lançando-lhe 


(2) O-Author chama aqui, com o Dr. Cra Wford | 
capacidade de calor o que a maior parte dos physicos,. 


no Continente, chama calor especifico; e he, a fa- 
culdade que tem as differentes substancias, iguaes em 
pezo e temperatura, de conter mais ou menos fogo. 
Acerta-seisto por meio da experiencia, de duas maneiras, 
ou experimentando o effeito destas differentes substan- 
cias, tomadas com igual pezo e temperatura , no ma: 
ior ou menor aquecimento que produzem em quanti- 
dades iguaes de agoa fria; “ou experimentando por 
meio do calor imetro de Lavoisier e Delaplace , quan” 


ta neve podem derreter estas mesmas substancias, im- 
pregnadas de fogo no mesmo grão thermometrios 
Ncta do Redactor. da Ribl. Brit. 
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quantidade iguai de agua, na temperatura de 
5g gr. e meio Far. (12 e hum quarto R.); a 
agua que recebeo a limalha naó se aqueceo 


nein mais nem nienos, do que a outra, que 


recebeo a serradura do mesmo metal. 

Repeti esta experiência muitas vezes, € 
os resultados se conformáraó sempre em fa- 
zet-me duvidar, que houvesse realmente a me- 
nor alteração na capacidade do calor do me» 
tal, pelo facto de ser reduzido a pequenas 
laminas, ou fragmentos despegados pela bro- 
ca QE) 

Resulta evidentemente daqui, que o ca- 
lor produzido naô poderia ser tirado do calor 
latente das laminas metallicas (2); mas ain- 

Tom. IT. Aaaa da 


tomar tome 


semi 


(1) Eis-aqui huma destas experiencias : lançaraõ-se 
em 4590 grãos de agua na témperatura de 59 gr. e meio 
F., 1016 oitavos de serradura fina de metal aquecido 
até 210 gr. de Far. grão da agua fervente em Munich: 
passado hum aminuto durante o qual se agitou muito 
a mistura com huma vareta de pão leve , se achou que 
a temperatura se tinha elevado 3 gr. Far. Por tanto, Se- 
gundo esta experiencia, O calor específico do metal 
( calculado segundo a regra do Dr. Craceford) está pa- 
ra a da agua, como o,1100 está para 1,0000 ; isto he, 
que em pezos;, e temperaturas semelhantes, naô ha no 
metal das peças de artilheria senaô onze centesimos do 


calor que ha na agua. 
(Caro Pareceleque, o" nosso célebre Author emprega 


aqui indifferentemente às expressões de calor latente & 
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da que estes ensaios me parecem concludens 
tes, nãô quiz ficar aqui, e recorri à experien- 
cia seguinte, ainda mais decisiva. 

Tomei hum canhas de seis libras, fundie 
do solido, e tal qual sahio do molde ( veja- 
se a fig. 1.) colloqueieo horisontalmente na ma- 
quina destinada para os furar, e acabar ao mese 


et 


mo tempo pela parte de féra (is. 2.): fiz cor- 
po P Iê 8 ; 


tar a extremidade da peça, formando neste lts 


gar, 


tem 


e de capacidade do calor, ou calor especifico. Nós 
suppomos que haveria alguma vaniagem em reservar a 
expressaô de calor latente, para designar esta modifi- 
caçaô do fogo, descuberta pelo celebre: Blak, na qual 
este elemento sé emprega exclusivamente em produzir, 
e manter, quer a liquidez, quer o estado de vapor , nas 
substancias suscepliveis de serem derretidas, e evapori- 
andas: esta modificação he hum phenomeno particular ; 
huma absorsaô consideravel, e accelerada, que aconte- 
ce no mesmo acto da passagem das substancias do es- 
tado de solidez para o de fluidez, ou deste para o es- 
tado de vapor : merece por tanto ser cuidadosamente 
distincta do simples calor especifico » que se refere ao 
estado, permanente das substancias ; abstrahindo o effei- 
to que acontece nasua transiçaô de hum estado para 
outro. O Professor Pictet propoz (Ensaio sobre o fogo 
Pp: 2%) evitar este: equivoco , chamando calor de ligui- 
dez, e calor deevaporaçaô às quantidades relativas do 
fogo empregadas em produzir, e conservar ambas estas 
modificações, nas substancias que saô disso susceptiveis 3 


e introduzio estas expressões nos seus cursos de ins: 
truoçaõ. De 
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gar, pelo movimento de rotaçaô, hum cylins 
dro solido de 7 polleg. e i de pollep., e | de 
de diametro. O eylindro continuava a fazer 
corpo com a peça por meio de huma peques 
na garganta cylindrica, que tinha só de dia- 
metro 2 pollegadas e hum terço, e 3 polle- 
gadas e oito decimos de comprimento: a pe- 
ça voltava sobre esta garganta como sobre 
hum eixo, entretanto que se furava com a 
broca o cylindro, que se tinha deixado na ex- 
tremidade. O buraco tinha 5 pollegadas e sete 
decimos de diametro, e em vez de continuar 
atravessando todo o cylindro (cujo compri- 
mento era de 9,8 pollegadas) naô se lhe deo 
senaô 7,2 pollegadas de profundidade, de ma» 
neira que ficava no fundo do cylindro huma 
grossura de metal de 2,6 pollegadas. He esta 
cavidade designada na fig. à. pelas linhas pon- 
tuadas; e acha-se tambem notada na figura 5, 
que he riscada em maior escala, 
No fundo deste cylindro se devia excitar 
o calor pelo attrito, por meio de huma bro- 
caobtusa que apertasse com muita força con- 
tra este fundo entretanto que a peça se mo- 
via em roda do seu eixo à força de cavallos. 
E para que se pudesse de tempo em tempo 
medir o calor accumulado , se fez hum pe- 
queno buraco redondo (fig. 3. de) de 0,37 
de pollegada de diametro e de 4,2 de polles 
Aaaa 2 ga. 
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gada de profundo, na direcçaô perpendicus 
lar ao eixo do cylindro; metteo-se nesta ca- 
vidade hum pequeno thermometro de mere . 
curio, cuja bola se achava tambem no meio 
do maciço solido, que formava o fundo deste 
mesmo eylindro. 

O volume do cylindro concavo, sem com- 
prehender a garganta que o unia ao canhao, 
era de 385 & poliegadas cubicas, e pezava 
113,19 lib. haver doi pezo, 


« 


Primeira Experiencia, 


O fim desta expereriencia foi determinar 
a quantidade de calor, que se produziria pe- 
lo attrito, apertando com hum parafuso a 
broca obtusa contra o fundo do cylindro, com 
a pressaô igual ao pezo de cem quintaes, 
haver do pezo; ao mesmo tempo que o cye 
lindro, movido por cavallos, se revolvia sos 
bre o seu eixo, fazendo 52 revoluções por 
minuto. 

Vê-se no apparato ( fig. 2.) o todo da mas 
quina. w he huma barra horisontal forte, a 
qual communica ao machinismo por que os ca- 
vallos põe a peça em movimento, 

Para acautelar quanto fosse possivel, a 
perca do calor, que se produzisse na experi- 
encia, se eubrio cuidadosamente o eylindro 
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com certo envoltorio de flanella grossa; que 
o punha sufficientemente ao abrigo da influ- 
“encia da atmosphera ; mas este envoltorio 
naô vem representado na fig. 2. 

A broca era hum pedaço de aço chato 
temperado, da grossura de 0,65 de pollegada, 
4 pollegadas de comprido, e quasi da mesma 
largura que a cavidade do cylindro, em que 
se acommodava, que era de : pollegada. Es-> 
tava bem seguro à barra de ferro JM que o 
sustentava no seu lugar. A área da superfície, 
em contacto com o fundo do cylindro, era de 
a 3 de pollegada. Esta broca, designada pela 
letra N, está indicada em todas as figuras. 

No começo da experiencia a temperatura 
do ar, 4 sombra, e a do cylindro era preci- 
samente de 60 gr. Far. (12 e meio R.) 

Depois de So minutos de trabalho, duran- 
te os quaes, fez o cylindro gôo revoluções ao 
redor do seu eixo, se suspendeo o movimen- 
to da máquina, e se introduzio na cavidade 
que fica mencionada, hum thermometro de 
mercurio de 3 e hum quarto de pollegada de 
comprimento, e cuja bola tinha 0,32 de pol- 
legada de diametro a 150 gre (43 e tres quar- 
tos R.) 4 

Com quanto o calor naô fosse distribuido 
com igualdade por toda a massa do cylindro, 
nem por isso se póde deixar de Suppór que o 

ins- 
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instrumento cujo reservatorio era de figura 
cylindrica, e oceupava quasi-toda a grossura 
do metal, naó acusasse;, com ponca differen- 
ça, a temperatura média da massa metallica 
aquecida. 

Para fazer o cálculo da quantidade de ca- 
lor produzido, he necessario avaliar a porçaó 
que se poderia perder com o resfriamento, 
durante o curso da experiencia: por tanto 
deixado socegar o apparato por tres quartos 
de hora se observou o seu resfriamento quasi 
de gráo em grão. 

Supprimimos aqui a taboa, que mostra 0. 
progresso deste resfriamento ; porque bastará 
dizer, que o metal perdeo 20º F. da sua tem- 
peratura em 41 minutos: de tempo. - 

Puxando fóra a broca, tirei o pó metalli 
co, ou escamas que este instrumento ras- 
peu do fundo do cylindro, durante a experi. 
encia; e o sen pezo foi exactamente 837 
grãos Troia, 

He possivel, que a grande quantidade de 
calor produzido nesta experiencia ( quantida- 
de sufliciente para elevar acima de 7oº à 
temperatura de mais 1135 lib. de bronze, e 
que poderia derreter Glib. 1 de gelo, ou ele- 

var à ebuliçao 5 lib. de agoa fria); he pos- 

sivel digo, que esta axu de calor fos= 

se, produzidaqpdlos 957 grãos de pó metalli- 
co; 
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co; e isto simplesmente em virtude da mus 
dança de capacidade de conter o calcr;, nes: 
ta materia polvorisada ? 

O pezo deste pô apenas chegava a L=par- 


948 
te do pezo total do eylindro ; logo elle devia 


perder ao menos 948 grãos de calor para eles 


var hum só grão à temperatura do -cylindro; 
e 978 x 7o = 66999560 grãos para aquecer o 


Cylindro à temperatura, a que elle foi eleva= 


do no decurso da experiencia. 

Mas, sem insistir sobre a improbalida- 
de desta supposiçaô, lembremo-nos sómente, 
que pelo resultado de experiencias decisivas 
feitas com fim expresso de determinar a cas 
pacidade de calor do bronze, esta capacida- 
de naô soffre alteraçaô sensivel pela reducçaô 
do metal ao estado de laminas, ou limalha, 
que tem lugar da operaçaô do broqueamento 
dos canhões; nem ha razaô de suppôr, que o 
metal padeça alguma mudança sensivel, ain. 
da sendo a materia reduzida a partes niais 
finas, por assim dizer, a poeira, pela acçaô 
de huma broca menos aguda. 

Se o calor fosse produzido em todo, ou 
em parte por effeito da mudança na capaci- 
dade de huma parte do metal cylindrico,, 
como esta mudança naô podia ser senaô 
superficiil, o cylindro se iria esgotando gra- 
dualmente, e isto se perceberia nas opera- 
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ções successivas: para descubrir se existia este 
effeito, repeti mais vezes a ultima experien- 
cia com muito cuidado, mas naô percebi o 
menor sinal de enfraquecimento no metal, 
a pezar da grande quantidade de calor que 
delle tinha sahido, 
Depois de ter achado tantas razões de 
concluir, que o calor produzido nestas expe- 
riencias, ou, para melhor dizer, excitado 
com este processo naô era subministrado pelo 
calor latente, ou calorico combinado, que 
pertencia ao metal (1), levei ainda hum 
pouco mais longe as minhas explorações. 


Ses 


e 
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(1) O Author separa estas duas expressões pela 


“conjunçaô , parecendo considerallas como synonymos 5 


mas nós nos atreveremos a fazer sobrê isto huma re- 
Flexaô. Dissemos acima o que entendiamos por calor 
latente, e repetiremos aqui o que em outra parie dis- 
semos, isto he, que nos parece, que a expressaô de 
calorico combinado se devia reservar para exprimir 
aquella modificaçad do fogo em que, retido este por 
certa affinidade chimica poderosissima, naó abandona 
os corpos pelo effeito do resfriamento que estes soffraô , 
mas sómente os deixa no acto da sua decomposição 
chimica. He assim que elle constitue, por exemplo , 
os fluidos elasticos permanentes , que em certos pon- 
tos differem essencialmente dos simples vapores. (Note 


da Bib. Brit.) 


) Segunda Ewperiencia. 


Como quer que a cavidade do cylindro 
fosse de fórma cylindrica, e que fosse quas 
drada, a barra de ferro que tinha na sua ex- 
tremidade a broca obtusa , fica manifesto, que 
o ar tinha livre accesso ao interior da cavi- 
dade, em que abroca trabalhava. Mas nem as 
aparas metallicas cortadas pela acçaô ordina- 
ria deste instrumento, nem a limalha mais 
fina que produzia à broca obtusa , 'mostrárad 
sinal algum de calcinaçaô; donde: concluia, 
que a presença do ar naó havia parte. na 
producçaó do calor observado. Mas em taes in- 
dagações, como esta, nada: se deve omittir 
para chegar ao conhecimento da verdade. 
“Para determinar, com humasexperiencia 
decisiva, se o ar ambiente tinha alguma 
influencia na producçaô do calor, repeti o 
processo antecedente dispondo o apparato de 
maneira , “que o ar naô pudesse ter a me- 
nor parte nestes effeitos, Empreguei hum em- 
bolo, . que ajustava exactamente na boca do 
cylindro, e era atrevessado pela barra quadras 
“da; em que prendia a broca: esta barra pas- 
sava por hum buraco, e estava tambem ajustada 
a hum collar de coiro, que ficava impossivel 
ter o ar algum accesso à cavidade do cylindro. 
Tom, II, Bbbb | Nes-. 
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Na fig. 5 se vé este embolo p em seu lugar, 
e tambem se observa nas fig. 7 e 8. 

Nesta experiencia achei, que a exclusaô 
do ar naô fez a mais pequena | diminuiçaô 
na quantidade de calor excitada pelo attri= 
to (1). 

Vinha eu ainda huma. Eua » posto que 
pequena: que desejei dissipar : o embolo ajuss. 
tava taô- exactamente contra as paredes de 
eylindro na sua entrada, que a pezar do azeis 
te com que estava impregnado, soffria hum at- 
trito consideravel, sempre que o cylindrose 
movia ao redor do seu eixo. Este attrito do 
embolo; teria alguma parte na producçaô do 
calor excitado? E como o ar tinha livre ac- 
cesso, a borda exterior do cylindro no lugar 
do contacto com o: embolo; teria este fluido, 
ao menosnesse lugar, alguma eds 
senvoluçao do calor ? Ba irliosb 

' DÓI Sit sai Fópai 


bean is a ep a ——— rm mm 
sglrio Segundo . esta disposiçaô do aparato 5 parece os ue 
o ar naô foi excluido da cavidade do cylindro , A mas que 
ficou encerrado sem sé poder renovar; e como o cam 
lor se produzio uniforme e indefinidamente, naô obs- 
tante esta circumstancia , segue-se que O ar naô teve par- 
te essengial no processo. , Fste res ultado. confirma. am pla- 
mente o que. M. Pictet obteve em, experigncias analogas. : 
(Ensaio. sobre o fogo. O IX. Experiencias sobre oca j 
tor produzido pelo, atrito ). E chegon a notar Pp. 204, 


que o attrito tinha excitado o fógo mo vacão ai mais 
vo É 


“> 


efficácia., do que no ars “>* 
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Mandei preparar huma caixa” quadrangu- 
lar oblonga de abete (fig:'4.) feita à prova de 
agua: tinha esta 11 e meia pollegadas de com- 
primento, e 9 e quatro decimos de profundi- 
dade (tomadas estas medidas pela parte inte- 
rior ); era a caixa furada pelas duas extremi- 
dades para receber de huma parte 'a'barra 
quadrada, que sustentava a broca obtusa;, e da 
outra o calor que ajuntava o cylindio ao ca- 
nhao. Fechava-se esta caixa pela parte supe» 
riór com huma tampa de dobradiças; e de- 
pois de estar em seu lugar , se lhe'punhão cor- 


redicás, que fechavao as duas aberturas da 


entrada, e sahida do apparato metallico , que a- 
travessava a caixa (veja-sé 2, h, à, k, fig. 5): 
ó fundo 'da caixa 1 k ficava horisontal; o seu 
eixo coincidia com o do cylindro de bronze, 
o qual occupava exactamente o meio da cai- 
xa sem a tocar ( veja-se a fig. 5.) ; e enchen- 
do-se esta caixa de agua até à sua borda su- 
perior,ficavá o métal imteiramente' mergu- 
lhado neste fluido: é como a caixa era sosti- 
da de huma parte pela barra de ferro, que es- 
tava justa em certo buraco de' huma das suas 
extremidades ; e de oútra parte pelo gargallo 
cylindrico, “que havia'na” peça, “e ajustava 
é Bbbb 2 CXe 
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exactamente com o buraco redondo da caixa 
por que atravessava, fica facil de perceber, 
como se podia pôr o apparato em movimen- 


to, sem desarranjar a caixa, nem derramar a 


agua que ella continha, «o 
Tendo isto assim. preparado, frag Er 

maneira seguinte : 
“Primeiramente limpou-se , e enxugou-se 
bemio eylindro concavo; metieo-se ao depois 
em seu lugar, a broca, e dahi o embolo, quie 
fechava-à entrada do cylindro , e que era atras 
vessadosjpela barra da broca. Collocou-se a 
caixa, -e guarnecêraô-se de cousas engordur 
radas os buraços da entrada e sahida do aps 
parato, para que, a agua fria de que sehavia 
de encher a caixa , se naô entornasse por al- 
guma parte, e poz-se a maquina, em movis 
mento, estando a agua embo. ge. Faraco LR) 
O. resultado: desta) bella, expeniencia, foi 


por; extremo notavel, eo prazerique me deo. 


me indemnisou amplamente do trabalho aus 
tive com, os EE deste apparato assás 
complicada; 5 =p nuas ob sxido sis s2-ob 
+ Fazia, o, eylindço quasi, 52 revoluções, em 
as minuto», € mui, pouco; depois. de estar 
em: movimento , ; percebi en que se tinha aque» 
«cido o, cylindro, porque lhe toquei à superh» 
cie dentro daagua, se esta naô, tardou tam 
hem muito que. nag adquivisse. rçalor sensi iv el, 
No 
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“No fim de huma hora intreduzi o ther- 
mometro da agua (cuja quantidade era 18,77 
lb. haver do pezo, ou dous gallons) e achei 
que a sua temperatura se tinha elevado 47 
-gr., porque o thermometro subio a 107 gr. F.: 
continuou-se o attrito; e no fim de meia ho» 
ra o thermometro marcou 142 gr.; passadas 
duas horas, a datar do principio da experien- 
cia, subio a 178 gr,; finalmente meia hora 
depois estava a agua em plena ebulliçao, 

Seria difficil descrever a admiraçaô dos 
expectadores à vista de taô consideravel quan- 
tidade de agua, que se elevou à ebulliçaô sem 
fogo; e ainda que realmente naô honvesse 
neste facto nada de admiravel, confesso fran- 
camente, que este phenomeno me causou cers 
ta alegria de criança, que eu deveria ter oc- 
cultado ,. se  aspirasse àreputaçao de Philoso- 
pho grayes 

A quantidade de calor excitada, e accu- 
mulada. nesta experiencia foi mui pn 
vel; porque naô sómente a agua contida na 
caixa , mas, am esma, “caixa ( que pezava 15 
e hum quarto lib.) e o cylindro de bronze, e 
a parte da' barra: de ferro , que estava mergu- 
lhada na agua da caixa , todas estas materias 
adquirirad, 150 gr. de “calor; isto he, pide Go gr. 
até 210 gr, temperatura da agua fervente em 
Munich. 
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Póde calcular-se, com alguma justeza, a 
quantidade total do calor produzido pela ape 
prosimaçaô seguinte: .. E 


|) BUM agp 


PR 


4H ” A iaitter “Quantidade 

REP de agua de 

neve que se 

- teria elevã- 

neboa (En do A ebulh - 

A accumulaçad do calor desenvolvi. «o É 

do foi a seguinte: À drag Libras do fa- 

“Na agua da caixa (que eraô 18 à lib, ser do pezo. 

. o o » " & 
aquecidas 150º, desde 60º até 120 F.). 15,2 

Em 113,13 lib. de bronze (o cylindro 

concavo) aquecido 150º; e como aca- |. 

pacidade do calor deste metal está pa- ad 

ra a da agua, como 0,110 para 1000, 


esta quantidade de calor elevaria a 
mesma temperat, sómente a 12 L lib 
de sgua. 10,57. 


Na massa de 36,75 pollegadas cubi-. cdi 
casde ferro, que eraa porçaô da bar 
ra em que estava a broca. Este metal “ 049 
foi aquecido 150 gr. o que produziria * 

o mesmo efleito sobre 1,24 lib. de agua. 1,01 

WB, Naô sefaz conta ao calor ace 
cumulado na caixa de madeira, nem | ar 
ao que se deveria perder, durante "a 
experiencia, fra tu Ki f Gi ONDHp indu S 

Total da quantidade de agua de ne- 
ve, que teria sido elevada à ebulliçao 
pelo calor resultante do attrito g€ ace. ro 
cumulado no liquido por duas horase — 
meias USO ing Sh INE SAS arado, TÃO 5 RÃ 
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Pelo conhecimento da quantidade de ca- 
lor, produzido na experiencia antecedente, 
comparada com o tempo, que [oi necessario 
para excitar o mesmo calor, podemos esta- 
belecer qual he a velocidade da sua produce 
çad, e determinar a quantidade de combus- 
tivel, que se consmmiria em huma combusiad 
uniforme, para produzir o mesmo efeito no 
mesmo tempo. 

Em huma das experiencias do Dr. Craw- 
ford (vej. o seu tratado sobre o calor p. 321) 
se vê, que o calor desenvolvido de 26 grãos 
de cera elevou 2,1 gr. Far, à temperatura de 


37 lib. 7. ong. (Troya) de agua que saô 18120 


grãos; por tanto a mesma quantidade de com- 
bustivel daria hum grão de calor a 382032 
grãos de agua; e o calor produzido na cora- 
bustaô de hum graô decera, daria hum grão 
de calor a 14693 & grãos de agua ; em fim com 
a combustaó de 1 graô de cera = 81,065 
grãos de agua seriaô aquecidos 180 gr. Far,, 
que he desde a temperatura da neve até à 

da agua fervente. tolo er 
' Mas achou-se que a fnmeidade de agua 
diria , que na experiencia precedente teria 
sido elevada ao grão de agua fervente, se 
poderia igualmente elevar a 180 gr. pelo'calor 
resultante . do attrito de 26,58 lib. haver do 
.pezo = 188060 grãos, e como vimos que 81,651 
tt grãos. 
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grãos de agua de neve exigem o calor produ- 
zido pela combustaô de hum grão-de cera, 
para chegar à temperatura da agua fervente, 
segue-se, que a quantidade de agua de neve 
açima indicada (188060) consumiria 2303,6 
grãos, ou 4 onças e oito decimos de Troya; 
de cera para chegar ao termo da agua fer- 
vente. ai Do ERR LEE ENIO FE 
Porém como a experiencia N. 3. durou 
duas horas e meia, querendo acertar-se quan 
tas vélas deverião estar acezas juntamente, 
para que a sua combustaô produzisse, no 
inesmo tempo, a mesma quantidade de calor 
que se desenvolveo com o attrito, seria ne- 
cessario determinar a grossura destas vélas; 
e a quantidade de cera que cada huma dellas 
consumia em hum dado tempo, ardendo unj- 
formemente, piso ob Onrg intil ob Ormano 
Por huma experiencia feita com o fim de 
completar este calculo achei que, se huma 
vela de boa qualidade ,' de grossura média 
(tres quartos de 'pollegada de diametro ) ar- 
dia com chamma clara , consumia precisamente 
49 grãos de cera em-3o minutos. Huma' véla 
semelhante consumiria 245 grãos de cera em 
duas horas e meia ; ou 150 :ve para consumir 
os 2305; 3 grãos de combustivel necessarios 
para produzir, no mesmo tempo, -o mesmo 
eifeito calorifico , que tinha produzido attrito, 
naó 
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ÃO seriãô “bastantes nove vélas ardendo ao 
mesmo tempo; porque 9 X 245 — 2205 grãos 
sómente; e éra necessario queimar 2303,8.. 
“Ultimamente resulta destes calculos que 
a ii de calor produzido uniformes 
mente, isto he, em torrente continua (se 
nos podemos servir desta expressao ) pelo at- 


i ; t 
trito de huma broca obtusa, contra o fundo 


do cylindro concavo de bronze, que se em-' 
pregou nas sobreditas experiencias, foi mais 
consideravel: que o calor produzido pela com- 
bustaô de nove vélas de cera, cada huma dé 
tres quartos de pollegada de'didmétro, arden- 
do juntamente, com: Húma a ne clara, e 
brilhante. SiS 

“Cómo era faeil de pr em acçada si 
empregada nesta ' experiencia , “pela Em polsão 
de hum só cavallo ( posto que de ordinário se 
empregassem dous para lhe naô fazer taô pe-' 
zado o trabalho) ; póde concluir-se destes res 
sultados ,a grande quantidade de calor; » que se 
podia pradesir com certo mecanismo apro- 
priado a este fim, fazendo-o mover 'por hum 
só'cavallo, e sem que nem o fogo ordinario, 


nem a roer nem a combustaô, nem outra als 


guma decomposiçaô chimica contribuisse pa- 
ra O effeito calorifico. Podendo-se, em caso de 
necessidade , empregar este e calor para, cozi- 
nhar a comida, | | 
Tom, II. ( JiEcooA sv «a Mas 
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Mas. este processo ,. relativamente ;á eco-, 
nomia , he mui somenos em, toda o. sentidos, 
por que “mais calor se, “obteria empregando par, 
Ta accendalha o. mantimento destinado, ajsuse 
tentar o cavallo (1). : 4 
.- Acabada a terceira experiencia , se ensencon, 
aagua da caixa. de madeira ,; tirando-ser. fôra, as 
mesma caixa, e depois tambem a broca;ajum-: 
tando- -se o pô metallico , onescamas ,que haviaô, 
sido, produzidas. pelo attrito da broca. contra, o; 
fundo do cylindro,, e pezado este póse, ánhogo 
ter 4145 grãos, quasi 8 onças 2 Troyã. vv 
-. Como. esta quantidade 'foi fogo pera em: 
duas, horas, e meia ,,, corresponde. a 824 grãos, 
por meia hora ; e nos devemos lembrar, queina; 
PE mete experiencia » que-durou) sómente meia 
hora, a quantidade, produzida foraô 857 grãosas 
o «Nesta Mesma, experiencia se achou, que» 
o calor, produzido, em meia hora era igual ao; 
que haveria, sido; mister; para elevar ásebullis: 
Pote hayer., do pego spde. agua | de neves 
- Pelo, resultado da, terceira experiencia se; 
vês qUs,O «Salor produzido em meia, hora te-, 
oBiiio Ooh O ES 9Up: 9 cOlLas rião 
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Parece-nos que haveri CASOS » ue e 
ENTRE q BOL: OR em, que ste abúfro 
sh Fosse economico ; 3 e sao. aquel es. em E Se eme. 


pregas? “como 0 força” motora à agua”, O pento etá! ; em huma” 
palavra , sempre que se” não gaga! uso de animães, e 
que por consequencia naô haja a despeza do mantimene' 
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ria feito feryêr 5,91 "Hb! “de Bgua de neve; 
mas he necessario considerar, que se o calor 
fosse fháis bem Lonservado, neste caso, se 
háveria “perdido menor ' porção ; de -ásto €x- 
plica 'a“razaô “de differença “nos! resultados 
das duas experiencias ; que aliás nao he tntti 
consideravel. 8 26 
Fiz finda com este aparato outro” “êníshio , 
de que, nie resta Falar.” “Tendo “áchado “pela 
Primeira “experiência à quantidade ' de” “calor 
que se próduzia quando 'b ar tinha livre “aé- 
cesso às Superfícies , que recebiad o attrito ;vi 
pela segunda” erro ériéência; que a quantidade-do 
calor, naô tinha!sófirido inAmição: "sensivel, 
havendo-se impédido “este gocelso livre'do ar; 
e na terceira experiencia se detrionstrou', Kiqlto 
a immeisaô “do; «APP parato na” ng A “niãO “ dimi- 
nuia , nem — retárdava a prodúcção “do calor. 
Porém como nesta” expériencia” a águi ródeava 
unicamente o “exterior do eylindro” de bronze 
sem entrar 1 na súa cavidade , porque ' essa 'en- 
trada lhe estava tapada pelo embolo ; nad po 
dendo por. consequencia tera) agua contácto 
com as superfcies metallicas na parte ; em que 
se produzia o calor ; Grita “eu experimentar, 
qual seria a, influencia “do contactô da agua 
So OS OpBILFeST 
nas supe: rícies que fecébiao õ o atíito. 
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Quarta experiencia, STA 


Supprimi o embolo que fechava a entrada 
“do cylindro , e arranjei todo o resto do ap 
parato na mesma fórma, que nas experien« 
eias antecedentes; enchi a caixa. de agua , 9 
fiz rp a máquina em movimento. 

+, O resultado desta experiencia | naõ, offe. 
receo. cousa alguma + que mereça relatar-se 
«particularmente : produzio- se o calor como 
-nas experiencias, antecedentes ; je ao “que pas 
zece, com a mesma velocidade ; e naõ du- 
ira que. se esta experiencia | se continuasse 
pos tanto, tempo, como as precedentes, E [se 
teria igualmente elevado a, agua á ebulliçaô. 
A unica circumstancia extraordinaria foi achar- 
se pouquissima. diferença no estrondo, ou chias 
da occasionada ; pelo & attrito” da broca contra 0 
fundo do, cylindro,. quer, o “cylindro Sed 
«Nazio., quer cheio de agua, Esta bulha, que he 
-Mmui desagradavelao ouvido , e algumas vezes 
 quasi insupportavel, me pareceo tad forte e, é 
«taô, mortifficante ao ouvido, quando as super 
-Hcies , que. soffriad « o atrito. , estayad debaixo da 
agua , como quando este Metnço naõ as to- 
«Cava , e estavad . cubertas de, ar. ny 4 

Relectindo sobre, os resultados | “de” Bs 
estas experiencias, “vamos Matos EREÇÃO T À 
grande questaô , de que mui frequentemente se 
OC= 


as 
= 
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oceupaod os Physicos : a saber, que he o ca> 
lor? Existe realmente na natureza hum fluido 
igneo? Ha alguma consa, a que se. «pogpa 
chamar, calorico 2... RfSS Be 
Temos visto, que se póde, «Siga nascer 
certa quantidade consideravel. de calor, pelo 


attrito de duas superficies metallicas, e que . 


este calor vem em. torrente continua em. tos 
das. as. direcções, sem interrupçao.,, ou, intere 
mittencia » e;sem sinal, algum, des glirminuição, 
ou. enseccamento, | tata f; 
“. Donde veio o calor, que, ep maneira se 
obteve nas experiencias,; antecedentes ?. Foi 
Aubministrando... pelos fragmentos , metallicos 
despegados das grandes, massas, sólidas , pelo 
effeito do attrito reciproco ? Vimos já que se- 
melhante supposiçaô naô era admissivel. 

- nSerá no, arque devemos. procurar, esta, ori- 
gem? Naô; porque, nas tres experiencias, ci- 
tadas estava o apparato mergulhado na agua, 
eo ar pe meat ig naõ Epa ter a elle al- 
BUM ACCeSBOs; dn d1c; su ia 
o» Seria, esta mesma. agua, a cisto produzisse. [o 
Galorico?. He evidente que naô,;; primeiro por- 
que esta agua recebia ri tira o calor 
do apparato:, naô podendo ao mesmatempo dar 
O: fogo; e recebello:, depois. disto , | porque 
esta agua, naô soffria nehuma decomposiçad 
chymica. Se acontecesse esta - decomposiçad 
O sIt (o 


A f 


Ba 
(6 qué ide tenham modo se póde: presiimiro 
algum “dos faidos elásticos "que ' se 'manifess 
tássém ; próvavelnente o gaz irilâmmaveD(hy- 
drogeno), se teria passado “pára “a "atiioss 
phera”, 'eentad! séria? tecuiihecido”: mas“dinda 


| que examihásse frequentemente a agia "pára 


ver Se-aatravessavao “algumas “bolhas de “ar 
que viessémi'' do fatido ,"'e “aindarque “fizesse 
algumas disposições pará tecéber estas "bolhas 
a fim de'“as examinar! nao “vi? sinal algah 
de decomposiçaô, ou effeito algum chyíhicoS 
que resultasse'da”atçaó das Substâncias mer- 
gulhadás "este -lguido,vorogro 28 avaido 
“oi SBria” possivel) qub 6ºCHlor fosse subiiiniaa 
$rado - pelo intériúédio"da”barra "de" fárro yiate 
segurava aºbrota obtiisa; "du pelo éollar “sé 
treito'que unia" o"Cylindro "ão Catliao » "Estas 
súpposições sab ainda mais improvaveis“que 
às precedentes; porque” o calor sáhiá comi 
nuamente do apparato para às duas exrremis 
dadês; durhtite todo o curso “da experiencias 
Raciocinando sobre isto naó perdia de vista 
Está ciriunistándia notavel; "que a“origem do 
calór”prodizido “pelo attrito, estas “expéria 
Encias, páreciastneinesgotavel. o 
“E apenas he onecéssario “Iembrar aqui, 
quê toda à substaricia” que póde ser: coubmi 
nistrada ind inidamente'por hum” corpo ;'om 
hum eystem dé'corpós; solicários bu ilhados, 
w) nao 
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nao páde ser substancia matezial; e me, pas, 

rece, Se, naõ, impossivel ae menos diflicil-, 
limo fazer idéa distincta de asgoespo cousa, que, 

se póde excitar e communicar »-Gomo o calor, 
se excitou é, communicou, nestas jexperen» 
Cias. à Naô ser essa cousa 9 movimento. 1:15 
= Naô, tenho pertenções algumas de-saber; 
como , ou, porque mechanismo,, se excita, 

continua ,. e propaga esta especie, particular: 
de movimento; nem devo, occupar; o leitor 

com.simples conjecturas ;, muito. mais racio-. 
cinando sobre huma, materia, que muitos ses: 
culos ha que illude a, sagacidade dos melho-. 
res physicos. |. 

yPorém dado, o caso de que o mechanismo 

pe calor, fosse, hum, destes myaterios da natus : 
reza, que naô he possivel à intelligencia hus» 
mana penetrar, naô, haveria razao de desa- 

corçoar, nem ainda, de «diminuir o. nosso 
ardor no, estudo. das deis s quertregem os phe-' 
nomenos naturaes. He verdade, que se acams: 
biçao, nos conduz, muito: avante nestas indas 
gações, entramos, em/buma nevoa espessa , 
que cérca por; todos os lados o horisonte hu. 
mano; masdentro-destesilimites > haainda 

vastas e interessahteso regiões que descubrir, 
5 Os effeitos, que;sg produzem na natureza 
pela influencia do calor, saô provavelmente , 


EgÔ unipersaçsy e-ao-menos-tad importantes; 
JotsiT 10 seotoTT « ob da2 28 shot enuil do) 
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cóiião: os que sé attribuein á gravitaçao, ou” 
áhttraçad técipróca das moleculas dá materia ,' 
emao Hardavida que esta inflúentia he sue 
jeiva a leis igualmente immutaveis. , 
' Devo finalmente observar, antes de cona 
cluir esta Memoria, qué, tratando o sujeito” 
de que me occupei, naô fallei dos 'authores 
que me precedéraô, nem do succêsso “dos 
seus trabalhos, o que se naô deve attribuir a? 
falta de respeito para com estes sabios; ia 
isto foi simplesmetite porabreviar , e por'cons 
servar mais “plena liberdade de seguir a imo 
pulsaó natural das minhas proprias“ idéas.“ 
Parece-me que devo addiccionar algumas! 
reflexões, suggeridas pelas considerações , que 
terminaó: aicnepppia APR Aisopda se acaba! 
de lér:Grpgillas à lovissog ed dem amp « aos 
“Somos os a crer, “que O nosso. sabia 
Author , procurando de alguma sorte persua-' 
dir=se a si mesmo ida naô existencia do fogo ,º 
como: substancia particular ; cetieisis á contra' 
os Seus: mesmos sentimentos; que elevando. 
a excesso a” imparcialidade, ' na comparaçaô: 
dstes dous systemas, para 'inclinar-se ao: 
que realmente: nãó: preferia, por huma es- 
pecie' de lealidade” philosophica; talvez na” 
ergrnna de provocar Pig discussad sobre 
(S | o a 
eee a, 
(1), Estas relloxões saô do Professor Pictet. 
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a materia; é achar 'nos argumentos da parte 
adversa! com que se; justificasse wisimésmo 
da secreta: predilecçao ; “que. ends para « cónira 
opiniaô que attaCaiva Tiso ab mo ss Ri 

Deixando as TES: rei j/0ccu- 
par-noschemos 'sómente da mais principal.“ As 
experiencias demostrad que oifogo póde ser 
produzido ow“excitado pelo attrito; enabin. 
dancia quasi indefinida; | e toda'a' substancia”, 
diz elle, que póde ser subministrada indefini- 
direitos por hum 'corpo , ou systema de” “core 
pos ilhados, naô ps ser substancia “mate: 
rial, .02250071 0125 m09 se-Ininostgue + est 

Pine irma nós' aiirlaiaios a “idéa 
de'hum certo! effeito" produzido, "da idéa de 
húma “substancia: material ' su bntinistrada? Jotr 
fornecida.o:Aségurida mad -heo% conséquéncia 
necessaria da priméira!'Pot exemplo, 6 som 
de huma campainha -póde ser oúvido indefini- 
damentes, empquanto cella;soa ; sem” que” haja 
substancia , subministrada-ou fornecida por! esta 
campainha : he bastante que exista, “entre a 
campainha e o vouvidovque a-ouve) Gerta más. 
teria capaz (de receber ,'e transmittir'as vibras 
ções sonoras'do metal. Logo sé existe, se- 
gundo: <a cópiniad de “alguns 'physicos, hum 
ftuído particular universalmente "espalhado, 
suisceptivel: de: ser: posto em vibração peloat- 
trito ;dos; corpos sólidos: e «occasjonar: entad 
Vom, IT. Dddd a 
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a sensaçaô do calor ; podia mui bem este at- 
irito excitar esta sensaçaô sem que houvesse 
amais. substancia, realmente fornecida , do 
que ha no som da campainha, 

' Os, phenomenos. do iman- nos offerecem 
ainda outro, exemplo de effeitos produzidos 
de maneira | permanente e indefinida, sem 
transmissaô , ou ao menos sem perca apre- 
ciavel do fluido, que produz estes effeitos. 
Havendo nisto ainda mais outra particulari- 
dade, e he que a virtude magnetica longe de 
diminuir, ou de se dissipar pela communicaçaô , 
parece augmentarese com este processo. .: 

- + Mas supponhamos, o que na realidade 
existe, que ao exemplo do fluido eletrico 
«com que o fogo tem muitas semelhanças ) 6 
calor, excitado. pelo .attrito. tivesse a mesma 
faculdade; de. se transmittir; por certos cons 
ductores; vemos nós acaso y que o apparato 

empregada nas experiencias, que acabamos 
de, lêr., estivesse ilhado, ou: solitario- » relati- 
yamente átransmissad do calor”? : Pelo con- 


-trario era tedonde natureza metallica'; e bem 


sabido. he quanto; os metaes:; saó bons con= 
-ductonesr-do ealor. Logo podia o aparato 
sobter, ocealor!. do: ar ambiente ;'e-do rchaô em 


que Centamente. descançava «por huma o base 


maio cextensa. Seria interessantissimo variar 
“Bstas experiencias, com este ponto de vista, 
6 bhbti Co i8o 
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isto he, com hum aparato que pudesse: re 
almente ilhar, em relaçaôd à communicaçad 
do calor, a parte que formava o attrito; a 
comparação dos effeitos, neste caso, daria 
grandes luzes à materia. Fija 

A objecçaô que se allega sobre a dobrada 
dade que ha em admittir, que o fogo possa ao 
mesmo tempo entrar e sahir do aparato (o 
que entre tanto poderia ter lugar, se Fosse 
verdadeiramente huma substancia ) ; esta ob= 
jecçaô , dizemos nós, que provaria tambem 
contra a existencia do fluido eletrico ;; 0 qual, 
como se sabe, he susceptivel desta dobre 
carreira; e entre tanto; ninguem disputa a 
existencia do fluido eletrico. Certa , constiss 
tuiçaô particular, e grande tenuidade, podem: 
explicar este phenomeno;,, e: desp e ta sordida 
ficuldade exposta. e 
soMas , pelo-contrario, asjuando; ee teNAM ex 
plicar,, pelo, simples. movimento/,: 08 diffes 
rentes effeitos, attribuidos, ao, calorigo, como: 
substancia sui generis he entaô,, que. se. of- 
ferecem innumeraveis difficuldades ,. e que. se 
entra nesta nevoa; espessa, que, segundo a 
feliz expressao, do. nosso author, termina o 
horisonte humano. , Naô, porque naô seja, pos- 
sivel dar pelo movimento, a razao. dos diffe- 
rentes effeitos physicos, principalmente dos 
do fogo; e o systema | do nosso sabio com: 
"28 Dddd 2 pa 
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patriota M, Le Sage; -hefundado neste 
principio; mas associado: a huma idéa mais, 
e à existencia de hum fluido particular, for- 
mado por:huma grande multidad de: corpuss 
culos, cuja tenuidade , e velocidade excedem 4 
quaúto póde imaginar a mais viva, e mais atre- 
vida-imaginaçaó; e que movendo-se em linha 
recta para todas as direcções possiveis no es- 
paço indefinido; encontraô nelle mollegulas de 
substancias materiaes;, differentemente perme- 
aveis; em'razao: da sua duiéia. » da sua-figura pri- 
mitivo ye do seúmodo de: aggregaçao; & produe 
zem; que pela natureza da sua impulsaô contra 
estas moleculas;, já agravitaçaô reciproca' dá 
materia , jáva- elasticidade: de certos corpos; já 
a'cohesad, jausaffinidades Chymmicas, em húma 
palavra jotddostos effeitos geraés ; que se' Cha- 
maô leis da Natureza, sizogxs abnblval 
-roNada' fais sithples, mais” 'enige nhoso'; idem 
níaisifecando dor aire este! Spstena”, d quindo: 
seraspirapião remômia”! tão! altó na regiad: das' 
causas; 9 pBréii' sé os plipsitós “Had óurrem 
ptasas “Perigo, occupandoisé “destas especula 
6063; agmenos correm o risco > entrégindo-se 
absoluta entelgrallr Me Rerdih? “comparados 
ar Formiga ; que, Dpraciniândos estaorecor "go! 
példe huma colarina! dovPaatheon seu for= 
migueiro comiasimesmas proporções do'grande: 
edificio; de: quecslla pão gia TIC, apefias livia 

8a e bhbQ se-. 
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huma muito pequena parte; tentava adivi- 
nhar as vistas, emeios do arquitecto, que 
construio o edificio. 

Ouçaó antes as sabias lições do nosso aus 
thor;, e a seuvexemplo tenhaôd por mira cons- 
tante nos seus trabalhos o bem dos seus se- 
melhantes, e a utilidade geral, 


Euplicaçaô das figuras, 
A fig. 1. Representa o canhaô empregado 
nas experiencias, tal: qual sahio da fundiçaõ. 
Fip. 2. da a mechanica empregada nas 
experiencias 1º e 2*. vê-se aqui O canhaóris 
xo na máquina de furar. VV” he' huma! Bran- 
de barra de'ferro, que 'se representa quebrada 
para naô occupar demasiado lugar na estam+ 
pa. Esta''barra' faz parte do apparato (nad 
designado ná' figura) emPque os cavállos obraa 
pará fazer mover a péça: ' DP criráo ” 
M he huma'graúde'barra'de' ferro ,'ma éx- 
trimidade da qual se faz firme a broca obtusa, 
que opprimida contra o fundo do cylindro 
concavo faz o attrito de que provém o calor. 
Fig. 5º. mostra eaymaiomescala o mesmo 
cylindro concavo , que em menores proporções 
he representado na fig. 2. Vê-se aqui reunidas 
a caixa de madeira g, 4, i, k, de que se 
fez uso nas experiencias 3º. e 4º. em que 6 


ey 
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cylindro estava mergulhado na- agua. p he 0. 
embolo que fechava. o cylindro, e está desi- 
gnado por letras pontuadas, » he a broca 
obtusa vista deperfil, d, e, he o pequeno 
orifício, por que se introduzia o) thermometro 
destinado a indicar a temperatura do cylindro. 
Representa-se o canhaô, como quebrado por 
perto da boca, para occupar menos lugar na 
estampa, eo mesmo se fez 4 barra de ferro 
que sustenta a broca obtusa, como se vé 
em mm. Há e niid 
Pituba representa a caixa de pão. vista 
em perspectiva; vê-se a sua secçad em g, 
lo Zé das ag e x E É USP 
Fig. 5 e 6! “representas a. ese obtusa 
n, junta a barra, Vi, à que estava mui bem 
segura. ç 
Fig. 7. e 8º, representad: a mesma broca , 
com a sua. barra, e;0, embolo. Que servio nas 
experiencias 2', e 5º, para fechar a entrada 
do cylindro concavo de bronze.. St 
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INDICE 


DOS 


CAPITULOS QUE CONTÉM ESTE IL. VOL, 


ENSAYO VI 


SOBRE A CONDUÇAO DO FOGO, E ECONOMIA. 


DO COMBUSTIVEL, 
Car. 1. 


O Objecto deste Ensaio he curioso, e 
summamente interessante: todas as come 
modidades, e a maior parte dos pra- 
zeres da vida saó devidos ao inter- 
medio do fogo, e do calor, He im- 
menso o desperdício do combustivel, 
4 economia combustivel he importantis- 
sma, tanto aos particulares, como ao 
publico. Meios empregados para ava- 
liar o desperdício do combustivel. Es. 
tabelecimento da primeira cozinha na 
casa de industria de Munich.; des- 


peza do combustivel, que se empre- 


gava nesta cozinha ; comparada com 
a dos particulares nas suas cozinhas. 
Plano. de outras cozinhas construídas 
em Munich, segundo diversos princi- 


pre 
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pios e debaixo-da-direcçad-do Author. 


Introducçaô a indagações mars cienti- 
ficas bre esta Lied! A | page 
Primeira experiencia, 
Segunda ana ese 


“Terceira experiencias PUIG 


5 


10 


” 1 
Lhçã 


Quarta CRETA . k ibid 


Car. rfp! 
Da geraçao docalor poreffeito do com- 
bustivel. Sem saber precisamente oque 
heocalor, sepodem examinar as leis ; 
que dirigem a sua acçaô. He provavel , 


» 
gue re produzido pela combustaod de * 


materias inflammaveis seja fornecido pes" 


lo ar, e nao pelo combustivel, Eopli- 


caçaô do effeito que o assopro prodist sa 
sobre o: Sagos Dos fogões em que o fogos 
se assopra asi mesmo. Das fornalhas 
que attrahem o ars Sua utilidade de-- 
monstrada pelos lampiões construidos , * 


segundoos principios deArgand, Gran, 


de. importancia: que lá em poder res + 


gular aiquantidade de arque entra en 


“hum fogaô fechados Utilidade dos re-' 
gistos ou valvulas nas chaminés de fos » 
gaô fechado. Regras geraes para a conse, 
trucçaô dos fogões fechados com «ex “ 
plicação dos princípios sobre: Elo estaso, 


regras saô fundadas. dias 


39 


Car. 


' 
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+ o ta Cár: III. 
Dos ' meios de "conter o calor, “e dirigir as 
suas: operações Dos Conductores, e naõ 


conductores do calor, O ar CE She 


rico ordinario he hum bom naô con- 
ductor do calor; e póde ser vantajosa» 
mente empregado para o encerrar. À naé 
gureza “o destino para este fim em mui- 
tas circunstâncias. Elle he a causa prin» 
cipal do calor dos vestidos naturaes , e 
artificiaes, He a unica causa do VIba 
que se obtém por meio das: vidraças do. 
bradas. Grande ueilida de das vidraças 
dobradas , e caixilhos dobrados ; elles 


RA 


sao jioualmente uteis nos paizes quentes $ 


.o 


e nos: eres frios. “Todos os fluidos elas. 


ticos sao não Cu ctôres Mo emor A 


experiencia prova , que o vaporhe hum 


ndó conductor do calor. 4 chamma he 


tambem naô conductor do calor. Pit 56 


Car. IV. 


dies A 


Do miódo porque a chamma communica bh 


calor «os outros corpos, A chanma obri 
sobre os corpos do mesmo modo que hum 
vento quente, Explicação da. maneira. 


porque hino maçatrico du gmentia a Es Pt 
vidatie da chaniina, O fundlaita env muto O ” 


tas experiencias. ) cor hecimento do 
modo por que a chamma comunica o 


Yom, II. Leece 


Cide 


4 
| 
| 
| 


mm. 


calor he necessario: “para determinar a 
melhor Sógma ,, que se pode dar ds cale 
deiras , e ds. amarmutas, Principios ges.. 
| | raesque. sepodem, ser Ra, CONSiTUCÇAD 
É] das, caldeiras, 0 paga 75 
| EVA RS Car. ad Es" KSA 
Relação « hd emperte Ago Ea com. cale dos 
deiras efogõe 5. de, diferentes fármes, 
e dimersõess é pie notas e observas, «, 
: £ões sobre qs. seus: resultados, CAS VANe 
, tagens. que, del less e podera tirar. Fapea. a 


d riençias, ERRA, em, grande CORA Po, calm... > 
deira de, huma PE de, cerveja. dez, 
b laçaõ: É “do modo porque se fez, e assens 


tou huma. caldeira para. huma fabrica, 
de cervaja, segundo, o plano. aperfei. 
çoado, Resultado. de, muitas. experiens 
cias feitas, com. esta caldeira, Vanta 4 
gens que resulta) para, a economia do. 
combustivel, destinado a ferver. OS dias 
quidos , fazendo-se, as experiencias em | 
grande. Estas. vantagens | saô com Ale TA 
do limitadas, Mudança praticada na. 
- caldeira da nova fabrica de cerveja para. 
| o fim de abreviar o tempo necessario, 
para fazer ferver a agua que ella cora 
tinha, Experiencias » que mostraô oef 
feito destas mudanças, “dvaliaçao das 
quantidades relativas de calor, que se 
E: 4! | 


Setor aa sad 


a: 
à 
E 
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podem produzir com o carvaô de terra 


pulverisado , chamado coak; com o 
carvad de terra ; com o carvão de le. 
nha, e com lenha de carvalho. Modo 
de avaliar a quantidade de carvaõ dé 
terra necessario para executar todas as 
operações mencionadas neste Ensaio , 
nas quaes se empregou antes lenha, Áe 
valiação das quantidades totaes de ca- 
tor, que podem produzir as differentes 
“especies de combustivel, e das quanti- 
dades reaés de calor, que se perdem 
em diversas circunstâncias preparando | 

“os alimentos nas cozinhas. * “pag. “89 

Experiencia sobre a condução “do fogo, 

fervendo liquidos ; feita em Munich aos 

5 de Abril de 1795, em huma fabrica 

de cerveja pertencente a 8, A. Eleitos. 


1 
+ 


ral, sé died dv dá id j 89 
Dimensões da caldeira. + en go 
Especie de combustivel, ibid 
Resultados gerães da experiencia: ” abid 
Resultado exacto, | ibid 
Experiencia. N. 5 didi | 99 
Experiencia. N. 6. ; 96 
Experiencia. N. 7. e 8 98 


Relaçaô das. experiencias feitas em Mus? 


nicha to de Outubro de a796 com A 
nova caldeira na fabrica de cerveja” 
) Eeee 2 Chao 


coa 088, 8 


chamada Neuheusel, pertencente as, 
4. $. Eleitoral: o tempo, bom.,..0. ba-. 

| rometro, na altura das . 28 polles cadas ,, 

4 medida de Inglaterra s:o thermometro., 


| de Farenheir CIR ÕO Bad à qeilapagini2o 

Experiencia. M. 29 Rep q Goa Tr 

Experiencia MN. POr k WE Sa 
Experiencia No SIA ME É a sa» a 

à Resultados, exactos. das. egperiencias prece-. . 

| dentes. E OD gu A, ape ti Siad AR 35 

Experiencia, N. 3os. , ta odio ASA “s148 

4 Quadro comparativo das duas expério. 

À encias, feitas, com a nova, caldeira da. 

« fabrica de Cerveja, im LOM 2 RO aba 
Esperiência, N. 33. eia di Esaado 
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Descripçao succinta de muitas cozinhas 
Rede - particulares ,. cede fogões dese. 
| stinados a differentes usos, que foraô . 
“construidos debaixo da inspecçao do 
Author, em varios paizes. Da cozinha 
ENE da casa de industria em Munich , eda te 
ig “Academia militar: das cozinhas, PERUA y Pa 
nadas á comida ordinaria. dos mili- 
| tares: da cozinha da Quinta: das 
cozinhas que estaô na casa de pasto 
do jardim Inglez em Munich: das 
cozinhas dos Hospitaes de Pietó, e da 
Misericordia em Verona : de huma pe: . | 


| | a ques 
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quena cozinha destinada a servir' de 
modélo na casa de Sir John Sinclair, 
embiondresy de huma cozinha militar 
destinada ao uso das tropas em campa- 
ntta, De huma marmita portatil desti- 
nada para as tropas em marcha : de 
huma grande caldeira destinada a seres 
vir de modélo para a caldeira dos ta- 
vandeiros,y que se estabeleçeo na manu. 
factura de lençaria em Dublin : dehum 
Jogao destinado a fazer a cozinha, e 
aquecer ao mesmo tempo huma grande 
salta, e de hum forno perpetuo ;. hum 
e outro estabelecidos na casa de indus- 
tria de Dublin: de huma lavandeira, 
de huma cozinha , e de hum Sfogaô de 
chaminé; e de hum modélo de forno 
de cal, construidos em Irlanda na cas. 
sa da Sociedade, de Dublin, — pag. 167 
Relaçao da construcçaô da cozinha da 
crsa de industria no seu estado actual, 168 

Cozinha da Academia militar de Mu-, 


nich, ; 170 
Cozinha da salla do jantar militar no 
jardim Inglez de Munich, 171 


Cozinha da quinta, ou, jardim Inglez, ibid. 
4 grande cozinha da casa, de pasto, 
neste jardim. 172 
Cozinha pequena da casa de pasto. ibid. 
Co- 
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Cozinha do Hospital de Pieta em Fe: 


HE rona, pag. 175 
Cozinha do Hospital da: Misericordia 
E | em Verona, 174 
| 


O forno de assar deve estar bem quens 
te antes que nelle se introduzaô os pas- 
teis, ow massas , e ostubos da corrente 
de ar jamais se devem fechar de todo, 


em quanto se cozem as masas. 204 
Fogaôd da choupana , e marmiia de fer- 
| ro para fazer cozer alimentos para 
N os pobres. NORS 208 
» - Modélo de hum forno ds cal A 210 
Explicaçaõ das Estampas. 216 
Ensaio VIT, sobre a maneira, porque se 
: i propaga o calor nos fluidos. 227 
ddvertencia relativa a este setimo Ens 
) Poa a ir e Da ds ibid. 
o Ensaio 'P IT sobre omodo, porque oca- ' 
| lor se propaga nos aid, “232 
Car. 1 o 


pes que ha. “em adoptar sem exa-. 

N me, às opiniões recebidas no curso de 
- especulações philosophicas. Já mais se 
HH duvidou da passagem livre do calor per 
IN todos os corpos, e em todius as direc- 
E ções: Entretanto" o calor naô passa dese 
| “ta maneira por todos os corpos sem vexs * 
“cepçad. Pare agua, eprovavelmente edi 
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os outros finidos, saô effectivamente 
naó conductores do calor. Descubertas 
accidentaes, que motivárao as indaga- 
ções experimentaes sobre esta interes» 
sante materia, O movimento interior 
das particulas dos fluidos feito visivel, 
+ propagação do calor. nos. fluidos he 
obsixuida e retardada por tudo. quanto 
impede o movimento interior das. suas 
particulas Pode-se logo. concluir que o 
calor se propaga por huma serie destes 
mowinentos, Que SAO os. que o transa 
portads,e que impedem, à sua passa 
ger ds pelles, as gennas.,. o. cotaõ», 
e todas as demais substancias que. fóre 
mao coberturas quentes para encerrar o 
calor no ar. aberio produzem os mese 
mos. effeitos na aguas, segundo o resul- 
tado da, experiencia, Estes effeitos saô 
produzidos, em ambos os, fuidos. pela 
mesna. maneiras, Usto hes impedindo o 
mowmemnto, das suas particulas na 


ransacçaoó, do calor, Ás potencia condu.. 


ctora da agua se diminue sensivelmente , 
quando se lhe misturad substancias que 

a fazem viscosa ,. e que diminuem a 
sua fuidez, 4 descuberta do modo pore 
que o calor se propaga na agua, dá 
muitas luzes sobre varias operações as 


ER Eh= 


| Êo 16% 592 HS j 
] h mais interessantes da natureza, Ella nos 
habilita a dar a razaô do modo porque 


as arvores, os frutos , € OS Vegetaes, se 
conservao nos climas frios durante o 
inverno. pag. 232 
) ” CrPIpEIM 
Novas investigações sobre o movimento 
| interior gue bem lugar nas particulas 
| dos liquidos, quando elles se aquecem 
ou se esfriaõ. Descripçao de hum pros 
cesso pelo qual 'se podem fazer patentes 
os movimentos na agua. Relação de 


É varias experiencias agradaveis, que se 4 


| he hugo excellente nao conductor do Cas 


fizeraô com este instrumento. Ellas con- 
duzem a huma imporkanbe descoberta, 

O calor naõ se pode propagar de cima 
para'baixo nos: “liquidos fbando “elles > 
estao condensados pelo friow “A eaperi- 
encia próva que a neve se derrete oie 
tenta vezes mais" lentamente ,' quando 
se lhe deita ha sua superficie agua quéne + 
te, do que deixando-se a mesma neve ' 

bt aboiss sobre à agua fervente. Pode-se 
explicar a maneira porque se derrete a 

| neve , quando. se lhe deita agua na Sit- 

É perfesio, ainda suppondo que à agua ) 


or. Segundo a hypothese supposta CAN 
Si 


as) 


ua que” “esa somente em 8 gra dos 


oa 
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€ Thermometro de Farenheit) acima do 
ponto de congelaçaô, ou na tempera- 
sura de 4o gráos, deverá derreter tan- 
ta neve em hum dado tempo, sendo 
espalhada na superficie da neve, como 
derreteria hum volume igual do mes- 
mo modo fluido, em temperatura mais 
alta , ainda que fosse no grdo de ebu- 
liçaô. Próva-se este facto extraordina» 
rio por grande numero de experiencias 
decisivas. 4 agua na temperatura de 
41 grãos, deve derreter mais a neve 
sendo espalhada na sua superficie, do 
gue derreteria a agua fervente, O re- 
sultado de todas estas experiencias prós 
va que a agua he hum excellente naô 
conductor do calor, senaô propaga nella , 
senaô em consequencia do movimento 
que ella occasiona entre as particulas 
separadas deste fluido, as quaes por sê 
mesmo naô tem communicaçaô alguna 
calorifica reciproca. À descoberta deste 
facto nos descobre huma das mais vas 
tas e mais interessantes scenas na ecos 
nomia da Natureza, pag. 

Experiencia N. TO. 

Experiencia N. 16. 

Experiencia PAR Fo 

Experiencia N: 18: 


270 
282 
ibid 


290 
295 
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Experiencia N. 19. To pag. 398 
Car. HI. 
tecapitulaçao e observações ulteriores so» 
bre a materia do capitulo precedente. 
Todos os corpos se condensaô pelo frio, 
excepto somente a agua. Effeitos adini- 
raveis que produz sobre terra está lei 
| particular da Natureza relativa & cons 
densaçao da agua, Esta excepçao das 
suas leis geraes he huma próva sensivel ' 
de alguma Causa final na constituiçaô 
mM do nosso globo , ehuma próva que deve 


sensivel, e agradecido, Esta lei parti- 
ciular naô tem lugar na condensataod 


da agua salgada. Causa final da pro" 
priedade salina do mar. Provavelmens” 
té o Oeceano he destinado pelo" Crea-> 
dor para regular, é temperar o calor : 

sê fosse de agua EN naõ Pesibmanm à 
estes fins. Causas finaes da qualidade: 

naô salina dos lagos ou mares irediter-” 
, raneos ; nas Parirados septentrionaes, . 


| Utilidades destas pesquizas. 329 

| Condensaçao, 355 

| | Explicação das estampas. - 364 

| Ensaio VII. | rs 

| “Segunda parte sobre o modo porque” o) 
galor se propaga nos fluidos. “vo 566 
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Gap. IV. 

Exposiçaô de varias experiencias novas: 
notas e observações sobre as mesmas: 
diversas conjecturas sobre as afjinida- 
des e soluçaô , e sobre o principio me- 


chanico da vida animal. «page 966 
Experiencia N. 55. Í7L 
Experiencia N. 56, 974 
Experiencia N, Sm. 384 

Car, V. 


Pode-se fazer gelar a agua na sua. site 
perficie. inferior. Observações sobre a 
formaçaô da neve no fundo dos rios. 
Razões que nos levaô a concluir que se 
naô pode nunca distribuir o calor em 
hum fluido com perfeita uniformidade, 
Movimentos perpetuos que occasiona 
nos fluidos a desigual distribuiçao do 
calor, Às collisões se succedem com. inã 
crivel rapidez por effeito do movimento 
interno, que tem lugar nos fluídos no 
curso da propagaçao do calor, Tenta- 
tiva para determinar o numero destas 
collisões que succedem em hum dado 
tempo. Estas explorações devem mo- 
dificar em grande parte as nossas idéas 
sobre o estado real dos fluidos que pai 
recem estagnados, À Jluidez póde ser 
chamada A VIDA DOS CORPOS INANIMADOS. 
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. . I . . “ . 
Conjectura relativa ao principio vital 


nós animaes, e à natureza do esbi- 
mulo physico. - pag. 


Experiencia N. 57 


Car. VT. 


He provavel que nas particulas solitárias 


dos fluidos exista frequentemente salor 
consideravel, que nem o tacto, mem o 
thermometro podem descubrir. Esta sup- 
posiçao explica a causa da evaporaçao 
do gelo durante a força da maior pan- 
cada de neve. He provavel que os me- 
taes se evaporariaõ , sendo postos à ac- 
çãô dos raios do Sol, se naô fossem taô 
bons condiuctores do calor. O mercurio 
soffre evaporaçaô real na temperatura” 
média da atmosphera, Este facto he 
huma prova cabal que o mercúrio he 
naô conductor do calor. Probabilidade 
de que o calor intenso produzido pelos 
raios de luz, e que os effeitos que se 
attribuem é luz, devaô talvez em todos 
os casos, ser attribuidos á acçaô do ca: 
lor que elles produzem. Notavel prova 
de que existe algumas vezes calor in 
tenso em parte que se naó. presumia. 
O oiro se funde realmente pelo calor 
que existe noar atmospherico , sem la- 


ver nenhuma apparencia de fogo, ou de 
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outra cousa que o faça cadente. He 
necessaria muita CircunSPecção, quan» 
do: se attribue & acçao de potencias 
desconhecidas effeitos semelhantes aos 


que produz à acção do fogo: O calor 
| mais intenso pode existir sem dar ste | 
naes da sua existencia. Este impor» > 
tante facto he indicado pelo resultado 
necessario de huma supposta experien» 
Cida pag. 408 
| Car, VII. 
Relaçaô de varias experiencias diversifi- 
cadas. Os thermometros de reservatorio 


» eylindrico podem servir para mostrar, 
que os liquidos são nao conductores do 
calor. f agua nevada póde' ser aque: 
cida e ferver na superficie do gelo, No» 
taveis circunstancias que acampanhaô ] 
a fusao do gelo, do cebo, e da cera , 
| por meio do calor radiante projectado 
| de cima para baixo por huma balla 
| ardente. Excellentes crystaes de sal 
| marinho formado pela salmoura , que 
repousa sobre mercurio, O azeite de a» 
zeitona perde logo a sua cór sendo ex 
posto ao ar, e nadando sobre a sal- 
moura. Tentativa para fazer descer | 
pelo azeite o calor radiante de huma o 
balla ardente. Experiencia sobre a ab- 


LOS 
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mosphera artificial, na qual o calor 
À produzio correntes horisontaes.. Conje- 
cturas sobre a causa proxima dos venm 
| tos, pag. 435 
É G. e 
Relaçaô de varias experiencias sumplicis= 
simas quesprovaô qu o calor nos. nfs 
dos naô desce. que s:5170436 
G. II. 
4 agua nevada que repousa sobre a ne- , 
ve póde ser aquecida e elevada a ebu- 


4 liçaô sem derreter a neve; facto cons". 
A trario À opiniao que até ao presente: 
prevalecia. bug 
S. TII.. 


O calor radiante de huma balla candente 
naôó póde penetrar de-cima para baixo 
! em huma massa de agua liquida, nem 
| no cebo derretido, nem na cera derze-- 
|| tida, b glass nomgão 
; | e Iy. y 
Magnificos crystaes de sal marinho die 
mados pela salmoura que se eia so» 
| bre o mercurio, “443 
| O azeite de azeitonas, deitado sobre a 
| salmoura , perdeo a sua cór, sendo ex- 44h 
posto ao ar. 
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Soo V id. 
Tentativa infructifera para fazer descer 
no azeite o calor radiante de fuma ball 
candente, pag: 445 
Etplicaçaô das Estampas, 453 
Ensaio VIII, 
Sobre a progagaçao | do calor nas diffe- 
rentes substancias y e arelaçaô de gran 
de. numero de experiencias ,. feitas com 
o fim de descobrir as causas do calor 
dos vestidos naturaes e artificiaes. 457 
Memona LI, 
Porque foraó dispostos os apparatos para 
as experiencias seguintes,  Construio-se 
hum thermometro, cuja bola he cerca. 
da com o vacuo de Torricellia Ie 
mais difficil «o calor premeiar.o va» 
cuo de Torricelli, do que o ar, .Relas 
çaó das potencias conducioras , entre 
o vacuo do. Torricelli e o ar, em 
respeito ao calor; he determinada por 
experiencias, Relaçaô. entre às poten» 
cias conductoras do ar seccço, e do ar. 
humidos Differença de potencia condiu- 
ctora no ar, segundo os seus differentes 
grãos de densidade. Dilferenço. entre, 
as potencias conductoraás, do mercurio, 
da aguaydosar; esdo vacug de. Torri- 
colivi .s E) 459 
figo» 
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Extracto das Transacções Philosophicas 


Anno de 1786. pag. 459 
“Experiencia. No 1. swog6a 
Experiencia, N. 2 403 
Ewpeiiencias N. 3, h,5 e 6. TAÇA 
Experiencia, N. 16. 482 


Memoria II. 
Determina-se pela experiencia a proporçaô 
de calor das differentes substancias , 


que se usaô nos vestidos artificiaes. 
Proporções do calor de varias cos 
berturas da mesma grossura, e for- 
madas com as mesmas substancias, 
mas com densidades differentes. Calor 
relativo das coberturas com iguaes quan 
tidades da mesma substancia , mas dif- 
ferentemente dispostas. Experiencias des- : 
tinadas a examinar até que ponto a pros: 
priedade , que possuem Os corpos de ena. 
cerrar o calor , depende das suas quali- 
dades chimicas. Experiencias com 0 car= 
vaô de lenha, com o preto a que chamaô” 
pós de capateiro, e com cinzas de le- 
nha. Notavel experiencia com o pó do 
fogad ( discopodium ). Todas estas expe- 
riencias mostraô, que o ar que occupa. 
os intersticios das» substancias -empres 
gadas para formar as coberturas, pro 


prias a encerrar o calor, tem huma 
parte essencial nesta operaçao, Estas | 
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substancias parecem impedir o ar a | 
transmissao do calor, Indagações sOo- 
bre a maneira porque isto sc effectua. 


Estas indagações nos conduzem a certa 
experiencia decisiva à qual prova que 


o ar he hum perfeito naô conductor 
do calor. Esta descoberta subministra 
“os meios de explicar muitos phenome- 
nos interessantes na ordem da natu 


Zesd a" pag. 504 

Eaperiencias, 5o5 

Extracto das Transações Philosophicas. 
“nno de 1792, ibid. 


Ensaio IX. 
Indaga ções experimentaes sobre a origem 
do calor que excita o attrito ; pelo Con» 


de de Rum/ford, ibid. 
Primeira Experiencia, - "556 
Segunda Experiencia, 561 
Terceira Experiencia, 563 
Quarta Experiencia, 572 
Explicaçao das figuras; 581 S& 
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erros 
Cepede 
sudustria 
hum potice 
o mais 
desat 


- ebnliçao 


coxinha 
rencado 
megulhar 
mesma 
repili 
descubi 
dnas 
comnnnicaçao 
nelal 
em he 
natnreça 
nocivaos 
masma 
domesmo mesmo 
interessontes 
econamia 
particnlasa 
exidem-talico 
da not. buebrou 
abola 
extrimidade 
espherinca 
ebeliçad. 
as minha 
reaqumir 
he tume 
substacias 
materia 
cravao 
frauceza 
poltegada 
Nes 


emendas. 
cespedes 
indiustriãs 
adde perplexes 
a mais, 
destas. 
ebuliçaõs 
Coxinha. 
rançados 
mergulhare 
mesma » 
repetir. 
descubrie 
duas. 
"communicaçãoo 
nella. 
he. É 
naturezas 
nocivos. 
mesmas 
do mesmos 
interessanteso 
economias 
particulas. 
Oxidemetalicos 
guebrons 
absolutamentes 
extremidades 
esphericas 
ebuliçad. 
ás minhas 
reZumiIr. 
he costumes | 
substancias. 
a materias 
carvaõ. 


francezase 
pollegadaso 
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